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1. Perfil Institucional  

 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR – IES 

 
Tabela 1 - Identificação da Instituição de Ensino Superior - IES 

IDENTIFICAÇÃO DA MANTENEDORA: GRAN CENTRO UNIVERSITÁRIO LTDA, CNPJ: 32.163.997/0001-97 

Endereço: Luiz Parigot de Souza, nº 961.  Bairro: Portão  Cidade: Curitiba UF: PR  

CEP: 81.070-050 Telefone: (41) 3521-2727  

Fonte: Gran Centro Universitário (2022) 

 

1.1.1 Base Legal da Mantenedora 

 

O Gran Centro Universitário é uma Instituição de Educação Superior (IES), mantida pelo 

Gran Centro Universitário LTDA. Trata-se de uma sociedade civil, pessoa jurídica de direito privado, 

com fins lucrativos. O Contrato Social da Mantenedora é registrado na Junta Comercial do Paraná, 

por meio do Registro nº 20227646223, datado de 09/11/2022, com o código de verificação nº 

12214549000 e NIRE de nº 41208940492.  

 

 

1.1.2 Base Legal da IES 

 

Tabela 2 - Identificação da Mantenedora 

IDENTIFICAÇÃO DA MANTENEDORA 

Nome: GRAN CENTRO UNIVERSITÁRIO LTDA 

CNPJ: 32.163.997/0001-97 

CÓDIGO e-MEC 18437 

End.: Rua Luiz Parigot de Souza, 961, Portão, Curitiba, PR, CEP: 81070-050 

Data da Fundação: 03 de dezembro de 2018. 

Natureza Jurídica: Sociedade Empresária LTDA – Com fins lucrativos 

DIRIGENTE MANTENEDORA 

DIRIGENTE:  Gabriel Granjeiro e-mail: gabriel.granjeiro@grancursosonline.com.br 



 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

Cidade: Brasília UF: DF CEP: 81.070-00 

Fone: (41) 3229-1181 

IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO MANTIDA 

Nome: GRAN CENTRO UNIVERSITÁRIO  

e-MEC 1759 

DIRIGENTE DA INSTITUIÇÃO MANTIDA 

Reitor: Gabriel Granjeiro e-mail: Gabriel.granjeiro@grancursosonline.com.br 

End.: Rua Caetano Marchesini, N°. 952. 

Cidade: Curitiba - Paraná UF: PR CEP: 81.070-050 

Fone: (41) 3521-2727 Fax: (41) 3521-2700 

Fonte: Gran Centro Universitário (2022) 

 

1.2 PERFIL E MISSÃO DA IES 

 

Missão: Mudar vidas por meio da Educação e da Tecnologia. 

 

Visão: Ser a plataforma tecnológica que mais impacta a educação brasileira. 

 

Valores: 

● Tudo se resume a pessoas servindo outras pessoas; 

● Somos obcecados pelos nossos alunos; 

● Inovação é obrigação; 

● Integridade não tem preço; 

● Aqui, estamos sempre no 1º dia.  

 

 

1.3 BREVE HISTÓRICO DA IES 

 

1.3.1 A Faculdade Padre João Bagozzi (2001-2021) 

 

A Congregação dos Oblatos de São José, primeira mantenedora da IES, como IES Padre João 

Bagozzi, está presente no Brasil desde 1919, tem sua sede na cidade de Curitiba (PR), na Rua João 
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Bettega n.º 796, Bairro Portão, e seus estatutos sociais publicados no Diário Oficial do Estado do 

Paraná n.º 122, de 01/08/1962.  

O Pe. João Bagozzi, sacerdote italiano da Congregação dos Oblatos de São José, chegou ao 

Brasil em 1939, trabalhou em diversas localidades, como Paranaguá (PR), Botucatu (SP) e Curitiba 

(PR). O Pe. Bagozzi tinha uma alma simples e alegre, movida pelo ideal de evangelizar a juventude. 

Em 1954, quando era pároco da Paróquia Senhor Bom Jesus do Portão, em Curitiba (PR), 

pensou em criar ao lado da igreja uma pequena escola que atendesse aos filhos da comunidade 

segundo princípios da educação católica. A “Escola Imaculada Conceição”, como era chamada, 

começou a funcionar em 1955 com quatro salas, autorizadas pelo Registro n.º 386 da Inspetora 

Seccional de Curitiba. Por sua determinação, a escola cresceu rapidamente, e no ano seguinte 

começaram as obras para sua ampliação, com o apoio de toda a comunidade do bairro. 

Pelo Decreto n.º 4398 de 27/12/1977 o estabelecimento foi reorganizado, passando a 

denominar-se “Colégio Padre João Bagozzi – Ensino Regular e Supletivo de 1.º e 2.º Graus”, 

ofertando, também, o curso de Auxiliar e Técnico em Contabilidade. Desde a publicação da lei n.º 

9394/96 de 20/12/1996, que estabeleceu as novas Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a 

instituição foi adequando-se à legislação vigente, conforme explicitado no seu Regimento. 

Respaldada por sua história frente ao Colégio Padre João Bagozzi, em 1998 a Congregação 

dos Oblatos de São José constituiu um colegiado para elaboração da proposta de criação da 

Faculdade Padre João Bagozzi, que se responsabilizou por elaborar o projeto de criação da 

instituição e a definição dos cursos a serem implantados. Paralelamente, foram realizadas as 

aquisições de equipamentos e modernização dos laboratórios de informática, modernização e 

informatização da biblioteca, adequação da estrutura física e constituição do corpo docente inicial. 

Nessa ocasião, foi apresentado ao Ministério da Educação o PDI – Plano de Desenvolvimento 

Institucional, para o período compreendido entre 1999 e 2003. A IES Padre João Bagozzi é fundada, 

portanto, em 4 de julho de 2001, a partir do seu credenciamento, quando iniciou o seu ideal e 

carisma de educar para o desenvolvimento integral do ser humano, de forma sustentável e 

comprometida com a vida e a sociedade. Uma das metas de maior impacto institucional atingido foi 

a transferência da sede para instalações exclusivas, nas imediações do complexo de instituições 

mantidas pela Congregação dos Oblatos de São José, que ocorreu no início de 2005 no PDI vigente 
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(2004 a 2008). Em 2008, a IES teve sua atualização de PDI deferida para o período 2009-2013. Desse 

projeto, outras metas de impacto foram os processos de autorização de novos cursos. 

Em 2013, a IES teve nova atualização de PDI deferida para o período 2014-2018. Desse 

projeto, outras metas de impacto foram os processos de reconhecimento dos cursos autorizados e 

a abertura de novos cursos. Se deu também a solicitação do Credenciamento e da Autorização de 

funcionamento da oferta de cursos na modalidade a distância: Graduação e Pós-Graduação Lato 

Sensu. No segundo semestre de 2018, devido à mudança da Direção Geral e o novo mandato da 

Superintendência, houve a necessidade de uma revisão e mudanças no PDI. Nesta reconstrução do 

PDI ocorreu a participação ativa dos membros do COSUP – Conselho Superior, formado na sua 

essência por representantes da Mantenedora, Direção Geral, Coordenadores de Escola, e Técnico – 

Administrativo, tendo sido aprovado no mês de julho de 2018. As principais mudanças desta nova 

Direção Geral e Superintendência foi a reorganização da oferta de cursos nas modalidades 

presencial e a distância (graduação, pós-graduação e extensão) por meio da Escolas de Formação 

Humana e Profissional; apresentação de uma nova estrutura organizacional; e o redesenho de todos 

os processos de gestão acadêmica. Todas estas ações se deram pela construção colegiada de um 

Planejamento Estratégico, que contemple este triênio, no qual se envolveram os principais atores 

desta comunidade acadêmica.  

A CPA, como parceira no projeto de desenvolvimento e evolução da Bagozzi, propõe e 

planeja as mudanças na prática acadêmica e na gestão da Instituição para a formulação de projetos 

pedagógicos e institucionais socialmente legitimados e relevantes, visando com isso atingir os 

objetivos propostos para a melhoria do ensino-aprendizagem. Os resultados parciais e finais sob 

forma de relatórios conclusivos, é objeto de divulgação plena, tanto para comunidade interna como 

para comunidade externa ou órgãos oficiais de governo, sempre que for o caso, observada a questão 

de pertinência ou conveniência, quer no em seu conteúdo integral ou sob a forma de artigos sobre 

temas específicos publicados de forma própria, ou em revista ou periódicos especializados, a critério 

da Comissão Própria de Avaliação Institucional - CPA e da Administração Superior da IES. As 

conclusões finais do processo de avaliação de natureza institucional devem ser utilizadas tanto para 

alimentação permanente como para tomada de decisão. Conforme o Relato Institucional (2017-

2019), durante este período houve a ampliação do portfólio dos cursos de graduação presencial e 

EaD, bem como da oferta de pós-graduação lato sensu e extensões universitárias, em ambas as 
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modalidades. Os cursos de pós-graduação lato sensu e extensões universitárias tiveram ainda as 

suas matrizes reformuladas e atualizadas.  

Houve autorizações de três (3) cursos de graduação na modalidade a distância (Pedagogia, 

Processos Gerenciais e Logística), publicados em agosto de 2017. Deste modo, em 2018, iniciou-se 

a primeira turma de Pedagogia EaD. Em 2019 os cursos de Processos Gerenciais e Logística, ambos 

EaD, tiveram suas primeiras turmas iniciadas. Também em 2019, foram feitos os pedidos de 

autorizações de mais quatro (4) cursos de graduação, sendo eles Ciências Contábeis (presencial), 

Psicologia (presencial), Direito (presencial e EaD). Naquele ano, aconteceu ainda o processo de 

(re)modelagem acadêmica de todos os cursos de graduação das quatro (4) Escolas de Formação 

Humana e Profissional (Gestão, TI, Engenharias e Educação, Sociedade e Ambiente) com matrizes e 

projetos de cursos reformulados para entrarem em vigência a partir de 2020/1. Cabe aqui ressaltar 

que, em 2022, houve ampliação da 5ª Escola de Formação Humana e Profissional, a Escola Jurídica.  

 

1.3.2 O Centro Universitário Padre João Bagozzi - UniBagozzi (2021-2022) 

 

Em 2021, ocorreu a organização institucional para os trabalhos relativos ao pedido de 

credenciamento do Centro Universitário, com trâmites previstos para o ano de 2020 e, em 2021, 

um aditamento do PDI (2019-2023).  

Enfim, em 31 de maio de 2021, após a avaliação externa virtual in loco, foi publicado pelo 

INEP o relatório de credenciamento de Centro Universitário, transformando a IES em Centro 

Universitário Padre João Bagozzi com conceito 5: o UniBagozzi.  

Em 6 de junho de 2022, por publicação no D.O.U., Seção 1, Pág. 141, o Centro Universitário 

Padre João Bagozzi torna-se, então, oficialmente credenciado, conforme a Portaria nº 402, de 

03/06/2022, que homologou o parecer CNE/CES Nº: 443/2021.  
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Figura 1 - Unibagozzi 

 
Fonte: Gran Centro Universitário (2022) 

 

 

Nesta perspectiva de crescimento, após duas décadas de atuação na Educação Superior e 

mais de 70 anos de presença da Rede OSJ de Educação (Congregação dos Oblatos de São José) dos 

diferentes segmentos de ensino, houve a mudança de mantenedora. Para garantir o progresso, a 

mantenedora da IES passou a ser o GRAN CENTRO UNIVERSITÁRIO LTDA, pertencente a Gran 

Tecnologia e Educação S.A, mais conhecida como Gran Cursos Online.  

 

1.3.3 O Gran Centro Universitário (2022) 

 

O Gran, uma EdTech brasileira que tem como missão mudar a vida de seus alunos por meio 

da educação e da tecnologia. A companhia, que completou 10 anos em 2022, é jovem, mas já tem 

um histórico sólido e de destaque, inclusive internacional. Foi reconhecida como a 5ª empresa mais 

inovadora da América Latina pela FastCompany, possui tecnologia de ponta que tem democratizado 

o ensino em todo o país e alcançou números que denotam sua vasta expertise de oferecer educação 

e ferramentas de excelência, mudando a vida de dezenas de milhares de alunos na última década.  
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A paixão por mudar vidas é o eixo condutor para qualquer movimento feito pelo Gran e os 

meios dessa transformação são a educação e a tecnologia, com ferramentas de aprendizagem 

pensadas em levar o melhor conteúdo, aliado a instrumentos que potencializam o estudo e 

aceleram o aprendizado. Desta forma, as TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação) são 

essencialmente valorizadas pelo Gran, pois geram o acesso ao conhecimento e multiplicam as 

possibilidades de interação, ensino e aprendizado à comunidade acadêmica que, munida dessas 

ferramentas, torna a aprendizagem ativa e passa a protagonizar o processo educativo. 

 

1.4 VOCAÇÃO GLOBAL  

 

Os princípios e as ações a serem delineadas são fundamentais para que o Gran Centro 

Universitário promova as alterações necessárias à implementação das mudanças na busca de uma 

Instituição que seja fruto, permanentemente, do engajamento de suas metas/objetivos propostos 

pela comunidade acadêmica Gran. Dentre os objetivos globais traçados, destacam-se: 

● estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento 

reflexivo;  

● formar cidadãos e profissionais nas áreas de conhecimento em que atuar, aptos para a 

inserção nas respectivas carreiras e para a participação no desenvolvimento da sociedade 

brasileira, promovendo ações para sua formação continuada;  

● incentivar a investigação científica, visando ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia, 

da criação e difusão da cultura e o entendimento do homem e do meio em que vive;  

● promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de 

outras formas de comunicação;  

● suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento pessoal, cultural e profissional e 

possibilitar sua correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo 

adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração;  

● estimular o conhecimento dos problemas do mundo globalizado e, simultaneamente, 

prestar serviços especializados à comunidade, estabelecendo com esta uma relação de 

reciprocidade;  
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● promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas 

e benefícios da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição;  

● contribuir para a redução das desigualdades sociais e regionais e desenvolver ações 

afirmativas para a promoção de igualdade de condições com vistas à inclusão social.  

 

1.5 INSERÇÃO REGIONAL 

 

1.5.1 Mesorregião – O Estado do PR 

 

O início do século XXI vem demonstrar através da análise do contexto nacional que o Brasil 

e o Paraná, em particular, passaram por grandes transformações econômicas e sociais que 

impactaram fortemente em suas populações sob vários aspectos. O Paraná se destacou no cenário 

nacional por ter apresentado uma dinâmica de crescimento demográfico que esteve condicionada 

por diversos movimentos migratórios. Um dos processos que beneficiou o Paraná foi a 

desconcentração industrial que ocorreu a partir do eixo Rio de Janeiro-São Paulo. Nesse sentido, 

dinâmicas diferenciadas de crescimento populacional foram imprimidas no espaço intraestadual a 

partir do reordenamento da distribuição espacial da população, delineando assim duas tendências 

regionais no Estado. De um lado, as regiões do Norte, Oeste e Sudoeste paranaense, que sofreram 

perdas populacionais ocorridas a partir da década de 1970 e, de outro, as regiões metropolitanas 

de Curitiba, Londrina e Maringá, que sob o impacto da dinâmica econômica em transformação e 

que impulsionou o perfil industrial e as atividades de serviços do Estado, firmaram-se como espaços 

de elevado grau de urbanização e de concentração populacional (IPARDES,2017). 

Estudos realizados ao longo de 2017 pelo IPARDES (Instituto Paranaense de 

Desenvolvimento Econômico e Social) evidenciaram conquistas importantes para o Paraná desde 

os anos 2000. Elas se devem ao desempenho nacional nesses anos, mas não somente. A análise de 

indicadores nacionais demonstra situações diferenciadas, quando comparados os desempenhos do 

Paraná em relação ao país e aos demais estados da Região Sul. Segundo Ipardes (2017), os dados 

do Produto Interno Bruto (PIB) contribuem para ilustrar essa afirmação. Em 2003, o Paraná 

respondia por 6,41% do PIB nacional, colocando-se na quinta posição no ranking nacional de 

geração de renda, ficando atrás de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Em 
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2013, o Estado avança em relação às demais unidades da Federação, superando o Rio Grande do 

Sul neste ranking. 

Observando somente o período entre 2010 e 2013, nota-se que o Paraná expandiu sua 

participação no PIB nacional, evoluindo de 5,80%, em 2010, para 6,26% em 2013, tornando-se mais 

competitivo. Em relação aos demais anos, a projeção do Ipardes para o PIB estadual de 2019 é de 

crescimento de 0,7%, em contraste com a queda de 0,4% observada em 2018 e em três dos últimos 

cinco anos já analisados - 2014, 2015 e 2016. No acumulado dos primeiros nove meses de 2019, o 

PIB paranaense avançou 0,13%, puxado principalmente pela expansão da produção industrial 

(2,3%). 

De acordo com o Ranking de Competitividade dos Estados de 2020, o estado do Paraná 

ocupa a 4ª colocação, com São Paulo na primeira posição do Ranking de Competitividade dos 

Estados. Da mesma forma, Santa Catarina permaneceu na segunda posição, Distrito Federal, na 

terceira e Paraná, na quarta. Os Estados do Sudeste, Sul e Centro-Oeste concentram-se na metade 

superior do ranking. 

 

Tabela 3 - Posição do Paraná no Ranking de Competitividade 

 

Fonte: www.rankingdecompetitividade.org.br (2020) 
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Gráfico 1 - Pilares que compõem o ranking de competitividade 

 

Fonte: www.rankingdecompetitividade.org.br (2020) 

 

É possível observar que o estado do Paraná apresenta ótimos indicadores nos pilares 

Inovação, Sustentabilidade Ambiental e Sustentabilidade Social.  Quando o pilar Inovação é 

analisado através de seu conjunto de indicadores é possível observar que se trata de um aumento 

significativo no número de Aceleradoras, Incubadoras, Parques Tecnológicos e Parques Científicos 

associados à ANPROTEC (Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos 

Inovadores), ou seja, dados para cada 1 milhão de habitantes fazendo com que o estado ocupe o 4º 

lugar no ranking Inovação. 

 

Tabela 4 - Pilar Inovação 

 

Fonte: www.rankingdecompetitividade.org.br (2020) 
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A análise de Potencial de Mercado é formada por um conjunto de pilares, sendo que o 

indicador Taxa de Crescimento é um destes pilares que eleva o Estado do Paraná ao 12º lugar no 

Ranking Brasil. Um dos indicativos que elevou o Paraná com posicionamento no ranking em relação 

a Taxa de Crescimento de 16º lugar em 2017 para 8º lugar em 2020 sendo utilizado para compor 

este resultado a média móvel de quatro períodos da taxa de crescimento anual do PIB. 

 

Tabela 5 - Indicador Potencial de Mercado 

 

Fonte: www.rankingdecompetitividade.org.br (2020) 

 

Gráfico 2 - Indicadores para o pilar Inovação 

 

Fonte: www.rankingdecompetitividade.org.br (2020) 
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Quando o pilar Sustentabilidade Social é detalhado, é possível observar que uma das razões 

deste ótimo resultado para o Paraná é a análise sobre a formalidade no mercado de trabalho que 

mostra uma proporção elevada de ocupados de 14 anos ou mais de idade nas seguintes ocupações: 

1) empregado com carteira de trabalho assinada (empregado do setor privado, trabalhador 

doméstico e empregado do setor público); 2) 'conta-própria', empregadores e 'trabalhador familiar 

auxiliar' que contribuem para instituto de previdência; e 3) 'militar e servidor estatutário' em relação 

ao total de ocupados. Outra razão para este resultado no ranking é o indicador Inserção econômica 

de jovens, IDH e Inserção Econômica com posições que destacam o Paraná (RANKING DE 

COMPETITIVIDADE, 2020).  

 

Tabela 6 - Indicadores para o pilar Sustentabilidade Social 

 

 

Fonte: www.rankingdecompetitividade.org.br (2020) 

 

O pilar capital humano, segundo o Ranking de Competitividade de 2020, demonstra o Paraná 

em 9ª colocação com indicadores importantes como PEA (população economicamente ativa) com 

Ensino Superior mantendo sua posição no ranking entre os anos de 2017 e 2020. Em razão da sua 

importância econômica e social e considerando as graves carências existentes nos Estados, o pilar 

educação possui um dos maiores pesos do ranking (11,2% do total), sendo complementado ainda 

pelo pilar capital humano, com 8,2% do peso total. Enquanto o primeiro pilar avalia as condições 

atuais da educação no País, o segundo examina o nível educacional dos indivíduos que já estão no 

mercado de trabalho e seu impacto sobre a produtividade da economia. 
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Tabela 7 - Pilar Capital Humano - 

 

Fonte: www.rankingdecompetitividade.org.br (2020) 

 

Gráfico 3 - Indicadores para o Pilar Capital Humano 

 

Fonte: www.rankingdecompetitividade.org.br (2020) 

 

1.5.2 Microrregião 

 

Formada por 29 municípios, incluindo a capital, com uma população de 3.572.326 habitantes 

(estimativa IBGE-2017), a Região Metropolitana de Curitiba experimentou uma taxa de crescimento 

de 1,7% de 2010 a 2017 (2,3% sem contar Curitiba). Curitiba apresenta estimativa de população em 

2020 de 1.948.626. Seu PIB em 2015, segundo o IBGE, foi de R$ 148,2 bilhões, sinalizando o maior 

ciclo de crescimento de sua história. Segundo o IBGE, a taxa anual de crescimento da Região 
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Metropolitana é de 3,02 % - superior, portanto, à média de 1,53% ao ano verificada nos demais 

centros urbanos do País.  Curitiba tem seu território de 434,82 km² quase totalmente ocupado, o 

que leva a Prefeitura a planejar e implantar ações sob um enfoque metropolitano, com o objetivo 

de manter e ampliar o padrão de qualidade de vida já conquistado (IPPUC, 2019). 

Segundo o IPARDES (2017) o PIB de Curitiba é o mais elevado em comparação com os demais 

principais municípios do Estado do Paraná, o gráfico a seguir demonstra essa realidade. Em relação 

à renda, Curitiba é o município com a maior renda per capita do espaço e do Estado. A segunda 

maior renda da espacialidade é a de Pinhais que, juntamente com Curitiba, são os únicos municípios 

desse espaço com renda per capita acima da média estadual. 

 

Gráfico 4 - Comparação PIB entre os principais Municípios do Estado do Paraná 

 

Fonte: www.ipardes.pr.gov.br (2017) 
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Tabela 8 - Comparação das Cidades do Paraná com maior PIB Brasil 

 

Fonte: www.ipardes.pr.gov.br (2017) 

 

Em 2013, o Estado registrou 3.121.384 postos de trabalho formais, sendo que somente 

Curitiba concentrava 29,99% desse número, ou seja, quase um terço do emprego formal 

paranaense. A média de crescimento do emprego formal do Paraná foi de 65,65%, e 184 municípios, 

distribuídos em todo o território do Estado, registraram crescimento maior que a média estadual. 

Curitiba obteve 60,55% de aumento, abaixo da média estadual, mas foi o maior gerador de 

empregos entre 2003 e 2013, totalizando 353.065 novos postos de trabalho (IPARDES, 2017). 

Somente em 2020 o Paraná fechou 47.070 postos de trabalho com carteira assinada entre janeiro e 

junho de 2020, conforme dados do CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados) 

divulgados pelo Ministério da Economia. 

No que diz respeito à dimensão econômica em 2003, Curitiba, São José dos Pinhais e 

Araucária já se apresentavam como os municípios com os melhores desempenhos econômicos do 

espaço, situação mantida em 2013, quando geraram, respectivamente, 17,24%, 8,00% e 7,85%. As 

maiores participações são da Indústria de veículos de equipamentos de transporte (26,68% do 

faturamento do espaço – mais de 50% devidos a São José dos Pinhais e Curitiba), Indústria de 

produtos químicos e de coque e refino de petróleo, com 25,80% do faturamento da espacialidade 

(com as maiores proporções em Araucária e Paranaguá); Indústria de máquinas e equipamentos em 

geral e material eletrônico e aparelhos de telecomunicações (15,96%), com mais da metade do 

faturamento concentrado em Curitiba; e Indústria alimentar e fabricação de bebidas (14,16%), 

atividade com maior distribuição do faturamento entre os municípios da espacialidade, embora 
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mais de 50% sejam gerados por empresas de Curitiba, Ponta Grossa, Paranaguá, Carambeí e 

Araucária (IPARDES, 2017). 

Em relação ao emprego formal, essa espacialidade ampliou em 60% o número de postos de 

trabalho 39 entre 2003 e 2013, mas perdeu em participação no total do Estado, de 48,3% para 47,9% 

(tabela A1.21). Mesmo assim, continuou sendo a principal espacialidade na geração de postos de 

trabalho no Paraná, bem como permaneceu apresentando a maior concentração de municípios 

relevantes nesse indicador. No total, em 2013, o Primeiro Espaço contabilizou 17 municípios 

relevantes no emprego formal. Apenas Curitiba concentrou 29,99% do emprego formal paranaense 

em 2013. Outros seis municípios desse espaço, São José dos Pinhais, Ponta Grossa, Pinhais, 

Araucária, Colombo e Paranaguá, apresentam participações acima de 1,00% dos postos de trabalho 

formais do Paraná. Também, com participações importantes, tem-se Castro e Campo Largo (acima 

de 0,50%); e Fazenda Rio Grande, Almirante Tamandaré, Carambeí, Quatro Barras, Lapa, São 

Mateus do Sul, Campina Grande do Sul e Piraquara, com participações acima de 0,25%. 

Em 2010 o IPPUC trabalhou com uma taxa de crescimento anual em Curitiba de 1,62% mas, 

na comparação entre os dados do censo anterior, feito em 2000.  A Região Metropolitana de 

Curitiba experimentou uma taxa de crescimento de 1,7% de 2010 a 2017 e somente Curitiba de 

2.3%. Tal diferença tem impacto direto no planejamento da Cidade, e nos indicadores dos seus 75 

bairros, e nas nove administrações regionais. Nos bairros, a informação precisa é ainda mais 

estratégica e importante ao planejamento (IPPUC, 2019) 

A população curitibana caracteriza-se conforme o Censo Demográfico de 2000 do IBGE, em 

52,07% população feminina e 47,93% masculina, que se encontra predominantemente na faixa 

etária de 20 a 24 anos, seguida da faixa etária de 15 a 19 anos. A renda média dos responsáveis 

pelos domicílios particulares permanentes é de R$ 1.430,96, 46% a mais que aquela registrada no 

restante do País (R$ 768,83). Na categorização por renda se observa que 15,22% da população 

curitibana pertence à classe A e 29,02% à classe B. Somadas, elas correspondem a 44,24% do total 

da população. O percentual de 5,94% pertence à classe E, gerada pela própria história do próprio 

crescimento da Cidade. Essa classe muito embora seja classificada como uma camada populacional 

pobre é economicamente potencial. 
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O Bairro do Portão, segundo a estimativa IBGE 2020 conta com 5,96 km2, bairro onde o Gran 

Centro Universitário está localizado, o rendimento médio das pessoas responsáveis pelos domicílios 

particulares permanentes é de R$ 1.722,89. 

Curitiba também apresenta um grande potencial turístico, especialmente decorrente de sua 

efervescência cultural teatral, shows, cinemas, parques, centros de tradição e gastronomia. Não 

obstante, seus grandes shoppings centers configuram-se não apenas como centros de compras, mas 

também como polos de lazer e cultura da população, promovendo exposições itinerantes e 

albergando em sua infraestrutura salas de teatro e de cinema. 

 

1.5.3 Contexto Socioeducacional 

 

Na área educacional, a taxa de analfabetismo diminuiu, no Paraná, de 8,57% para 5,79% 

entre os anos de 2000 e 2010. No Brasil, neste mesmo período, a taxa recuou de 12,82% para 9,02%, 

e na Região Sul, de 6,95% para 4,74%. Para os demais estados da região, foram registradas as 

seguintes taxas: Rio Grande do Sul, 6,11% em 2000 e 4,25% em 2010; Santa Catarina, 5,72% no ano 

de 2000 e 3,86% em 2010. Embora ainda permaneça com taxa superior à média do sul do país, o 

Paraná foi o estado que apresentou, proporcionalmente, a maior diminuição de população 

analfabeta, com um recuo de 2,79%. Assim, diminuiu o hiato existente entre os demais estados da 

Região Sul. 

 Quando analisado o Ranking de Competitividade Brasil, o quadro a seguir mostra que o 

Paraná se encontra em 4º lugar geral apresentando índices em primeiro lugar no ranking, destaque 

para avaliação da Educação. Outro indicador importante para avaliar o resultado educacional é anos 

de estudos do responsável pelo domicílio.  A análise realizada a partir das duas faixas de 

escolaridade, sem instrução e Ensino Fundamental incompleto, e Ensino Médio completo e Ensino 

Superior incompleto e completo, demonstra declínio na primeira faixa e aumento na segunda, para 

o Brasil, Região Sul e para o Paraná, fator considerado positivo por revelar ampliação da 

escolaridade ao longo da década. 
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Tabela 9 - Pilar Educação 

 
Fonte: www.rankingdecompetitividade.org.br (2020) 

 

Segundo os indicadores educacionais, a região metropolitana de Curitiba apresentou em 

2018, 104 Instituições de Ensino Superior. Grande parte dessas Instituições oferece cursos 

superiores tecnológicos ou forma profissionais bacharelados capacitados para a atuação em áreas 

tecnológicas. Um aumento em torno de 38% desde 2015. São 1.629 cursos superiores de potencial 

capacitação, totalizando 134.333 vagas, dando ênfase para os cursos superiores tecnológicos, que 

evidentemente não suprem a carência, a necessidade e o déficit educacional dessa população dos 

trabalhadores de Curitiba. 

Gráfico 5 - Quantidade de IES – Curitiba (Público e Privado) 

 
Fonte: Indicadores Educacionais Hoper (2018) 
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Gráfico 6 - Quantidade de Cursos – Curitiba (Público e Privado) 

 
Fonte: Indicadores Educacionais Hoper (2018) 

 

Gráfico 7 - Número de Vagas – Curitiba (Público e Privado) 

 
Fonte: Indicadores Educacionais Hoper (2018) 
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A cidade de Curitiba tem uma população de jovens entre a faixa etária de 15 a 19 anos que 

equivalem a 9,03% da população, ou seja, 75.565 estudantes estão matriculados no ensino médio, 

conforme dados de 2018.  

 

Gráfico 8 - Quantidade de Alunos matriculados no Ensino Médio – Curitiba (Público e Privado) 

 

Fonte: Indicadores Educacionais Hoper (2018) 

 

Dados de 2022, se recortado o número potencial de alunos que estão na última etapa da 

Educação Básica, o Ensino Médio, observa-se a existência de 153 Escolas Estaduais no estado 

Paraná, distribuídas em 5.361 turmas e totalizando 125.888 alunos matriculados. É esperado, 

portanto, que aproximadamente 35.000 alunos concluam o Ensino Médio neste ano (CONSULTA 

ESCOLAS, 2022)1.  

 

As transformações desencadeadas pelo exponencial desenvolvimento das tecnologias nas 

últimas décadas trouxeram novos desafios e oportunidades, e a área educacional claramente não é 

 
1 Disponível em http://www.consultaescolas.pr.gov.br/consultaescolas-

java/pages/templates/initial2.jsf?windowId=446&codigoNre=9. Acesso em 15 dez.2022.  

http://www.consultaescolas.pr.gov.br/consultaescolas-java/pages/templates/initial2.jsf?windowId=446&codigoNre=9
http://www.consultaescolas.pr.gov.br/consultaescolas-java/pages/templates/initial2.jsf?windowId=446&codigoNre=9
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imune a essas mudanças. Por este motivo, torna-se cada vez mais determinante a capacidade de 

conhecer com profundidade e precisão a realidade em que o Gran Centro Universitário está 

imergido. Os dados a seguir demonstram uma elevação no número de concluintes no Ensino médio 

entre os anos de 2014 e 2018, de 17.037 para 20.283 considerados potenciais alunos para ingresso 

nas 104 instituições de Ensino Superior em Curitiba, uma vez que também devemos considerar 

como público-alvo da IES a formação da EJA - Educação de Jovens e Adultos formados em Curitiba. 

O gráfico 10 demonstra esse resultado nesta modalidade. 

 

Gráfico 9 - Quantidade de Alunos concluintes no Ensino Médio – Curitiba (Público e Privado) 

 

Fonte: Indicadores Educacionais Hoper (2018) 
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Gráfico 10 - Evolução Matrículas EJA em Curitiba 

 

Fonte: www.sinepepr.org.br/estatisticas  

 

É disseminado hoje nas organizações o entendimento de que apenas equipes de trabalho 

qualificadas, motivadas e comprometidas são capazes de ajudar a empresa a construir seu 

diferencial competitivo, possibilitando respostas eficientes, habilidosas e criativas às exigências 

cada vez maiores do mercado; em outras palavras, o sucesso das organizações depende 

primordialmente das pessoas nela envolvidas. 

Diante dessa realidade, as empresas têm buscado elevar o nível de qualificação de seus 

profissionais, pois há uma lacuna no mercado, uma vez que, muito embora existam vários cursos 

superiores, mesmo que em nível tecnológico oferecida por outras instituições de ensino. 

Segundo os dados do CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados) do 

Ministério da Economia, o Paraná registrou crescimento na abertura de vagas em 53 das 60 cidades 

paranaenses com mais de 30 mil habitantes no mês de agosto de 2020. Nos oito meses do ano, 

houve crescimento em 49 dessas 60 localidades. Além disso, o Estado tem seis cidades entre as 100 

que mais empregaram no Brasil no último mês: Curitiba (5º), São José dos Pinhais (37º), Pinhais 

(49º), Araucária (69º), Londrina (92°) e Pato Branco (95º). 

Ainda segundo a CAGED, em 2020 os setores que mais criaram empregos na Região 

Metropolitana de Curitiba foram serviços (15.687 vagas), construção civil (4.078), comércio (3.174) 
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e indústria de transformação (3.073).  Entre os subsetores os destaques são comércio e 

administração de imóveis e valores mobiliários, com 9.448 empregos gerados, seguido de serviços 

de alojamento, alimentação, reparação, manutenção e redação (2.331), ensino (2.014) e comércio 

atacadista (1.902).   Entre as atividades que mais geraram postos de trabalho na Grande Curitiba 

estão serviços combinados de escritório e apoio administrativo (2.812 novos postos), 

teleatendimento (1.141), construção de edifícios (1.127), atividades relacionadas à organização do 

transporte de carga (1.086) e montagem de instalações industriais e de estruturas metálicas (1.056). 

Com estes dados é possível observar a inserção do profissional egresso em várias destes setores e 

atividades. 

Mesmo diante das frequentes notícias sobre demissões e a redução estrutural do número 

de cargos para profissionais dos mais diversos setores da economia, o número de empregados para 

funções gerenciais continua a crescer. Nessa medida, faz-se necessário que as instituições de ensino 

se adaptem a esta realidade do mundo do trabalho, proporcionando oportunidades de formação 

para profissionais deste setor, e o ensino superior constitui-se como espaço privilegiado para o 

desenvolvimento das habilidades e competências demandadas pelo mercado atual e a seletividade 

do mercado de trabalho, que passou a exigir níveis cada vez mais elevados de escolaridade como 

requisito para a contratação.  

 

 

1.6 ÁREA DE ATUAÇÃO ACADÊMICA  

 

O Gran Centro Universitário oferece cursos de graduação a título de Bacharelado, 

Licenciatura e Cursos Superiores de Tecnologia (CSTs), nas modalidades presencial e a distância, 

além de cursos de Pós-graduação lato sensu, também presenciais e a distância. 

 

 

1.7 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO - PEDAGÓGICA 

 

1.7.1 Implementação das Políticas Institucionais Constantes no PDI no âmbito do curso 
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O Gran Centro Universitário propõe a revisão do seu Projeto Político-Pedagógico sempre 

que os resultados do seu sistema de avaliação indicarem tal necessidade. A colaboração e o 

envolvimento dos setores institucionais, acadêmicos e administrativos, são fundamentais, de modo 

que o plano reflita o compromisso de todos os níveis da organização. 

Além disso, a instituição faz a adequação do seu Projeto Pedagógico de Curso mediante as 

recomendações do Ministério da Educação (MEC) e dos resultados obtidos nos processos de 

avaliação interna e externa. Com base nessa metodologia, são promovidas reuniões, debates com 

a participação de coordenadores, docentes e outros membros da comunidade acadêmica, no intuito 

de viabilizar as mudanças e tomar as medidas necessárias ao replanejamento de suas estratégias e 

de suas políticas. 

Vários indicadores são usados para verificar a qualidade do curso e aprimorar as ferramentas 

que garantam sua qualidade. Após as necessidades de mudanças serem detectadas através de um 

processo de avaliação amplo e democrático, a presidência da Comissão Própria de Avaliação – CPA 

reúne-se com coordenadores e representantes de colegiados para o encaminhamento das ações a 

serem implementadas.  

 

1.7.2 Políticas de Pesquisa  

 

A pesquisa se faz presente no cotidiano do Gran Centro Universitário de forma 

interdisciplinar, transversal e com especial olhar para a Iniciação Científica.  

Portanto, cabe a cada Escola de Formação Humana e Profissional desenvolver e executar 

projetos de pesquisa coordenados pelos: Núcleo de Inovação, Pesquisa e Extensão - NIPE, 

Coordenadores de Escola/Curso e Professores do Projeto Integrador (PI), buscando novos 

conhecimentos e técnicas através da pesquisa científica, indispensável à formação superior.  

Desta forma, a IES atua para desenvolver intercâmbio com outras instituições de ensino 

visando a divulgação científica por meio de publicações e incentivar de maneira especial a iniciação 

científica do corpo docente e discente, por meio da articulação da graduação e pós-graduação lato 

sensu com vistas a atender aos critérios de análise para avaliação do MEC, bem como o impacto 

social que estas pesquisas trarão para a nossa comunidade, na qual está inserido na IES.  
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As atividades de pesquisa integram o esforço da IES na produção e difusão do conhecimento, 

elementos fundamentais de sua missão. Todos os docentes da IES são, portanto, incentivados a 

dedicar-se à pesquisa e a corresponderem à expectativa institucional de que o corpo docente 

apresente um bom nível de qualificação acadêmica, independentemente do tipo de vínculo, perfil 

ou nível de carreira no qual o professor se encontra. 

A IES, sempre que possível, busca articular a pesquisa de ponta com a transferência deste 

conhecimento para a sociedade, reafirmando o compromisso social da instituição. A pesquisa com 

impacto social é estimulada entre docentes e discentes dos diversos programas e níveis de estudo, 

fomentando o desenvolvimento de pesquisas e ações de estímulo e incentivo nos campos 

sociocultural e técnico-científico, permitindo ao aluno da graduação contato com a atividade 

científica, a memória cultural, a produção artística e o patrimônio cultural e, engajá-lo desde cedo 

na pesquisa e iniciação científica e atuar como diferencial na formação acadêmica.  

Como resultado da atividade de pesquisa, entende-se a publicação de artigos acadêmicos 

em revistas científicas, e-books, livros e capítulos de livros nas principais áreas de interesse da 

instituição.  

Dentro do projeto acadêmico da IES, a pesquisa estabeleceu estratégias capazes de 

assegurar a melhoria de seus programas de incentivo:  

● Fomento às atividades de iniciação científica;  

● Implementação do NIPE (Núcleo de Inovação, Pesquisa e Extensão) sob a responsabilidade 

de docentes em tempo parcial ou integral, com o objetivo de incentivar a iniciação científica 

e futuros pesquisadores;  

● Contribuir com o plano de capacitação docente com a finalidade de melhorar a qualidade do 

ensino, extensão e pesquisa;  

● Incluir no Plano de Carreira Docente incentivo financeiro e de progressão funcional para 

estimular a formação de pesquisadores para a IES;  

● Continuar estimulando a participação de professores e alunos em eventos nacionais e 

internacionais, divulgando trabalhos de produção científica e acadêmica;  

● Atuar no sentido de assegurar a publicação de revistas e divulgação de artigos, obras e 

material com produção científica, produzidos no âmbito da IES. 
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a) Políticas de Iniciação Científica, Tecnológica, Artística e Cultural 

Considerando as características culturais de Curitiba e Região, o Gran Centro Universitário 

busca desenvolver pesquisas e ações de estímulo e incentivo nos campos sociocultural e técnico-

científico. A presente política é um instrumento que permite colocar o aluno em contato com a 

atividade científica, a memória cultural, a produção artística e o patrimônio cultural e, engajá-lo 

desde cedo na pesquisa e atuar como diferencial na formação acadêmica.  

Ao inserir nossos alunos em contextos econômicos, políticos e socioculturais, de forma a 

garantir o pleno exercício da cidadania e promover o desenvolvimento de uma cultura profissional, 

humanista, artística e cultural, a IES atende aos seus mais profundos valores e invoca o cumprimento 

de sua missão. As principais atividades de pesquisa e iniciação científica são desenvolvidas por meio 

dos cursos de graduação e dos programas de pós-graduação, as quais se organizam também em 

grupos temáticos, que reúnem professores, pesquisadores, alunos e técnicos, segundo regulamento 

institucional.  

No cumprimento de sua missão institucional, NIPE (Núcleo de Inovação, Pesquisa e 

Extensão), estipulou como metas e Políticas de Iniciação Científica, Tecnológica, Artística e Cultural:  

● Fortalecer seu Núcleo de Inovação, Pesquisa e Extensão (NIPE) com a finalidade de 

centralizar, implementar, apoiar e incentivar a realização de pesquisas e projetos de 

iniciação científica nas suas diversas áreas, dotando de instrumentos essenciais aos seus 

diversos núcleos de estudos, atividades, divulgação e publicação, para o crescimento da 

pesquisa;  

● Incluir no Plano de Carreira Docente incentivo financeiro e de progressão funcional para 

estimular a formação de pesquisadores para a Instituição;  

● Continuar estimulando a participação de professores e alunos em eventos nacionais e 

internacionais, de caráter científico, didático, cultural e artístico divulgando trabalhos de 

produção científica e acadêmica;  

● Atuar no sentido de assegurar a publicação de revistas e divulgação de artigos, obras e 

material com produção científica, produzidos no âmbito da Instituição;  

● Instituir sistemática de acompanhamento e avaliação permanente de pesquisa/iniciação 

científica desenvolvida na IES;  
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● Priorizar, nas investigações, problemas locais e regionais que serão estudados e 

interpretados em conexão com o quadro regional e nacional;  

● Compreender o alcance de sua prática profissional na vivência e no respeito à diversidade; 

● Propor ações contextualizadas que considerem os aspectos profissionais, a consciência 

cultural e socioambiental; 

●  Aumentar a capacidade de acesso às redes de comunicação e sistemas de informação, o 

acervo da biblioteca, notadamente os periódicos;  

●  Estimular as relações interinstitucionais e a formação de redes de pesquisa.  

 

A iniciação científica tem por finalidade despertar a vocação científica dos alunos de 

graduação, oferecendo um espaço institucional para a formação orientada de futuros 

pesquisadores, mestres e doutores. Ela deve contextualizar o aluno nas etapas do desenvolvimento 

de um trabalho científico, proporcionando a oportunidade de utilizar esse instrumental também nas 

demais tarefas em seu período de formação. Não substitui a formação geral do aluno, mas se 

constitui em um estímulo à continuidade de seus estudos, garantindo frutos duradouros, como a 

possibilidade de acesso precoce à pós-graduação, com resultados melhores e mais rápidos. 

As políticas que norteiam as atividades de Iniciação Científica são: 

● Despertar a vocação científica e incentivar novos talentos entre estudantes de graduação; 

● Ampliar o acesso e a integração do estudante à cultura científica; 

● Oferecer ao estudante a oportunidade de desvendar o processo de geração do saber em 

atividades de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação; 

● Contribuir para a formação de recursos humanos que se dedicarão ao fortalecimento da 

capacidade inovadora das empresas no País; 

● Contribuir para reduzir o tempo médio de titulação de mestres e doutores; 

● Estimular uma maior articulação entre graduação e pós‐graduação; 

● Propiciar aos pesquisadores produtivos envolverem alunos de graduação nas atividades 

científica, tecnológica e artístico‐cultural; 

● Difundir a produção científica e tecnológica dos alunos por meio de publicação e/ou 

exposição em congressos, jornadas científicas, seminários e eventos similares e 

academicamente reconhecidos. 
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b) Políticas de Incentivo à Produção Intelectual Docente e Discente 

O processo de produção do conhecimento em todas as suas manifestações, abrangendo a 

pesquisa básica e/ou aplicada e a iniciação científica, solicita a formulação de políticas específicas 

que norteiam os princípios e diretrizes de uma instituição que se propõe a consolidar tal processo 

por meio de delineamentos estratégicos. Consciente dessa necessidade e comprometida com uma 

projeção da produção científica em distintas áreas do conhecimento, o Gran Centro Universitário 

estabelece sua política de produção científica e tecnológica institucionalizada. 

O estabelecimento de políticas específicas para a publicação da produção científica de 

determinada instituição é condição sine qua non não somente para sua projeção e classificação 

como centro de excelência, mas para sua própria sobrevivência como Instituição de Educação 

Superior, dado que uma instituição que não produz não tem o porquê de continuar figurando entre 

as que produzem, pois presta um desserviço para a sociedade local, regional, nacional e mundial. 

O conceito de Política Institucional da Produção Intelectual é muito mais do que um conjunto 

de normas e diretrizes destinadas a orientar a utilização dos talentos humanos e materiais 

envolvidos na produção de publicações, tem a ver com o comprometimento da IES em fazer 

conhecidos, por distintos veículos impressos ou eletrônicos, os resultados das construções 

científicas desenvolvidas em seu campus, sistematizando linhas de diretrizes que orientarão e 

estimularão a produção e publicação intelectual desenvolvida na instituição. 

O incentivo à produção intelectual no Gran Centro Universitário se dá mediante os seguintes 

critérios:  

● Da tipologia da produção: livro, capítulo de livro, artigo, resumo expandido e resumo; 

● Da natureza da produção: são contempladas as produções que resultem da investigação 

científica nas diversas áreas do conhecimento, as quais redundem em dicionários, 

enciclopédias, livros técnicos, revistas de natureza científica (indexadas ou não), anais de 

congressos e jornais, divulgados em meios impressos ou eletrônicos. 

● Da Autoria e Coautoria: os trabalhos publicados em coautoria serão remunerados na 

proporção do número de autores. 

● As produções docentes serão consideradas para progressão e crescimento dos docentes, de 

acordo com o Plano de Carreira Docente, que é constituída por níveis (N1 ao N4), Classes (A, 

B e C) e seis graus horizontais (I ao VI).  
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● Os discentes terão suas produções valoradas nas atividades acadêmicas regulares ou 

extensionistas, de acordo com o regulamento do PAIC (Programa Acadêmico de Iniciação 

Científica), periódico ou evento em que o trabalho for submetido.   

Quanto aos tipos de publicações: 

a) Publicações impressas (trabalhos aprovados para publicação), sendo os tipos de 

publicação: 

- Revista científica Qualis A1, A2 e Qualis Internacional; 

- Revista científica Qualis B1, B2; 

- Revista científica Qualis B3, B4; 

- Revista científica não indexada ou Qualis inferior a B4, Anais de congresso, jornais e 

outras publicações de caráter científico-tecnológicos; 

- Livros; 

- Organização de livro; 

- Capítulo de livro. 

b) Publicações em meio eletrônico: em bases de dados científicos, com a mesma valoração 

atribuída aos artigos publicados em revistas indexadas. 

c) Publicações em outros modelos: publicações em sites, revistas eletrônicas, reportagens, 

etc.  

d) Outros critérios para valoração: 

- Toda publicação deverá conter citação da Instituição que o professor representa, ou 

seja, da IES, e constar no Currículo Lattes atualizado do professor; 

- A remuneração será feita pelo texto produzido e não pela quantidade de diferentes 

publicações do mesmo; 

- Serão valorados artigos científicos e não notas, entrevistas ou colunas; 

- Para efeito de valoração, será considerado o ano da publicação; 

 

d) Políticas de Estímulo à Participação em Eventos 

Além da política de incentivo à produção intelectual, visando à difusão das produções 

acadêmicas da IES, foi elaborado um programa de auxílio à participação docente e discente em 
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eventos científicos. O objetivo é prover subsídios que permitam ao professor-pesquisador e/ou ao 

aluno participarem de eventos científicos no intuito de apresentar sua produção científica ou de seu 

grupo/núcleo de estudo. Pretende estimular pesquisadores a buscar e divulgar conhecimento com 

qualidade e mérito científico permitindo à instituição projetar-se também na comunidade científica. 

As ações são de responsabilidade das respectivas Escolas de Formação e do Núcleo de Inovação 

Pesquisa e Extensão (NIPE) e tem os seguintes objetivos institucionais: 

● Contribuir para projetar a IES na comunidade científica; 

● Permitir a divulgação da produção científica da IES; 

● Criar uma cultura institucional de participação dos pesquisadores da IES em eventos 

científicos de diferentes áreas de conhecimento. 

● Melhorar a formação acadêmica do corpo docente e discente.  

Quanto aos objetivos relacionados aos docentes: 

● Estimular professores a participar de linhas de pesquisa e/ou núcleos de estudo; 

● Motivar professores-pesquisadores a produzir conhecimento e sistematizar os resultados 

em artigos e trabalhos que possam ser divulgados; 

● Encontrar na instituição motivação para pesquisar; 

● Fomentar no corpo docente uma postura científica; 

● Promover trabalho multiprofissional; 

● Valorizar a produção científica do docente-pesquisador; 

● Despertar a necessidade de maior integração docente-discente; 

● Contribuir para o desenvolvimento no docente de habilidades de redação e comunicação 

oral; 

● Proporcionar infraestrutura para divulgação de pesquisas na comunidade científica. 

Já para a participação de alunos no programa, são previstos normas e procedimentos: 

● Poderão ser concedidos auxílios para participação em eventos científicos a alunos 

regularmente matriculados em cursos de graduação ou pós-graduação mediante 

disponibilidade de recursos e aprovação; 

● O aluno deverá ser participante de algum grupo/núcleo de pesquisa institucional, ou 

vinculado a algum projeto de docente da IES, já aprovado pelo NIPE; 

● O aluno deve ter desempenho acadêmico satisfatório;  
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● O evento deve ser de reconhecida qualidade científica e tecnológica; 

● O trabalho deve apresentar qualidade, relevância e mérito técnico-científico; 

A IES conta ainda com todo o suporte da Assessoria de Comunicação no sentido de difundir 

e socializar todas as ações acadêmicas docente/discente no seu âmbito de atuação. 

 

e) Principais atividades de Pesquisa e Iniciação Científica  

As principais atividades de pesquisa e iniciação científica são desenvolvidas por meio dos 

cursos de graduação e dos programas de pós-graduação (de forma articulada como preconiza a 

legislação), as quais se organizam também em grupos temáticos, que reúnem professores-

pesquisadores, alunos e técnicos, segundo regulamento institucional. Visando permitir um maior 

aprofundamento do aluno nas atividades de pesquisa e produção de conhecimento, os cursos são 

estimulados a desenvolverem núcleos específicos de pesquisa e iniciação científica por áreas do 

conhecimento (grupos de pesquisa), liderados por professores com o perfil para a pesquisa e com 

carga horária disponível para este fim, a partir de seu regime de trabalho (preferencialmente TP - 

Tempo Parcial e TI - Tempo Integral).  

Os projetos são apoiados pelo NIPE (Núcleo de Inovação, Pesquisa e Extensão), que tem 

como objetivo proporcionar um ambiente pedagógico de inovação, pesquisa e extensão, 

estimulando a investigação científica e acadêmica do corpo docente e discente.  

A pesquisa constitui um processo sistemático de construção e renovação do conhecimento, 

que se realiza tanto na dimensão individual quanto coletiva. Para alcançar essa meta a IES inseriu 

de forma transversal em todas as matrizes curriculares dos seus cursos, o Projeto Integrador. 

O Projeto Integrador (PI) é uma unidade curricular integradora, desenvolvida ao longo do 

semestre, congregando as demais unidades curriculares, com o objetivo de proporcionar ao aluno 

a construção de conhecimento científico sobre determinada área, por meio do planejamento, 

organização e execução de proposta acerca de uma situação-problema previamente 

formulada/escolhida no contexto profissional em organizações públicas e/ou privadas nas áreas 

empresarial, social, saúde, escolar e/ou outras organizações do Terceiro Setor. 

A disciplina é a unidade curricular que fomenta a interdisciplinaridade entre as demais 

unidades curriculares. A intenção pedagógica do Projeto Integrador é que os(as) acadêmicos(as) 

organizados em “grupos de pesquisa”, ou mesmo em formação individual (a depender do escopo 
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do projeto) após escolherem temas de pesquisa dentro da temática do módulo possam desenvolver 

atividades teórico-práticas que lhes permitam integralizar os conhecimentos disciplinares do 

semestre, e possam sintetizar as discussões em diferentes trabalhos acadêmicos, conforme o 

módulo em curso. 

Todos os trabalhos acadêmicos precisam ser elaborados com base nas normas técnicas 

ABNT. Além do trabalho acadêmico escrito os acadêmicos precisam apresentar as suas pesquisas 

perante banca examinadoras que objetiva avaliar e dar sugestões para a melhoria da atividade de 

pesquisa e da apresentação oral, conforme disposto em ficha de avaliação específica. Terá como 

missão, o profissional que for responsável por essa unidade curricular, sob a orientação da 

coordenação do curso, interagir com os professores das demais unidades curriculares. 

Fruto das produções docentes e discentes, surge a ideia do Prêmio “Projeto Acadêmico 

Destaque” que visa reconhecer os Projetos Integradores (PIs) desenvolvidos pelos acadêmicos dos 

diferentes cursos ao longo do semestre letivo, que se destacarem pela sua inovação, qualidade 

acadêmico-científica e relação com a prática profissional.  

Decorrente desse movimento permanente de produção científica e acadêmica entre 

docentes e discentes são organizadas publicações eletrônicas (E-book) conforme as principais áreas 

temáticas dos diferentes cursos das Escolas de Formação Humana e Profissional do Gran Centro 

Universitário. As publicações são um incentivo à produção discente e docente, orientando 

possibilidades de iniciação científica, formação continuada e atualização do conhecimento.  

 As publicações são organizadas a partir da indicação do conselho editorial com a colaboração 

dos professores e coordenadores de cursos sobre os trabalhos acadêmicos de relevância científica. 

Todas as pesquisas acadêmicas indicadas passam pela análise e avaliação dos professores do Núcleo 

Inovação. Pesquisa e Extensão (NIPE) com o objetivo de qualificação e normatização para sua 

publicação. A periodicidade da publicação dos e-books é semestral ou anual, conforme as 

características e particularidades de cada curso. 

 Com a intenção de fortalecer o processo de pesquisa acadêmica e científica, a IES oferece a 

todos os seus docentes Cursos de Pós-Graduação intra-corporis, como: Especialização em Pesquisa 

Acadêmica e Científica na Prática Docente (2017), o MBA em Docência no Ensino Superior com 

ênfase em Metodologias Ativas de Aprendizagem (2020), o MBA em Docências, Tendências e 

Estudos de Futuro: Ressignificações do Ensino (2022); bem como todos cursos de formação 
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continuada do Programa Gran Academy e das Pós-Graduações Gran, também disponibilizadas ao 

corpo docente e técnico-administrativo, com a finalidade de aprimorar a prática de pesquisa 

acadêmica e científica do comunidade acadêmica. 

 Os cursos objetivam qualificar os profissionais com conhecimentos, teóricos e práticos, 

relevantes para permitir uma compreensão clara dos processos de mudança no campo da Pesquisa 

e Extensão, e no âmbito da pesquisa científica na formação acadêmica. Foram organizados 

mediante metodologias ativas que valorizam a formação de grupos de estudo entre os docentes em 

vistas a formar, posteriormente, os Grupos de Pesquisa da IES.  

 Paralelamente a essa iniciativa de formação continuada dos professores, a IES instituiu o 

Programa Acadêmico de Iniciação Científica (PAIC) desenvolvido por acadêmicos de graduação, 

com orientação docente, na abordagem de objetos de estudo em diversas áreas do conhecimento. 

O PAIC tem como principais objetivos:  

I. Oportunizar aos acadêmicos uma experiência de pesquisa científica;  

II. Proporcionar a análise e vivência de metodologia científica;  

III. Otimizar a qualificação profissional em uma perspectiva ética e técnico-científica; e  

IV. Preparar o aluno participante para a produção científica na graduação e pós-graduação.  

Com o intuito de dar visibilidade à produção científica dos alunos e estimular a 

interdisciplinaridade entre as áreas de conhecimento, a IES realiza eventos de iniciação científica, 

como o Seminário em Pesquisa Acadêmica e Científica na Prática Docente em parceria com outras 

instituições e/ou programas de pós-graduação. Até 2022, ocorreram quatro edições do seminário 

de pesquisa, que objetiva qualificar profissionais com conhecimentos, teóricos e práticos, 

relevantes para permitir uma compreensão clara dos processos de mudança no campo da Pesquisa 

e da Extensão, no âmbito da pesquisa científica na formação acadêmica. 

 

1.7.3 Políticas de Extensão  

 

A extensão universitária é entendida como prática acadêmica que interliga a instituição, nas 

suas atividades de ensino e de pesquisa, com as necessidades da comunidade acadêmica e com as 

demandas da sociedade civil. As atividades de extensão visam atender às necessidades da 

comunidade acadêmica e à complementação da formação dada ao aluno, seja pelo incentivo ao 
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desenvolvimento de estudos teóricos e iniciação de pesquisa científica, seja pelo desenvolvimento 

de atividades práticas e profissionalizantes, que permitam melhor integração entre a teoria e a 

prática. São formas que complementam a formação e qualificação da pessoa, possibilitando a 

formação do “profissional-cidadão”.  

A extensão universitária na instituição orienta-se pelas seguintes políticas:  

a) busca de equilíbrio entre as demandas sociais e as inovações promovidas pelo fazer 

acadêmico; 

b) desenvolvimento de habilidades e competências no alunado, possibilitando-lhe condições 

para que coloque em prática os aspectos teóricos desenvolvidos em sala de aula; 

c) estímulo à participação dos discentes em Projetos de Curso; 

d) desenvolvimento de projetos de prestação de serviços que atendam à demanda da 

sociedade civil, aproveitando as competências institucionais. 

 

Como prática acadêmica, a extensão universitária tem por objetivos: 

a) articular o ensino e a pesquisa com as demandas da sociedade, buscando o 

comprometimento da comunidade acadêmica com os interesses e necessidades da 

sociedade; 

b) estabelecer um fluxo bidirecional entre o conhecimento acadêmico e o saber popular, 

buscando a produção de conhecimento resultante do confronto com a realidade, com 

permanente interação entre teoria e prática; 

c) incentivar a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento da consciência social 

e política, formando profissionais-cidadãos;  

d) contribuir para reformulações nas concepções e práticas curriculares; 

e) favorecer a reformulação do conceito de "sala de aula", que deixa de ser o lugar privilegiado 

para o ato de aprender, adquirindo uma estrutura ágil e dinâmica, caracterizada pela 

interação recíproca de professores, alunos e sociedade, ocorrendo em qualquer espaço e 

momento, dentro e fora dos muros da universidade;  

f) aprimorar o espírito analítico-crítico; 

g) criar condições para o desenvolvimento de parcerias entre o ensino e a pesquisa e 

segmentos da sociedade; 
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h) permitir que a prática no âmbito da extensão universitária possa se refletir nos projetos 

pedagógicos; 

i) incentivar a formação de grupos interdisciplinares. 

 

Desta maneira, através do NIPE (Núcleo de Inovação, Pesquisa e Extensão), o Gran Centro 

Universitário ao desenvolver atividades de extensão, procura estabelecer espaços para parcerias 

comprometidas com a missão de formar cidadãos capazes de pensar, situar-se diante de suas 

necessidades e ofertas, construírem o seu conhecimento com qualidade e transformar as realidades 

negativas em oportunidades empreendedoras de sucesso. 

A extensão acadêmica compreende as ações da IES junto à comunidade, disponibilizando ao 

público externo o conhecimento adquirido por meio das atividades de ensino e de pesquisa, que 

consideram as dimensões educativa, cultural e científica.  

Na dimensão educativa são ofertados cursos de extensão de curta duração relacionados a 

diversas temáticas, sendo ministrados por docentes da instituição ou convidados. Podem se 

matricular alunos, ex-alunos, colaboradores e membros da comunidade.  

Em âmbito específico dos cursos na área de administração, gestão e tecnologia foi criado em 

setembro de 2011, um núcleo de inovação de práticas administrativas (NIPAD) com a intenção de 

instigar nos graduandos a importância do complemento da formação profissional e do aprendizado. 

Atualmente denominado Bagozzi Business Center (BBC), ele representa um elo entre a IES e a 

comunidade empresarial quanto ao cumprimento de seu papel social, bem como na perspectiva do 

desenvolvimento sustentável da economia local e regional. O Bagozzi Business Center (BBC) 

aproxima a prática da profissão por meio de consultorias e assessorias junto a empresas da região 

de Curitiba, estimulando a tomada de decisões nas áreas de gestão de pessoas, gestão financeira, 

gestão mercadológica, logística, gestão de materiais, produção, gestão da qualidade e 

empreendedorismo. Dessa forma, envolve atividades práticas e de cunho social, complementando 

a formação acadêmica. A atuação do NIPAD é realizada por meio de convênios com organizações 

públicas, privadas, comunitárias e associações, que possibilitam a participação dos acadêmicos na 

prestação de serviços de caráter administrativo e/ou de assessoria ou consultoria, sob a supervisão 

do professor coordenador e dos professores orientadores. A cada atuação realizada é 
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disponibilizado à comunidade interna e externa o relatório de consultoria produzido pelo grupo 

participante.  

Na dimensão científica do Gran Centro Universitário edita os ebooks do Projeto Acadêmico 

Destaque que visa reconhecer os Projetos Integradores (PIs) desenvolvidos pelos acadêmicos dos 

diferentes cursos ao longo do semestre letivo, que se destacarem pela sua inovação, qualidade 

acadêmico-científica e relação com a prática profissional. 

Na dimensão cultural, existem um projeto de cunho artístico: o Projeto Cinema em Debate. 

O projeto Cinema em Debate tem como objetivo ampliar o cenário cultural dos alunos e da 

comunidade externa, que também é convidada a participar. São realizados debates sobre temas 

pertinentes, como educação, gênero, mercado de trabalho, relações interpessoais, biodiversidade, 

ética, política, entre outros, por meio da exibição de filmes temáticos. O objetivo é a formação de 

um público mais crítico e exigente no que diz respeito à qualidade artística e temática das obras a 

que assiste. Isso é realizado através da participação dos alunos e dos professores no 

encaminhamento dos debates, já que isso implica na necessidade de análise, pesquisa e estudo da 

obra.  

Cabe destacar que são ofertadas anualmente ações de voluntariado nas quais os 

universitários podem participar. O projeto de voluntariado é um projeto de engajamento social, 

cuja ação tem sua extensão à sociedade, estabelecendo parcerias com organismos sociais. Tem 

como objetivo fomentar o engajamento social dos estudantes no serviço à sociedade, tendo a 

coerência como fator indispensável à educação. 

Principais projetos em andamento e/ou realizado: 

● Ciclo de Palestras 
● Cinema em Debate 
● Cursos de Extensão 
● Curso de Português para Haitianos (parceria com Fundação Honorina Valente) 
● Formação Continuada dos Docentes na área de Pesquisa Acadêmica e Científica 
● Grupo de Teatro  
● Grupo da Terceira Idade 
● Programa Acadêmico de Iniciação Científica – PAIC 
● Programa de Monitoria 
● Programa de Nivelamento 
● Projeto Acadêmico Destaque (e-book) 
● Revista Escritos 
● Voluntariado 
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1.7.4 Políticas de Responsabilidade Social 

 

O Ministério da Educação tem o princípio da inclusão como norteador das políticas públicas. 

A educação inclusiva é uma abordagem que procura responder às necessidades de aprendizagem 

de todas as crianças, jovens e adultos, com um foco específico naqueles que são vulneráveis à 

marginalização e exclusão. 

Nesta perspectiva, a instituição entende que o desenvolvimento de um sistema educacional 

inclusivo, no qual se acolham todos os estudantes, independente de suas condições físicas, 

intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas e outras, representa a possibilidade de combater a 

exclusão e responder as especificidades dos alunos.  

Dessa forma, implementa uma política de inclusão educacional com a promoção do acesso 

e da qualidade, com a organização de cursos que atendam a todos os alunos sem nenhum tipo de 

discriminação e que valorizem as diferenças como fator de enriquecimento do processo 

educacional, transpondo barreiras para a aprendizagem e a participação com igualdade de 

oportunidades. 

Na análise dos compromissos da instituição, com base nos critérios de responsabilidade 

social, de redução das desigualdades sociais e regionais e de promoção da inclusão social, 

identificam-se propostas e ações segundo os seguintes eixos principais: as políticas de expansão e 

de preços, de responsabilidade social, de bolsas de estudo e de inclusão de estudantes com 

necessidades especiais. 

A cidade de Curitiba representa uma das maiores concentração econômica do país. Possui, 

em termos relativos, elevados níveis de atendimento à sua população, no tocante à educação, 

saúde, cultura e lazer. Enfrenta, entretanto, problemas de desigualdades socioeconômicas e 

educacionais semelhantes àqueles encontrados nas análises do caso brasileiro considerado como 

um todo. Assim é, tanto em relação à assimetria na distribuição de renda, como no acesso ao ensino 

superior para diferentes estratos sociais da população, cujos efeitos, considerando-se os limites 

físicos do município e suas áreas de influência, refletem-se fortemente na distribuição espacial da 

população que vive, trabalha ou estuda na Cidade. 

A instituição, que tem sua área de atuação na cidade de Curitiba, aponta para a consciência 

sobre a questão da segregação espacial da cidade, referindo-se ao compromisso com a oferta de 
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cursos nas diversas regiões do município e com a prática de uma política de preços adequada aos 

padrões socioeconômicos dos diferentes estratos populacionais. 

O cumprimento da missão vem sendo alcançado mediante a política de expansão adotada. 

Trata-se, antes de tudo, de buscar a boa utilização da autonomia institucional conferida às IES para, 

atendendo à política governamental de aumentar os índices de escolarização superior, proporcionar 

a expansão planejada de seus cursos superiores, de modo a garantir o acesso a pessoas até então 

deles alijadas, por falta de recursos. 

No que se refere às instalações físicas, a política de expansão adotada pela instituição, 

visando a ofertar ensino de qualidade, por preço ao alcance de pessoas de todas as camadas sociais, 

impôs a busca de alternativas para viabilizar a nova dimensão do projeto, de cunho eminentemente 

social.  

As ações de responsabilidade social da instituição englobam uma grande variedade de ações, 

como a oferta de cursos. 

Uma política de inclusão de portadores de necessidades especiais, ora em processo de 

construção, objetiva orientar o processo de implantação de ações destinadas a garantir uma maior 

e efetiva inclusão dos alunos no processo de ensino-aprendizagem e na convivência com a 

comunidade acadêmica, possibilitando o acesso e a permanência nos cursos superiores da 

instituição. 

Nossa política de Responsabilidade Social se baseia no argumento do SINAES, conforme 

expressamente previsto no inciso III do artigo 3º da Lei no 10.861/2004: “A responsabilidade social 

da instituição, considerada especialmente no que se refere à sua contribuição em relação à inclusão 

social, ao desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, 

da produção artística e do patrimônio cultural”. 

Os objetivos macro em Responsabilidade Social são: 

● Desenvolver diálogo com os stakeholders para planejamento das ações sustentáveis que 

visam o desenvolvimento social, econômico e ambiental da região; 

● Desenvolvimento e implantação de educação continuada, materiais (conteúdo), eventos e 

projetos de voluntariado que promovam o desenvolvimento social, econômico e ambiental 

da região. 
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A consideração conjunta desses dois objetivos, adaptados à realidade e contexto específico 

do Gran Centro Universitário, estabelece as bases da política de Responsabilidade Social a qual se 

rege pelos seguintes princípios gerais: 

● Sendo a IES uma instituição privada e sem fins lucrativos a responsabilidade social e a ética 

estão na essência da sua missão e não é considerada algo independente ou acessório à sua 

atividade fim. 

● As ações de responsabilidade social estarão associadas às atividades de ensino, de pesquisa, 

extensão e gestão do Gran Centro Universitário. 

 

Detalhamento dos objetivos em cada uma das dimensões de atividades de responsabilidade 

social.  

a) Ensino 

● Desenvolver e ofertar disciplinas que discutam especificamente as temáticas da 

Responsabilidade Social e Sustentabilidade socioambiental priorizadas; 

● Incluir conteúdos e discussões das temáticas de Responsabilidade Social e 

Sustentabilidade de forma transversal ao currículo, tais como: Desenvolvimento 

Sustentável e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs/ONU); Princípios de 

Educação Consciente (PRME/ONU); Direitos Humanos; Educação Ambiental e 

Sustentabilidade; Relações Étnico-Raciais; Educação; Liderança, Empreendedorismo, 

Inovação e Desenvolvimento.  

● Garantir acessibilidade plena às pessoas com deficiência nas dimensões de 

infraestrutura, comunicações, pedagógica e atitudinal (via Plano de Garantia de 

Acessibilidade). 

 

b) Pesquisa 

● Incentivar por meio das linhas de pesquisa, Grupos de Pesquisa e Iniciação Científica e 

Tecnológica, o desenvolvimento e difusão de estudos com temáticas de 

Responsabilidade Social e Sustentabilidade, tais como: Desenvolvimento Sustentável e 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs/ONU); Princípios de Educação 

Consciente (PRME/ONU); Direitos Humanos; Responsabilidade Social; Educação 
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Ambiental; Relações Étnico-Raciais; Educação; Liderança, Empreendedorismo, Inovação 

e Desenvolvimento.  

 

c) Extensão 

● Incentivar a inclusão social no corpo discente por meio da participação em programas 

de bolsas e financiamento de estudos (PROUNI/FIES) para aqueles que comprovarem 

baixo nível de renda familiar a fim de gerar diversidade e impacto positivo na educação 

de classes da sociedade com baixa renda per capita, além da parceria com a Fundação 

Honorina Valente, que oportuniza bolsas de estudos para acadêmicos que se 

enquadrem no perfil socioeconômico gerido do programa.  

● Estabelecer práticas de extensão (Programas, Projetos, Educação Continuada, Cursos, 

Eventos e Prestações de Serviço), com o objetivo de gerar impacto positivo em 

comunidades menos favorecidas, integrando corpo discente, corpo docente e corpo 

administrativo da IES, por meio do seu engajamento em ações, por exemplo, de 

voluntariado. Estas práticas, quando possível, poderão ser implementadas em parcerias 

com governos, organizações com e sem fins lucrativos, fornecedores, comunidades do 

entorno, entre outros.   

 

d) Gestão 

● Garantir transparência, prestação de contas à sociedade e boas práticas de governança 

na gestão da IES; 

● Gerenciar de forma eficiente o uso de recursos naturais e as externalidades geradas nos 

processos; 

● Valorizar e investir na promoção da diversidade e na inclusão no corpo docente e 

administrativo; 

● Apoiar as melhorias na saúde do corpo docente e administrativo e manutenção da 

qualidade no ambiente de trabalho; 

● Garantir a lisura nas relações comerciais com instituições públicas e privadas. 
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1.7.5 Políticas de Ações Afirmativas 

 

A construção histórica do Brasil pressupõe a existência de desigualdades sociais e étnicas em 

um processo de desenvolvimento que não prioriza a sustentabilidade e o respeito aos direitos 

humanos. Portanto, a fim de contribuir para a mudança dessa realidade foram instituídas legislações 

nacionais no tocante às seguintes temáticas: História e Cultura Afro-brasileira e Indígena - Lei nº 

11.645/2008, Resolução CNE/CP nº 01/ 2004; Direitos Humanos - Resolução CNE/CP nº 01/2012; 

Educação Ambiental – Lei nº 9.795/1999 e Resolução CNE nº 02/2012; Proteção dos Direitos das 

Pessoas com Transtorno do Espectro Autista – Lei nº 12.764/2012; Condição de Acessibilidade – Lei 

nº 10.098/2000, Decretos nº 5.296/2004, nº 6.949/2009, nº 7.611/2011 e Portaria nº 3.284/2003; 

e Disciplina de Libras – Decreto nº 5.626/2005; Nome Social e identidade de gênero – Decreto nº 

8.727/2016. 

Assim, o Gran Centro Universitário no cumprimento desses marcos regulatório e no intuito 

de contribuir para a completude da formação dos egressos para uma atuação assertiva em relação 

às atuais demandas sociais, estabelece princípios baseados em valores propostos que devem 

contemplar os fundamentos da estética da sensibilidade, política da igualdade, a ética da identidade 

e o respeito à identidade de gênero bem como os princípios específicos de flexibilidade, autonomia, 

interdisciplinaridade e contextualização. 

Na esteira desses princípios referenciados a IES propõe as seguintes diretrizes para o 

atendimento dessa legislação pelos cursos:  

● Criar e difundir culturas, conhecimentos, produção artística, científica e tecnológica; 

● Incentivar o raciocínio crítico;  

● Prover práticas pedagógicas reflexivas e dialéticas; 

● Formar, nas diversas áreas do conhecimento, profissionais comprometidos com o 

desenvolvimento socioeconômico e político local, regional e nacional; 

● Preservar, vinculando-os à vida cotidiana, ideais da ética, da responsabilidade, da tolerância, 

da cidadania, da solidariedade e do espírito coletivo; 

● Considerar a singularidade humana, bem como seus múltiplos aspectos, como ser social, 

biológico, psicológico, político e cultural e sujeito histórico. 
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O Gran Centro Universitário, em atendimento às referidas legislações, princípios e diretrizes 

estabelecidos, propõe que os Projetos Pedagógicos dos Cursos garantam que as referidas temáticas 

sejam contempladas de forma transversal ao longo da integralização do currículo. Estas ações visam 

promover o amplo debate sobre temas vitais quando se pretende a formação de um profissional 

comprometido com a universalidade da vida nos aspectos científico, humanístico, social, político, 

econômico, cultural e ambiental. Esse amplo debate é promovido com a implementação de variadas 

práticas de ensino, extensão, pesquisa/iniciação científica e da própria gestão ao promover uma 

orientação da gestão institucional pelos princípios da sustentabilidade.  

A instituição valoriza a diversidade em seus valores, no seu Código de Ética e Conduta e no 

regime disciplinar previsto no Regimento do Gran Centro Universitário e na atuação da Ouvidoria. 

Além disto, a IES, aloca recursos – notadamente as bolsas de estudos descritas no PDI – Plano 

de Desenvolvimento Institucional, em benefício de pessoas pertencentes a grupos discriminados e 

vitimados pela exclusão socioeconômica. Com isso, a escola contribui com o combate de 

discriminações sociais e aumenta a participação de minorias no acesso à educação. 

 

1.7.6 Sustentabilidade Socioambiental e Preservação Ambiental 

 

No âmbito organizacional, uma organização sustentável é aquela que contribui para o 

desenvolvimento sustentável ao gerar, simultaneamente, benefícios econômicos, sociais e 

ambientais para uma ampla gama de stakeholders (partes que afetam e são afetadas, direta ou 

indiretamente, pelas atividades das organizações). Essa noção de três dimensões de 

sustentabilidade, também conhecidos como o triple bottom line, tem sido amplamente difundida 

no ambiente acadêmico e organizacional para justificar as práticas, os projetos e os investimentos 

ambientais, sociais e econômicos.  

A dimensão ecológica, ou ambiental, pode ser dividida em três subdimensões. A primeira 

foca na ciência ambiental e inclui ecologia, diversidade do hábitat e florestas. A segunda 

subdimensão inclui qualidade do ar e da água (poluição), e a proteção da saúde humana por meio 

da redução de contaminação química e da poluição. A terceira subdimensão foca na Preservação 

Ambiental de recursos renováveis e não renováveis. A sustentabilidade ecológica, como uma das 

três dimensões, estimula empresas a considerarem o impacto de suas atividades no ambiente e 
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contribui para a integração da administração ambiental na rotina de trabalho. Na prática, isso 

significa redução dos efeitos ambientais negativos por meio de monitoramento, integração de 

tecnologia no processo, análise de ciclo de vida do produto e administração integrada da cadeia de 

produção.  

A dimensão social consiste no aspecto social relacionado às qualidades dos seres humanos, 

como suas habilidades, sua dedicação e suas experiências. A dimensão social abrange tanto o 

ambiente interno da empresa quanto o externo. Indicadores para a dimensão social podem variar 

de uma empresa para outra, mas alguns indicadores são considerados comuns para diferentes 

setores de atuação. Dentre os indicadores comuns, é possível citar a compensação justa, as horas 

de trabalho razoáveis, o ambiente de trabalho seguro e saudável, a proibição de mão de obra infantil 

e de trabalho forçado, e o respeito aos direitos humanos.  

A dimensão econômica inclui não só a economia formal, mas também as atividades informais 

que proveem serviços para os indivíduos e grupos e aumentam, assim, a renda monetária e o padrão 

de vida dos indivíduos. Lucro é gerado a partir da produção de bens e serviços que satisfazem às 

necessidades humanas, bem como pela criação de fontes de renda para os empresários, 

empregados e provedores de capital. O retorno financeiro reflete a avaliação dos consumidores 

para os bens e os serviços da empresa, assim como a eficiência com que são utilizados os fatores de 

produção, como capital, trabalho, recursos naturais e conhecimento. Alguns fatores que 

influenciam a avaliação do consumidor são utilidade, preço, qualidade e design. Retorno financeiro 

pode ser considerado um indicador do desempenho da empresa no curto prazo e uma base para 

sua continuidade no longo prazo.  

Estas dimensões da sustentabilidade socioambiental e preservação ambiental são 

trabalhadas no Gran Centro Universitário de forma transversal, nos conteúdos dos cursos regulares 

obrigatórios e não obrigatórios, nos conhecimentos transversais, nos Projetos e Práticas 

Extensionistas, nas Atividades Complementares bem como nos eventos na prestação de serviços. 
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2. O Curso Superior de Ciência da Computação 

 

2.1. JUSTIFICATIVA DO CURSO 

 

O Gran Centro Universitário, apresenta a sua unidade Sede localizada na Rua Caetano 

Marchesini, 952, bairro Portão, Curitiba, Paraná.  A IES está no centro do bairro Portão que possui 

cerca de 50 mil habitantes (CENSO 2014). 

O PPC do Curso Superior de Ciência da Computação procura contemplar as demandas de 

natureza econômica, social, cultural, política e ambiental relativas ao contexto onde o curso é 

ofertado. Estas demandas precisam ser observadas para uma melhor adequação do Curso Superior 

oferecido ao público a que ele se destina. 

Em dados gerais, a cidade de Curitiba, capital do Estado do Paraná, está situada na região 

Sul do Brasil, a cidade tem uma área de unidade territorial de 435,036 km² e uma população 

estimada para o ano de 2017 de 1.908.359 habitantes (IBGE). No ano de 2015 na cidade de Curitiba 

apresentava 209 Escolas com oferta na modalidade de Ensino Médio, com 78.715 matrículas (IBGE). 

Apresenta 59 instituições de ensino superior (EMEC). 

Outros dados de destaque referem-se que em torno de 75% da população local está 

compreendida na faixa etária de 15 e 65 anos (CENSO). Esta faixa etária está diretamente 

relacionada ao momento do acesso e ingresso no ensino superior, sejam para cursos de graduação 

ou pós-graduação, na oferta EAD ou presencial. Neste grupo, aproximadamente 20% dos jovens 

moram com seus familiares na condição de dependentes financeiros. 

Inserido, ainda, a um cenário de necessidades educacionais na cidade de Curitiba, há uma 

população de jovens entre a faixa etária de 15 a 19 anos que equivalem a 9,03% da população - 173 

mil estudantes que, anualmente, além da população dos trabalhadores, estão saindo do ensino 

médio pelas escolas públicas e privadas e sendo encaminhados, para o segmento do ensino 

superior.  

Nas últimas décadas Curitiba vem apresentando políticas públicas que renderam à 

população da cidade qualidade de vida, comprovada por indicadores que medem o 

desenvolvimento das cidades: o Índice Municipal de Desenvolvimento Humano (IDH - M) da capital 
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é de 0,856; o Índice de Condição de Vida (ICV), de 0,808, e o Índice Sintético de Satisfação da 

Qualidade de Vida, de 81,75%. 

Curitiba apresenta aproximadamente um Produto Interno Bruto (PIB) de mais de 50 bilhões 

de reais, com ligação ferroviária e rodoviária, com fácil acesso a portos e aeroportos, assim como 

dispõe de todos os serviços e atrações, seja no setor primário, secundário e terciário da economia. 

O Município de Curitiba abriga aproximadamente 78,4 mil empresas, das quais 55,6 mil no setor de 

serviços, 17,2 mil no comércio e 5,6 mil na indústria. Portanto, é um centro empresarial sempre 

necessitando de formação qualificada de mão de obra, para atender as demandas do mercado de 

trabalho. 

 

EMPREGOS FORMAIS EM CURITIBA SEGUNDO O SETOR ECONÔMICO – 2011 

Descrição da Atividade (CNAE) 
Empregos 

Absoluto (%) 

Setor Primário 1.461 0,16 

Agricultura, Pecuária, Produção Florestal, Pesca e Aquicultura 1.461 0,16 

Setor Secundário 168.371 18,75 

Indústria 117.467 13,08 

Construção Civil 50.904 5,67 

Setor Terciário 728.267 81,09 

Comércio 156.540 17,43 

Serviços 571.727 63,66 

Total 898.099 100,00 

Fonte: MTE / RAIS – 2011 
Elaboração: Agência Curitiba / Informações Socioeconômicas 
 

Curitiba é também a primeira capital do país a crescer de forma integrada com os demais 

municípios da região metropolitana. Hoje, possui 28 municípios que compõem sua Região 

Metropolitana de Curitiba (RMC). A RMC está favoravelmente situada. A localização, aliada a uma 

boa infraestrutura em termos de transportes: além de rodovias, ferrovias e aeroportos, apresenta 

também a proximidade com os portos de Paranaguá e Antonina, no Paraná, e de Itapoá, São 

Francisco do Sul e Itajaí, em Santa Catarina; oferta de energia elétrica; telecomunicações; 

abastecimento de água; saneamento; e estruturação urbana. 

Tudo isto é mola propulsora e tem motivado investimentos de sólidos grupos nacionais e 

internacionais, fazendo da região um dos mais importantes polos industriais do Brasil, colocando-

se entre os que mais têm crescido nos últimos anos. Por isso, Curitiba está localizada 
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estrategicamente em um ambiente propício a abrigar grandes negócios. Fica a uma distância em 

torno de 400 km de São Paulo, considerado o maior centro econômico do Brasil. A localização 

também a coloca como porta de entrada privilegiada para os países do Mercosul (Argentina, Brasil, 

Paraguai e Uruguai). 

Destaca-se ainda na Cidade de Curitiba o Ranking dos 10 Bairros com Maior Número de Início 

de Atividades Econômicas em Curitiba - (IPPUC/2015).  

 

RANKING BAIRROS 
Ano: 2015 

Bairros Abs. % 

Centro 1.607 10,76 

Cidade Industrial 831 5,56 

Sítio Cercado 660 4,42 

Água Verde 624 4,18 

Boqueirão 603 4,04 

Cajuru 542 3,63 

Portão 468 3,13 

Xaxim 392 2,62 

Uberaba 383 2,56 

Batel 375 2,51 

  6.485 43,42 

  14.934 100,00 

 

Neste quadro referente ao Ranking dos dez bairros com Maior Número de Início de 

Atividades Econômicas em Curitiba, o bairro Portão, no qual está localizada a unidade do Gran 

Centro Universitário. Ainda é importante destacar que os demais bairros são vizinhos à respectiva 

Unidade, com acesso fácil por meio de perimetral e ônibus.    

Assim, o espaço regional, no qual está inserida o Gran Centro Universitário, configura-se 

como uma área marcada por intenso desenvolvimento e transformações em todos os sentidos, 

sejam eles na área social, cultural, lazer, educacional e empresarial. Notadamente, na composição 

do perfil dos profissionais exigidos por estas organizações para ocupar os postos de trabalho, o que 

vem influenciar substancialmente as diretrizes educacionais da IES em atender a estas demandas. 

Contudo, conforme dados apresentados neste texto, existem uma parcela significativa de 

IES em Curitiba e sua Região Metropolitana que oferecem os mesmos cursos que o Gran Centro 

Universitário. Neste sentido, a instituição procura ofertar diferenciais que a tornam uma opção mais 

atrativa que as outras ofertas. 
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Por isso, existe a preocupação com a excelência no ensino, pesquisa e extensão, relacionada 

a um corpo docente muito bem qualificado e preparado para atender as demandas do mundo do 

trabalho e a formação integral do aluno; oferecemos a comunidade acadêmica uma infraestrutura 

adequada; preços de mensalidades compatíveis com o serviço prestado e competitivo em relação 

às outras IES privadas; são ofertados incentivos por meio de parcerias a propostas de inserção dos 

alunos no mercado de trabalho, ainda durante sua formação, o que mantém os cursos em 

permanente interface com a realidade que o cerca; pela vocação filantrópica e confessional da 

instituição, são disponibilizadas políticas de oferta de bolsas de estudos aos alunos que se 

apresentem em situação de vulnerabilidade social; programas de apoio psicopedagógico e 

extraclasse que possibilitam dirimir dificuldades de aprendizagem e diminuir índices de evasão; e, 

um programa consistente de responsabilidade social, entre outros. 

Portanto, o Gran Centro Universitário, em seu compromisso de formação integral de seu 

aluno, trabalha com todos os referenciais necessários, em todos os níveis de inserção, sejam locais, 

regionais, nacionais ou internacionais, e tratando a educação como um dos componentes essenciais 

que formam a base do desenvolvimento, não somente regional, mas de um país, procura de forma 

contínua atender às expectativas de nossa comunidade acadêmica, do mundo do trabalho e da 

sociedade em geral. 

 

2.2. PERFIL DO CURSO  

 

2.2.1. Informações Gerais do Curso  
 

Tabela 10 - Informações Gerais do Curso 

Nome do curso CURSO DE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

Habilitação Ciência da Computação 

Número de vagas/anual 120 (cento e vinte) sendo: 60 matutino e 60 noturno 

Regime de matrícula Semestral 

Turnos de Funcionamento Noturno 

Carga horária 
3200h (160h Atividades complementares)  

+ 40h Disciplina Optativa (Libras) 

Duração mínima 04 (quatro) anos 

Duração máxima 08 (oito) anos 

Caracterização das aulas  Teóricas, práticas e teórico práticas 

Dias letivos por semestre Mínimo de 100 (cem) dias letivos 
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Fonte: NDE de Ciências da Computação 

O Curso de Ciências da Computação oferecido pela IES, tem duração mínima de 04 (quatro) 

anos, o equivalente a 8 (oito) períodos, e máxima de 08 (oito) anos. Cada ano é composto por dois 

períodos regulares, sendo que cada período regular terá, pelo menos, 100 dias letivos. O 

calendário acadêmico é fixado de acordo com artigo específico do Regimento Interno do Centro 

Universitário. 

2.2.2. Dados da Coordenação do Curso   
 

Tabela 11 - DADOS DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

DADOS PESSOAIS DA COORDENAÇÃO  

Nome:  Geovane Duarte Pinheiro 

End. Comercial: Rua Caetano Marchesini, 952 - Portão 

Cidade: Curitiba UF: PR CEP: 81110-390 

Área de Formação  - Mestre em Educação em Ciências e Educação Matemática – Unioeste/PR – 2022.  
- Bacharelado em Engenharia de Controle e Automação – FAG/PR – 2007. 

Área de 
Especialização e 
pós-graduação 

 - Especialista em Educação Híbrida, Metodologias Ativas e Gestão da 
Aprendizagem – Uniamérica/PR – 2021. 
 - Especialista em Docência do Ensino Superior – FAG/PR – 2012. 

Curriculum Lates http://lattes.cnpq.br/2752964912559837 
Fonte: Secretaria Acadêmica 

 

2.2.3. Objetivo Geral  

 

Formar recursos humanos para o uso dos conceitos em Ciência da Computação e suas 

aplicações, capazes de desenvolver suas atividades como profissionais empreendedores, dotados 

de competências múltiplas para projetar, implementar e utilizar os conhecimentos oferecidos ao 

longo do curso. 

 

 

2.2.4. Objetivos Específicos do Curso  

 

O Curso de Ciência da Computação do Gran Centro Universitário tem como objetivos 

específicos: 

● Atender a demanda da sociedade formando profissionais de qualidade; 
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● Atender às necessidades socioeconômicas regionais e nacionais no âmbito da área de 

gestão de Tecnologia de informação; 

● Contribuir para o desenvolvimento da área de informática ; 
● Capacitar os estudantes para o desenvolvimento de novas aplicações e sistemas de 

informação, além de gerir a implantação dos sistemas; 

● Desenvolver a capacidade analítica e crítica para tomada de decisões e resolução de 

problemas em uma realidade diversificada e em constante transformação; 

● Enfatizar a importância das inter-relações da tecnologia com o todo social em que se 

inserem; 

● Transmitir ao estudante, ao longo do curso, o senso ético de responsabilidade social que 

norteará o exercício futuro da profissão; 

● Formar profissionais para atuar de forma competente no desenvolvimento de sistemas 

de informação nos diferentes tipos de organizações, cultivando uma atitude 

empreendedora e eficiente; 

● Formar profissionais aptos com conhecimentos em projetos, implantação e manutenção 

de projetos lógicos e físicos de computadores locais e a longa distância, visando alto 

desempenho. 

 

2.2.5. Missão do Curso   

 

O curso de Ciência da Computação da IES se baseia na geração de oportunidades para que o 

corpo acadêmico – docente e discente – possa estar em constante processo de evolução, desde os 

princípios éticos e morais até os técnico-profissionais, possibilitando a formação e qualificação de 

profissionais capacitados a aliar seus valores fundamentais às questões didático-pedagógicas. 

Possibilita e dá condições ao aluno para que ele se torne um profissional capacitado em todas as 

esferas, aliando à sua formação técnica, valores éticos fundamentais, não só para sua inserção no 

mercado de trabalho, mas, sobretudo, para o exercício pleno da cidadania.  

Combina conhecimentos humanísticos sólidos com o domínio das técnicas, tecnologias, 

instrumentos e equipamentos existentes no mercado constituem uma linha complementar da 
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filosofia do Curso Superior para que os formandos sejam capazes de cumprir as funções profissionais 

analisando as implicações e consequências das ações por ele praticadas.  

Portanto, o curso propicia ao aluno uma formação abrangente no campo da Ciência da 

Computação através de um currículo atualizado e com um balanceamento adequado entre 

disciplinas básicas e profissionalizantes. A distribuição das disciplinas nos diversos anos foi planejada 

para captar o interesse do aluno desde o primeiro ano e manter seu interesse durante todo o curso. 

Bons professores, experientes tanto didaticamente quanto profissionalmente, são necessários para 

se ter um curso de bom nível. Nas disciplinas profissionalizantes procura-se manter um equilíbrio 

entre professores vindos de outros estabelecimentos de ensino e professores vindos de empresas, 

isto é, com experiência profissional significativa. Isto possibilita que o aluno tenha uma visão prática 

aliada à teoria desenvolvida no curso.  

 

 

2.2.6. Filosofia e Visão do Curso   

 

Contribuir para o desenvolvimento regional, através das relações com o saber formando 

cidadãos éticos capazes de gerar soluções criativas, fomentando a pesquisa e o desenvolvimento, 

inter-relacionando-se com a comunidade, promovendo o crescimento e a melhoria da qualidade de 

vida. Assim como, capacitar o corpo discente para contribuir com o desenvolvimento da sociedade, 

através de uma efetiva integração como recurso humano, qualificado ao mercado de trabalho, 

objetivando aperfeiçoar o funcionamento social, econômico e político; através de críticas 

inovadoras, por meio de informações e diferenciais competitivos, questionamentos profissionais e 

pessoais, tendências e novas formas de abordagem.  

 

2.2.7. Finalidades do Curso  

 

O curso de Ciência da Computação tem por finalidade preparar profissionais para lidar 

com dispositivos tecnológicos., novas tecnologias e tendências do setor, tornando-o um ser 

dinâmico numa área que está em constante atualização. Formar um profissional competitivo no 

mercado é o focando em novas tecnologias e tendências. Preparar o profissional também para 
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atender desafios reais das empresas e da sociedade, desenvolvendo habilidades comportamentais, 

capacidade de gestão e liderança tornando-o apto a comandar um time de trabalho.   

 

2.2.8. Da Profissão de Cientista da Computação 

 

O cientista da computação está habilitado a atuar como desenvolvedor ou programador 

podendo trabalhar como: 

● Gerente de TI – Gerencia os projetos de software, coordenando equipes e planejando 

o desenvolvimento de sistemas. 

● Segurança de dados 

● Consultores de Tecnologia 

● Arquiteto de Software – Modela os sistemas e a infraestrutura que o software precisa 

para funcionar. 

● Analista de Sistemas – É responsável por elaborar documentos e alguns modelos que 

especificam os requisitos para o desenvolvimento de um software. 

● Implantação e manutenção de redes 

● Docência ou Pesquisa – Trabalha como professor em instituições de ensino ou 

desenvolve pesquisas tecnológicas.  

 

 

2.3. PERFIL DO EGRESSO DO CURSO 

 

O perfil do profissional formado é o de um cientista da Computação, com habilidade em 

refletir a variedade e mutabilidade de demandas sociais e profissionais na área, adequando-se à 

complexidade e velocidade do mundo contemporâneo. Com uma visão integradora e 

horizontalizada sendo genérica e ao mesmo tempo especializada de seu campo de trabalho 

possibilitando o entendimento da dinâmica das diversas modalidades em Ciência da Computação. 

Utiliza criticamente o instrumental teórico-prático oferecido no curso, sendo, portanto, competente 

para posicionar-se de um ponto de vista ético-político sobre o exercício da profissão, sobre as 



 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

repercussões sociais, políticas e econômicas que enseja e ainda, sobre as necessidades da sociedade 

contemporânea, em relação as Tecnologias. 

O NDE do Curso Superior, através da nova resolução sobre o curso, fez sua análise e definiu 

que o perfil do egresso corresponde a um objetivo de formação geral que deve ser atendido pelo 

curso. Trata-se da base para garantia da identidade do Curso Superior de Ciência da Computação. 

O egresso do Curso Superior de Ciência da Computação do Gran Centro Universitário caracterizar-

se-á por: 

● Habilidade em refletir a variedade e mutabilidade de demandas sociais e profissionais na 

área, adequando-se à complexidade e velocidade do mundo contemporâneo;  

● Visão integradora e horizontalizada - genérica e ao mesmo tempo especializada do campo 

de trabalho possibilitando o entendimento da dinâmica das diversas modalidades de sua 

área;  

Utilizar criticamente o instrumental teórico-prático oferecido no curso, sendo, portanto, 

competente para posicionar-se de um ponto de vista ético-político sobre o exercício da profissão, 

sobre as repercussões sociais, políticas e econômicas que enseja e ainda, sobre as necessidades da 

sociedade contemporânea.  

 

2.3.1. Competências e Habilidades  
 

● Disposição para um estado permanente de estudo de novos e complexos assuntos da área; 

● Capacidade para pesquisar e viabilizar soluções criativas e inovadoras para 

várias áreas de conhecimento e aplicação; 

● Ser capaz de acompanhar os avanços tecnológicos, desenvolvendo e integrando as 

soluções, e também organizando e colocando-os a serviço da demanda das empresas e da 

sociedade; 

● Competência e compromisso com a ética profissional, com base nos 

princípios e valores sociais que norteiam os profissionais na área de 

computação; 
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● Capacidade de observar os efeitos das atividades do cientista da 

computação na micro ou macro região, no intuito de desenvolver a cidadania 

e o bem estar social; 

● Visão sistêmica e holística da área da Computação; 

● Ser capaz de dimensionar e integrar recursos físicos, tecnológicos, humanos e financeiros 

a fim de produzir, com eficiência e ao menor custo, considerando a possibilidade de 

melhorias contínuas; 

● Compreensão da importância de valorizar o usuário no processo de 

interação com sistemas computacionais e competência na utilização de 

técnicas de interação homem e máquina neste processo; 

● Ser capaz de entender, projetar e implementar soluções para os mais diversos fins dentro 

das organizações, principalmente atacando problemas que envolvam a produção, e 

integrando-os aos outros sistemas empresariais; 

● Ser capaz de analisar, projetar, construir e sistemas de informação, utilizando todos os 

conceitos, além de realizar soluções para os mais diversos problemas enfrentados pelas 

empresas; 

● Ser capaz de realizar um projeto de graduação que contemple todos os aspectos da 

computação, além de integrar com conhecimentos atuais, tanto em novas tecnologias 

disponíveis, quanto em áreas de pesquisa que ainda necessitem testes e simulações; 

● Ser capaz de visualizar as principais áreas de pesquisa em informática que estão sendo 

realizadas, atualmente, além de serem agentes que contribuem com as inovações 

tecnológicas e fomentem novas descobertas. 

 

Habilidades: 

● Desenvolvimento de soluções criativas e inovadoras para problemas e situações da vida 

profissional; 

● Compreensão do mundo e da sociedade em função de uma boa base 

humanística; 

● Disposição para auto aprendizado e educação continuada, além de trabalho em equipe; 

● Leitura, interpretação e expressão por meios gráficos; 
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● Capacidade para comunicar-se efetivamente (por escrito, oral e graficamente); 

● Desenvolvimento de soluções criativas e inovadoras para problemas e situações da vida 

profissional; 

● Atuação sob pressão; 

● Consideração de aspectos de negócios no processo de gerenciamento de um projeto; 

● Aprendizagem e transmissão de conhecimentos; 

● Conciliação entre teoria e prática; 

● Adaptação à constante e rápida evolução da área. 

● Capacidade de atuar em equipes multidisciplinares; 

● Iniciativa empreendedora; 

● Visão crítica de ordens de grandeza; 

● Capacidade para usar técnicas e ferramentas modernas para o exercício da prática; 

● Capacidade de identificar, modelar e resolver problemas; 

● Capacidade para projetar e conduzir experimentos, assim como analisar e interpretar 

resultados; 

● Capacidade para projetar um sistema para internet ou processo para atender a 

determinados requisitos; 

● Compreensão dos problemas administrativos, socioeconômicos e do meio ambiente; 

● Compreensão da responsabilidade profissional e ética; 

● Capacidade de integrar de forma bem projetada os recursos para as mais variadas áreas de 

informática dentro da empresa; 

● Capacidade de realizar pesquisas e contribuir para a inovação tecnológica; 

● Capacidade de compreender os rumos e tendências da área de informática e computação; 

além de prezar pelo uso adequado das novas tecnologias; 

● Capacidade de realização de planejamentos estratégicos, tanto nas organizações quanto em 

iniciativas empreendedoras. 
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2.4. PERFIL DO PROFESSOR/TUTOR 

 

O Corpo Docente é o principal sustentáculo de qualquer programa educacional. Ele deve ser 

suficiente em número e deve reunir competência associada a todos os componentes da estrutura 

curricular. A dedicação e diversidade de saberes, devem ser adequados para garantir um bom nível 

de interação entre estudantes e docentes. 

Os professores devem ter qualificações adequadas. Sua competência global poderá ser 

inferida de fatores como qualificação acadêmica, experiência docente, habilidade para a 

comunicação, entusiasmo para o desenvolvimento de estratégias educacionais mais efetivas, 

participação em sociedades educacionais e técnico-científicas, exercício efetivo de atividades de 

engenharia em áreas compatíveis com as do ensino no programa. O perfil desejado para o docente 

contempla os seguintes aspectos: 

● domínio de conteúdo e capacidade de transmissão; 

● compromisso com o ensino de qualidade; 

● liderança; 

● disponibilidade para o diálogo; 

● competência para gerar um clima favorável ao debate e questionamento em sala de aula; 

● formação multidisciplinar, indispensável para o ensino abrangente que demonstre os 

variados vínculos entre as diferentes disciplinas; 

● capacidade de administrar conflitos; 

● acompanhamento das situações da realidade atual; 

● postura ética adequada no exercício do magistério; 

● obediência às normas da Faculdade. 

O docente, para assumir disciplinas no Curso de Ciência da Computação da IES, deverá 

possuir experiência na docência de ensino superior, com titulação compatível com a exigida pela 

legislação em vigor, preferencialmente possuir título ou estar cursando mestrado e/ou doutorado. 

O docente responsável por disciplinas na área técnico-profissionalizante deverá possuir 

qualificação técnico-profissional, com experiência comprovada no mercado de trabalho, conforme 

PARECER Nº: CES 1.070/99. 
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O docente deverá possuir espírito empreendedor, ter iniciativa para implantar e 

implementar novas técnicas pedagógicas, buscando contextualizar a realidade local da instituição 

na do restante do país em conjunto com o mercado externo. 

Os professores serão incentivados a dedicar parte do tempo para a realização de pesquisas, 

devendo produzir artigos técnicos para simpósios e congressos. 

Periodicamente a coordenação do Curso Superior realiza reuniões de colegiado, onde são 

revistos e atualizados os ementários, bibliografias, práticas acadêmicas, além da verificação dos 

trabalhos de pesquisa em andamento e acompanhamento de projetos. 

 

2.5. DO PROJETO PEDAGÓGICO  

 

O projeto pedagógico do Curso Superior de Ciência da Computação da IES baseia-se nas 

diretrizes curriculares do MEC, organizando-se de forma a contemplar um forte conteúdo de 

matérias essenciais, em composição com disciplinas que permitam desenvolver habilidades e 

posturas ao egresso, diferenciando-o no mercado de trabalho. 

O currículo considera um conjunto básico de conhecimentos das áreas Computação, 

tecnologias e ciências humanas, compondo o quadro de disciplinas de formação geral, básica e 

profissionalizante específica. Estas áreas contemplam a formação generalista, humanista, crítica e 

reflexiva esperada para o Curso Superior de Ciência da Computação, buscando acompanhar a 

evolução do setor, capacitando o profissional a absorver e desenvolver novas tecnologias, 

estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando 

seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, sempre com visão ética e 

humanística, em atendimento às demandas da sociedade. 

Ao construir o currículo, levou-se em conta a integração entre as disciplinas em estruturas 

flexíveis, a articulação permanente com o campo de atuação do profissional, a base filosófica com 

enfoque na competência, abordagem pedagógica centrada no aluno, ênfase na síntese e na 

transdisciplinaridade, preocupação com a valorização do ser humano e preservação do meio 

ambiente, formação humanística, empreendedorismo, integração social e política do profissional, 

desenvolvimento de habilidades de pesquisa, autoaprendizagem e trabalho em grupo, o uso de 
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práticas como recurso pedagógico e a possibilidade de articulação direta com a pós-graduação, além 

de forte vinculação entre teoria e prática. 

 

2.5.1. Fundamentos 

 

O Curso de Ciência da Computação se apoiará nos fundamentos ético-políticos, 

epistemológicos e didático-pedagógicos como norteadores das práticas e ações educativas a serem 

adotadas para o cumprimento de seus objetivos, estabelecendo, como princípios: 

● metodologia coerente com a proposta de concepção interacionista, criando condições para 

que o aluno busque novos caminhos para a construção de seu próprio conhecimento, 

através do ensino e da pesquisa, bem como das atividades de extensão e práticas 

complementares; 

● sistema avaliativo processual, contínuo, numa perspectiva construtivista, tendo como 

objetivo principal observar a evolução dos alunos durante os períodos letivos, por meio de 

análise do desempenho individual e em grupo, observando as respostas durante o processo 

e ao processo estabelecido; 

● aulas expositivas e dialogadas, baseadas em produções teóricas, apresentação de modelos, 

compartilhamento de informações em debates dirigidos (em grupos de verbalização e de 

observação), atividades práticas experimentais, indicação de leituras complementares 

orientadas, Elaboração de seminários, pesquisas e produtos em sala de aula, laboratórios e 

extraclasse como exercícios de percepção e expressão do conteúdo apresentado; 

● implantação de sistema de dedicação dos professores para atendimento e 

acompanhamento aos alunos, bem como ao desempenho das disciplinas e conteúdos 

fundamentais, através de regimes especiais de dedicação parcial e integral para 

coordenação das atividades práticas laboratoriais e estudos referentes à Ciência da 

Computação. 

Para tanto, em relação ao cidadão que será formado, é fundamental que o mesmo esteja 

preparado a se apresentar como um cidadão digno, autônomo, crítico, participativo, solidário, 

cooperativo, responsável, competente, aberto às mudanças, parceiro das novas tecnologias e capaz 

de trabalhar em equipe. 
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É preciso conservar a visão de que o contexto social e o político estão em constante mudança 

e movimento. Portanto, para administrar mudanças é preciso ter consciência de que o que se 

cristaliza perde a função no tempo e no espaço, pois, na dialética da vida, só as coisas que mudam 

permanecem. A melhoria da qualidade requer ousadia e permanente adaptação às mudanças do 

ambiente tecnológico, social e econômico. 

Por isso, a IES se apresenta como espaço de apropriação da cultura produzida pela 

humanidade e terreno para as diversas formas de produção do conhecimento. Considerando que o 

saber é capaz de abrir perspectivas para a formação do cidadão, os conteúdos são ensinados de 

forma competente e consciente, buscando a superação das expectativas da comunidade interna e 

externa, e contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, através da produção e difusão do 

conhecimento e melhoria das condições educacionais da população por meio de constante 

avaliação institucional e da qualidade de ensino. 

O curso defenderá a tese de que o conhecimento é produto da interação entre o sujeito e o 

meio, numa concepção interacionista e construtivista que visa o desenvolvimento de instrumentos 

capazes de fomentar a multidisciplinaridade, a interdisciplinaridade e alcançar a 

transdisciplinaridade, respeitando o princípio fundamental de que o saber produzido e o 

conhecimento são bens coletivos. 

Decorrente dessa vertente epistemológica, o curso deverá ter sua estrutura didático-

pedagógica flexível para facultar ao profissional a ser formado, opções de produção de 

conhecimento, negando a simples reprodução e memorização. Deverá, ainda, criar oportunidades 

para o desenvolvimento de habilidades necessárias para se atingir a competência desejada no 

desempenho profissional, dar prioridade à abordagem pedagógica centrada no desenvolvimento da 

autonomia do aluno, respeitando as habilidades específicas e diferenças das áreas de interesse para 

produção profissional, propiciando a produção intelectual e avaliando-o em um processo contínuo 

com ênfase no crescimento qualitativo de natureza construtivista. 

A dinâmica pedagógica da formação do Curso Superior de Ciência da Computação deverá ser 

investigativa, criativa e construtiva; baseada na pesquisa procedente e criativa; na extensão 

comprometida com os problemas efetivos da comunidade e na orientação da busca permanente de 

novos conhecimentos. 
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A formação do cidadão e profissional deverá pautar-se não só no processo formal técnico, 

mas numa visão pedagógica engajada de um futuro profissional que influenciará na alocação de 

recursos financeiros, naturais, e na formulação de políticas públicas distributivas, humanitárias e 

éticas. 

Estima-se que 50% do que um calouro aprende na faculdade esteja ultrapassado quando ele 

termine o curso. Tal afirmação encontra amparo na velocidade das transformações do mercado, as 

quais vêm impulsionando instituições de ensino superior e seus alunos a se adaptarem a essa nova 

realidade. É sabido que em mundo globalizado não existe um único conteúdo capaz de formar um 

profissional, seja qual for a área escolhida por ele. De acordo com essa escolha, além de pensar na 

empregabilidade de seus discentes, o foco das instituições é incentivar a educação continuada pelo 

estímulo da ideia de que o desenvolvimento profissional e pessoal acontece ao longo da vida, 

continuamente, com a aquisição de conhecimentos e a capacidade de debater sobre o que se 

aprende.  

Da mesma forma, a interdisciplinaridade é fator fundamental para uma formação que parta 

de um princípio holístico, pois, não existem mais fronteiras rígidas entre as ciências. Nesse sentido, 

pensando em ampliar, cada vez mais, o horizonte educacional do discente, a grade curricular do 

Curso Superior de Ciência da Computação do Gran Centro Universit[ario organiza-se de maneira 

flexível e dinâmica, a fim de estimular o pensamento operatório, articulatório e integrador, por meio 

também de atividades fora da sala de aula – visitas técnicas, saídas de campo, por exemplo – que 

visem a uma aproximação maior com o mundo do trabalho.  

 

2.5.2 Organização e desenvolvimento curricular 

 

O currículo do Curso Superior de Ciência da Computação foi concebido em conformidade 

com as normas de funcionamento dos cursos de graduação. Com 3200 horas e tempo de 

integralização de 4 anos, o curso atende à carga horária mínima de 3200 horas: 

a) libras oferecida como disciplina optativa; (Decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005); 

b) com 160 horas previstas para as Atividades Complementares não computados na soma total 

da carga horária mínima exigida para o curso; 
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c) o PPC está coerente no que condiz ao perfil profissional de conclusão, a infraestrutura 

mínima requerida, ao campo de atuação e as possibilidades de prosseguimento de estudos 

na Pós-Graduação; 

d) atende ao estabelecido na Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de junho de 2004 (Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História 

e Cultura Afro-brasileira e Indígena) sendo o conteúdo trabalhado no componente 

curricular:  Ética, Direitos Humanos e Solidariedade além de projetos de Extensão específicos 

válidos para as Atividades Complementares; 

e) as Políticas de Educação Ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto Nº 4.281 

de 25 de junho de 2002) são contempladas no componente curricular Responsabilidade 

Sócio Ambiental e além de projetos de extensão específicos válidos para as Atividades 

Complementares; 

f) atende à Resolução CNE Nº 1, de 30 de maio de 2012 que estabelece Diretrizes Nacionais 

para a Educação em Direitos Humanos com atividades previstas no componente curricular 

Comunicação, Expressão e Vida Universitária,  Projeto Integrador, Ética, Direitos Humanos e 

Solidariedade além de eletivas e Projetos de Extensão específicos válidos para as Atividades 

Complementares. 

g) o Núcleo Docente Estruturante é formado por um grupo permanente de professores com 

liderança acadêmica e presença efetiva no seu desenvolvimento, atuantes no processo de 

concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do Curso Superior;  

h) a IES apresenta condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida, 

por meio de elevadores, rampas de acesso e aberturas dimensionadas para comportar a 

manobra de dispositivos de apoio à mobilidade. 

i) as informações acadêmicas exigidas estão disponibilizadas na forma impressa e na forma 

virtual, através do Portal Institucional. 

 

2.5.3  Delineamento da Estrutura Curricular 
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O Curso de Ciência da Computação do Gran Centro Universitário está, por essa orientação, 

organizado por oito módulos integralizando 3200 horas de atividades formativas, distribuídas pelas 

unidades curriculares, conforme fluxograma apresentado neste projeto. 

Há, nessa organização, módulos de entrada, que são pré-requisitos para os módulos saída, 

não importando sua ordem de oferta. As Unidades Curriculares, por sua vez, organizam-se por 

núcleos, que preveem competências essenciais e complementares à formação.  

O presente currículo foi concebido de forma colegiada entre os membros do NDE, com base 

na ideia que seja um instrumento que propicia aquisição do saber de forma articulada, por meio da 

definição das competências e habilidades, que resultarão em áreas do conhecimento. Isto possibilita 

ter uma estrutura curricular flexível, interdisciplinar e com acessibilidade pedagógica e atitudinal. 

Também é objetivo da instituição incentivar a educação continuada pelo estímulo da ideia de que o 

desenvolvimento profissional e pessoal acontece ao longo da vida, continuamente, com a aquisição 

de conhecimentos e a capacidade de debater sobre o que se aprende.  

 Como já referendado, a interdisciplinaridade é fator fundamental para uma formação que 

parta de um princípio holístico, pois, não existem mais fronteiras rígidas entre as ciências. Nesse 

sentido, pensando em ampliar, cada vez mais, o horizonte educacional do discente, a grade 

curricular do Curso Superior de Ciência da Computação do Gran Centro Universitário organiza-se de 

maneira flexível e dinâmica, a fim de estimular o pensamento operatório, articulatório e integrador, 

por meio também de atividades fora da sala de aula – visitas técnicas, saídas de campo, por exemplo 

– que visem a uma aproximação maior com o mundo do trabalho.  

Há, nessa organização, áreas de conhecimento que norteiam a realização de projetos em 

cada período. As Unidades Curriculares, por sua vez, organizam-se por núcleos, que preveem 

competências essenciais e complementares à formação do Bacharel. A promoção dar-se-á a partir 

do cumprimento mínimo de 75% de frequência, conforme legislação, e da obtenção de 70% de 

aproveitamento das competências essenciais e complementares de cada módulo. 

A organização curricular compreende ainda as disciplinas eletivas, como chances para que o 

acadêmico exerça sua formação de maneira global, oportunizando o intercâmbio de conhecimentos 

com outras áreas administrativas de seu interesse, seja por aptidão, necessidade de aprimoramento 

de suas competências, ou ainda por questões profissionais.  
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O aluno poderá optar por disciplinas eletivas que estejam disponíveis e sendo ofertadas no 

mesmo semestre em qualquer um dos cursos do Gran Centro Universitário (Bacharelado ou 

Tecnólogo) nas modalidades presenciais ou EaD. 

 

Avaliação de Unidade Curricular: 35% 

Avaliação de Competências: 35% 

Trabalho Discente Efetivo: 30% 

 

 

 

2.5.4. Da Hora-Aula 

 

O Curso de Ciência da Computação do Gran Centro Universitário organiza sua composição 

de horas-aula, a fim de cumprir a carga horária estipulada pelo Catálogo Nacional de Cursos – 3200 

horas/relógio, em consonância com o Parecer 262/2006 e posterior Resolução que versam sobre 

esse tema.  

  

2.6. MATRIZ CURRICULAR DO CURSO SUPERIOR DE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

 CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO CH Presencial EaD Extensão 
Atividades 

Complementares 

1º período Algoritmos e Lógica de Programação 80 80    

 Comunicação, Expressão e Vida 
Universitária (EaD) 

80 
 80   

 Lógica Matemática 80 80    
 Linguagem de Montagem 80 80    

 Projeto de Integração Extensionista: O 
mundo da ciência da computação 

80 
  80  

 Atividades Complementares 20    20 
 TOTAL 420 240 80 80 20 
   

    
2º período Cálculo Diferencial e Integral 80 80    

 Física, Eletricidade, Óptica e 
Relatividade 

80 
80    

 Autômatos e Linguagens Formais 80 80    
 Ética, Direitos Humanos e Solidariedade 80  80   

 Projeto Integrador: Programação de 
Computadores 

80 
80    

 Atividades Complementares 20    20 
 TOTAL 420 320 80 0 20 
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3º período Cálculo Numérico 80 80    
 Eletrônica Analógica e Digital 80 80    
 Estrutura de Dados 80 80    
 Metodologia Científica e Pesquisa (EaD) 80  80   

 Projeto de Integração Extensionista: 
Automação 

80 
  80  

 Atividades Complementares 20    20 
 TOTAL 420 240 80 80 20 
  

     

4ºperíodo 
Estrutura de Linguagem de 
Programação 

80 
80    

 Compiladores 80 80    
 Programação Paralela 80 80    
 Responsabilidade Sócio ambiental (EaD) 80  80   

 Projeto Integrador: Arquitetura de 
computadores e Sistemas Operacionais 

80 
80    

 Atividades Complementares 20    20 
 TOTAL 420 320 80 0 20 
  

     
5º período Redes e Sistemas Distribuídos 80 80    

 Pesquisa Operacional 80 80    
 Dispositivos Móveis 80 80    
 Economia e Empreendedorismo (EaD) 80  80   

 Projeto de Integração Extensionista: 
Redes e Sistemas para Internet 

80 
  80  

 Atividades Complementares 20    20 
 TOTAL 420 240 80 80 20 
  

     
6º período Banco de Dados 80 80    

 Programação Orientada a Objetos 80 80    

 Computação Gráfica (Desenvolvimento 
de Jogos) 

80 
80    

 Motivação e Liderança (EaD) 80  80   

 Projeto Integrador: Engenharia de 
Software (Hackathon) 

80 
80    

 Atividades Complementares 20    20 
 TOTAL 420 320 80 0 20 
  

     

7º período 
Planejamento Estratégico e Business 
Plan 

80 
80    

 Processamento de Imagens (Biomédica) 80 80    
 Inteligência Artificial Com IOT 80 80    

 Projeto de Integração Extensionista: 
Inovação e Estratégia 

80 
  80  

   
    

 Atividades Complementares  20    20 
 TOTAL 340 240 0 80 20 
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8º período Tópicos Avançados em Banco de dados 80 80    

 Análise de Dados - Big data and social 
media 

80 
80    

 Jogos de Empresa 80 80    
 TCC: Hackaton 80 80    
 Optativa: Libras 80  80   
 Atividades Complementares  20    20 
 TOTAL 420 320 80 0 20 
       

 TOTAL GERAL 3280 2240 560 320 160 

 

Disciplinas teóricas 2160 

Disciplinas ofertadas na modalidade EaD 560 

Estágio supervisionado  

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 80 

Atividades complementares  160 

Atividades Extensionistas  320 

CARGA HORÁRIA MÍNIMA DO CURSO  3200 

Optativa: Libras (além da carga horária mÍnima) 80 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 3280 

 
 

2.8. OPORTUNIDADES DIFERENCIADAS DE INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR NO CURSO SUPERIOR 

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
 

A flexibilização dos currículos, que busca eliminar a rigidez estrutural das matrizes 

curriculares mediante a redução parcial de pré-requisitos, a oferta de disciplinas eletivas, entre 

outras ações, permite oportunidades diferenciadas de integralização dos cursos, possibilitando aos 

alunos a construção de uma trajetória acadêmica autônoma. 

Como oportunidade diferenciada de integralização e enriquecimento do currículo dos cursos 

da IES, destacam-se a possibilidade dos alunos realizarem disciplinas eletivas, atividades 

complementares, intercâmbio, ações de extensão, iniciação científica, atividades de ensino 

semipresencial (Blended Learning) e estágios extracurriculares e/ou não obrigatórios.  

As disciplinas eletivas buscam complementar e enriquecer a formação do aluno do Gran 

Centro Universitário. Por meio delas, o estudante tem a oportunidade de aumentar o espaço de 

flexibilidade e autonomia dentro da matriz curricular de seu curso para diversificar o seu 

aprendizado pessoal e profissional. Pode, assim, desenvolver competências novas e atuais que 

fazem parte dos núcleos de formação oferecido pelo curso.  
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As atividades complementares são incrementadas durante todo o Curso de Graduação, 

criando mecanismos de aproveitamento de conhecimentos, adquiridos pelo estudante, em 

atividades extraclasse e que compõem o currículo de todos os cursos oferecidos pela IES, com carga 

horária estabelecida no Projeto Pedagógico de cada curso.  

Os alunos têm a oportunidade de cursar disciplinas eletivas em outras instituições de ensino 

nacionais ou internacionais, com as quais o Gran tenha convênio. Por meio do intercâmbio nacional 

e/ou internacional, os alunos não somente têm acesso a conteúdos diversos, muitas vezes não 

oferecidos no Gran Centro Universitário, mas também têm a oportunidade de desenvolver outras 

competências de relacionamento multicultural. 

As disciplinas pendentes (DISPENs) são ministradas aos sábados, sob orientação de professor 

da área e com práticas acadêmicas específicas. Os alunos devem se inscrever e se matricular 

mediante datas determinadas em calendário acadêmico.  

O Gran Centro Universitário entende que as ações de extensão compreendem iniciativas de 

educação continuada, prestação de serviços, ação social e comunitária e fortalecimento da 

profissionalização, proporcionando o desenvolvimento integral da pessoa, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

A iniciação científica e tecnológica é um instrumento que permite colocar o aluno em contato 

com a atividade científica e engajá-lo desde cedo na pesquisa e atuar como diferencial na formação 

acadêmica.  

O Gran Centro Universitário adota, conforme a especificidade de cada curso e de acordo com 

as características das disciplinas, oferta em diferentes espaços educativos, oferecendo aos alunos a 

prática de estudos e realização de trabalhos acadêmicos no âmbito interno e externo da IES, 

devidamente programados nos planos de ensino (TDE – Trabalho Discente Efetivo – Resolução 

CNE/CES 03/2007) e conduzidos pelos professores das respectivas disciplinas. Permite-se assim aos 

alunos desenvolver aprendizagens específicas com utilização de tempo dedicado aos estudos de 

forma mais conveniente.  

Os estágios de caráter não obrigatório, poderão ser realizados em instituições conveniadas 

com a IES sob supervisão de um responsável da IES.  A atividade de estágio é um fator significativo 

na formação do aluno, por proporcionar a interação com a realidade da profissão e a 

complementação prática do aprendizado acadêmico. Além disso, oferece uma contribuição efetiva 
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para o aluno, pela experiência adquirida; para a instituição de ensino, por colaborar com a 

efetividade da formação que ela oferece; para a unidade concedente de estágio, pela contribuição 

do aluno com o desenvolvimento desta organização. A aproximação e o encaminhamento do aluno 

ao mercado de trabalho ocorrem por meio de diversas atividades coordenadas pela Supervisão de 

Estágio do Gran Centro Universitário. 

 

 

2.9. EMENTAS DO CURSO SUPERIOR DE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
  

A proposta pedagógica do Curso Superior de Ciência da Computação foi desenvolvida tendo 

como referência o disposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais – DCNs para os Cursos Superiores. 

O rol de unidades curriculares, bem como seus ementários e bibliografias básica e complementar 

estão disponíveis no Anexo 1 deste PPC. 

 

2.10. METODOLOGIA INTERDISCIPLINAR – PROJETO INTEGRADOR EXTENSIONISTA 

 

O presente currículo apresenta uma metodologia centrada em competências e implica em 

uma acessibilidade atitudinal e pedagógica caracterizado pela adoção de alternativas metodológicas 

dinâmicas e ativas, centradas no estudante como protagonista do seu próprio aprendizado. As 

fontes de informação são muitas e variadas, fazendo com que o docente assuma um papel de tutor, 

dirigindo o seu processo de ensino-aprendizagem. A adoção desse tipo de currículo reposiciona os 

conhecimentos como recursos e exige que o professor assuma a tarefa de regulação do processo 

de formação, exigindo uma prática pessoal dos conhecimentos na ação, participando ativamente 

nas atividades de pesquisa ou de aplicação tecnológica.  

 Considerando também que as práticas e métodos são válidos em função da mediação 

pedagógica que o estudante necessita e de que há necessidade de adaptá-los às competências do 

perfil profissional desejado, as atividades de ensino-aprendizagem devem atender à capacidade do 

estudante em aprender determinadas habilidades, relacionando-as com a atividade prática das 

organizações, incluindo a organização de dados e ações, o planejamento prévio do trabalho, 

exercícios de aplicação, práticas de laboratório, intercâmbio de informações, programas auto 

instrucionais e leitura de manuais. Essas são atividades que envolvem o estudante em intenso 
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processo de síntese e aplicação de conhecimentos, ancorados na reflexão – ação – reflexão como 

resolução de problemas; pesquisa e experiências em laboratório; projetos livres e dirigidos; debates 

e visitas técnicas orientadas; workshops e oficinas, a fim de permitir o trabalho em projetos 

experimentais simulados e em projetos de casos reais.  

 Há necessidade também das atividades que desenvolvam competências atitudinais e 

habilidades interpessoais, que devem ser implementadas com trabalhos em equipes, debates e 

fóruns de discussão. Tais práticas pedagógicas estimulam o corpo docente a criar novas formas de 

aprendizagem, que implicam permanente pesquisa e troca de informações entre os atores desse 

processo.  

 Como é sabido, a organização curricular das áreas para aprendizagem dos conteúdos e 

metodologias envolve questões relativas à organização do tempo, a atividades que propiciem a 

interdisciplinaridade e a transversalidade, além de uma formação consistente para a atuação no 

mundo de trabalho. A experiência e titulação dos docentes, fundada numa atuação articulada, 

interdisciplinar e não fragmentada, com certeza permitirá que a ação desenvolvida em sala de aula 

atenda os princípios de uma educação de qualidade. Esses princípios serão garantidos 

principalmente através da adoção de eixos temáticos ou geradores que, implantados, permitirão 

que, a partir da análise, reflexão e proposta de ação de um determinado assunto ou case, todas as 

unidades curriculares do módulo que estiver sendo cursado possam convergir para uma proposta 

de solução do problema.  

Para que esses eixos temáticos possam ser adotados há necessidade de princípios 

metodológicos bem definidos, a fim de permitir a contextualização de todas as ações refletindo num 

curso cuja metodologia se organiza pela integração e promoção de uma aprendizagem significativa.  

 A integração entre as unidades curriculares garantirá que o aluno não receba um conjunto 

de matérias estanques e dissociadas que o deixariam com a responsabilidade de integrá-las em um 

corpo de conhecimentos sinérgicos, se e quando o conseguisse. No cotidiano fora da sala de aula, 

os problemas não aparecem segmentados com seus conteúdos arbitrariamente distribuídos. É, pois, 

importante que desde cedo o aluno aprenda a encarar e resolver problemas aplicando 

holisticamente os conhecimentos adquiridos, com uma visão interdisciplinar. Para isso, todos os 

professores terão, em suas jornadas de trabalho, horas de dedicação para poderem interagir com 

seus pares, participar de reuniões pedagógicas periódicas, acompanhar as demais unidades 
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curriculares do período, relacionando-as às suas; a grade de curricular foi estruturada de tal forma 

a aproximar matérias com maiores possibilidades de interferência e interação.  

 Os alunos farão, em todos os períodos, um projeto construído na unidade curricular de PI-

Projeto Integrador, sob a orientação do docente dessa disciplina, com a aprovação do coordenador 

de curso. O objetivo maior dessa unidade curricular – Projeto Integrador – é desafiar o aluno a 

aplicar e integrar as competências adquiridas no módulo (e eventualmente em outros módulos) na 

solução de problemas práticos.  

 Muitas vezes, haverá a aplicação prática de determinada técnica ou ferramenta mesmo 

antes de sua discussão em determinada unidade curricular, o que incitará a curiosidade e o interesse 

por conhecê-la melhor; outras vezes, o aluno levará ao professor de determinada unidade curricular 

problemas surgidos durante a realização do projeto. Por isso, os professores de cada módulo 

participarão do planejamento e acompanharão a execução do projeto correspondente. 

Os educadores sabem que a aprendizagem é mais eficaz e menos perene quando for 

significativa para o aluno. Aprender um conceito sem visualizar claramente qual o significado dessa 

aprendizagem, seja para o curso, para a profissão, para a vida ou para a ciência, é desgastante, 

pouco produtivo e volátil. Quando a aprendizagem é significativa, há maior interesse, atenção e 

participação, o que facilita para o aluno estruturar e associar a informação, através de um processo 

cognitivo, à sua rede de conhecimentos já adquiridos. Isso, além de melhorar a retenção da 

informação, facilita sua posterior recuperação e também a integração com conhecimentos pré-

existentes, dotando de significado próprio os conteúdos que assimila.  

 Para propiciar essa aprendizagem significativa os docentes serão orientados a sempre 

mostrar aos alunos como sua unidade curricular se insere no projeto pedagógico, como se relaciona 

e articula com as demais e como poderá ser aplicada na solução de problemas, em outras unidades 

curriculares ou na sua profissão; foram selecionados professores com vivência na área profissional 

respectiva, em condições de compreender e transmitir claramente o significado de sua unidade 

curricular para o curso e para a profissão, interagir tecnicamente com os demais docentes e adaptar 

a sua forma de apresentação às necessidades do Curso Superior e da área.  

 O Projeto Integrador será, pois, uma forma de prover aprendizagem significativa de 

conteúdo, relacionando-os à prática e possibilitando assim que a cada certificação a Instituição e o 

mercado tenham certeza de que o profissional a ser contratado possui efetivamente as 
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competências, habilidades e atitudes planejadas e trabalhadas. A cada final de ano letivo, membros 

da comunidade empresarial serão convidados para contribuírem com suas observações acerca do 

nível profissional dos discentes. O que se busca é integrar, baseando-se na demanda profissional, 

comunidade acadêmica e mercado, a fim de aprimorar ou ajustar as bases educativas que formarão 

esse futuro profissional, fazendo com que ele esteja, de fato, preparado para enfrentar as mais 

diversas demandas mercadológicas.  

 Nesse sentido, a organização da grade curricular permite aproximar uma determinada 

competência, habilidade ou base tecnológica de outras, possibilitando efetivamente um trabalho 

interdisciplinar, transversal, não fragmentado, mais significativo para o aluno. Nas unidades 

curriculares, privilegiou-se uma forma bastante eficiente de se motivar e envolver o aluno, fazendo 

com que ele aprenda fazendo. Em lugar de se ensinar uma série de conteúdos para eventual 

utilização futura (quando provavelmente tais conteúdos já estarão parcialmente esquecidos), 

apresenta-se um desafio, que para ser vencido necessitará do apoio de técnicas, ferramentas e 

teorias que o aluno buscará nas demais unidades curriculares e professores do Curso Superior. 

 

2.11. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9.394, de 20/12/1996, as 

Atividades Complementares podem ocupar até 20% da carga horária total prevista pelo Ministério 

da Educação (MEC), traduzindo-se em mecanismos de aproveitamento dos conhecimentos 

adquiridos pelo estudante por meio de: monitorias, estágios, iniciação científica, extensão, 

participação em eventos científicos e culturais ou em programas e cursos oferecidos por 

organizações empresariais.  

Para este caso, as horas de atividades complementares estão presentes no seu histórico 

acadêmico, integrando seu currículo, no entanto, não perfazem o cômputo da Carga Horária Mínima 

do Curso conforme Parecer CNE/CES no 239/2008 no que tange à oferta de carga horária 

complementares nos cursos superiores de tecnologia. 

As Atividades Complementares são componentes curriculares obrigatórios, sob o caráter de 

atividade extraclasse, que constarão no histórico escolar do acadêmico, mas que devem ser 

realizadas fora dos programas das disciplinas do curso de graduação, sendo distribuídas e 
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regulamentadas de acordo com o Projeto Pedagógico de Curso (PPC). O aluno que não obtiver o 

total da carga horária exigida pelo curso será considerado reprovado no respectivo curso, tendo sua 

situação acadêmica irregular, o que não lhe permitirá colar grau e receber o diploma de conclusão 

de curso de graduação. Recomenda-se, portanto, que as horas sejam integralizadas semestralmente 

de acordo com o previsto no PPC. 

A expectativa é que essas atividades não apenas somem à grade curricular, mas que 

interajam com as demais atividades, tornando-se essenciais para que o aluno desenvolva 

competências, como tomar decisões e responder por elas, bem como desenvolva habilidades 

empreendedoras. Seu objetivo é, portanto, diversificar e enriquecer a formação do acadêmico, 

através da participação em diferentes atividades científicas, artístico-culturais, sociocomunitárias e 

laborais, dependendo exclusivamente da iniciativa e dinamicidade de cada graduando, que deverá 

buscar as atividades que mais lhe interessam para delas participar. 

A comprovação da realização das Atividades Complementares em qualquer das modalidades 

somente será deferida mediante apresentação de requerimento de cômputo de Atividades 

Complementares (disponível no Portal do aluno (online) e no (SAB), protocolado junto ao 

atendimento, acompanhado dos devidos documentos requeridos, conforme cada modalidade).  

Todas as Atividades Complementares serão convalidadas durante o semestre vigente, não 

possuindo, portanto, em hipótese alguma, caráter cumulativo. 

 
Tabela 17 - Atividades Complementares Aceitas 

MODALIDADE DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
EXIGÊNCIAS PARA 

VALIDAÇÃO 
VALORAÇÃO P/ 

SEMESTRE 

 
Voluntariado 

Atividades de caráter social, não 
remuneradas, desenvolvidas 

junto a organizações 
regularmente instituídas. 

O discente deverá apresentar: 
- Termo de voluntariado; 

-Relatório com descrição das 
atividades exercidas, assinado 

por representante da 
organização. 

Administração: 8h 
Filosofia: 10h 

Pedagogia: 10h 
Serviço Social: 15h 

*valores máximos por 
curso. 

Cursos de 
Extensão 

Universitária 
 

Atividades de cunho acadêmico, 
com, no mínimo, 3h, 

desenvolvidas interna ou 
externamente à IES, voltadas 

para o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento científico do 

discente.  
(Nivelamento, Semana 

Acadêmica, Cinema em Debate, 
Disciplinas Isoladas). 

Em cursos de extensão 
universitária, caso o discente 

seja palestrante, deverá 
apresentar o plano do curso. 

Nesse caso, perceberá a carga 
horária em dobro da carga 

horária do curso. 

Todos os cursos: 
Mínimo - 3h 

Máximo - a carga total 
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Atividades 
culturais 

Espetáculos teatrais; visitas a 
museus, centros de memória, 

pinacotecas, cinema 
(desde que tenha associação com 

área de formação). 

Apresentação de relatório. 
Comprovante de participação 

(ex.: certificado) 

Todos os cursos: 
Máximo - 2h por 

modalidade de atividade 

 
 

Visitas técnicas 

Atividades que envolvem visitas 
junto a organizações, autorizadas 
mediante Carta de Apresentação 

de responsável da IES, 
monitoradas, cujo objetivo é 
conhecer ou aprofundar os 

conhecimentos sobre sua área de 
estudo. 

Apresentação de: 
- Carta de Apresentação; 

- Relatório; 
- Comprovante de 

participação. 

Todos os cursos: 
Máximo - 10h 

Oficinas, 
Minicursos 

Cursos livres 
Palestras de curta 
duração (internas 
ou externas à IES) 

Atividades de ensino 
relacionadas à área do respectivo 

curso, em que o discente pode 
participar como ouvinte ou 

palestrante. 

Apresentação de: 
- Comprovante de 

participação; 
- Se palestrante, o discente 

deverá apresentar o plano da 
oficina, minicurso e/ou cursos 

livres; 
- Se ouvinte, o discente 

deverá apresentar relatório. 

Todos os cursos: 
Máximo - 8h 

Monitoria 
voluntária 

Atividades em que o discente, 
selecionado mediante banca 
composta por docentes do 

quadro da IES, acompanha e 
auxilia os demais alunos em 

disciplinas em que há o maior 
índice de reprovação. 

Apresentação de: 
- Relatório devidamente 
assinado por professor 

responsável. 

Todos os cursos: 
Carga horária máxima. 

 
Estágio 

Extracurricular 

Atividades realizadas em 
organizações, dentro de sua área 
de formação, mediante convênio 

entre a IES a unidade 
contratante. 

Apresentação de: 
- Relatório de atividades 

devidamente assinado por 
responsável pela contratante. 

Todos os cursos: 
Máximo – 10h 

 
 

Representante 
de turma 

Atividades de representação e 
mediação dos interesses da 

turma com as demais instâncias 
da IES: Coordenação, Direção; 

articulação de grupos de estudo; 
concentração de informações 
acadêmicas e sua divulgação à 

turma; divulgação e incentivo de 
projetos; incentivo à participação 

de trabalhos, à publicação de 
artigos; participação de reuniões 

acadêmicas quando de sua 
convocação; participação na 

organização da Semana 
Acadêmica, bem como de outras 
atividades promovidas pela IES. 

Apresentação de: 
- Termo de nomeação, 

devidamente expedido pela 
Coordenação de Curso. 

Todos os cursos: 
Máximo – 10h 

 
Atividades voltadas à pesquisa, 

submetidas à apreciação e 
autorização das instâncias 

Apresentação de: 
Todos os cursos: 

Carga horária total 
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Grupos de 
Estudos 

Independentes 

superiores: Coordenação e 
Direção-Geral, sob a tutela do 

Núcleo de Inovação, Pesquisa e 
Extensão – NIPE. 

-Termo de nomeação, 
devidamente assinado pelo 

órgão competente; 
- Relatório de atividades. 

Participação e/ou 
apresentação de 

trabalhos em 
congressos, 
seminários, 

semanas 
acadêmicas em 

outras IES, 
colóquios, feiras 
e outros eventos. 

Atividades voltadas para o 
aprimoramento da formação do 

discente, uma vez que orientadas 
para sua inserção no cotidiano 

acadêmico-científico. 

Apresentação de: 
- Certificado de participação. 

Todos os cursos: 
De acordo com o 

número de horas do 
certificado, não 

excedendo o limite da 
carga horária total. 

Publicação de 
trabalhos em 

periódicos 

Publicação de resumos em anais 
ou de artigos completos em 

revistas indexadas. 

Apresentação de: 
- Cópia da primeira página do 

artigo ou do resumo 
publicados ou do sumário. 

Todos os cursos: 
Resumos – metade da 

carga horária total 
Artigos completos – 
carga horária total 

Semana 
Acadêmica 

da IES 

Atividades científico-culturais 
desenvolvidas ao longo de uma 

semana de cada segundo 
semestre letivo. 

Apresentação de: 
- Certificado de participação 

Todos os cursos: De 
acordo com o número 

de horas do certificado, 
não excedendo o limite 
da carga horária total. 

Fonte: Gran Centro Universitário (2023) 

 

 

2.11. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 

 

O regulamento tem por finalidade normatizar o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC – do 

Curso Superior de Ciência da Computação Do Gran Centro Universitário, ao qual devem submeter-

se os acadêmicos matriculados no módulo de saída (8°), do referido Curso Superior.  

O TCC é constituído por etapas de consolidação de competências, por meio do contato e da 

aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, executado individualmente, mediante a realização 

de atividades em áreas que compõem uma unidade aderente ao campo de formação, com a 

assessoria de um professor-orientador. 

O TCC poderá constituir-se pela produção de aparato técnico-conceitual e interferência no 

campo de observação ou pela produção de aparato técnico-conceitual de natureza bibliográfica. 

Isso significa buscar contemplar o caráter prático-operacional, bem como o caráter teórico-reflexivo 

que um trabalho de conclusão de curso poderá requerer devido à sua dimensão e viés.  
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O TCC poderá ser desenvolvido em empresas públicas e/ou privadas, dos mais diversos 

campos, dentro de um tema delimitado por linhas teóricas nas áreas afins, sendo desenvolvido por 

meio de atividades práticas, de pesquisa e/ou de diagnose.  

O TCC também pode ser realizado por meio de Artigo Acadêmico.  

 

2.11.1 TCC - Artigo Acadêmico 

 

A partir de um tema estabelecido, centrado no campo de abrangência da carreira escolhida, 

o aluno deverá construir um Artigo Acadêmico, o qual consiste numa prática de aprofundamento, 

investigação, incursão em bibliografias criteriosamente selecionadas, apontamento de diretrizes e 

conclusões próprias, cuja base seja o conhecimento figurante na contemporaneidade acerca da 

temática eleita. A execução do artigo exige, portanto, pesquisa aprofundada, levantamento 

bibliográfico, coleta de dados, desenvolvimento textual pertinente e estritamente ligado ao tema 

selecionado.  

O Artigo Acadêmico, enquanto elaboração científica em consonância direta com a obtenção 

do grau do Curso Superior, deve ser constituído e elaborado de forma minuciosa e sequencial, 

centrando seu foco no tema selecionado, ainda que discorrendo brevemente acerca de assuntos 

circundantes e afins.   

O aluno deverá, pois, a partir da observação de uma dada realidade, detectar uma situação-

problema, para, a partir de fundamentação teórica, propor estratégias que visem a solucionar 

determinada situação, demonstrando, assim, grau de competências e habilidades satisfatório à 

certificação do Curso Superior. Ao final do trabalho, o Artigo será submetido à apreciação do 

professor-orientador para que seja encaminhado à coordenação para análise de potencial 

publicação.  

A carga horária destinada ao desenvolvimento do Artigo Acadêmico é de 80h, não 

computadas para fins de somatória da carga horária mínima exigida para integralização do Curso 

Superior. 

Ingresso na unidade curricular projeto final (TCC), por meio de Carta Compromisso, em que 

constará a ciência do aluno acerca de sua submissão à supervisão em data, hora e local apropriados, 

previamente divulgados pelo professor-orientador e entrega do Termo Compromisso e/ou Termo 
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de Cooperação (no caso de o aluno fazer parte do quadro funcional da empresa) ou Autorização da 

Empresa (no caso de o aluno não fazer parte do quadro funcional da empresa). 

Etapas de desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso – Artigo: 

● resumo (máximo 250 palavras); 

● palavras-chave; 

● introdução; 

● desenvolvimento; 

● considerações Finais; 

● referências; 

A modalidade Artigo Acadêmico obedecerá a carga horária de 40 horas, assim distribuídas: 

● observação no campo de trabalho: 10h; 

● produção de conhecimento teórico (Artigo Acadêmico): 30h. 

 

2.11.2 Acompanhamento e Avaliação do TCC – Artigo Acadêmico 

 

O acompanhamento didático-pedagógico do TCC é de responsabilidade de um professor-

orientador, cuja função será acompanhar e fornecer orientações técnicas às atividades realizadas 

pelo aluno, garantindo o cumprimento, de forma satisfatória, de todas as atividades e prazos 

previstos no cronograma disponibilizado pela Coordenação do Curso Superior.  

Após a avaliação da proposta de trabalho do aluno, mediante a Carta Compromisso, o 

professor-orientador fará a supervisão do processo. Ao final do trabalho, o aluno poderá, a seu 

critério, apresentar os resultados de sua pesquisa, de acordo com cronograma preestabelecido pela 

Coordenação do Curso Superior, em sessão aberta aos demais acadêmicos da IES, a fim de 

disseminar o conhecimento construído ao longo do processo.  

Posteriormente, o professor-orientador encaminhará sua avaliação, junto aos relatórios 

técnicos, à Comissão Avaliadora, composta por Direção Geral da IES, Coordenação de Curso. Assim, 

o coordenador após análise satisfatória encaminhará o Artigo Acadêmico ao Conselho Editorial da 

revista acadêmica discente para sua apreciação e possível publicação. 

Serão consideradas, para fins de avaliação, a amplitude do trabalho, sua dimensão 

proposta sobre a situação-problema, considerações, abrangência dos resultados; bem como a 
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participação do aluno durante o período de supervisão (assiduidade, isto é, mínimo de 75% de 

frequência, entrega de relatórios etc). Para cada item, corresponderá um conceito, cuja base 

categorizar-se-á por: atende/não atende. 

 

 

2.12. AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

A avaliação no processo de ensino-aprendizagem permeia todos os cursos ofertados pelo 

Gran Centro Universitário, sendo voltado sempre para a busca da qualidade. Esta avaliação dever 

ser diagnóstica, processual, somativa e formativa, favorecendo assim os mecanismos de 

(re)planejamento do projeto pedagógico do curso e das concepções que o norteiam.  

 A partir de uma proposta de ensino por competências, como já explicitado neste documento 

no item que trata do Currículo, o processo de avaliação torna-se complexo e exige flexibilidade de 

pensamento para o seu aperfeiçoamento contínuo. A avaliação de competências compreende 

indicadores diretos e indiretos, internos e externos, tangíveis e intangíveis, quantitativos e 

qualitativos. 

 Por isso, a avaliação de competências não é simplesmente avaliar a quantidade de 

conhecimento adquirido pelo aluno, mas a capacidade de acioná-los e de buscar outros 

conhecimentos de forma interdisciplinar para realizar o que é proposto. Isto visa verificar o que o 

aluno fez do conhecimento adquirido para resolver situações-problema reais ou simuladas, que 

estejam relacionadas de alguma forma com exercício de sua futura profissão.  

 Sendo assim, o processo de avaliação de competências deve valorizar a capacidade de se por 

em uso por parte do aluno aquilo que se sabe para resolver situações similares às que caracterizam 

o cotidiano de sua futura profissão. Logo, é importante destacar que uma coisa é se ter 

conhecimentos sobre determinado tema, outra é saber usá-los. 

O sistema de avaliação do processo ensino-aprendizagem destina-se, por princípio, verificar 

o grau de conhecimento do discente, seu senso crítico, aptidão investigativa, capacidade de 

composição oral e escrita. Essa avaliação leva em conta as diversas perspectivas e interpretações 

dos diferentes atores, de forma a contribuir para uma visão que não seja redutora do processo, mas 

que ajude a promover a melhoria da qualidade de ensino-aprendizagem.  



 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

Portanto, a avaliação junto aos cursos de ofertados por nossa IES será determinada por uma 

prática pedagógica intrínseca ao processo de ensino aprendizagem, com a função de diagnosticar o 

nível de conhecimento do aluno por meio da assimilação de competências e habilidades propostas 

nos Planos de Ensino que compõe cada área do conhecimento detalhadas nos PPC dos cursos.  

 

2.12.1 Avaliação de Unidade Curricular (AV1) 

 

Como AV1 entende-se a avaliação que ocorrerá no decorrer do semestre letivo a critério do 

professor de cada unidade curricular (disciplina) da área do conhecimento, no qual serão utilizados 

diversos instrumentos pertinentes às especificações de cada unidade curricular (disciplina), tais 

como: teste escrito, teste prático, prova, seminário, pesquisa, resumo, resenha, fóruns, debates, 

produção de texto, relação de exercícios, estudo de caso, e outros que a peculiaridade de cada 

unidade curricular (disciplina) permitir. Contudo, uma destas avaliações será uma Prova Individual, 

com questões discursivas, nos quais simulem uma situação problema. As avaliações realizadas são 

valoradas entre zero a dez, com atribuição de peso 35% da nota final.  

 

2.12.2 Avaliação Semestral (AV2)  

 

Como AV2 entende-se a avaliação de caráter interdisciplinar, aplicada ao final do semestre 

letivo, conforme calendário acadêmico, composta por um ou mais estudos de caso, selecionados 

pelo professor da disciplina com a anuência da coordenação do curso. A avaliação é composta por 

tantas situações-problemas quantas forem necessárias para avaliar as habilidades e competências 

do módulo. Seu alinhamento é interdisciplinar de tal forma que possibilite a avaliação das 

competências essenciais e complementares do módulo. Trata-se, pois, de uma avaliação 

fundamentada na problemática do contexto de estudo de caso, sendo que a(s) solução(ões) 

proposta(s) como resposta desta avaliação será(ao) avaliada(s) pelos docentes, determinando, sob 

forma de nota, o nível atingido da competência do aluno.  

O princípio da elaboração dessa avaliação pressupõe reunião dos docentes de cada unidade 

curricular, a cada início de semestre, durante as reuniões pedagógicas, espaço próprio para esse 

tipo de atividade, em que as unidades curriculares convirjam para uma proposta de ensino-
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aprendizagem integrado. A avaliação realizada será valorada entre zero a dez, com atribuição de 

peso 35% da nota final.  

 

2.12.3 Trabalho Discente Efetivo (AV3) 

 

O Trabalho Efetivo Discente (TDE) é um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao 

ensino e aprendizagem, que integram as práticas pedagógicas previstas nos diferentes 

componentes curriculares, realizadas fora de sala de aula, individual ou coletivamente, voltadas à 

integralização dos currículos dos cursos de graduação, favorecendo a apropriação do conhecimento 

e o desenvolvimento das competências e habilidades previstas nos projetos pedagógicos de cada 

curso. 

Tem como objetivos: 

● Promover a apropriação do conhecimento e o desenvolvimento das competências e 

habilidades previstas nos projetos pedagógicos de cada curso, contribuindo para a 

integralização do currículo dos cursos de graduação do Gran Centro Universitário; 

● Propiciar a melhoria do desempenho acadêmico e profissional dos graduandos do Gran 

Centro Universitário por meio do desenvolvimento de práticas pedagógicas que priorizem 

as metodologias ativas e oportunizam a autonomia intelectual; 

● Possibilitar no Gran Centro Universitário o desenvolvimento de práticas pedagógicas que 

permitem ampliar o envolvimento dos discentes, favorecendo o trabalho individual e 

coletivo em atividades diversas, fora de sala de aula, fortalecendo a articulação da teoria 

com a prática e a aproximação com o campo de atuação profissional; 

● Diversificar e flexibilizar atividades acadêmico-pedagógicas dos cursos de graduação do Gran 

Centro Universitário, estimulando as horas de estudo não presencial dos discentes, 

principalmente, por meio de atividades diversas tanto individual quanto em grupos, 

promovendo a inclusão do acadêmico no processo de ensino e aprendizagem. 

 

Inicialmente é importante esclarecer que as atividades apresentadas a seguir são apenas 

possibilidades de realização do Trabalho Efetivo Discente, sem a menor pretensão de esgotar o 

assunto ou mesmo oferecer “receitas prontas” para sua realização. O propósito é facilitar e 
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despertar no professoro desejo e interesse em refletir sobre o tema e definir suas próprias 

estratégias de desenvolvimento do Trabalho Discente Efetivo.  

Desde o início e de modo permanente, é preciso não perder de vista que as atividades 

desenvolvidas no âmbito do Trabalho Discente Efetivo (TDE) devem ser realizadas em estreita 

relação com os estudos em curso de cada componente curricular, com o intuito de promover uma 

melhor apropriação dos conhecimentos envolvidos e favorecer o desenvolvimento das 

competências e habilidades previstas no Projeto Pedagógico do Curso. 

Para realização do Trabalho Discente Efetivo (TDE) o professor deve registrar por escrito as 

orientações no Portal Acadêmico, detalhando de modo preciso as atividades a serem desenvolvidas 

pelos estudantes, bem como os objetivos, expectativas de resultados e formas de 

entrega/socialização. Os resultados/socializações das atividades desenvolvidas nos TDEs pelos 

discentes devem ser entregues por meio de um trabalho físico ou no ambiente virtual de 

aprendizagem.   

O detalhamento sumário das atividades a serem realizadas como Trabalho Discente Efetivo 

deve ser incluído no plano de ensino e plano de ação disponibilizados no portal do professor, ao 

longo do semestre, de acordo com a carga horária de cada componente curricular, conforme o 

quadro abaixo: 

 

Tabela 18 - Carga Horária das TDEs do CST 

CARGA HORÁRIA TDE 

COMPONENTE CURRICULAR de 80 horas 4 TDEs de (2 de 8 horas e 2 de 7 horas) 

COMPONENTE CURRICULAR de 40 horas 2 TDEs de (1 de 8 horas e 1 de 7 horas) 

Fonte: Gran Centro Universitário (2023) 

 

O cálculo da média é realizado por meio de média ponderada, resultante das notas de provas 

escritas e de TDEs, sendo este cálculo feito pelo próprio sistema (TI/ Gran Centro Universitário). É 

importante ressaltar que a prova escrita tem peso 7 e o TDE peso 3. Para efeito de ilustração o 

cálculo da Média Parcial é feito utilizando a seguinte equação: 

_ AV1 x 3,5 + AV2 x 3,5 + AV3 x 3,0_ = Média 
                                                                                10 

 



 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

O Trabalho Discente Efetivo (TDE) nos cursos de graduação do Gran Centro Universitário 

pode ser efetivado com os seguintes propósitos: entrada de conteúdo, aprofundamento de 

conteúdo e estudo de conteúdos periféricos.  

A seguir, apresentam-se atividades como modelo/inspiração para o desenvolvimento das 

TDEs: 

● Entrada de conteúdo; 

● Conteúdo de aprofundamento; 

● Estudos de conteúdos periféricos; 

● Conteúdo para projeto integrador.  

 

2.12.4 Síntese da Composição das Avaliações das Unidades Curriculares Presenciais 

 

A avaliação será realizada em função das competências e habilidades, utilizando-se os 

seguintes instrumentos: 

 

 a)    Unidades Curriculares Presenciais: 

- AV1: avaliação processual da unidade curricular (35%); 

- AV2: avaliação semestral por competências (35%); 

- AV3: trabalho discente efetivo (30%). 

 

 b)    Projeto Integrador Extensionista – PI / TCC / Estágios: 

- AV1: avaliação processual / checks de aprendizagem da construção do projeto – parte inicial 

(35%); 

- AV2: avaliação processual / checks de aprendizagem da construção do projeto – produto 

final (35%); 

- AV3: apresentação do projeto em banca examinadora e projeto escrito (30%). 

 

c)    Unidades Curriculares EaD: 

- AV1: avaliação presencial das 2 primeiras unidades de aprendizagem - 1º bloco (35%); 

- AV2: avaliação presencial das 2 últimas unidades de aprendizagem - 2º bloco (35%); 
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- AV3: avaliação online das experiências interativas individuais e coletivas (30%). 

 

2.12.5 Exame Final  

 

Serão considerados alunos em Exame Final com Média Final entre 4,0 (quatro vírgula zero) 

e 6,9 (seis vírgula nove) em cada unidade curricular (disciplina). Estes alunos terão direito a 

recuperação de estudos, conforme programada no calendário acadêmico, que garantirá, de forma 

efetiva, a assimilação das competências e habilidades programadas na área do conhecimento 

cursada. 

Para aprovação no Exame Final o aluno fará uma Prova, individual e sem consulta, estipulada 

em data conforme calendário acadêmico para cada Unidade Curricular (disciplina) que este aluno 

ficou em Exame Final, e deverá ter aproveitamento mínimo de 7,0 (sete vírgula zero) nesta 

avaliação. 

 

 

2.12.6 DISPEN (Disciplinas Pendentes) 

 

As disciplinas pendentes (DISPENs) são ministradas aos sábados, sob orientação de professor 

da área e com práticas acadêmicas específicas. Os alunos devem se inscrever e se matricular 

mediante datas determinadas em calendário acadêmico.  

A composição de notas para disciplinas pendentes presenciais é:  

● AV1 (35%) – atividades propostas pelos professores durante os 10 encontros presenciais; 

● AV2 (35%) – prova (presencial e individual) dos conteúdos e atividades desenvolvidas nos 10 

encontros; 

● AV3 (30%) – média aritmética simples da AV1 e AV2 do aluno na disciplina. 

a) alunos com média final inferior a 7,0 terão direito a Exame Final presencial conforme 

calendário acadêmico. A média para aprovação é 7,0. 

 

A composição de notas para disciplinas pendentes EaD é:  

● AV1 (35%) – avaliação presencial das 2 primeiras unidades de aprendizagem - 1º bloco; 
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● AV2 (35%) - avaliação presencial das 2 últimas unidades de aprendizagem - 2º bloco; 

● AV3 (30%) - avaliação online das experiências interativas individuais e coletivas. 

a) alunos com média final inferior a 7,0 terão direito a Exame Final online conforme 

calendário acadêmico. A média para aprovação é 7,0. 

 

2.13. GESTÃO DO CURSO E OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA - CPA 

 

 Com finalidade de garantir a excelência nas atividades acadêmicas desenvolvidas, 

lembrando que qualquer processo de avaliação deve ser utilizado como um instrumento de controle 

que permita a adoção de medidas para identificar a sua fortaleza, ou problemas, quando necessário, 

e/ou reforçadoras de atitudes positivas, o Gran Centro Universitário mantém processo de avaliação 

contínua, cujos procedimentos são realizados pela Comissão Própria de Avaliação - CPA, nos termos 

definidos pela Lei 10.861, de 14/04/2004, e está composta por representantes dos diferentes 

segmentos da comunidade acadêmica.  

Assim, pode-se dizer que a CPA: é parte integrante da avaliação institucional no SINAES; 

estabelece o elo entre seu projeto específico de avaliação e o conjunto do sistema de educação 

superior do país; é responsável pela “condução dos processos de avaliação internos da instituição, 

de sistematização e de prestação das informações solicitadas pelo INEP” (Art. 11 da Lei nº 

10.861/2004); é órgão de representação acadêmica e não da administração da instituição.  

Todas as ações da Comissão Própria de Avaliação – CPA – são descritas em regimento 

próprio.  

 

2.13.1. Articulação da Auto Avaliação do Curso com a Institucional 

  

A auto avaliação do Curso Superior de Ciência da Computação busca a coerência com os 

princípios da Avaliação Institucional do Gran Centro Universitário: ser abrangente, contínua, 

pertinente e democrática.  

Ao ter um compromisso com uma gestão democrática e ampla, a instituição atende aos 

pressupostos e concepções, entre as quais se destacam: avaliar para melhorar, para descobrir 
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caminhos que conduzam à permanente melhoria e (re)construção pretendidas pelo Projeto 

Pedagógico do Curso Superior e da própria Instituição.  

A auto avaliação do Curso Superior é parte da avaliação institucional, é uma das vertentes 

fundamentais para a visão globalizante que se pretende ter da IES, após todas as etapas serem 

complementadas. Desta forma, verifica-se a articulação entre as avaliações: os resultados das 

avaliações das condições de oferta dos cursos envolveram além de questões pedagógicas, as 

questões de infraestrutura, a gestão administrativa, do corpo docente e funcionários técnico-

administrativo.  

A melhoria dos conceitos envolve a participação de todos no processo. A Instituição divide a 

responsabilidade da qualidade de ensino com a comunidade acadêmica, oferecendo liberdade e 

condição de ação.  

Os resultados obtidos são primeiramente apresentados aos coordenadores e diretores que 

são considerados órgãos executivos e diretivos respectivamente, após a ciência dos mesmos, os 

resultados da análise são divulgados para a comunidade interna e externa por meio da intranet e 

boletins informativos.  

Através dos resultados das avaliações nos diversos níveis a Direção da instituição, articula 

também o trabalho de seu coordenador e colegiado de curso, planejando ações pedagógicas que 

visam melhorar a produção científica de seu corpo docente e consequentemente a iniciação 

científica de seus discentes, reflexo este, do desenvolvimento da produção científica de seus 

professores.  

A partir dos resultados das avaliações realizadas são implementadas políticas de intervenção 

na realidade acadêmica, entre elas destacam-se:  

● ações realizadas no aspecto administrativo;  

● ações desenvolvidas quanto aos docentes sob o aspecto pedagógico;  

● ações desenvolvidas referentes ao atendimento aos discentes;  

● ação na Construção da Matriz Curricular;  

● ações acadêmico-administrativas em função da autoavaliação;  

● divulgação à comunidade dos serviços desenvolvidos pela Instituição.  

 Além do exposto anteriormente, através de reuniões com representantes de turma, 

reuniões com NDE e colegiado de curso, bem como a integração das coordenações do Gran Centro 
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Universitário, durante reuniões de coordenadores, permitem um amplo acompanhamento do Curso 

Superior em todos os níveis de atuação do coordenador. Considerando as ações acadêmico 

administrativas tomadas em decorrência das avaliações internas e externas, entendemos que estão 

implantadas de maneira bastante satisfatória nas tomadas de decisão com relação a implementação 

de melhorias de todos os aspectos do Curso Superior. 

 

2.13.2 Avaliação do PPC 

 

Acompanhar as mudanças e tendências no mercado profissional faz-se fundamental para a 

promoção de ajustes ao currículo, servindo ainda como um instrumento dinâmico para a melhoria 

da intervenção e modificação da realidade profissional e social. 

Indica ainda, possibilidades de capacitação e educação continuada a serem ofertadas aos 

egressos. A avaliação e acompanhamento da implementação do Projeto Pedagógico do Curso 

Superior de Ciência da Computação do Gran é desenvolvida junto a coordenação de curso, 

professores que compõem o Colegiado de Curso, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) e a Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), além da participação representativa discente nos órgãos colegiados 

previstos.  

O objetivo geral é avaliar e melhorar continuamente o Projeto Pedagógico no que tange ao 

tripé de ensino, pesquisa e extensão, através do engajamento dos diferentes atores relacionados à 

vida acadêmica da IES e especificamente do Curso Superior.  

A avaliação dos Projetos de Cursos é observada:  

● na execução do projeto: formação e experiência profissional do corpo docente e a 

adequação do docente a cada atividade/ação prevista; infraestrutura; laboratórios; recursos 

tecnológicos; acervo e serviços da biblioteca dentre outros indicadores;  

● na atualização do Curso Superior: adequação das ementas e dos planos de disciplina;  

● na gestão do Curso Superior: movimentação de alunos (captação, retenção, migração e 

evasão). É relevante ainda para o processo de avaliação do Curso Superior, as seguintes 

formas de aquisição de dados: (a) As autoavaliações conduzidas pela CPA do Gran Centro 

Universitário; (b) Os resultados das avaliações do Exame Nacional de Avaliação de 

Desempenho dos Estudantes (ENADE) e o impacto deste resultado para o CPC (Conceito 
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Preliminar de Curso); (c) Resultados de avaliações in loco realizadas por comissões 

designadas pelo INEP/MEC.  

A Avaliação dos Projetos de Curso acontece em várias instâncias no âmbito institucional:  

● no NDE - Núcleo Docente Estruturante, ao qual compete a observação mais contínua da 

manutenção do processo de qualidade e adequação do Curso Superior;  

● no Colegiado de Curso, ao qual compete, conforme Regimento, discutir e deliberar assuntos 

que impactam o PPC (prevê representatividade discente);  

● na CPA, a qual compete a avaliação institucional nas 10 dimensões orientadas pelo SINAES 

(prevê representatividade discente);  

● no Conselho Superior (COSUP) da IES. 

 

2.14. POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES 

 

A IES é sensível à necessidade de atenção aos discentes. Esta prevê em seus documentos 

oficiais políticas concretas para atendimento aos discentes.  

 

2.14.1 Formas de Acesso ao Curso  

 

A forma de acesso ao curso ocorrerá semestralmente de processo seletivo. A Instituição 

disponibilizará o manual do candidato onde estarão contidas todas as informações necessárias para 

o candidato, tanto a formação acadêmica do corpo docente vinculado ao curso, bem como, a 

infraestrutura existente (física e acadêmica da IES). O acesso ao aluno é possível através de diversas 

formas:  

● Candidatos com os cursos de ensino médio, ou equivalente, concluído, e que tenham sido 

classificados no processo seletivo da Instituição ou por ela reconhecidos como o ENEM;  

● Portadores de diplomas de ensino superior devidamente registrado desde que haja vagas 

abertas, após o encerramento das matrículas dos selecionados;  

● Alunos vinculados em outras Instituições através do processo de transferência desde que 

haja sobra de vagas;  
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● Transferências de alunos através de análise do histórico e ementas cursas em outra IES. 

 

2.14.2. Núcleo de Inovação, Pesquisa e Extensão (NIPE) – Estímulo à Permanência 

  

O Gran Centro Universitário preocupado em assegurar à comunidade acadêmica um 

ambiente saudável para o ensino pedagógico, bem como assegurar condições para que não ocorra 

evasão/afastamento escolar, além de estimular a pesquisa e complementação da formação docente 

por meio de projetos socioculturais, criou, em janeiro de 2008, o Núcleo de Inovação, Pesquisa e 

Extensão (NIPE), cujos principais objetivos são:  

• O apoio a alunos e professores da IES;  

• A difusão da cultura entre os membros da comunidade acadêmica e comunidade externa;  

• A melhora na qualidade do ensino ofertado nos cursos da IES;  

• O acompanhamento dos egressos;  

• A divulgação da pesquisa no âmbito acadêmico.  

• Para tanto, o NIPE oferece a todos os alunos da IES vários serviços de apoio ao aluno. 

 

O NIPE como sua identidade diz é ‘o ponto central’ no qual concentram-se os projetos de 

inovação, pesquisa e extensão Gran Centro Universitário.  

• A inovação é uma necessidade nas instituições educacionais na busca de mudanças e 

melhorias tecnológicas do sistema educativo. Nesses processos de inovação a participação 

dos docentes é essencial no sentido das múltiplas aproximações que o trabalho docente cria 

na relação escolar cotidiana.  

• A pesquisa no ambiente universitário manifesta-se como possibilidade da experiência do 

conhecimento tanto no aprimoramento das habilidades técnicas quanto da formação 

humana de quem participa. A pesquisa é chave no processo de humanização e na formação 

de valores éticos que permitam a construção da democracia e da justiça social. 

• A extensão é espaço de solidariedade e fraternidade humana oferecido pela instituição 

universitária à realidade social. Constitui o eixo norteador da ‘práxis’ institucional para o 

cumprimento da missão social, concretizado na participação da comunidade e na difusão do 

conhecimento científico, cultural e tecnológico gerado na instituição. 
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O NIPE congrega uma série de atividades e projetos acadêmicos. Todas as atividades estão 

diretamente ligadas aos cursos de graduação e pós-graduação como “complemento educacional”, 

especificamente do processo de ensino e aprendizagem formal. As atividades são agrupadas em seis 

eixos:  

I. Apoio Pedagógico ao Discente e Atendimento Extra Classe; 

II. Acompanhamento ao Ingressante e Egresso; 

III. Formação Continuada dos Docentes e Não Docentes; 

IV. Iniciação e Pesquisa Científica e Acadêmica; 

V. Extensão, Voluntariado e Projetos Comunitários. 

Destaca-se nesta articulação a parceria com outros setores, que participam do NIPE em 

relação aos seus objetivos. Entre eles: Apoio Psicopedagógico, Assistência Social, Comissão Própria 

de Avaliação (CPA) e Comitê da Qualidade. 

Enfim, vários núcleos foram se desenvolvendo para atender a missão do Educar, entre estes 

estão: 

• Ciclo de Palestras 

• Cinema em Debate 

• Cursos de Extensão 

• Curso de Português para Haitianos (parceria com Fundação Honorina Valente) 

• Formação Continuada dos Docentes na área de Pesquisa Acadêmica e Científica 

• Grupo de Teatro Corpo e Mente em Cena 

• Grupo da Terceira Idade 

• Programa Acadêmico de Iniciação Científica – PAIC 

• Programa de Monitoria 

• Programa de Nivelamento 

• Projeto Acadêmico Destaque (e-book) 

• Revista Escritos 

• Voluntariado 

 

2.14.3. Programas de Nivelamento  
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O nivelamento é uma estratégia central que surge da necessidade de se trabalhar com um 

universo heterogêneo, decorrente dos pressupostos institucionais de democratização do ensino 

superior. Consciente das lacunas em relação a conhecimentos básicos sobre língua portuguesa e 

matemática que muitos alunos trazem do Ensino Médio, e, na tentativa de amenizá-las, o Núcleo 

de Inovação, Pesquisa e Extensão (NIPE), do Gran Centro Universitário instituiu o Programa de 

Nivelamento para seus alunos ingressantes e também para aqueles que, mesmo em curso há mais 

de um semestre, ainda sentem dificuldades nessas áreas, a fim de melhorar seu aproveitamento no 

transcorrer de sua vida acadêmica.  

 Para esse fim, ações pontuais devem ser conjugadas com ações estruturais, tanto em nível 

curricular, como a implementação de disciplinas, ou conjunto de disciplinas básicas, de 

fundamentação, como por meio da implementação de programas institucionais de apoio 

extraclasse, programas transdisciplinares de ação niveladora, nas linguagens e nas habilidades 

básicas.  

As políticas de nivelamento são uma tônica nos cursos de graduação do Gran Centro 

Universitário, dada a diferenciação do corpo discente, resultado da política de expansão do acesso 

ao ensino superior. A IES incorporou nos projetos pedagógicos as disciplinas de nivelamento em 

Produção de Texto e Matemática Básica, no âmbito de uma política de desenvolvimento de 

competências básicas para o mundo do trabalho.  

Esta tendência, no caso da língua portuguesa, mantém-se ainda nos projetos atuais. A 

abordagem do ensino da linguagem, entretanto, vem sofrendo inovações. Inicialmente as ementas 

privilegiavam o ensino da gramática e da ortografia. Atualmente as ênfases recaem sobre a 

produção textual. O nivelamento em matemática ocorre também por meio da introdução, no 

primeiro período, de disciplinas de pré-cálculo, abordando tópicos de álgebra, dos mais básicos aos 

mais utilizados principalmente nos cursos das Escolas de Gestão, TI e Engenharias.  

O desenvolvimento de atividades de nivelamento acontece ainda de forma pontual, 

atendendo a demandas em temas específicos, após a análise do desempenho das turmas em 

disciplinas, em suas respectivas áreas. Desta forma, Oratória, Noções de Direito, Políticas Sociais, 

Transtorno de Espectro Autista e Textos Fundamentais da Literatura Universal também compõem 

o repertório de ações niveladoras.   
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2.14.4 Programa de Monitoria  

 

A monitoria é uma prática acadêmica com benefícios concedidos aos alunos que 

apresentarem média igual ou superior a 8,5 e frequência igual ou superior a 85%. Devem atender 

aos critérios:  

• Após avaliação por banca examinadora estejam aptos a exercer atividades acadêmicas 

orientadas por professores por meio de ações multiplicadoras;  

• Estejam devidamente matriculados em pelo menos de 3 disciplinas de 80;  

• O percentual auferido será de até 50% do valor principal contratado, de acordo com o 

número de horas disponibilizado pela instituição;  

• O aluno perde o benefício no momento em que for verificado o não cumprimento dos 

critérios estabelecidos.  

 

2.14.5 Arte e Cultura  

 

O Projeto Cinema em Debate tem como objetivo ampliar o cenário cultural dos alunos e 

comunidade externa, convidada a participar também, proporcionando o debate sobre temas 

pertinentes, como educação, gênero, mercado de trabalho, relações interpessoais, biodiversidade, 

ética, política, entre outros, por meio da exibição de filmes temáticos, escolhidos pelo corpo de 

professores que compõem esse projeto e um debate após cada sessão.  

Já o Grupo de Teatro é organizado por profissional com titulação de mestre na área de 

teatro, esse projeto visa à disponibilização de um espaço físico e temporal em que alunos e demais 

interessados, gratuitamente, possam discutir sobre arte, especificamente a linguagem do teatro.  

 

2.14.6 Apoio Psicopedagógico - NAP 

 

O processo de aprendizagem é exaustivo, tanto do ponto de vista pedagógico, quanto 

psicológico. A quantidade crescente de informação exige uma metodologia que não seja monótona. 
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Nesse caso, os estudantes recém-ingressantes, assim como os demais já matriculados, muitas vezes 

apresentam dificuldades de adaptação ao ambiente acadêmico.  

Para tanto, o Núcleo de Apoio Psicopedagógico - NAP propõe-se a estar atento a estas 

questões e a atuar nesta área, procurando examinar e orientar os alunos em seus eventuais 

problemas no exercício de aprendizagem. Tem ainda por finalidade, considerando o caráter 

preventivo e interventivo de sua atuação, colocar em prática a política de atenção ao estudante, 

por meio de ações e programas amparados nos princípios de equidade e inclusão, reconhecimento 

e valorização das diversidades e pelo compromisso com a permanência e o desenvolvimento pessoal 

e profissional dos estudantes da Instituição. 

Considerando a ótica preventiva são entrevistados todos os alunos que solicitaram 

trancamento ou cancelamento de matrícula. Também, são realizadas orientações profissionais e 

para o desenvolvimento de postura ético-humanística na tarefa educacional. O NAP tem por 

objetivos: promover apoio e formação continuada de professores; proporcionar adaptação 

curricular quando necessário; atendimento e encaminhamento das necessidades educativas 

especiais relacionadas aos processos de aprendizagem. 

Os problemas de desempenho acadêmico nos cursos superiores são, hoje, enfrentados de 

maneira tradicional nas instituições de ensino. Como alternativa, muitas instituições inserem nas 

matrizes curriculares de seus cursos disciplinas introdutórias, com conteúdo que procuram nivelar 

turmas de estudantes com níveis diferenciados de desempenho, comprometendo seus projetos 

pedagógicos e a duração dos cursos.   

Os problemas de desempenho ao longo dos cursos são acompanhados por este apoio. 

Quando existem disciplinas com altos níveis de reprovação e retenção, são comuns as aulas extras, 

monitorias, e em manutenção e/ou revisão da didática, promovendo práticas alternativas que 

atendam os acadêmicos com diferentes competências para a aprendizagem. 

Igualmente, a questão da inclusão do estudante no nível superior ganha hoje destaque, 

devido ao processo de expansão da oferta de vagas. No caso do Gran Centro Universitário as 

consequências do crescimento são relevantes, em virtude das características da atual inserção da 

instituição, com grande parcela de seu corpo discente proveniente de camadas médias menos 

elitizadas, com a presença de estudantes adultos e trabalhadores, que frequentam cursos de 

graduação noturnos de preço reduzido. 
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2.14.7 Programa de Atendimento Educacional Especializado - PAEE 

 

PAEE é o Programa de Atendimento Educacional Especializado coordenado pelo NAP do 

Gran Centro Universitário, que coloca em prática as ações de atenção ao estudante com deficiência, 

transtorno do espectro autista, transtornos de aprendizagem amparados e altas 

habilidades/superdotação nos princípios promulgados pela Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência, nº 13.146/2015. 

O Programa de Atendimento Educacional Especializado é responsável pelo conjunto de 

ações articuladas para formulação e implementação da política de acessibilidade e viabilização de 

ações da Graduação e Pós-Graduação do Gran Centro Universitário, tendo como objetivo a 

eliminação de barreiras arquitetônicas, atitudinais, de comunicações, digitais e pedagógicas, com 

atendimento pautado especialmente nas pessoas com deficiência auditiva, visual, física, altas 

habilidades/superdotação, transtorno do espectro autista e transtornos de aprendizagem.  

São atribuições do PAEE – Programa de Atendimento Educacional Especializado: 

 .Desenvolver competências de estudantes que possam apresentar dificuldades de 

aprendizagem; 

 .Acompanhar o desempenho do acadêmico, a evasão escolar e índices de aproveitamento de 

estudantes com deficiência; 

 .Acompanhar o acesso e a permanência de estudantes com deficiências, transtorno do 

espectro autista, transtornos de aprendizagem e altas habilidades/superdotação; 

 .Supervisionar e orientar o setor responsável pelo espaço físico da Instituição para a 

eliminação de barreiras físicas e arquitetônicas à acessibilidade e mobilidade nos espaços, 

mobiliários e equipamentos da Instituição; 

 .Prover os recursos humanos, bem como a adaptação e/ou aquisição de tecnologias 

assistivas, conforme as necessidades específicas de estudantes atendidos pelo NAP; 

 . Ser guardião da legislação pertinente à acessibilidade e inclusão, aplicável à instituição de 

ensino superior; 
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 .Registrar e divulgar as ações e políticas desenvolvidas pelo NAP, no que tange questões de 

acessibilidade e inclusão;  

 .Avaliar e encaminhar parecer à Reitoria sobre a necessidade de implementação de espaços 

ou recursos multifuncionais (ambientes dotados de equipamentos, mobiliários e materiais 

didáticos e pedagógicos para a oferta do atendimento educacional especializado – Decreto 

7611/2011); 

 .Propiciar às pessoas com deficiência o acesso a tecnologias assistivas, no Ambiente Virtual 

de Aprendizagem – AVA e aos materiais de informação. 

 

2.14.8 Programa de Inclusão Social no Processo de Aprendizagem - PIPA 

 

O Programa de Atendimento Educacional Especializado, coordenando pelo NAP do Gran 

Centro Universitário articula ações visando a democratização do ensino superior, numa ampla 

perspectiva de inclusão e igualdade de oportunidades.  Como referência para estruturar o PIPA, são 

consideradas as premissas do Programa Nacional de Assistência Estudantil – PNAES (BRASIL, 2010), 

executado no âmbito do Ministério da Educação, que tem como finalidade ampliar as condições de 

permanência dos jovens na educação superior, que apesar de destinar-se ao sistema público 

federal, apresenta balizadores necessários para refletir uma Educação pautada na inclusão social. 

A construção deste programa e seu comprometimento parte da clara compreensão dos mecanismos 

de reprodução das desigualdades sociais e da necessidade de desenvolvimento de instrumentos 

institucionais, que permitam um usufruto mais pleno dos benefícios da formação superior para os 

diversos grupos sociais. Considerando esta afirmativa e entendendo o nosso compromisso social, 

cabe considerar Cocurutto que diz (2010, p. 45 – grifos nossos):  

 

A dignidade emerge com a inclusão social mediante a eliminação da pobreza e 
marginalização, redução das desigualdades sociais, e a promoção do bem de todos, 
sem preconceitos ou qualquer forma de discriminação, para que se tenha uma 
sociedade livre, justa e solidária. 

 

As práticas de inclusão social no processo de aprendizagem consideram todo e qualquer 

impacto do estudante para que ele cumpra seu percurso acadêmico, seus objetivos buscam a 

promoção do acesso e da qualidade de ensino, que valorizam as diferenças como fator de 
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enriquecimento do processo educacional, transpondo barreiras para a aprendizagem e a 

participação com igualdade de oportunidades.   

São atribuições do PIPA – Programa de Inclusão Social no Processo de Aprendizagem: 

 .Propor ações para democratizar as condições de acesso e permanência de públicos 

historicamente invisibilizados no ensino superior;  

 .Articular diversas áreas para minimizar impactos no processo de ensino e aprendizado de 

públicos diversos, considerando as individualidades;  

 .Fortalecer ações para acesso e permanência na instituição de estudantes de baixa renda;  

 .Desenvolver ações que ajudem a coibir quaisquer formas de discriminação e/ou assédio que 

fragilize a vítima e/ou agridam os direitos da pessoa no ambiente acadêmico;    

 .Contribuir, em parceria com os demais programas da instituição, para que nossos recursos 

tecnológicos, AVA e estruturas físicas considerem as especificidades de todas as 

pessoas, levando em conta questões etárias, baixa renda, acesso às pessoas com deficiência, 

mobilidade reduzida e o direito à identidade de gênero;  

 .Contribuir na promoção da inclusão social pela educação.  

 

2.14.9 Orientações Acadêmicas  

 

As orientações tanto acadêmicas como pedagógicas aos alunos são de responsabilidade do 

corpo de coordenadores de curso. Esta é uma opção estratégica e educacional que fortemente 

caracteriza a instituição, que investe na manutenção de uma extensa equipe de coordenadores 

junto ao cotidiano dos alunos, com o objetivo de apoiar o aluno nas suas relações educacional, 

pedagógica e administrativa com seu curso e mesmo com a instituição. 

 Essa orientação deve garantir que a qualidade de aprendizado do aluno seja avaliada e 

constantemente problematizada, procurando formas de atualização e melhoria. Ela também 

garante uma orientação inicial para candidatos externos e futuros alunos, apresentando as 

propostas e características gerais do curso e da carreira. Também deverão ser os coordenadores 

que atuarão como elo entre as esferas administrativas, os professores, demais grupos de alunos e 

esferas de direção, orientando e facilitando o percurso e a relação do aluno junto aos mais variados 
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setores da instituição. Também serão os coordenadores os responsáveis em orientar os alunos no 

que se refere aos seus direitos, deveres, atitudes e posturas, em relação ao curso, à comunidade 

acadêmica, à instituição bem como à formação profissional em andamento. 

Também no campo da orientação curricular e dos procedimentos acadêmicos, o 

coordenador de curso deverá exercer um papel de tutor, supervisionando e aconselhando a 

progressão do aluno no curso, orientando o aluno no planejamento de suas atividades, inclusive nos 

procedimentos de matrícula e escolha de componentes curriculares. 

 

2.14.10 Programas de Apoio Financeiro  

 

Com a finalidade de assegurar a permanência e o bom rendimento escolar de alunos com 

potencial, mas que apresentam dificuldades econômicas, por meio de PROUNI e FIES. Os casos são 

analisados pelos respectivos programas.  

Além disso, os convênios comerciais são incentivos concedidos aos alunos que tenham 

vínculo empregatício em empresas conveniadas com da Gran Centro Universitário.  

A premiação por melhor desempenho, chamada “Prêmio de Sucesso Acadêmico” pode ser 

concedida aos alunos que se destacarem dentre os membros de sua turma/curso.  Apenas pode ser 

concedida aos ingressantes no curso mediante processo seletivo, excluindo-se matriculados 

advindos de transferência externa ou interna e aproveitamento de estudos, matrícula trancada e 

que cursaram disciplinas na modalidade de DISPEN. Devem ainda: ter cumprido todos os créditos 

do curso no próprio curso; ter concluído integralmente todos os períodos sem interrupção da 

matrícula. O aluno premiado receberá uma bolsa 100% (cem por cento) em um curso de Pós-

graduação. 

 

2.14.11 Política e Acompanhamento de Egressos  

 

Considerando os vários indicadores de qualidade de uma Instituição de Ensino Superior 

destacam-se os resultados de investigações empíricas sobre o acompanhamento da vida 

profissional e educacional de seus ex-alunos. 
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A IES, por meio do Programa de Acompanhamento, tem como objetivo estreitar seu 

relacionamento com seus ex-alunos, desencadeando ações de aproximação, contato direto e 

permanente, através de todas as formas de comunicação possíveis e viáveis. 

Este programa expressa o compromisso do Gran Centro Universitário com o seu egresso 

numa relação de mão dupla, mantendo-os informados sobre notícias da sua área de formação, 

informações científico-técnicas, eventos (jornadas, congressos, cursos de atualização etc.), 

atividades de formação continuada, oportunidades, pós-graduação, perguntas a seu professor, além 

do contato com colegas de sua turma.   

De acordo com a política institucional, o programa tem como objetivos:  

• Criar o banco de dados - Projeto Sistema de Informação;  

• Promover a manutenção do intercâmbio entre a IES e os egressos dos seus cursos;  

• Avaliar o nível de satisfação dos egressos com a formação acadêmica adquirida;  

• Avaliar a qualidade do ensino e adequação dos currículos à demanda do mercado;  

• Levantar e analisar trajetórias profissionais;  

• Levantar e avaliar situações profissionais;  

• Acompanhar os alunos dos cursos de graduação da IES que já estão em contato com o 

mercado de trabalho;  

• Saber da inserção, ou não, em programas de educação continuada (pós-graduação, cursos 

de curta duração etc.).  

Desta forma, o Gran Centro Universitário consegue manter contato contínuo com os seus 

egressos, que por sua vez, representa o feedback do desempenho acadêmico institucional por sua 

atuação no mercado. 

Sobre o acompanhamento de egressos, foram instituídos relatórios semestrais com as 

seguintes dimensões avaliadas:  

• Dados do egresso; 

• Dados profissionais; 

• Continuidade dos estudos; 

• Percepções sobre a formação acadêmica; 

• Impacto da formação na carreira profissional; 

• Encontro de egressos. 
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2.15 POLÍTICAS DE INSTITUCIONALIZAÇÃO DA MODALIDADE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EaD) 

 

2.15.1 Políticas Institucionais para a Modalidade EaD 

 

O advento da sociedade da informação e do conhecimento incentiva o aparecimento das 

novas tecnologias que provocam a necessidade de pesquisas para identificar formas mais criativas 

do processo ensino-aprendizagem. É preciso garantir a adequação dessas ferramentas em uma 

sociedade que está em crescente transformação, fundamentada em referenciais teóricos e modelos 

técnicos que realmente contribuam para uma caminhada mais segura em direção ao futuro. 

O saber passa a ser construído com base na troca e em relações mais igualitárias. O professor 

precisa estimular a postura crítica e investigativa do estudante, bem como conviver com a 

ambivalência, da concordância ou discordância, que passam a ser expressas pelos alunos na 

construção coletiva do conhecimento. 

É necessário rever métodos, conteúdos e metodologias de Educação a Distância frente aos 

desafios das inovações tecnológicas. A educação passa agora a acontecer também num território 

até então desconhecido: o espaço virtual de aprendizagem. Os educadores precisam lidar com as 

novas exigências sociais, com novos objetivos educacionais e novos grupos de estudantes. As redes 

sociais foram amplamente incorporadas aos Ambientes Virtuais Multimídia Interativos 

disponibilizando formas de compartilhamento de conteúdo não somente entre alunos e professores 

de um mesmo grupo, mas também com as demais comunidades interligadas a determinadas áreas 

de conhecimento. As novas tecnologias de informação e comunicação provocam a formação de uma 

nova esfera pública cujos limites são definidos a partir das línguas, culturas e centros de interesses 

e não mais por cortes geográficos.  

Esse contexto educacional requer o planejamento de formatos inovadores de aprendizagem, 

causando mudanças estruturais que valorizam a aprendizagem independente, auto-organizada e 

em grupo. É tempo, portanto, de reflexão sobre as possibilidades da educação frente ao surgimento 

destas novas mídias que resultam numa aprendizagem coletiva com mudanças significativas nas 

interações e conexões possíveis entre professores e alunos no ato educativo. Este é o desafio da 
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Educação a Distância na instituição, que adota as seguintes políticas, tendo como foco garantir os 

critérios estabelecidos nos indicadores de qualidade do MEC para essa modalidade de ensino: 

a) Aprendizagem com foco na problematização – O estudante deve desenvolver uma postura 

questionadora no contexto das relações sociais, políticas, econômicas e culturais, com base 

na pesquisa e reflexão sobre a realidade. 

b) Autonomia na construção do conhecimento – o aluno passa a ter domínio do conteúdo e 

mais possibilidades de atuar sobre ele modificando o seu papel de espectador passivo para 

sujeito atuante e transformador. As práticas avaliativas são influenciadas por esse princípio 

e refletem essa independência do aluno no processo ensino- aprendizagem.  

c) Diversidade – O modelo de EaD adotado contempla diferentes naturezas de conhecimento 

e abordagens teóricas e metodológicas, além de questões multiculturais, decorrentes das 

diversas etnias e culturas que passam a fazer parte do contexto educacional na modalidade 

a distância.   

d) Articulação entre Teoria e a prática – O aluno desenvolve sua capacidade de agir de forma 

integrada, refletindo sobre a sua ação.  

e) Aprendizagem colaborativa – A proposta pedagógica deve possibilitar a criação de um 

ambiente de trabalho cooperativo, de responsabilidade individual e coletiva, entre todos os 

atores envolvidos no processo ensino-aprendizagem.  

f) Dialogicidade – Os projetos de EaD devem garantir o diálogo e a interação permanente entre 

os atores envolvidos no processo ensino aprendizagem, por meio da Integração das 

diferentes tecnologias adotadas nos programas a distância. 

g) Articulação do ensino, pesquisa e extensão - O currículo deve propiciar ao aluno a 

oportunidade de participar de uma educação reflexiva que se constitui em momentos 

articulados de ação-reflexão-ação.  

h) Integração com o Projeto de Avaliação institucional - Adotar práticas avaliativas integradas 

ao processo de Avaliação Institucional de modo a assegurar a qualidade da Educação a 

Distância na IES.  

i) Estímulo às pesquisas relacionadas à EAD e ao uso de novas Tecnologias de Informação e 

Comunicação na Educação. 



 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

j) Expansão da oportunidade de acesso e permanência de jovens e adultos à educação 

superior, por meio da oferta de cursos na modalidade a distância. 

 

2.15.2 Equipe Multidisciplinar EaD - NEaD 

 

Uma equipe multidisciplinar é formada por profissionais de diferentes áreas do 

conhecimento, onde há uma somatória das contribuições individuais de cada membro presente. 

Inúmeros são os benefícios, dentre eles pode se destacar: maior criatividade, disseminação do 

conhecimento, diferentes pontos de vista de um mesmo problema e aumento da motivação dos 

membros da equipe. 

Todos os envolvidos na equipe devem trabalhar com sinceridade, competência e 

responsabilidade; trabalhar com o intuito de atingir resultados positivos através de suas 

contribuições individuais e coletivas para a concepção, produção e disseminação de tecnologias, 

metodologias e recursos educacionais para a educação a distância. 

A equipe Multidisciplinar da Educação a Distância do Gran Centro Universitário é constituída 

por um núcleo denominado Núcleo de Educação a Distância (NEaD), conforme mencionado 

anteriormente. O NEaD é o órgão da IES responsável pela coordenação administrativa e didático-

pedagógica dos cursos e atividades de educação a distância na Instituição em todos os segmentos 

de ofertas que o EaD se faça presente. Esse órgão é subordinado à Pró-Reitoria Acadêmica e tem 

como objetivos desenvolver ações que reflitam a abrangência de sua área de trabalho.  

O NEaD é constituído por:   

a) um Coordenador de NEaD;  

b) Assessoria de Recursos Tecnológicos;  

c) Controle de Processos do EAD;  

d) Designer Instrucional;  

e) Representantes docentes em EaD;   

f) Web designer;  

g) Tutor de área;  

h) Monitor de área; 
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Ao Coordenador do NEaD compete:  

● Convocar e presidir as reuniões; 

● Fazer cumprir as decisões; 

● Representar o NEaD em todas as instâncias ou delegar a representação NEaD; 

● Fazer cumprir as diretrizes da EaD na IES e nos polos; 

● Prestar consultoria para processos de EaD em outros polos quando solicitado; 

● Apreciar, elaborar e difundir modalidades de EaD 

● Manter contato com a comunidade interna e externa à IES no sentido de divulgar as ações 

do NEaD e estabelecer parcerias e/ou outras formas de cooperação para a viabilização de 

projetos em EaD. 

● Programar capacitações para professores, tutores envolvidos no curso; 

● Encaminhar aos órgãos competentes projetos em EaD, relatórios técnicos e financeiros, 

semestralmente e ou quando solicitados. 

 

São atribuições do NEaD:  

● Assegurar o envolvimento da comunidade acadêmica na modalidade de EaD, mediante a 

articulação contínua com todos os setores das IES;  

● Oferecer cursos e/ou atividades formativas de Graduação e de Pós-graduação lato sensu, e 

de Extensão;  

● Qualificar docentes e técnicos administrativos para atuarem em EaD;  

● Assessorar e dar suporte a todas as iniciativas e experiências em EaD, no âmbito das IES;  

● Apoiar e incentivar a aplicação do conhecimento adquirido em EaD;  

● Estudar, elaborar e difundir modalidades de EaD;  

● Buscar o desenvolvimento de habilidades em novas tecnologias aplicadas à EaD;  

● Propor normas de organização, gestão e avaliação da EaD no âmbito das IES;  

● Promover as melhores práticas pedagógicas em todos os cursos ofertados em EaD; 

● Promover parcerias com outras instituições nacionais e internacionais, públicas e privadas, 

governamentais e não governamentais;  

● Promover congressos, simpósios e similares sobre assuntos relacionados com EaD. 

● Disseminar a tecnologia, metodologias e os recursos educacionais para a EaD. 
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● Acompanhar o rendimento das disciplinas ofertadas na modalidade a distância através do 

desenvolvimento formal de um plano de ação implementado e compartilhado com a equipe 

multidisciplinar e coordenador de curso a partir de dados numéricos obtidos do 

aproveitamento das avaliações.  

O NEaD utilizará de toda a estrutura da IES, seus outros núcleos, coordenações, NDE, 

secretarias, pessoal e infraestrutura para o desenvolvimento das atividades por ele coordenadas. O 

plano de ação da equipe multidisciplinar será apresentado à comissão de avaliação. 

A equipe multidisciplinar, estabelecida em consonância com os PPCs, é constituída por 

profissionais de diferentes áreas do conhecimento, é responsável pela concepção, produção e 

disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância 

e possui plano de ação documentado e implementado e processos de trabalho formalizados. 

 

2.15.3 Atividades de Tutoria 

 

As atividades de tutoria organizadas para o atendimento dos cursos na modalidade de Ensino 

a Distância (EaD), atendem às demandas didático-pedagógicas da respectiva estrutura curricular, 

sendo fundamental no processo de interatividade, mantendo um elo entre a Instituição com todos 

os elementos e processos participantes do modelo institucional EaD e o aluno participante do 

processo de ensino-aprendizagem. As atividades de tutoria no EaD ocorrem no modo bimodal, ou 

seja, tanto na forma presencial quanto na forma a distância. As atividades de tutoria são compostas 

por funções distintas e complementares. Tais atividades estão sob gestão do NEaD (Núcleo de 

Educação a Distância).  

A tutoria é um componente primordial na organização e desenvolvimento da Educação a 

Distância – EAD, porque tem como objetivo principal o acompanhamento, a orientação e a avaliação 

de todo o processo de ensino-aprendizagem, especialmente nos momentos de atividade e de 

estudo não presencial. O tutor é um dos responsáveis pela mediação do processo ensino-

aprendizagem, por isso, deve acompanhar e orientar continuamente o aluno. 
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A tutoria proporcionará o apoio pedagógico às atividades de todos os alunos do curso e sua 

contínua capacitação é imprescindível para o sucesso do curso. Com esta finalidade, inclua como 

atividades: 

• Planejamento da tutoria presencial e à distância; 

• Acompanhamento das Atividades; 

• Planejamento de atividades para recuperação da aprendizagem; 

• Elaboração dos materiais de apoio à atuação dos alunos; 

• Planejamento e treinamento contínuo dos tutores; 

• Acompanhamento do trabalho dos tutores. 

As atividades de tutoria buscam atender às demandas didático pedagógicas da estrutura 

curricular compreendendo a mediação pedagógica junto aos discentes de forma presencial ou a 

distância e tem como competência o acompanhamento pedagógico dos alunos, interagindo e 

auxiliando-os com os materiais didáticos e todo o processo pertinente ao modelo institucional, com 

a finalidade no processo de ensino-aprendizagem de transformar informação em conhecimento. 

Implica-se nas atividades de tutoria para modalidade de EaD, exigirem competências 

pessoais, tecnológicas, sociais e profissionais organizadas em quatro áreas:  

a) Competências pedagógicas (domínio dos métodos de ensino-aprendizagem) e técnicas 

(domínio do conteúdo);  

b) Competências socioafetivas (capacidades de criação de um ambiente interpessoal favorável 

à aprendizagem);  

c) Competências gerenciais (capacidades de organização e coordenação das atividades e 

procedimentos relativos ao Curso);  

d) Competências tecnológicas (domínio das tecnologias digitais de informação e de 

comunicação requeridas para a condução das atividades) 

O tutor a distância atuará a partir da Instituição mediando o processo pedagógico do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) com alunos geograficamente distantes. A tutoria a 

distância na EaD tem suas atribuições:   

a) Orientar os alunos em seus estudos relativos à disciplina específica, esclarecendo dúvidas 

específica e em geral, auxiliar nas atividades de avaliação; 
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b) Promover espaços de construção coletiva de conhecimento, com as atividades presenciais, 

de fóruns de discussão, vídeo aulas, web-conferências, salas de conversação (chat) e correios 

eletrônicos;  

c) Acompanhar a frequência e a participação dos alunos nas diversas atividades, bem como 

selecionar material complementar e de sustentação teórica aos conteúdos;  

d) Conduzir os processos avaliativos de ensino-aprendizagem, além de participar dos trabalhos 

de planejamento e redirecionamento do PPC junto aos docentes.  

A tutoria presencial tem suas atribuições:  

a) Atender os alunos no polo, especialmente no desenvolvimento das atividades acadêmicas, 

fomentando o hábito da pesquisa, esclarecendo dúvidas em relação a conteúdo específico, 

notadamente quanto ao uso das tecnologias de comunicação e informação disponíveis; 

b) Auxiliar nos momentos presenciais obrigatórios, tais como avaliações, aulas práticas em 

laboratórios e apresentação de trabalhos, atividades coletivas ou individuais, dentre outras;  

c) Manter-se em comunicação permanente com os tutores a distância e com a equipe 

pedagógica do Curso; 

d) Orientar e capacitar o aluno na utilização dos recursos do AVA. 

O tutor é responsável por auxiliar o aluno a sanar suas dúvidas, bem como fornecer 

orientações a distância. Os contatos são realizados periodicamente pelo chat do AVA pelo e-mail 

específico da tutoria e pelo telefone quando necessário. A cada unidade curricular ministrada, 

ocorre a capacitação com o professor da mesma, onde o tutor recebe informações pertinentes ao 

conteúdo da disciplina, o material didático impresso, aulas gravadas pelos professores e os gabaritos 

das atividades exigidas. São orientados quanto aos objetivos da disciplina e das atividades que serão 

realizadas, e respectivas avaliações dos alunos.  Dessa maneira, cabe ao tutor realizar as seguintes 

atividades:  

a) Participar das videoconferências, bem como de outras atividades;  

b) Apontar falhas no sistema de tutoria;  

c) Participar de atividades de formação e promover estudos sobre educação a distância, com 

o intuito de manter-se constantemente atualizado;  

d) Sugerir melhorias no sistema AVA, seja por observação de falhas ou mediante críticas feitas 

pelos alunos;  
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e) Informar o aluno sobre os diversos aspectos que compõem o sistema AVA, possibilitando 

a integração e a identificação do aluno com o mesmo;  

f) Motivar e estimular o aluno, em torno dos objetivos traçados, fomentando um sentimento 

de autorresponsabilidade, proporcionando a permanência do aluno no Curso/disciplina; 

g) Familiarizar o aluno com a metodologia, as ferramentas e os materiais dispostos para o 

estudo no AVA;  

h) Controlar a participação dos alunos, mediante monitoramento no AVA;  

i) Conhecer e operacionalizar o AVA;  

j) Tirar dúvidas quanto a informações relacionadas ao Curso ou disciplina em questão;  

k) Detectar com antecedências as possíveis dificuldades e problemas de aprendizagem que 

poderão surgir, possibilitando a busca de soluções;  

l) Conhecer os alunos, entendendo as diferenças individuais como condicionantes do ritmo 

de aprendizagem;  

m) Auxiliar os alunos na realização das atividades, responder a dúvidas seja através de correio 

eletrônico, chat ou telefone; 

n) Incentivar o uso de bibliotecas, a busca de material de apoio, estimulando a pesquisa, e 

outras formas de trabalho intelectual; 

o) Fazer avaliação das atividades realizadas pelos alunos e fornecer feedback das mesmas; 

p) Conhecer os fundamentos, estruturas, possibilidades e metodologia da educação a 

distância; 

q) Estar com as atividades burocráticas em dia, (correção de provas, atividades de 

aprendizagem, entre outras); 

r) Oferecer vias de contato entre aluno e Instituição, animando e orientando o aluno nas 

possíveis dificuldades; 

s) Manter contatos com professores e demais envolvidos com o processo do AVA; 

t) Informar aos alunos, os objetivos e os conteúdos do Curso ou da disciplina, destacando a 

relevância dos mesmos; 

u) Conhecer e avaliar os materiais de estudo, possibilitando a sugestão de melhoria dos 

mesmos; 
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v) Reforçar os materiais de estudo, enviando aos alunos, links complementares solicitados ao 

professor.  

w) Comunicar-se pessoalmente com o aluno, a fim de criar uma relação compreensiva entre 

ambos, evitando atitudes autoritárias, como também as atitudes extremamente 

permissivas; 

x) Estimular a interação entre os alunos, favorecendo a comunicação entre eles, sugerindo a 

organização de círculos de estudo. 

O acompanhamento das atividades de tutoria para ações corretivas e/ou evolutivas 

propostas pela equipe pedagógica, é analisada pelo NEaD através dos resultados e índices obtidos 

através de questionários de avaliação periódicos dispostos nas disciplinas ofertadas na modalidade 

de ensino a distância. 

Na Tutoria Presencial, atuante nos polos: o aluno será atendido individualmente ou em 

grupos, para discutir e avaliar seu processo de aprendizagem, apresentar os resultados de suas 

leituras, atividades e trabalhos propostos nos materiais didáticos e, também, para tirar dúvidas. 

Na Tutoria a Distância (online): o aluno entra em contato com seu tutor através dos meios 

de comunicação estabelecidos e nos horários definidos pela Coordenação. Os meios 

disponibilizados pela Coordenação Geral do Curso são: 

● E-mail; 

● Telefone; 

● Internet (AVA) – chat, mural, fóruns de discussão, leituras complementares e outros recursos 

disponíveis na ferramenta – condicionados ao acesso do discente ao recurso, sendo 

disponibilizados também em laboratórios nos polos. 

O Tutor online (não presencial) tem a missão de ser um facilitador da disciplina. Ele realiza 

diversas atividades no ambiente, sendo que suas funções estão classificadas nos seguintes grupos:  

● Atos pedagógicos (dar feedbacks, explicar teorias, apresentar opiniões e conselhos, elaborar 

questões, fazer resumo dos comentários conectando-os quando necessário e direcionar o 

aluno para referências externas, etc.);  

● Atos de gerenciamento (coordenar as tarefas da disciplina, coordenar discussões e 

coordenar a dinâmica da disciplina);  
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● Atos de suporte social (gerar empatia entre os alunos, conectar os alunos através de suas 

características semelhantes, etc.);  

● Atos de suporte técnico (orientar os alunos quanto a problemas técnicos e de outras causas 

que possam vir a ocorrer, mesmo não sendo o responsável por resolvê-los). 

● Contato com o professor da disciplina para sanar problemas relacionados a ela e ao 

aprendizado. 

O tutor deve manter um cadastro atualizado com o controle das atividades desenvolvidas 

individualmente pelo discente na área de conhecimento de sua responsabilidade, registrando, 

inclusive, os encontros presenciais com o professor. Mediará e controlará (sob a supervisão do 

professor, Coordenador do Curso) todas as atividades discentes previstas no material didático e nas 

unidades didáticas das disciplinas. 

Os atendimentos individuais poderão ser realizados por meio de contatos: presenciais, 

telefone ou internet, visando à melhoria do processo de aprendizagem dos alunos. Os atendimentos 

coletivos acontecerão por meio de encontros periódicos, seminários e outros meios previstos na 

operacionalização do curso. 

As atividades de tutoria, portanto, atendem às demandas didático-pedagógicas das 

estruturas curriculares dos cursos, compreendendo a mediação pedagógica junto aos discentes, 

inclusive em momentos presenciais, o domínio do conteúdo, de recursos e dos materiais didáticos 

e o acompanhamento dos discentes no processo formativo, e são avaliadas periodicamente por 

estudantes e equipe pedagógica do curso, embasando ações corretivas e de aperfeiçoamento para 

o planejamento de atividades futuras. 

 

2.15.4 Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades de tutoria 

 

Em consonância com o disposto na portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016, o Gran 

Centro Universitário possui um conjunto de competências necessárias para o exercício das 

atividades de tutoria com base na definição de conhecimentos, habilidades e atitudes que vão ao 

encontro da proposta de atribuições para o desempenho do cargo. 

São conhecimentos: 
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● Formação na área de atuação do curso preferencialmente complementada por 

especialização e experiência profissional que o qualifiquem para contribuir com a formação 

profissional do egresso. 

● Conhecimento das rotinas de trabalho e de como devem ser realizadas as atividades no 

processo de tutoria, para melhor organizar seu tempo, priorizando a mediação pedagógica 

e a interação com os alunos; 

● Conhecimento e capacidade de operacionalização dos recursos e ferramentas do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem, de softwares e de ferramentas de buscas pela internet, a fim de 

utilizar os recursos em prol da aprendizagem, inclusive os que garantem a acessibilidade 

pedagógica, metodológica e instrumental; 

● Conhecimento pleno da Unidade Curricular e sobre o projeto pedagógico do curso, a fim de 

planejar e desenvolver atividades que garantam o desenvolvimento das competências e o 

alcance dos objetivos, tendo em vista o perfil do egresso; 

● Conhecimento sobre educação a distância e tecnologias de informação e comunicação, 

tendo capacidade para entender os fundamentos, estruturas e metodologias referentes a 

EaD, compartilhando a filosofia da mesma e utilizando as tecnologias em todo o seu 

potencial. 

 

São habilidades: 

● Comunicação (oral/escrita), capacidade de se comunicar de forma clara com os discentes, 

utilizando recursos de tecnologia de informação, orientando e estimulando o aprendizado, 

bem como os hábitos do estudo autônomo e do aprofundamento dos conteúdos propostos, 

dentro dos parâmetros de mediação propostos pela IES; 

● Organização e Planejamento para determinar o conjunto de procedimentos, ações 

necessárias para a consecução das atividades de forma organizada, com o intuito de 

aperfeiçoar os procedimentos e conseguir melhores resultados de aprendizagem; 

● Relacionamento interpessoal, ou seja, competência para administrar relacionamentos e 

criar redes, de encontrar pontos em comum e cultivar afinidades, para atuar na mediação 

de forma a despertar nos alunos o interesse pelos estudos e pelo curso e, desta forma, 

melhorar os indicadores de retenção; 
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● Capacidade de trabalho em equipe, para trocar informações, conhecimentos, com o intuito 

de agilizar o cumprimento de metas e o alcance de objetivos compartilhados pelo grupo de 

professores. 

 

Enfim, são atitudes: 

● Proatividade e criatividade, antecipando-se a possíveis problemas que podem surgir, 

propondo soluções e ideias novas por iniciativa própria e para sugerir novas maneiras para 

realização das tarefas, para resolver problemas de maneira inovadora, para maximizar o uso 

dos recursos disponíveis 

● Automotivação, a fim perseguir os objetivos por conta própria, com energia e persistência; 

● Empatia no lidar com alunos e pares, tratando as pessoas com respeito e ética e procurando 

perceber as necessidades do outro; 

● Flexibilidade, sendo capaz de adaptar-se rapidamente a variações na realização ou 

surgimento de novas atividades, assim como para se dedicar a vários estudos ou ocupações; 

● Comprometimento para cumprir prazos e estar sempre presente no ambiente, interagindo 

com alunos, enriquecendo as discussões e colocando o seu potencial acadêmico em prol do 

alcance dos objetivos e metas do curso, colaborando, dando suporte, com total dedicação; 

● Liderança, a fim de conduzir com qualidade o processo de realização de tarefas e atividades 

pelos alunos.  

De modo a definir características comuns para a tutoria na modalidade de ensino a distância 

da IES, elaboramos alguns indicativos para conduzir o trabalho do tutor quanto às características 

das mensagens e quanto aos modelos de relatórios que devem ser emitidos ao professor da 

disciplina e à equipe que acompanha o curso. A tabela a seguir ilustra os tipos de mensagens 

enviadas aos alunos pelo ambiente de aprendizagem – AVA.  

 

Tabela 19 - Tipos de Mensagens disponíveis no AVA 

Ferramenta Função da mensagem Direcionamento 

Correio eletrônico ● motivar os alunos; 
● esclarecer sobre as atividades; 
● informar prazos e datas. 

 

de caráter individual e coletivo 

Fórum ● nortear a discussão (propondo o debate); 
● contribuir com a temática abordada; 

de caráter coletivo 
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● buscar o foco da discussão. 
 

Diário ● motivar o aluno, mostrando que seus registros 
pessoais estão sendo acompanhados. 

 

de caráter individual 

Envio de Arquivos 
 

● detalhar aspectos positivos e negativos do 
trabalho enviado, visando ao aperfeiçoamento 
da atividade; 

● promover a sistematização do aluno. 
 

de caráter individual 

Bate-papo / chat ● motivar os alunos; 
● realizar uma aproximação afetiva; 
● esclarecer dúvidas sobre atividades; 
● introduzir a temática abordada no Curso; 
● servir como um porto seguro ao aluno, ponto 

de encontro. 
 

de caráter coletivo 

Fonte: AVA Gran Centro Universitário (2023) 

 

Outra responsabilidade atrelada à função do tutor é o preenchimento e o envio de relatórios 

de acompanhamento, que devem conter informações relevantes da prática tutorial. A tabela a 

seguir ilustra os tipos de relatórios de acordo com o sujeito destinatário.  

 

Tabela 20 - Tipos de Relatórios a serem preenchidos pelo Tutor 

Sujeito destinatário Relatório Objetivos 

Para o professor  
 

● de acesso 
● de realização das atividades 

no prazo solicitado. 
 

● informar dados do acesso e a realização 
das atividades;   

● encaminhar orientações sobre o acesso; 
● esclarecer sobre o andamento das 

atividades da disciplina (operacionais ou 
de conteúdo).  

Para o aluno ● das atividades realizadas. 
 

● orientar quanto às atividades já 
concluídas e quais ainda se encontram 
com pendência;   

● reforçar o prazo para cumprimento das 
atividades;   

● esclarecer sobre o funcionamento da 
disciplina, das atividades, dos prazos a 
cumprir. 

Para a equipe 
técnica, secretaria e 
coordenação do 
Curso  
 

● de acesso dos alunos e 
professores; 

● de realização das atividades 
no prazo.  

 

● avisar sobre o não funcionamento de 
mídias, arquivos etc;  

● avisar quanto aos problemas de acesso 
enfrentados pelos alunos;  

● encaminhar e esclarecer diferentes 
situações técnicas que possam surgir.  

Fonte: AVA Gran Centro Universitário (2023) 
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Semestralmente o NEaD (Núcleo de Educação a Distância) realiza uma avaliação visando 

diagnosticar as principais fragilidades e possíveis oportunidades de melhoria na capacitação dos 

tutores com intenção de buscar práticas inovadoras para permanência dos discentes. A busca pela 

adoção de gamificação pode ser considerada uma abordagem interessante, como alternativa às 

práticas tradicionais e aplicável ao ensino, pois vivemos em uma realidade em que os alunos são 

nativos digitais e possuem uma nova maneira de aprender.  

Ressalta-se, por fim, que a prática da tutoria desenvolvida pela equipe de tutores da IES está 

vinculada à concepção didático-pedagógica adotada. Tal posição de trabalho significa que a ação 

coletiva e o entrosamento entre os tutores vinculados ao Projeto do Curso ou disciplina em 

execução são fundamentais para o sucesso da proposta, que reavaliada constantemente pelos 

índices de acompanhamento, é apoiada pela adoção das melhores práticas pedagógicas com 

soluções e implementações criativas e inovadoras buscando sempre a melhor e mais próxima 

interação e desenvolvimento de conhecimento do aluno. 

Nesse contexto, os conhecimentos, habilidades e atitudes da equipe de tutoria são 

adequados para a realização de suas atividades, e suas ações estão alinhadas aos PPCs, às demandas 

comunicacionais e às tecnologias adotadas no curso, são realizadas avaliações periódicas para 

identificar necessidade de capacitação dos tutores e há apoio institucional para adoção de práticas 

criativas e inovadoras para a permanência e êxito dos discentes. 

 

2.15.5 Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA 

 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), é o sistema que propicia as salas de aula dos 

alunos nos cursos a distância (EAD). É o ambiente virtual que disponibiliza os conteúdos das aulas 

(webaulas) e das ferramentas de avaliação e interação do processo ensino. O AVA é conhecido 

também por sua sigla em inglês LMS – Learning Management System ou Sistema de Gestão da 

Aprendizagem (SGA), são softwares desenvolvidos sobre uma metodologia pedagógica para auxiliar 

a promoção de ensino e aprendizagem virtual ou semipresencial.  

O AVA pode ser acessado pelo Portal do Gran Centro Universitário e oferece conteúdo em 

conformidade e em constante evolução, aplicadas normas de acessibilidade, e os padrões de 

usabilidade são atendidos. O design de navegação (através dos materiais de ensino-aprendizagem) 
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permite que os alunos conheçam seu progresso e posição em relação ao conteúdo geral. O 

conteúdo de ensino-aprendizagem e materiais publicados, incluindo recursos adicionais, são 

imprimíveis, proporcionando ao aluno a flexibilidade de tempo e espaço, podendo desenvolver seus 

estudos em qualquer lugar, de acordo com sua disponibilidade. 

O acompanhamento pedagógico implementado por professores, tutores 

especialistas utiliza-se das estratégias síncronas e assíncronas tais: fóruns, questionários, chat, 

correios eletrônicos e web-conferências.  

As disciplinas são divididas em unidades curriculares de aprendizagem e o conteúdo é 

formado por: 

● Mapas de Aprendizagem; 

● Videoaulas; 

● Slides de Aulas; 

● E-books; 

● Fóruns – Desafios Colaborativos; 

● Checks de aprendizagem; 

● Atividades avaliativas / contextualizadas; 

● Games: Objetos de Aprendizagem Interativos; 

● Artigos de Referência; 

● Materiais Complementares. 

No AVA, os alunos podem copiar os conteúdos diretamente para seus computadores 

pessoais e imprimi-los, se necessário.   

O aluno tem acesso aos seguintes canais de comunicação: chat, fórum, correio eletrônico e 

web-conferência. Estes canais são especificados em sequência: 

● chat: os chats ficam abertos durante o período de atividade proposta pelo tutor. O tutor 

acompanha o chat para que todas as perguntas postadas sejam prontamente respondidas. 

Caso o questionamento realizado pelo aluno não possa ser respondido naquele momento, 

ele receberá um retorno da tutoria acadêmica;  

● fórum: para cada núcleo de estudo um fórum específico é criado pelo professor, o qual visa 

integrar a mídia da videoaula, a referência do mapa mental, as atividades avaliativas e as 

discussões de aprofundamento orientadas por materiais complementares. O fórum 
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possibilita ao aluno criar e gerar conceitos pertinentes ao tema abordado e compartilhar 

entre a turma, disseminando o conhecimento aplicado; 

● correio eletrônico: o aluno tem um canal específico para enviar correio eletrônico, assim 

como tutoria, professor (mediado) e coordenadoria de EaD; 

● webconferência: são realizados pelos professores com o objetivo de compartilhar 

conhecimentos adquiridos durante a jornada de Curso e agregar conceitos ao conhecimento 

formado. 

 Este ambiente disponibilizado como AVA oferece um conjunto de tecnologias de informação 

e comunicação, que permite desenvolver as atividades no tempo, espaço e ritmo de cada 

participante.  Por meio das interações possibilitadas por esta ferramenta que se torna possível a 

troca de experiências, o estabelecimento de parcerias e a cooperação. O uso do AVA oferece as 

seguintes vantagens:  

● a interação entre o computador e o aluno;  

● a possibilidade de se dar atenção individual ao aluno;  

● a possibilidade de o aluno controlar seu próprio ritmo de aprendizagem, assim como a 

sequência e o tempo;  

● a apresentação dos materiais de estudo de modo criativo, atrativo e integrado, estimulando 

e motivando a aprendizagem;  

● a possibilidade de ser usada para avaliar o aluno.  

A abordagem autoinstrucional pedagógica no EaD fundamenta-se na ideia de que a 

transmissão de informação é a base da educação, já a abordagem colaborativa, o aluno aprende 

aquilo que lhe é ensinado a partir de um foco de transmissão, entrando em contato com o professor 

para sanar eventuais dúvidas. O modelo colaborativo segue o princípio de que a interação e o 

diálogo entre alunos e professores é essencial para o processo educativo, ou seja, o aprendizado 

ocorre por meio da construção coletiva com base no questionamento, na problematização, na 

discussão, na apresentação de dúvidas e na troca de informações. 

O AVA agrega várias tecnologias encontradas na web para prover a comunicação, a 

disponibilização de materiais e a administração do curso ou disciplina. Sendo organizados em quatro 

grupos de funcionalidades: Coordenação, de Comunicação, de Produção/Cooperação dos Alunos 

e de Administração.  
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● Ferramentas de Coordenação: servem de suporte para a organização de um curso ou 

disciplina e utilizadas pelo professor para disponibilizar informações aos alunos, tanto 

informações das metodologias do curso ou disciplina (procedimento, duração, objetivos, 

expectativa, avaliação) e estrutura do ambiente (descrição dos recursos, dinâmica do curso, 

agenda, etc), quanto informações pedagógicas: material de apoio (guias, tutoriais), material 

de leitura (textos de referência, links interessantes, bibliografia e etc) e recurso de perguntas 

frequentes (reúne as perguntas mais comuns dos alunos e as respostas correspondentes do 

professor).  

● Ferramentas de Comunicação: que englobam fóruns de discussão, bate-papo, correio 

eletrônico e conferência entre os participantes do ambiente têm o objetivo de facilitar o 

processo de ensino-aprendizagem e estimular a colaboração e interação entre os 

participantes (tutores, discentes e docentes) e o aprendizado contínuo.   

● Ferramentas de Produção dos Alunos ou de Cooperação: oferece o espaço de publicação e 

organização do trabalho dos alunos ou grupos, através do portfólio, diário, mural e perfil (de 

alunos e/ou grupos).  

● Ferramentas de Administração: oferecem recursos de gerenciamento, do curso ou 

disciplina (cronograma, ferramentas disponibilizadas, inscrições, etc), de alunos (relatórios 

de acesso, frequência no ambiente, utilização de ferramentas, etc) e de apoio à tutoria 

(inserir material didático, atualizar agenda, habilitar ferramentas do ambiente, etc). Através 

delas é possível fornecer ao professor e tutor, informações sobre a participação e progresso 

dos alunos no decorrer do curso, apoiando-os e motivando-os durante o processo de 

construção e compartilhamento do conhecimento.   

 Entre as ferramentas de comunicação destacam-se: o correio eletrônico, listas de discussões, 

newsgroup, chat e teleconferência.  Nas ferramentas de disponibilização de materiais, podendo ser 

inseridas por alunos ou professores estão: editor de texto coletivo, biblioteca digital, fórum e outros.  

À parte, as ferramentas tecnológicas, as práticas, posturas pedagógicas e também 

comunicacionais inspiram ambientes instrucionistas (centrados no conteúdo), interativos e 

cooperativos. A interação é mínima e a participação on-line do aluno é praticamente individual. É 

considerado o tipo mais comum onde a informação é transmitida como em uma aula tradicional 

presencial.  
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 Os ambientes interativos estão centrados na interação on-line, onde a participação é 

essencial no curso ou disciplina. Por fim, em ambientes cooperativos, seus objetivos são o trabalho 

colaborativo e a participação on-line.  

O ambiente de aprendizagem foi pensado e estruturado com incorporação de uma sólida 

comunidade de aprendizagem, uma vez que dispõe de recursos interativos que facilitam a 

colaboração, estimulam a investigação e também a interação entre os alunos, professores e tutores. 

Estes recursos interativos suportados no AVA são parte de um conjunto de ferramentas adequadas 

a metodologia implementada, sendo:  

● as videoaulas e seus conteúdos complementares, bem como os vídeos de domínio público, 

agregam informações que geram conhecimentos ao aluno nas unidades publicadas; 

● curadoria de componentes curriculares, proposta pelos professores; 

● as aulas são orientadas em mapas mentais que facilitam o sequenciamento e 

contextualização do conteúdo, provendo ao aluno uma memória de referência que facilita a 

reconstrução do conteúdo quando for aplicá-lo; 

● os fóruns temáticos que apresentam propostas de discussões e possibilidade de amplitude 

de conhecimento através da interação e contribuições da comunidade acadêmica; 

● as webconferências que apresentam os temas como são tratados na comunidade atual e as 

novas pesquisas ou referências para a sociedade do conhecimento. 

Vale ressaltar que o AVA mantém Integração com o sistema acadêmico no que diz respeito 

às matrículas e informações acadêmicas do aluno, acessíveis pelo Portal do Aluno. Como proposta 

de melhoria contínua do AVA é realizado semestralmente avaliações por parte de docentes e 

discentes que identificam as potencialidades e fragilidades a serem trabalhadas (devidamente 

documentadas). 

Assim, o Ambiente Virtual de Aprendizagem apresenta materiais, recursos e tecnologias 

apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre tutores, discentes e docentes, a 

reflexão sobre o conteúdo das disciplinas e a acessibilidade metodológica, instrumental e 

comunicacional, e passa por avaliações periódicas devidamente documentadas, que resultam em 

ações de melhoria contínua. 
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2.15.5.1. Recursos de acessibilidade no AVA 

 

A instituição garante a acessibilidade comunicacional. A IES disponibiliza seu material 

didático a partir de diferentes mídias de suporte aos alunos com necessidades especiais, quando 

necessário e solicitado, tanto no que diz respeito ao Ambiente Virtual de Aprendizagem com aulas 

traduzidas em Libras e compatibilidade aos diversos leitores de tela, quanto ao suporte físico com 

computadores adaptados com Braile e com programas de leitores de tela, bem como suporte 

pedagógico. 

No AVA, o bloco Acessibilidade permite alterações no tamanho da fonte, na cor de fundo, 

dentre outros, conforme descrição: A- diminui o tamanho da fonte; A retorna ao tamanho padrão; 

A+ aumenta o tamanho da fonte; ícone com seta azul salva as alterações feitas pelo usuário; R 

retorna ao esquema de cores padrão; A (amarelo) muda a cor de fundo para amarelo; A (azul) muda 

a cor de fundo para azul; A (preto) muda a cor de fundo para preto e a cor da fonte para amarela; 

Launch ATbar é exibida uma barra com algumas ferramentas na parte superior do navegador. 

 
Figura 4 – Painel de Acessibilidade no AVA 

 
Fonte: AVA Gran Centro Universitário (2023) 

 

O recurso VLibras traduz conteúdos digitais em português para Libras.  

Figura 5 – Recurso Vlibras no AVA 



 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

 
Fonte: AVA Gran Centro Universitário (2023) 

 

2.15.6. Materiais Digitais AVA: produção de material didático 

 

Os materiais disponibilizados no Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA (Moodle), 

possibilitam integrar recursos em outras mídias, ampliando a capacidade de autonomia do 

estudante frente ao seu processo de aprendizagem na modalidade EAD. A utilização do computador 

como recurso de aprendizagem permite a criação de materiais didáticos e a ampliação de 

conhecimento de forma interativa e também, complementar. Esses recursos permitem a produção 

de materiais digitais capazes de oportunizar a autonomia do estudante no processo de 

aprendizagem. A produção desses materiais digitais é feita a partir de recursos de informática de 

forma isolada ou em rede.  

As videoaulas são gravadas pelos professores-autores, podendo ser da própria Instituição ou 

professores convidados, tendo em vista a riqueza de experiências e olhares diferenciados dos 

conhecimentos, fatos e assuntos tratados nas aulas, valorizando dessa forma a amplitude do 

conhecimento na área.  

Em parceria com Produtoras de Conteúdo Educacional, a IES conta com uma equipe 

multidisciplinar para fazer a gestão do processo produtivo. Conduzido pelas produtoras parceiras, 

mas acompanhado e revisado pela IES, o processo inicia-se com a seleção do conteúdo e ementa, 

para que a produção possa ser iniciada. Neste momento, apropria-se também das métricas a serem 

adotadas em sua produção e dos prazos de entrega para validação, ajustes (caso sejam necessários) 

e posterior homologação.  
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A equipe de produção também realiza a validação com a equipe técnica, da qual faz parte 

um professor validador, acompanhado da coordenação de curso. Todo esse processo avaliativo e 

de correção é executado por profissionais capacitados e sob a supervisão da equipe do Núcleo de 

Educação a Distância – NEAD. 

Os textos, disponibilizados por mapas mentais, e-books e materiais complementares, da 

mesma forma são escritos pelos professores-autores, baseados no material didático disponibilizado 

aos estudantes, nos quais se expressam e são sistematizadas por meio da escrita, de maneira 

dialógica. Acompanham os textos, os slides, também produzidos pelos professores-autores e 

utilizados para gravação das aulas. Os textos dialógicos são acompanhados por indicações de Artigos 

Científicos, indicação de livros/capítulos de livros, dicas de filmes e outros materiais que 

complementem o assunto. A logística de distribuição dos vídeos e materiais didáticos se dá única e 

exclusivamente pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA. Os materiais digitais são 

disponibilizados no AVA em formato PDF e o aluno tem a opção de baixar em seu aparelho de 

tecnologia de informação ou comunicação (PC, notebook, smartphone, tablet, entre outros) ou 

ainda realizar a impressão. 

Os encontros presenciais estarão vinculados aos momentos de aulas revisionais, avaliação 

ou ainda a momentos também considerados como de estudos, tendo em vista que o estudante 

apresenta suas reflexões e resultados dos estudos.  

  As atividades à distância são acompanhadas pelo professor-tutor havendo interação 

tutor/estudante sempre que necessário para maior apoio/suporte frente ao processo ensino-

aprendizagem por meio de canais síncronos ou assíncronos disponíveis. 

Ressalta-se que, conforme o plano de atualização da instituição, todo o material didático 

passa por avaliação constante do NEaD para manter-se atual e adequado a melhor formação do 

aluno, primando sempre pela qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem a partir da 

oferta de objetos de aprendizagem de qualidade. 

Nessa linha, o Ambiente Virtual de Aprendizagem apresenta materiais, recursos e 

tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre tutores, discentes e 

docentes, a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas e a acessibilidade metodológica, instrumental 

e comunicacional, e passa por avaliações periódicas devidamente documentadas, que resultam em 

ações de melhoria contínua. 
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2.15.6.1. Materiais didáticos disponibilizados no AVA   

 

 Os materiais didáticos são disponibilizados no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) nos 

seguintes formatos: 

● VIDEOAULAS: gravadas pelos professores-autores, podendo ser da própria Instituição ou 

professores convidados, tendo em vista a riqueza de experiências e olhares diferenciados 

dos conhecimentos, fatos e assuntos tratados nas aulas, valorizando dessa forma a 

amplitude do conhecimento na área. 

 
Figura 6 – Material Didático: Videoaulas 

 
Fonte: AVA Gran Centro Universitário (2023) 

 

● E-BOOKS: os textos, da mesma forma, são escritos pelos professores-autores e são baseados 

no material didático disponibilizado em cada disciplina. Os textos são acompanhados por 

indicações de Artigos Científicos, de livros/capítulos de livros, dicas de filmes e outros 

materiais que complementem o assunto. 

 

Figura 7 – Material Didático: E-Books 
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Fonte: AVA Gran Centro Universitário (2023) 

 
● SLIDES: também produzidos pelos professores-autores, são utilizados para a gravação das 

aulas. Estes materiais funcionam como o material de apoio, porém, mais do que 

simplesmente um apoio, os slides podem ajudar a construir a experiência e o conhecimento 

dos alunos. 

Figura 8 – Material Didático: Slides 
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Fonte: AVA Gran Centro Universitário (2023) 

 

● MAPAS CONCEITUAIS: esta metodologia ajuda na visualização das relações entre vários 

conceitos. Pensar e representar visualmente as relações entre as ideias cria conexões 

mentais que permitem uma melhor retenção do conhecimento. Este recurso sintetiza 

informações, integrando conceitos para melhor compreender a ideia geral, fomenta a 

descoberta de novos conceitos e suas conexões, oferece uma comunicação clara de ideias 

complexas, promove o aprendizado colaborativo, entre outros benefícios. 

 

Figura 9 – Material Didático: Mapas Conceituais 
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Fonte: AVA Gran Centro Universitário (2023) 

 

 

● TRILHA DE APRENDIZAGEM: esta metodologia tem como uma das principais características, 

transformar o aprendizado em um processo contínuo e de longo prazo. Ou seja, aprender 

passa a ser uma parte natural do dia a dia. O aluno tem total consciência das etapas que ele 

precisa percorrer para desenvolver um conhecimento e pode trilhar esse caminho em um 

ritmo próprio.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 10 – Material Didático: Trilhas De Aprendizagem 
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● OBJETOS INTERATIVOS DE APRENDIZAGEM (GAMES): os games oferecem a oportunidade de 

resolver problemas de forma mais engajada e inovadora, e com esse recurso as aulas se 

tornam mais atraentes e contextualizadas. 

 

2.15.6.2. Fluxo e ciclo de produção de material didático  

 

Os materiais didáticos obedecem a fluxos de produção. A figura a seguir indica o ciclo de 

produção de disciplinas. 

Figura 11 – Material Didático: Fluxo/Ciclo De Produção 

 
Fonte: AVA Gran Centro Universitário (2023) 

 



 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

2.15.7. Acesso às Aulas Virtuais  

 

De posse da senha e do login, o estudante deverá acessar a página do curso, pelo site da IES. 

O estudante terá à sua disposição, para cada disciplina, todo material necessário para suas aulas, 

acompanhamento e encaminhamentos das atividades acadêmicas de estudo e avaliativas. 

Encontram-se ainda as orientações gerais para acesso, informações sobre Calendário Acadêmico 

com datas das aulas presenciais e avaliações.  

Para o acesso, o estudante deverá seguir os seguintes passos:  

a) Considerando que senhas anteriores foram zeradas, todos os estudantes serão 

considerados como primeiro acesso; 

b) O login é o Registro Acadêmico - RA do estudante (sem os zeros) e a senha de primeiro 

acesso é o próprio CPF.  

c) Em seguida, o estudante deverá alterar a senha criando uma que seja fácil de lembrar 

posteriormente;  

d) O estudante deverá configurar seu perfil, conferir dados cadastrados, principalmente e-

mail, pois será o meio de comunicação entre Professor – Tutor e Estudante.  

O Ambiente Virtual de Aprendizagem apresenta materiais, recursos e tecnologias 

apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre tutores, discentes e docentes, a 

reflexão sobre o conteúdo das disciplinas e a acessibilidade metodológica, instrumental e 

comunicacional, e passa por avaliações periódicas devidamente documentadas, que resultam em 

ações de melhoria contínua. 

 

2.15.8. Síntese da Composição das Avaliações das Unidades Curriculares EAD  

 

O modelo é composto por: 

● Disciplinas (unidades curriculares) mensais; 

● Avaliações online mensais por disciplina (grupos de unidades curriculares);  

● Cada disciplina é dividida em 4 unidades, com respectivos checks de aprendizagem. 

 

A composição de notas para disciplinas EaD é:  
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● AV1 (35%) – Unidades 01 e 02; 

● AV2 (35%) – Unidades 03 e 04; 

● AV3 (30%) – Experiência de Aprendizagem interativas individuais  

A média para aprovação é 7,0. Alunos com média final inferior a 7,0 terão direito a Exame 

Final conforme calendário acadêmico.  

 

2.16. TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO - TICs 

 

Os professores e funcionários da instituição contam com acesso à Internet por meio de seu 

login e uma senha que lhe garante acesso aos recursos da rede e à Internet. Para os estudantes, 

existe uma infraestrutura que permite seu acesso por meio do Portal Educacional, na página da 

Instituição, que faz a mediação e a interação entre a base de dados e o estudante. Por meio de seu 

registro junto à instituição e uma senha pessoal, o estudante pode acessar tanto o material didático 

disponibilizado pelos professores, como aulas no sistema AVA, além de verificar no Portal do 

Estudante os serviços secretariais acadêmicos da instituição, como faltas, notas, entre outros. 

O panorama educacional gerado pela entrada das tecnologias da comunicação e informação 

(TICs) vem ocasionando diferentes experiências e ampliações metodológicas para esta esfera. Estas 

tecnologias estão transformando, de forma significativa, a maneira de agir e refletir na educação.  

A incorporação destes novos recursos tecnológicos, para além da “simples” utilização na 

prática educativa, deve considerar a proposta metodológica que a sustenta. É importante analisar 

que, como afirma Almeida e Valente (2005, p. 8), o emprego das tecnologias da informação e 

comunicação “impõe mudanças nos métodos de trabalho dos professores, gerando modificações 

no funcionamento das instituições e no sistema educativo”. 

A IES, atenta aos avanços tecnológicos, vem implementado a cada ano o seu sistema TICs 

implantando por meio de sistema ToTvs, programa este especialmente desenvolvido para 

dinamizar, organizar e simplificar o ambiente institucional, oferecendo ligação direta com o seu 

sistema educacional/administrativo, proporcionando fácil acesso aos dados para todos os usuários 

(direção, professores, secretárias, coordenadores e auxiliares), tudo gerenciado pela sua própria 

equipe, e com suporte sempre presente. As ferramentas utilizadas dentro do sistema são: 

● Comunicação Institucional;  
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● Notas e Faltas (Diário Eletrônico);  

● Processo de Ingresso (Processo Seletivo); 

● Avaliação Institucional; 

● Acompanhamento do Desempenho Acadêmico e Disciplinar;  

● Gestão de Atividades Complementares; 

● Prospecção de novos estudantes. 

Em consonância com sua Proposta Pedagógica Institucional, a IES garante para o curso o 

acesso e uso de seus laboratórios como uma das formas de possibilitar a interação entre teoria e 

prática. Para tal, permite a utilização dos laboratórios de informática, laboratório de hardware e de 

redes, em horário integral e mantém permanentemente à disposição um técnico para dar suporte 

aos usuários e garantir o perfeito funcionamento dos equipamentos.  

 Para acompanhar esse processo, impõe-se às instituições educacionais a disponibilização 

aos seus estudantes de recursos sempre atualizados de informática, que serão importantes 

auxiliares para o ensino-aprendizagem. A informatização igualmente é de extrema importância para 

a organização, o acompanhamento e o controle dos serviços administrativos e acadêmicos de uma 

instituição de ensino.  

Nesta abordagem pedagógica o computador transforma-se numa ferramenta controlada 
pelo estudante que o ensina a fazer. O estudante tem a liberdade para explorar, errar e 
aprender com o erro (VALENTE, 2005). 
 

  Para a efetivação da proposta desta IES, o papel dos recursos informáticos ganha em 

relevância, pois deverão ser dominados pelos estudantes também como instrumental pedagógico, 

como uma ferramenta de trabalho, da qual o profissional professor não pode prescindir.  

 Com essa visão, a Instituição disponibiliza um Laboratório de Informática para os estudantes 

e implanta gradativamente sistemas informatizados que deem suporte aos serviços administrativos 

e acadêmicos.  

 A seguir constam as ações tomadas para a implantação e funcionamento da política de 

informatização:  

● Criação de uma cultura de informática, disponibilizando constante apoio e orientação aos 

usuários;  

● Manter uma política de uso de laboratórios, de forma a atender com eficácia tanto às 

atividades curriculares, como às outras demandas da comunidade acadêmica;  
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● Formular sistemas informatizados de acompanhamento e controle acadêmico discente e 

docente;  

● Implantação de sistema informatizado na Biblioteca e na Secretaria Financeira; 

● Interligar em rede todas as áreas da Instituição, agilizando a troca de informações;  

● Capacitar docentes e técnico-administrativos para uso dos sistemas;  

● Modernizar constantemente o parque computacional, por meio de novas aquisições ou de 

"upgrade" constante do hardware;  

● Manter o acervo de softwares atualizado.  

 

2.17.1. Principais TICs 

 

As ferramentas disponibilizadas compreendem vários softwares licenciados, em suas 

versões gratuitas para estudantes. Entre esses softwares destacam-se: 

● Visual Studio; 

● MS Project; 

● Visio e licenças para sistemas operacionais.  

● Empresa Brasileira de Sistemas – EBS – software Cordilheira;  

● Simulador Empresarial – Jogos de Empresa; 

● Biblioteca Virtual – Editorias Pearson e Saraiva; 

● Banco Nacional de Empregos – BNE;  

● AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem;  

● Redes Sociais Digitais da Instituição: Facebook, Instagram, LinkedIn, Canal Youtube;  

● Portal do Aluno – Sistema RM TOTVS – Sistema de Gestão;  

● Portal do Professor – Sistema RM TOTVS – Sistema de Gestão;  

● Recursos Áudio Visuais;  

● Laboratórios de Informática;  

● Rede WI-FI na biblioteca;  

● Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT;  

● Código de Defesa do Consumidor - CDC  

● Constituição Federal do Brasil – CFB;  
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● Manual de Apresentação de Trabalhos Acadêmicos;  

 

2.17.2. TICs e Pesquisas Acadêmicas  

 

● Bibliotecas de teses e dissertações;  

● Universidade de São Paulo (USP);  

● Universidade Estadual Paulista (Unesp);  

● Universidade Estadual de Campinas. 

 

2.17.3. Principais Portais 

 

● Domínio Público - O portal Domínio Público se constitui em um ambiente virtual que permite 

a coleta, a integração, a preservação e o compartilhamento de conhecimentos, sendo seu 

principal objetivo o de promover o amplo acesso às obras literárias, artísticas e científicas 

(na forma de textos, sons, imagens e vídeos), já em domínio público ou que tenham a sua 

divulgação devidamente autorizada, constituindo o patrimônio cultural brasileiro e 

universal.  

●  Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - O IBICT é um órgão público 

federal pertencente ao Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). Ele é referência em 

projetos voltados ao movimento do acesso livre ao conhecimento, como a incubadora do 

Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas, os Sistemas de Arquivos Digitais (D-SPACE e 

DiCi) e o Portal Brasileiro de Repositórios e Periódicos de Acesso Livre.  

● Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba - Para ordenar o crescimento da 

cidade com a distribuição adequada das atividades urbanas, foi criado o Ippuc. Esse órgão 

cria soluções integradas, visando melhores condições sociais e econômicas da população, 

além de captar recursos e atrair investimentos para viabilizar a implantação de planos, 

programas, projetos e obras do município.  

● Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social - O Ipardes é uma instituição 

de pesquisa vinculada à Secretaria de Estado do Planejamento e Coordenação Geral (SEPL). 
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Sua função é estudar a realidade econômica e social do Paraná para subsidiar a formulação, 

a execução, o acompanhamento e a avaliação de políticas públicas.  

● Portal da Legislação - Base de Dados do Senado Federal contendo toda a Legislação 

Republicana Brasileira, inclusive com o texto integral original conforme publicação nos 

veículos oficiais para quase todas as normas.  

● Portal Periódicos Capes - Base de dados com publicações em texto completo e referencial 

de diversas áreas do conhecimento.  

● Programa de Comutação Bibliográfica - Através do Comut é possível a obtenção de cópias 

de documentos técnico-científicos disponíveis nos acervos das principais bibliotecas 

brasileiras e em serviços de informação internacionais. Uma vez cadastrado, o usuário pode 

pedir cópias de documentos, periódicos, teses, anais de congressos e relatórios técnicos.  

● Scientific Electronic Library Online (SciELO) - Coleção de publicações de acesso gratuito, 

cobrindo as áreas de Ciências Biológicas, Engenharia da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências 

Exatas e da Terra, Engenharias, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas, Letras e Artes.  

● Sistema de Informação do Congresso Nacional (Sincon) - Bases textuais gratuitas 

disponíveis para pesquisa na área de direito, legislação e jurisprudência. 

 

2.17. REPRESENTAÇÃO ESTUDANTIL  

 

Os alunos regularmente matriculados têm representação garantida na Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), que compõem um instrumento de avaliação da estrutura organizacional da 

Instituição, de acordo com as diretrizes do Ministério da Educação, facultando a essa Comissão total 

liberdade para seus trabalhos.  Essa representação tem por objetivo promover a cooperação da 

comunidade acadêmica, composta pelos corpos técnico-administrativo, docente e discente, no que 

tangem aos assuntos de interesse didático-pedagógico e ao aprimoramento da IES, vedadas as 

atividades de natureza político-partidária.  

Os estudantes regularmente matriculados têm representação garantida na Comissão Própria 

de Avaliação (CPA), que compõem um instrumento de avaliação da estrutura organizacional da 

Instituição, de acordo com as diretrizes do Ministério da Educação, facultando a essa Comissão total 

liberdade para seus trabalhos. 
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Essa representação tem por objetivo promover a cooperação da comunidade acadêmica, 

composta pelos corpos técnico-administrativo, docente e discente, no que tangem aos assuntos de 

interesse didático-pedagógico e ao aprimoramento da IES, vedadas as atividades de natureza 

político-partidária. O representante do corpo discente será escolhido pelos seus pares, por meio de 

indicação da maioria dos estudantes da turma.  

 

 

2.18. ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS 

 

A proposta didático-pedagógica do Gran Centro Universitário, considerando sua proposta de 

aperfeiçoamento continuado, não poderia deixar de contemplar um plano de acompanhamento 

dos egressos. A IES entende que é também pela avaliação dos egressos que se pode ter a exata 

dimensão dos resultados práticos de seus cursos, constando o seu grau de intervenção sócio 

profissional. A partir dessa avaliação, o curso poderá analisar a necessidade de alteração e/ou 

atualização dos conteúdos programáticos das unidades curriculares.  

O Plano de acompanhamento de egressos será feito por meio de um cadastro informatizado 

dos alunos, com atualização periódica e acompanhamento das atividades profissionais e/ou 

acadêmicas do egresso. Esse plano, a ser discutido pela instituição, preverá consultas periódicas aos 

egressos, a fim de investigar a aplicabilidade concreta dos conhecimentos adquiridos no curso. Com 

esse “feedback”, a coordenação poderá reordenar sua proposta didático-pedagógica aos novos 

desafios enfrentados pelos egressos.  

Para tanto, a IES pretende ter como porte de sua avaliação institucional a verificação da 

distribuição ocupacional dos seus egressos, de maneira a poder ajustar o seu projeto didático-

pedagógico às necessidades do mercado, da sociedade, de forma mais ampla. Assim, a IES pretende 

acompanhar a trajetória de seus ex-alunos por meio da realização de seminários com ex-alunos a 

cada dois anos; pelo oferecimento de descontos a ex-alunos para cursos de pós-graduação 

(acadêmicos ou profissionais); pelo controle dos resultados de concursos públicos em todas as 

esferas da federação; pelo contato por e-mail com troca de informações sobre a situação social e 

profissional.  
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Nesse sentido, os egressos serão pesquisados para a observação do percentual de ex-alunos 

aprovados em concursos públicos e nível de satisfação, importância social e política na 

cidadania/região; a relação entre formação técnica e crítica, as consequências profissionais e 

sociais; o envolvimento dos profissionais com as atividades de extensão da IES ou de outra 

instituição de ensino superior, ONGs, etc; o grau de continuidade na formação, através da realização 

de Cursos de Atualização, Especialização (acadêmicos), Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado. 

 

2.19. ATENDIMENTO E INCLUSÃO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS E NECESSIDADES 

EDUCACIONAIS ESPECIAIS  

 

No âmbito educacional da IES, a acessibilidade não se traduz somente na eliminação de 

barreiras arquitetônicas, mas a promoção plena de condições para o acesso e permanência na 

educação superior, bem como, o atendimento pleno das necessidades educacionais especiais. 

A inclusão na educação constitui uma proposta que representa valores simbólicos 

importantes, condizentes com a política de igualdade, em ambiente educacional favorável. Implica 

a inserção de todos, sem distinção de condições linguísticas, sensoriais, cognitivas, físicas, 

emocionais, éticas, socioeconômicas. Além disso, requer sistemas educacionais planejados e 

organizados que deem conta da diversidade dos alunos e ofereçam respostas adequadas às suas 

características e necessidades. As diferenças são vistas não como obstáculos para o cumprimento 

da ação educativa, mas como fatores de enriquecimento. 

Para pôr em prática políticas de inclusão, faz-se necessário o desenvolvimento de ações 

educacionais que removam barreiras (atitudinais, educacionais e arquitetônicas), para que a 

aprendizagem pretendida seja alcançada. 

Entretanto, para sair do campo das intenções e chegar à prática inclusiva existe uma série 

de ações que precisam ser desenvolvidas ou continuadas. Ressaltamos a necessidade de uma 

formação inicial e continuada para os professores e todos os envolvidos no processo, realizada 

através do Programa de Aperfeiçoamento Docente (PAD), que dedica um módulo de formação 

voltado à temática da Inclusão, acessibilidade e Tecnologias Assistivas.  
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A constituição de uma política para alunos com deficiências especiais representa para o Gran 

Centro Universitário o cumprimento dos próprios princípios e valores presentes em sua identidade 

estratégica e de seu compromisso social. 

O apoio acadêmico as pessoas de necessidades especiais ou com mobilidade reduzida é 

constituído por um conjunto de ações que abrangem diferentes naturezas de atendimento. Na IES, 

eles têm uma atenção personalizada através de projetos que visam não apenas cumprir as 

exigências legais, mas sobretudo, permitir que tenham uma vida universitária plena. 

Os responsáveis pelo Núcleo de Apoio Psicopedagógico – NAP, desde o momento da 

matrícula faz as entrevistas e identifica as necessidades dos alunos para tomar providências como, 

por exemplo: carteiras especiais ou intérprete da Língua Brasileira de Sinais entre outras 

providências. 

Em atendimento ao Decreto 5.296/2004 que estabelece os requisitos de acessibilidade na 

IES toma como referência a Norma Brasileira ABNT NBR 9050:2004, da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas que trata da Acessibilidade de Pessoas com Deficiências a Edificações, Espaço, 

Mobiliário e Equipamentos Urbanos. Visando priorizar a viabilização deste decreto, a Instituição 

realiza:  

● criação de vagas de estacionamento de uso exclusivo das pessoas com deficiência física, 

devidamente sinalizadas e indicadas segundo norma ABNT 9050; assim, o estacionamento 

de veículos conta com áreas reservadas para este grupo de alunos ou visitantes e o pessoal 

responsável pela vigilância e segurança está treinado para oferecer assistência; havendo 

necessidade, os vigilantes ajudam estes a retirarem cadeira de rodas ou muletas dos 

veículos, acomodando-os e, sendo solicitado, conduzindo-os até o local desejado. Este 

atendimento é feito continuamente;  

● adequação da altura de equipamentos destinados a estudantes e funcionários com 

deficiência, como telefones públicos, balcão de atendimento, estantes de livros, bebedouros 

e interruptores de luz;  

● utilização de programação visual adequada, indicando de maneira clara os pontos 

adequados ao uso das pessoas com necessidades especiais;  
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● rampas de inclinação suave e com corrimãos de altura adequada às pessoas de necessidades 

especiais; as calçadas possuem rampas de acesso nos padrões estabelecidos, permitindo que 

alunos ou visitantes com necessidades especiais se locomovam;  

● garantia de espaçamentos adequados (mínimo de 1,50m) em corredores e ambientes de uso 

coletivo;  

● manutenção dos corredores e acessos, livres de obstáculos (cestos de lixo, painéis de 

propaganda e bancadas) que possam impedir ou prejudicar a circulação de pessoas;  

● portas com larguras superiores a 80cm; portas e banheiros com espaço suficiente para 

permitir o acesso de cadeira de rodas;  

● existência de barras de apoio nas paredes dos banheiros;  

● instalação de elevadores com dimensões adequadas às pessoas com necessidades especiais;  

● contratação ou qualificação de docentes e funcionários para o atendimento as pessoas de 

deficiência físico-motora, em iguais condições de tratamento dispensado aos estudantes 

sem deficiência;  

● computador adaptado para consulta ao acervo: na sala de consulta e pesquisa de acervo da 

biblioteca, com bancada adaptada para altura de 90cm, permitindo sua utilização tanto para 

cadeirantes quanto para crianças e adolescentes; a adaptação é sinalizada por placa padrão 

acima do computador;  

● Piso táctil e placas de identificação dos espaços em Braille. 

● Sistemas e meios de comunicação e informação, serviços de tradutor e intérprete da língua 

brasileira de sinais 

● Para os estudantes com deficiência auditiva, compromete-se formalmente, no caso de vir a 

ser solicitada e até que o aluno conclua o curso proporcionar:  

● intérpretes de língua de sinais/língua portuguesa, especialmente quando da realização e 

revisão de provas, complementando a avaliação expressa em texto escrito ou quando este, 

não tenha expressado o real conhecimento do estudante;  

● flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico;  

● aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade escrita, para o uso de 

vocabulário pertinente às disciplinas do curso em que o estudante estiver matriculado;  
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● acesso aos professores de literatura e materiais de informações sobre a especificidade 

linguística da pessoa surda;  

A Língua Brasileira dos Sinais – LIBRAS, em cumprimento à legislação específica é oferecida 

como Componente Curricular Optativo em todos os cursos de Bacharelado e Tecnologia e como 

Componente Curricular Obrigatório nos cursos de Licenciatura, sendo também de livre acesso aos 

docentes e colaboradores ao longo do ano. 

Para estudantes com deficiência visual, compromete-se formalmente, no caso de vir a ser 

solicitada e até que o aluno conclua o curso, proporcionar desde o acesso até a conclusão do curso, 

sala de apoio contendo:  

● máquina de datilografia Braille, impressora Braille acoplada a computador, sistema de 

síntese de voz;  

● gravador e fotocopiadora que amplie textos;  

● software de ampliação de tela;  

● equipamento para ampliação de textos para atendimento a estudante com visão subnormal;  

● lupas, réguas de leitura;  

● scanner acoplado ao computador;  

● de aquisição gradual de acervo bibliográfico em Braille e de fitas sonoras, para uso didático;  

● laboratórios disponíveis para uso de programas de computador como Winvox, Papovox 

entre outros, que permite que um livro seja escaneado, transformando-o em arquivo audível 

e transferências para endereços eletrônicos;  

Permite-se o uso de gravadores convencionais existentes no setor de audiovisual, com 

auxílio dos funcionários responsáveis pelo suporte de atendimento.  

O atendimento das pessoas com Transtorno Espectro Autista (TEA) são contempladas em 

todo território nacional pelas políticas de educação inclusiva, numa perspectiva de superação às 

perspectivas de exclusão, segregação e integração historicamente aplicadas. 

No entanto, a Educação Inclusiva busca a centralidade da organização sócio-política na busca 

pela preservação dos direitos individuais do cidadão e seu atendimento de acordo com sua 

especificidade.  
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Para tanto, o Transtorno Espectro Autista (TEA), abordado pela Lei N° 12.764 institui a 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA), de 27 de dezembro de 

2012, o art. 3º da referida Lei, define os direitos da pessoa com transtorno do espectro autista:  

I - a vida digna, a integridade física e moral, o livre desenvolvimento da personalidade, a 

segurança e o lazer;  

II - a proteção contra qualquer forma de abuso e exploração;  

III - o acesso a ações e serviços de saúde, com vistas à atenção integral às suas necessidades 

de saúde, incluindo:  

a) o diagnóstico precoce, ainda que não definitivo;  

b) o atendimento multiprofissional;  

c) a nutrição adequada e a terapia nutricional;  

d) os medicamentos;  

e) informações que auxiliem no diagnóstico e no tratamento;  

IV - o acesso:  

a) à educação e ao ensino profissionalizante; 

b) à moradia, inclusive à residência protegida;  

c) ao mercado de trabalho;  

d) à previdência social e à assistência. 

Neste contexto, a IES, assume o compromisso de atender as regulamentações legais, a todos 

os acadêmicos autistas (TEA), bem como desenvolver, junto à comunidade acadêmica, atividades e 

ações educativas e preventivas.  

Desta forma, a IES subsidiará o atendimento por meio do Núcleo de Apoio Psicopedagógico 

que promoverá a formação continuada de professores baseada na compreensão das diferenças de 

cada aluno, com foco na integração e acessibilidade, estímulo ao convívio social e valorização de 

diferentes formas de pensar.  

Concomitante, os currículos assumem a flexibilidade, as atividades acadêmicas e/ou 

avaliativas terão uma estrutura e tempo diferenciado, as diferentes metodologias de trabalho no 

alcance das necessidades, adaptação de conteúdos e formas de avaliação, preferencialmente 

práticos e focados em esquemas visuais.  
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Quanto ao atendimento pedagógico dos acadêmicos com TEA, a IES compromete-se 

formalmente, no caso de vir a ser solicitada e até que o aluno conclua o curso, a realizar as seguintes 

ações:  

● Formação continuada para o corpo docente, no intuito, de subsidiar nas intervenções 

pedagógicas e metodológicas do aluno com TEA;  

● Adaptação curricular quando necessário;  

● Atendimento do NAP com vista ao acolhimento, atendimento e encaminhamento das 

necessidades educativas especiais relacionadas aos processos de aprendizagem;  

● Encaminhamento para o sistema de saúde, quando se fizer necessário.  

A IES se compromete em atender as pessoas com necessidades educativas especiais sempre 

que se fizer necessário, com reformas, adaptações e condições de acolhimento, acessibilidade e 

convivência junto com a comunidade acadêmica. 

A IES possui infraestrutura preparada para atender professores, funcionários e acadêmicos 

que apresentem necessidades especiais, como elevadores, rampas de acesso, sanitários masculino 

e feminino adaptados, local reservado em espaços coletivos e equipamentos especiais conforme 

exigências da Portaria Ministerial. 

Em caso de emergência, é destinado um espaço específico para o resgate das pessoas com 

necessidades especiais, devidamente identificado e, com designação de pessoal da CIPA 

especialmente para atendimento a este público.  

 

 

2.18. POLÍTICA DE INTEGRAÇÃO E ARTICULAÇÃO COM A SOCIEDADE 

 

A articulação com as instituições públicas é desenvolvida através das seguintes estratégias: 

● Realização de encontros e ciclos de debates; 

● Intercâmbio, através de visitas e parcerias, entre as instituições e IES; 

● Parceria para que os discentes, sob acompanhamento docente, desenvolvam projetos 

direcionados às necessidades e demandas das instituições; 
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● Envio de formulários às instituições onde atuam os egressos e/ou estagiários da IES, com 

vistas à sondagem e posterior análise e replanejamento de ações voltadas para a qualidade 

das práticas pedagógicas e do processo de ensino x aprendizagem; 

● Parcerias e convênios entre IES e as instituições com vistas ao desenvolvimento integrado 

de capacitação. 

Organizações que participam da política de articulação: Copel, Sanepar, Prefeitura Municipal 

de Curitiba por meio da Secretaria Municipal de Educação, Secretaria da Educação do Estado do 

Paraná  – SEED/PR,  Bosch, Renault, Volvo, Associação comercial, Tortuga, Spal, Polícia Militar, entre 

outras. 

A IES já mantém, desde 2005, uma parceria com a Secretaria Municipal de Educação de 

Curitiba, o que possibilitou projetos como o Projeto Escola-Universidade, cujo objetivo é 

desenvolvimentos de ações, capacitação dos docentes da rede municipal de ensino, por meio de 

orientação do corpo docente desta IES, bem como, como espaços de estágio e compartilhamento 

de experiências. 

 

2.19. PRODUÇÃO CIENTÍFICA, CULTURAL, ARTÍSTICA OU TECNOLÓGICA 

 

A produção científica, cultural artística ou tecnológica dos docentes dos Cursos é incentivada 

pela IES, com participação em eventos como exemplo, seminários e dentre outros. Este programa 

conduz os docentes à busca incessante de qualificação e excelência no exercício das atividades 

acadêmicas e a ampliar a sua participação na comunidade universitária, através de sua produção 

científica, contribuindo para seu aprimoramento intelectual e curricular. As atividades de Ensino, 

Pesquisa e Extensão são desenvolvidas em caráter interdepartamental. Em decorrência disso, há 

salas de uso compartilhado, como no caso das salas de aula e dos laboratórios de Informática, que 

são usadas para disciplinas afins de outros cursos, dentro da disponibilidade, evitando, assim, 

duplicação de recursos e favorecendo o aperfeiçoamento dos mesmos. As dependências 

administrativas e acadêmicas são de uso da Instituição como um todo.  

A IES realiza eventos, ciclos de palestras, seminários, em parceria (ou não) com órgãos 

públicos, ONGs e outras organizações privadas. Também realiza feiras científicas, eventos culturais, 
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entre outros que surgem em conformidade com o envolvimento da IES com a comunidade e suas 

demandas.  

A IES, sempre que possível, busca articular a pesquisa de ponta com a transferência deste 

conhecimento para a sociedade, reafirmando o compromisso social da instituição. A pesquisa com 

impacto social é estimulada entre docentes e discentes dos diversos programas e níveis de estudo, 

fomentando o desenvolvimento de pesquisas e ações de estímulo e incentivo nos campos 

sociocultural e técnico-científico, permitindo ao aluno da graduação contato com a atividade 

científica, a memória cultural, a produção artística e o patrimônio cultural e, engajá-lo desde cedo 

na pesquisa e iniciação científica e atuar como diferencial na formação acadêmica.  

Como resultado da atividade de pesquisa, entende-se a publicação de artigos acadêmicos 

em revistas científicas, e-books, livros e capítulos de livros nas principais áreas de interesse da 

instituição.  

Dentro do PDI 2019-2023, a IES estabeleceu políticas e estratégias capazes de assegurar a 

melhoria de seus programas de incentivo à pesquisa científica, cultural e artística:  

a) Políticas de Iniciação Científica, Tecnológica, Artística e Cultural 

b) Políticas de Incentivo à Produção Intelectual Docente e Discente 

c) Políticas de Estímulo à Participação em Eventos 

d) Principais atividades de Pesquisa e Iniciação Científica  

● NIPE (Núcleo de Inovação, Pesquisa e Extensão; 

● Publicações eletrônicas (E-book); 

● Cursos de Pós-Graduação intra-corporis, como: Especialização em Pesquisa 

Acadêmica e Científica na Prática Docente (2017), o MBA em Docência no Ensino 

Superior com ênfase em Metodologias Ativas de Aprendizagem (2020), o MBA em 

Docências, Tendências e Estudos de Futuro: Ressignificações do Ensino (2022);  

● Cursos de formação continuada do Programa Gran Academy e das Pós-Graduações 

Gran, também disponibilizadas ao corpo docente e técnico-administrativo, com a 

finalidade de aprimorar a prática de pesquisa acadêmica e científica da comunidade 

acadêmica; 

● Programa Acadêmico de Iniciação Científica (PAIC); 

● Seminário em Pesquisa Acadêmica e Científica na Prática Docente. 
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3. Corpo Docente  

 

3.1. NDE – NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
 

Os Núcleos Docente Estruturantes, estabelecidos de acordo com a Resolução CONAES 

01/2010, têm o propósito de servir como conselho consultivo para a Diretoria e a Coordenação 

Acadêmica de Graduação em assuntos referentes ao acompanhamento, concepção, consolidação e 

atualização contínua dos projetos pedagógicos dos cursos, bem como contribuir para a consolidação 

do perfil profissional pretendido dos egressos do Curso Superior e zelar pelo cumprimento das 

Diretrizes Curriculares Nacionais.   

Em consonância com a legislação vigente, o NDE será constituído por um mínimo de 5 (cinco) 

professores pertencentes ao corpo docente do Curso Superior, além da respectiva Coordenação. A 

indicação dos representantes do NDE será feita pela Coordenação do Curso Superior, com 

aprovação do respectivo Diretor do Gran Centro Universitário. 

 

3.2 COORDENADOR DE CURSO 

 

Cada Curso de Graduação ou Pós-Graduação é administrado por um Coordenador, indicado 

pelo respectivo Coordenador de Escola e/ou Diretor e aprovado pelo Conselho Superior. Compete 

ao Coordenador de Curso: 

● Distribuir encargos de ensino entre seus professores, respeitadas as especialidades, e 

coordenar suas atividades; 

● Acompanhar a execução dos programas e planos de ensino das disciplinas dos cursos; 

● Coordenar os trabalhos de elaboração dos projetos de ensino e supervisionar sua execução; 

● Definir a contratação de monitores e demais recursos didáticos para apoiar os processos de 

ensino e aprendizagem; 

● Definir, junto com a Direção, a contratação de professores que não sejam em Tempo 

Integral; 
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● Presidir as reuniões do Colegiado de Curso; 

● Apreciar os pedidos de transferência e determinar os planos de adaptações curriculares, de 

acordo com as normas estabelecidas pelo Colegiado de Curso; 

● Zelar pelo fiel cumprimento da legislação referente ao ensino superior; 

● Aplicar as sanções disciplinares previstas para infrações ao Código de Ética e Conduta e 

indicar casos de infração grave ao Colegiado de Curso; e 

● Desempenhar as demais atribuições inerentes ao cargo e as que lhe forem delegadas pela 

Coordenação Acadêmica da Graduação e/ou Coordenador de sua escola. 

 

Tabela 21 - Dados Pessoais da Coordenação Do Curso 
DADOS PESSOAIS DA COORDENAÇÃO  

Nome:  Geovane Duarte Pinheiro 

End. Comercial: Rua Caetano Marchesini, 952 - Portão 

Cidade: Curitiba UF: PR CEP: 81110-390 

Área de Formação  - Mestre em Educação em Ciências e Educação Matemática – Unioeste/PR – 
2022.  
- Bacharelado em Engenharia de Controle e Automação – FAG/PR – 2007. 

Área de Especialização e pós-
graduação 

 - Especialista em Educação Híbrida, Metodologias Ativas e Gestão da 
Aprendizagem – Uniamérica/PR – 2021. 
 - Especialista em Docência do Ensino Superior – FAG/PR – 2012. 

Curriculum Lates http://lattes.cnpq.br/2752964912559837 

Doutorado concluído em: 2022 

Tempo de casa: 0,5 anos 

Anos de experiência no 
magistério superior e gestão 
acadêmica: 

14 anos 

Tempo de experiência não 
docente 

6 anos 

Regime de trabalho do 
coordenador 

40 horas em tempo integral, sendo 28 horas dedicadas à coordenação do curso. 

Fonte: Gran Centro Universitário  (2023) 

 

A atuação do coordenador está de acordo com o PPC, atende à demanda existente, 

considerando a gestão do curso, a relação com os docentes e discentes, com tutores e equipe 

multidisciplinar (quando for o caso) e a representatividade nos colegiados superiores, é pautada em 

um plano de ação documentado e compartilhado, dispõe de indicadores de desempenho da 

coordenação disponíveis e públicos e administra a potencialidade do corpo docente do seu curso, 

favorecendo a integração e a melhoria contínua 
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O regime de trabalho do coordenador é de tempo integral e permite o atendimento da 

demanda existente, considerando a gestão do curso, a relação com os docentes, discentes, tutores 

e equipe multidisciplinar (quando for o caso) e a representatividade nos colegiados superiores, por 

meio de um plano de ação documentado e compartilhado, com indicadores disponíveis e públicos 

com relação ao desempenho da coordenação, e proporciona a administração da potencialidade do 

corpo docente do seu curso, favorecendo a integração e a melhoria contínua. 

 

 

3.3 TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

 

O corpo docente é formado prioritariamente por professores mestres e doutores de acordo 

com o disposto no artigo 66 da Lei nº 9.394/1996.  

A relação detalhada está disponível no site do Gran Centro Universitário e é atualizada 

semestralmente.   

 

 

3.4 REGIME DE TRABALHO E TITLAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

 

Conforme descrito no PDI, do Gran Centro Universitário adota os seguintes regimes de 

trabalho: 

● Todos os docentes do Gran Centro Universitário contratados, de acordo com a norma 

educacional vigente, adotam os seguintes regimes de trabalho: 

● Professores de Dedicação Integral – Regime de trabalho em que o docente é contratado em 

tempo integral, compreendendo a prestação de 40 horas semanais de trabalho na mesma 

instituição, nele reservado o tempo de ao menos 20 horas semanais para estudos, pesquisa, 

trabalhos de extensão, planejamento e avaliação;  

● Professores de Dedicação Parcial – Regime de trabalho em que o docente é contratado em 

tempo parcial, atuando no mínimo 12 horas semanais, reservando ao menos 25% do tempo 

para estudos, planejamento, avaliação e orientação de alunos; 
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● Professores Horistas – Regime de trabalho em que o docente é contratado pela instituição 

exclusivamente para ministrar aulas, independentemente da carga horária, ou que não se 

enquadra em outros regimes de trabalho definidos anteriormente. 

O corpo docente é formado por uma mescla de professores dentro destas modalidades, 

permitindo assim, o atendimento integral da demanda, considerando a dedicação à docência, o 

atendimento aos discentes, a participação no colegiado, o planejamento didático e a preparação e 

correção das avaliações da aprendizagem. 

O regime de trabalho do corpo docente permite o atendimento integral da demanda 

existente, considerando a dedicação à docência, o atendimento aos discentes, a participação no 

colegiado, o planejamento didático e a preparação e correção das avaliações de aprendizagem, 

havendo documentação sobre as atividades dos professores em registros individuais de atividade 

docente, utilizados no planejamento e gestão para melhoria contínua.  

 

3.5 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DO CORPO DOCENTE 

 

A experiência profissional não acadêmica do corpo docente segue o disposto no PDI – Plano 

de Desenvolvimento Institucional. Dessa forma, apesar de não haver requisito quanto ao tempo 

mínimo, o corpo docente do curso possui relevante atuação profissional não acadêmica com 

importante impacto na experiência de aprendizagem dos alunos especialmente no que tange a 

aplicação prática e à interação de conteúdos e problemas oriundos do mundo do trabalho, 

favorecendo a compreensão da aplicação da interdisciplinaridade no contexto laboral. 

O corpo docente possui experiência profissional no mundo do trabalho, que permite 

apresentar exemplos contextualizados com relação a problemas práticos, de aplicação da teoria 

ministrada em diferentes unidades curriculares em relação ao fazer profissional, atualizar-se com 

relação à interação conteúdo e prática, promover compreensão da aplicação da 

interdisciplinaridade no contexto laboral e analisar as competências previstas no PPC considerando 

o conteúdo abordado e a profissão. 

 

3.6 EXPERIÊNCIA DE MAGISTÉRIO SUPERIOR DO CORPO DOCENTE 
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A experiência no magistério superior do corpo docente segue o disposto no PDI – Plano de 

Desenvolvimento Institucional. Dessa forma, apesar de não haver requisito quanto ao tempo 

mínimo, o corpo docente do curso é formado prioritariamente por professores com mais de 3 anos 

de atuação comprovada no magistério superior. 

No Gran Centro Universitário são valorizadas as experiências práticas, a didática e aplicações 

metodológicas diferenciadas que sejam capazes de trazer para a sala de aula, atividades específicas 

de aprendizagem que respeitem a diversidade discente bem como as características de cada turma. 

Processos de avaliação diagnósticas, formativas e somativas assim como a liderança e produção 

fazem parte dos insumos da avaliação docente. 

O corpo docente possui experiência na docência superior para promover ações que 

permitem identificar as dificuldades dos discentes, expor o conteúdo em linguagem aderente às 

características da turma, apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos dos 

componentes curriculares, e elaborar atividades específicas para a promoção da aprendizagem de 

discentes com dificuldades e avaliações diagnósticas, formativas e somativas, utilizando os 

resultados para redefinição de sua prática docente no período, exerce liderança e é reconhecido 

pela sua produção. 

 

3.7 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA  

 

A base de conhecimento docente é formada por saberes provenientes da formação inicial 

e suas experiências na prática. São requisitos para a docência em EaD: a formação profissional, a 

titulação mínima e a disponibilidade de tempo para a tutoria e a capacitação. O docente deve ser 

formado na área objeto de sua tutoria e apresentar, preferencialmente, titulação mínima de 

especialista. Também é necessário possuir capacitação em educação a distância ou experiência 

mínima de um ano de trabalho em EaD. A capacitação em educação a distância ou experiência 

mínima é suprida pelo curso de capacitação de professores e tutores ofertado pela IES e continuada 

com o processo de atualização e avaliação semestral de professores e tutores.  

Somente a experiência adquirida pelo professor em cursos presenciais não basta para 

proporcionar a qualidade na docência e na produção de materiais adequados para a EaD, pois é um 

processo que envolve várias lógicas de concepção, produção, linguagem, estudo e controle de 
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tempo, exigindo a constituição de uma equipe multidisciplinar, em que o docente desenvolva seu 

trabalho juntamente com os demais profissionais especializados como designer gráfico, 

ilustradores, entre outros. Assim, ocorre o desenvolvimento do professor através da produção em 

grupo com aprendizado de competências e ferramentas necessárias ao processo de ensino na 

modalidade a distância.  

No tocante ao acompanhamento do desempenho dos discentes, os docentes adotam como 

prática, avaliações diagnósticas semestralmente visando identificar oportunidades de melhoria para 

sua redefinição de sua prática docente no período. 

O perfil do egresso constante no PPC demonstra e justifica a relação da experiência no 

exercício da docência superior do corpo docente e seu desempenho em sala de aula.  

A experiência do corpo docente no exercício da docência na educação a distância permite 

identificar as dificuldades dos discentes, expor o conteúdo em linguagem aderente às características 

da turma, apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos dos componentes curriculares, 

e elaborar atividades específicas para a promoção da aprendizagem de discentes com dificuldades 

e avaliações diagnósticas, formativas e somativas, utilizando os resultados para redefinição de sua 

prática docente no período, exerce liderança e é reconhecido pela sua produção. 

 

3.8 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA TUTORIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

São requisitos para a tutoria em EaD: a formação profissional, a aderência, bom 

relacionamento interpessoal, a titulação mínima e a disponibilidade de tempo para a tutoria e a 

capacitação. O tutor deve ser formado na área objeto de sua tutoria e apresentar, 

preferencialmente, titulação mínima de especialista. Também é necessário possuir capacitação em 

educação a distância ou experiência mínima de um ano de trabalho em EaD. A capacitação em 

educação a distância ou experiência mínima é suprida pelo curso de capacitação de professores e 

tutores ofertado pela IES e continuada com o processo de atualização e avaliação semestral de 

professores e tutores. 

Os tutores participam ativamente da prática pedagógica e são auxiliados pela coordenação 

de curso e pela equipe do NEAD, que realiza a gestão pedagógica do processo de desenvolvimento 

da disciplina, do planejamento à avaliação, além de contribuir na identificação e busca de soluções 
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para as dificuldades e problemas enfrentados pelos alunos, colaborando assim na conquista da sua 

autonomia.  

A tutoria atua nas ações de mediação entre professor, conteúdo e aluno, provendo suporte 

e orientando o aluno durante o percurso de aprendizado. A mediação pedagógica tem como 

finalidade: 

● Acompanhamento dos Fóruns propostos 

● Participação de chats 

● Orientações em atividades avaliativas e não avaliativas 

● Correção de trabalhos discursivos 

● Feedback às dúvidas enviadas via AVA 

Para tanto, são capacitados para que conheçam as funcionalidades do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, o material didático e o planejamento das atividades da disciplina e do curso, a fim 

de auxiliarem o aluno no desenvolvimento de suas atividades acadêmicas, esclarecendo dúvidas e 

orientando sobre o uso das tecnologias disponíveis, fomentando o hábito de estudos e pesquisa, 

com autonomia de indicar leituras e atividades complementares que auxiliem no processo de ensino 

aprendizagem. 

O cronograma das atividades de tutoria é elaborado em conformidade com o calendário 

acadêmico da IES, respeitando os dias letivos e os prazos de lançamentos de notas e frequência 

previstos.  

3.9 CORPO DE PROFESSORES E TUTORES 

 

3.9.1. Titulação e Formação do Corpo de Tutores do Curso  

 

Para o melhor desempenho de suas atribuições didático-pedagógicas, todos os tutores do 

Curso de Ciência da Computação são graduados e ou pós-graduados na área da disciplina pelas quais 

são responsáveis e possuem titulação pós-graduação stricto sensu. 

Nesse contexto, experiência do corpo tutorial permite fornecer suporte às atividades dos 

docentes, realizar mediação pedagógica junto aos discentes, demonstrar inequívoca qualidade no 

relacionamento com os estudantes, incrementando processos de ensino aprendizagem, e orientar 

os alunos, sugerindo atividades e leituras complementares que auxiliam sua formação. 
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3.9.2. Experiência do Corpo de Tutores em Educação à Distância 

 

A atividade de tutoria visa, entre outros pontos, garantir ensino de qualidade, dar agilidade, 

interatividade e aprimorar o processo ensino-aprendizagem dos conteúdos ofertados na 

modalidade de ensino à distância (EaD). Objetivando o aperfeiçoamento do corpo de tutores e 

seguindo a política institucional de capacitação e qualificação, a IES oferece um programa de 

capacitação em EaD aos tutores, no qual são apresentadas as diversas metodologias e ferramentas 

utilizadas na modalidade de ensino a distância. Isso permite que todos os tutores trabalhem, 

adequadamente, como facilitadores do processo de aprendizagem e possibilitam o perfeito 

acompanhamento e orientação dos alunos ao longo das disciplinas cursadas. É importante ressaltar 

que todos os tutores são convocados a participar dessa capacitação periódica promovida pela 

Instituição.  

Além disso, a qualificação dos tutores ocorre por meio do suporte de um responsável pela 

tutoria a distância, o qual supervisiona, orienta e coordena as atividades operacionais de tutoria, 

sempre com o apoio do coordenador do curso de graduação ao qual a disciplina em EaD está 

vinculada.   

Entre os objetivos da tutoria a distância do Gran Centro Universitário está a formação 

continuada dos seus tutores, em um Programa de Capacitação Continuada para Professores e 

tutores. Suas práticas tutoriais como: 

● INTEGRA UniBagozzi – Encontros Pedagógicos: encontros semestrais com equipe de 

professores/tutores para formação e discussões sobre os processos de tutoria e mediação 

EAD;  

● Orientação personalizada: realizada de acordo com as necessidades, quando diagnosticadas 

falhas ou ausência de práticas tutoriais; 

● Curso de capacitação para professores e tutores: com conteúdo para práticas tutoriais, a 

capacitação objetiva desenvolver as habilidades e conhecimentos necessários ao professor 

e tutor. Como nas aulas, o fórum permanente de discussão e os textos para leituras 

complementares são disponibilizados no AVA.  
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● Tutoria web: no portal do AVA prioriza a informação, ressaltando prazos, datas do calendário 

acadêmico e a interação entre professores e tutores da rede pelo fórum.  

A atuação do tutor é pautada pela experiência nas ações de mediação entre conteúdo e 

aluno, informação e conhecimento de forma a contextualizar e orientar o aluno a aplicar o 

aprendizado, potencializando este ensinamento com sua experiência docente e conhecimento 

adquirido ao longo de sua vida. O Gran Centro Universitário contribui para que esta experiência seja 

acrescida com as capacitações e as contribuições entre seus pares. 

O corpo de tutores possui experiência em educação a distância que permite identificar as 

dificuldades dos discentes, expor o conteúdo em linguagem aderente às características da turma, 

apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos dos componentes curriculares e elaborar 

atividades específicas, em colaboração com os docentes, para a promoção da aprendizagem de 

alunos com dificuldades, e adota práticas comprovadamente exitosas ou inovadoras no contexto da 

modalidade a distância. 

 

3.9.3. Interação Entre Tutores, Docentes e Coordenadores de Curso à Distância 

 

A interação entre tutores, docentes e coordenadores de Curso ocorrerá em momentos e 

formas diferentes, garantindo a mediação e possibilitando a perfeita articulação entre esses 

interlocutores. Uma destas formas acontecerá por meio de reuniões periódicas presenciais para 

relato de problemas e soluções, assim como compartilhamento de experiências.  

Existirão, ainda na forma síncrona, reuniões por meio de um software de comunicação, 

utilizando o Google Meet para comunicação online entre coordenadores, professores e tutores, 

utilizado ocasionalmente por limitações de horários entre os envolvidos.  

Outras maneiras de interação serão os e-mails, os canais de comunicação integrados, além 

do AVA UniBagozzi que, pelo Moodle, dispõe de salas específicas para comunicação entre tutores, 

docentes e coordenadores. 

A coordenação do curso e o NEAD acompanham todos os atores do processo ensino-

aprendizagem da modalidade a distância visando a gestão das disciplinas e principalmente o 

acompanhamento das dificuldades enfrentadas pelos tutores. Disponibilizam ainda recursos 

necessários a resolução de problemas e orientação para facilitar a melhoria do processo, além de 
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grupos de discussão que cotidianamente utilizam para manter os procedimentos sempre 

atualizados entre os tutores, encaminhar materiais, estabelecer troca de informações, 

compartilhar problemas e soluções, propiciando uma forma integrada de metodologia. 

Quanto mais trocas de informações entre tutores, docentes e coordenadores de Curso a 

distância, melhor o processo de acompanhamento e orientação do aluno nas disciplinas específicas. 

Desta forma o tutor pode buscar alternativas para garantir a aprendizagem do aluno motivando-o 

e, até mesmo, estimulando a formação de grupos de estudos entre os alunos com deficiências em 

determinados conteúdos. 

Existem ainda interações para encaminhamento de questões do curso através da 

comunicação direta com o coordenador do curso, seja de maneira presencial ou remota. Essas 

informações serão repassadas ao NEAD para que as providências cabíveis sejam tomadas. Além 

disso, o NEAD realiza reuniões periódicas para identificação e resolução de problemas ou 

incremento na interação entre os interlocutores.  

Assim sendo, há interação, explicitada no PPC, que garante a mediação e a articulação entre 

tutores, docentes e coordenador do curso (e, quando for o caso, coordenador do polo), há 

planejamento devidamente documentado de interação para encaminhamento de questões do 

curso, e são realizadas avaliações periódicas para a identificação de problemas ou incremento na 

interação entre os interlocutores. 

3.10 COLEGIADO DE CURSO 

 

O Parecer da CONAES nº 04  de 17 de junho de 2010, além de definir e orientar as atribuições 

do NDE, esclarece a função do Colegiado de Curso como um órgão que tem natureza administrativa 

e por finalidade acompanhar a implementação do projeto pedagógico, discutir e propor ações e 

temas relacionados ao curso, planejar e avaliar as atividades acadêmicas/pedagógicas de forma a 

garantir a formação do egresso conforme delineado no PPC, bem como têm poder de voto em ações 

que busquem a inovação dos processos encaminhados pelo NDE. O Colegiado de Curso é composto, 

de acordo com Regimento Geral do Gran Centro Universitário, por: um Coordenador de Curso, que 

o preside; cinco representantes do corpo docente/tutorial, sendo três (3) docentes e dois (2) tutores 

do curso, escolhidos por seus pares, com mandato de um ano, podendo ser reconduzido por igual 
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período, quando se tratar da educação a distância; e, um representante do corpo discente do curso, 

com mandato de um ano, podendo ser reconduzido por igual período. 

O Colegiado de Curso, é o órgão que tem por finalidade acompanhar a implementação do 

projeto pedagógico, propor alterações dos currículos plenos, discutir temas ligados ao curso, 

planejar e avaliar as atividades acadêmicas do curso, sendo composto, de acordo com Regimento 

Geral do Gran Centro Universitário: pelo Coordenador do Curso - seu presidente nato; pelos docentes 

do respectivo curso que estejam em atividade e participem efetivamente do ensino; por um 

representante do corpo discente, eleito pelos seus pares. Tem como objetivo: 

● Promover o desenvolvimento do ensino, da iniciação científica e das atividades de extensão 

no âmbito do Curso Superior de Ciências da Computação em conformidade com o Projeto 

Pedagógico do Gran Centro Universitário;  

● Analisar e sugerir as motivações dos projetos integradores semestrais de acordo com as 

áreas do conhecimento propostas pelo Projeto Pedagógico do Curso Superior de Ciências da 

Computação;  

● Analisar, sugerir e submeter ao Núcleo Docente Estruturante atualizações dos planos de 

ensino das unidades curriculares do Curso Superior de Ciências da Computação;  

● Planejar aulas conforme calendário acadêmico e plano de ensino Curso Superior de Ciências 

da Computação, respeitando cargas horárias e metodologias previamente estabelecidas 

pelo Projeto Pedagógico do Curso;  

● Analisar, atualizar e propor Atividades Complementares, semestralmente, à Coordenação 

do Curso Superior de Ciências da Computação;  

● Propor ao COSUP o estabelecimento de convênios de cooperação técnica e científica com 

instituições afins;  

● Sugerir e Incentivar a capacitação dos docentes e ainda, o melhor desempenho acadêmico 

no âmbito do Curso Superior de Ciências da Computação.  

São atribuições dos Colegiados de Curso: 

I. definir a política para o desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão no âmbito de 

cada curso em conformidade com o planejamento estratégico da instituição;  

II. propor expansão, modificação do curso;  
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III. recomendar redução ou ampliação da oferta de vagas no curso;  

IV. analisar e emitir pareceres sobre os projetos de pesquisa e extensão para cada curso;  

V. analisar os planos de ensino das unidades curriculares de graduação, propondo alterações, 

quando necessário;  

VI. propor a Pró-Reitoria Acadêmica o estabelecimento de convênios de cooperação técnica e 

científica com instituições afins com o objetivo de desenvolvimento e capacitação no âmbito 

do curso;  

VII. apresentar propostas de atividades extracurriculares necessárias para o bom funcionamento 

do curso;  

VIII. emitir parecer sobre os Planos de Atividades, quando solicitado pela instância superior.  

 

Nesse contexto, o colegiado atua, está institucionalizado, possui representatividade dos 

segmentos, reúne-se com periodicidade determinada, sendo suas reuniões e as decisões associadas 

devidamente registradas, havendo um fluxo determinado para o encaminhamento das decisões, 

dispõe de sistema de suporte ao registro, acompanhamento e execução de seus processos e 

decisões e realiza avaliação periódica sobre seu desempenho, para implementação ou ajuste de 

práticas de gestão. 

 

3.11 PRODUÇÃO CIENTÍFICA, CULTURAL OU TECNOLÓGICA DO CORPO DOCENTE 

 

De acordo com o item acerca da Política de Pesquisa (tópico 2.18 deste documento), o Gran 

Centro Universitário se compromete em disponibilizar condições que favoreçam a produção 

científica, cultural ou tecnológica. Semestralmente a coordenação de curso desenvolve uma 

planilha contendo o quantitativo de produção científica, cultural e técnica do corpo docente do 

curso. 

Por isso, destaca-se aqui as seguintes iniciativas: ligadas às atividades de Pesquisa e Iniciação 

Científica. As principais atividades de pesquisa e iniciação científica são desenvolvidas por meio dos 

cursos de graduação e dos programas de pós-graduação (de forma articulada como preconiza a 

legislação), as quais se organizam também em grupos temáticos, que reúnem professores-

pesquisadores, alunos e técnicos, segundo regulamento institucional. Visando permitir um maior 
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aprofundamento do aluno nas atividades de pesquisa e produção de conhecimento, os cursos são 

estimulados a desenvolverem núcleos específicos de pesquisa e iniciação científica por áreas do 

conhecimento (grupos de pesquisa), liderados por professores com o perfil para a pesquisa e com 

carga horária disponível para este fim, a partir de seu regime de trabalho (preferencialmente TP - 

Tempo Parcial e TI - Tempo Integral).  

Os projetos são apoiados pelo NIPE (Núcleo de Inovação, Pesquisa e Extensão), que tem 

como objetivo proporcionar um ambiente pedagógico de inovação, pesquisa e extensão, 

estimulando a investigação científica e acadêmica do corpo docente e discente.  

Decorrente do movimento permanente de produção científica e acadêmica entre docentes 

e discentes são organizadas publicações eletrônicas (E-book) conforme as principais áreas 

temáticas dos diferentes cursos das Escolas de Formação Humana e Profissional Gran Centro 

Universitário: Educação e Pedagogia; Sociedade e Ambiente; Administração e Negócios; Engenharias 

e Desenvolvimento; e Tecnologias e Inovação. As publicações são um incentivo à produção discente 

e docente, orientando possibilidades de iniciação científica, formação continuada e atualização do 

conhecimento.  

 As publicações são organizadas a partir da indicação do conselho editorial com a colaboração 

dos professores e coordenadores de cursos sobre os trabalhos acadêmicos de relevância científica. 

Todas as pesquisas acadêmicas indicadas passam pela análise e avaliação dos professores do Núcleo 

Inovação. Pesquisa e Extensão (NIPE) com o objetivo de qualificação e normatização para sua 

publicação. A periodicidade da publicação dos e-books é semestral ou anual, conforme as 

características e particularidades de cada curso. 

 Com a intenção de fortalecer o processo de pesquisa acadêmica e científica, o Gran Centro 

Universitário oferece a todos os seus docentes Cursos de Pós-Graduação intra-corporis, como: 

Especialização em Pesquisa Acadêmica e Científica na Prática Docente (2017) e o MBA em 

Docência no Ensino Superior com ênfase em Metodologias Ativas de Aprendizagem (2020/2021), 

com a finalidade de aprimorar a prática de pesquisa acadêmica e científica do professor. 

 Os cursos objetivam qualificar os profissionais com conhecimentos, teóricos e práticos, 

relevantes para permitir uma compreensão clara dos processos de mudança no campo da Pesquisa 

e Extensão, e no âmbito da pesquisa científica na formação acadêmica. Foram organizados 
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mediante metodologias ativas que valorizam a formação de grupos de estudo entre os docentes em 

vistas a formar, posteriormente, um Grupo de Pesquisa no Gran Centro Universitário.  

 Paralelo a essa iniciativa de formação continuada dos professores, o Gran Centro Universitário 

instituiu o Programa Acadêmico de Iniciação Científica (PAIC) desenvolvido por acadêmicos de 

graduação, com orientação docente, na abordagem de objetos de estudo em diversas áreas do 

conhecimento. O PAIC tem como principais objetivos: I. Oportunizar aos acadêmicos uma 

experiência de pesquisa científica; II. Proporcionar a análise e vivência de metodologia científica; III. 

Otimizar a qualificação profissional em uma perspectiva ética e técnico-científica; e IV. Preparar o 

aluno participante para a produção científica na graduação e pós-graduação.  

Com o intuito de dar visibilidade à produção científica dos alunos e estimular a 

interdisciplinaridade entre as áreas de conhecimento, o Gran Centro Universitário realiza eventos de 

iniciação científica. O Seminário em Pesquisa Acadêmica e Científica na Prática Docente é um 

evento promovido pelo Gran Centro Universitário em parceria com o Programa de Mestrado em 

Desenvolvimento Regional da Universidade do Contestado e do Núcleo de Estudos, Pesquisa e 

Extensão em Pedagogia, Pedagogia Social e Educação Social, da Universidade Estadual de Ponta 

Grossa. Com a segunda edição, em 2019, o seminário objetiva qualificar profissionais com 

conhecimentos, teóricos e práticos, relevantes para permitir uma compreensão clara dos processos 

de mudança no campo da Pesquisa e da Extensão, no âmbito da pesquisa científica na formação 

acadêmica. 

 

 

 

 

4. Infraestrutura Física e Instalações Acadêmicas 

 

 

As instalações físicas do Gran Centro Universitário com sede em Curitiba/PR são recentes, 

modernas, funcionais e adequadas à Educação Superior. Todas as instalações contam com espaços 

amplos, arejados, bem iluminados, com pontos para energia e para acesso à rede lógica, mantidos 

em perfeitas condições de higiene e segurança, com mobiliário adequado às suas finalidades e 
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acesso às pessoas com mobilidade reduzida. A IES possui 4 elevadores com capacidade máxima para 

6 pessoas cada, que atende todos os andares.  

A área construída para a sede do Gran Centro Universitário em Curitiba/PR é de 14.317,78 

m². O Apêndice A apresenta a relação completa de infraestrutura do Gran Centro Universitário.  

 

4.1 INFRAESTRUTURA PARA O TRABALHO ADMINISTRATIVO 

 

Os ambientes administrativos contemplam os seguintes espaços/salas:  

● Reitoria/Diretoria; 

● Gerência Administrativa e Operacional; 

● Coordenações Acadêmica e de Cursos; 

● Núcleo de Educação a Distância (NEaD); 

● Núcleo de Inovação, Pesquisa e Extensão (NIPE); 

● Comissão Própria de Avaliação Institucional (CPA); 

● Apoio Psicopedagógico NAP ; 

● Núcleo de Informática; 

● Professores (salas coletivas de professores);  

● Tutorias (salas de tutores presenciais e online); 

● Comunicação Interna; 

● Descompressão; 

● Reuniões e Conferências; 

● Auditório; 

● Atendimentos Individuais;  

● Secretaria; 

● Serviço de Atendimento ao Acadêmico; 

● Recursos Humanos; 

● Apoio Comercial; 

● Servidores,  

● Hall de Entrada; 

● Biblioteca; 
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● Laboratórios de Ensino; 

● Recepção.   

 

4.2 INFRAESTRUTURA PARA ATIVIDADES ACADÊMICAS 

 

4.2.1. Espaço de trabalho para docentes em tempo integral  
 

Os espaços reservados à utilização dos professores em tempo integral do Gran Centro 

Universitário, possuem computadores conectados à internet, atendem aos requisitos de dimensão, 

limpeza, iluminação, acústica, ventilação/refrigeração, conservação e comodidade necessárias às 

atividades desenvolvidas, permitindo a adequada permanência do corpo docente.   

Os espaços de trabalho para docentes em Tempo Integral viabilizam ações acadêmicas, 

como planejamento didático-pedagógico, atendem às necessidades institucionais, possuem 

recursos de tecnologias da informação e comunicação apropriados, garantem privacidade para uso 

dos recursos, para o atendimento a discentes e orientandos, e para a guarda de material e 

equipamentos pessoais, com segurança. 

 

4.2.2. Espaço de trabalho para o coordenador 
 

A IES dispõe de 01 sala de coordenação compartilhada (76,32m²) e outras 2 salas individuais, 

específicas para coordenações de cursos EaD (34,04m² e 28,4m²). As salas atendem 

confortavelmente às necessidades da coordenação. Estão equipadas com armários, ventiladores, 

mesas, cadeiras, computadores, impressoras, internet e telefone. 

 

4.2.3. Sala coletiva de professores – sala dos professores 
 

O Gran Centro Universitário conta com uma sala coletiva para professores, com 100,20m² e 

equipada com: 7 computadores, 1 projetor, 1 smart TV, 1 frigobar, Copa, internet wifi, 1 impressora 

e jogos. O mobiliário é composto por: 7 mesas, 7 cadeiras giratórias, 2 mesas de convivência, 12 

cadeiras (convivência), 2 mesas de reunião, 1 balcão de atendimento, 2 banquetas, armários 

individuais, 4 poltronas, 8 pufs.  
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A sala dos professores atende em dimensão a necessidade da unidade, e apresenta de forma 

muito adequada a questão de limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação 

e comodidade. 

A sala coletiva de professores viabiliza o trabalho docente, possui recursos de tecnologias da 

informação e comunicação apropriados para o quantitativo de docentes, permite o descanso e 

atividades de lazer e integração e dispõe de apoio técnico-administrativo próprio e espaço para a 

guarda de equipamentos e materiais. 

 

4.2.4. Salas de aula  
 

O Gran Centro Universitário conta com 44 salas de aula tradicionais e 4 salas maker. Todas 

com capacidade de 15 a 70 estudantes, 36 a 100m², com ar-condicionado e/ou ventiladores de 

parede e/ou teto, quadro branco e/ou quadro de giz, computadores, projetores, equipamentos de 

som, murais de avisos, mesas e cadeiras para docentes e discente.  

 

4.2.5 Salas maker (Metodologias Ativas) 
 

As salas maker são espaços construídos com o objetivo de atender às atividades práticas com 

o uso das metodologias ativas de aprendizagem. As três salas maker disponíveis na IES possuem 

infraestrutura diferenciada, além de internet dedicada com senhas de acesso para o período de 

utilização da sala, tornando o acesso mais veloz. Os materiais específicos, utilizados pelos docentes 

nas suas práticas, podem ser levados às salas maker para a condução das interações e aprendizado. 

Possuem ainda palets/sofás com almofadas e mesas para atividade em grupo. As salas maker 

também com dispositivo Google Chromecast para as atividades de interação.   

Nessa linha, as salas de aula atendem às necessidades institucionais e do curso, 

apresentando manutenção periódica, conforto, disponibilidade de recursos de tecnologias da 

informação e comunicação adequados às atividades a serem desenvolvidas, flexibilidade 

relacionada às configurações espaciais, oportunizando distintas situações de ensino-aprendizagem, 

e possuem outros recursos cuja utilização é comprovadamente exitosa. 
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4.2.6 Auditório 

 

O Gran Centro Universitário conta com um Auditório de 343,26 metros quadrados, palco de 

56,79 metros quadrados, camarim de 89,33 metros quadrados e lavado de camarim, possui uma 

capacidade de espaço físico para 371 pessoas em cadeiras, sendo 13 delas com acessibilidade, com 

2 rampas de acesso ao palco.  

O Auditório é equipado com telas de projeção, projetor, equipamento de áudio, computador 

fixo, recursos para videoconferências e internet cabeada. 

 

4.2.7 Espaços para atendimento aos discentes  

 

A IES conta com 4 salas de atendimento individual ao aluno, totalizando uma área de 55 

metros quadrados, todas com mesa, cadeira e computadores para atendimento. 

 

4.2.8 Espaços de convivência e de alimentação  

 

A IES conta com espaços diversificados de convivência, sendo eles: a cantina, com 137,13 

metros quadrado, 16 mesas, 64 cadeiras e 6 banquetas; o pátio coberto com 83,30 metros 

quadrados, 7 mesas, 24 cadeiras e 2 bancos; o hall de entrada que conta com 16 puffs a disposição 

da comunidade acadêmica. 

Em todos os espaços possuem bebedouros que atendem também a pessoas com 

acessibilidade reduzida. 

 

4.2.9 Laboratórios, Ambientes e Cenários para Práticas Didáticas 

 

O Gran Centro Universitário conta com laboratórios para as aulas práticas. São laboratórios 

qualificados que atendem as necessidades dos cursos, distribuídos da seguinte maneira: 

Tabela 22 - Descrição dos Laboratórios 

 DESCRIÇÃO DOS LABORATÓRIOS 
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LABORATÓRIO DE 

INFORMÁTICA 1 

100,20 metros quadrados, 21 computadores, Tela projeção projetor e 

som.  Quadro de giz, 7 bancadas e 25 cadeiras. 

LABORATÓRIO DE 

INFORMÁTICA 2 

100,20 metros quadrados, 21 computadores, Tela projeção projetor e 

som.  Quadro de giz, 7 bancadas e 25 cadeiras. 

LABORATÓRIO DE 

COMPUTAÇÃO 

73,90 metros quadrados, 10 computadores, Tela projeção, Projetor e som, 

Quadro de giz, 6 bancadas, 36 cadeiras 1 mesa e 1 cadeira. 

LABORATÓRIO DE 

TECNOLOGIAS 

73,90 metros quadrados, 15 computadores, Tela projeção, Projetor e som, 

Quadro de giz, 6 bancadas, 36 cadeiras 1 mesa e 1 cadeira. 

ALMOXARIFADO DO 

LABORATÓRIO 

15,13 metros quadrados, Produtos de Biologia, Química, Ambiental, várias 

prateleiras, Bancadas e 3 banquetas. 

LABORATÓRIO DE 

PROTOTIPAGEM 
11,23 metros quadrados, 2 bancadas em granito, 6 banquetas. 

LABORATÓRIO DE 

QUÍMICA 

100,20 metros quadrados, Quadro de giz, Quadro branco, 6 bancadas em 

granito, 51 banquetas, Armários e escaninho. 

LABORATÓRIO DE 

BIOLOGIA / 

AMBIENTAL 

100,20 metros quadrados, Quadro de giz, quadro branco, 6 bancadas em 

granito, 51 banquetas, Armários e escaninho. 

LABORATÓRIO DE 

FÍSICA 

100,20 metros quadrados, 1 computador, Tela projeção, vários equipamentos e 

materiais eletroeletrônicos, Quadro de giz, Quadro branco, 6 bancadas em 

granito, 51 banquetas, Armários e escaninho. 

LABORÁTORIO LIEN - 

BRINQUEDOTECA 

73,90 metros quadrados, vários brinquedos pedagógicos, 6 bancadas e 30 

cadeiras. 1 ventilador, 1 computador, tela projeção, projetor, equipamento de 

som, 1 Smart TV, instrumentos, produtos pedagógicos pertencentes ao acervo 

da brinquedoteca, quadro de giz, 10 estantes de ferro, 1 bancada, 5 cadeiras e 

3 armários. 

LABORATÓRIO DE 

PRÁTICAS JURÍDICAS 

(NPJ) 

100,20m² e equipada com: 3 boxes de atendimentos individuais, 1 box com 

atendimento privativo, 1 balcão de triagem, 3 espaços de trabalho para alunos 

com computadores, mesa de reuniões, 7 computadores, 1 projetor, internet 

wifi, 1 impressora. O mobiliário é composto por: 7 mesas, 7 cadeiras giratórias, 

2 mesas de reuniões, 12 cadeiras, 1 balcão de atendimento, 2 banquetas e 

armários. 

Fonte: Gran Centro Universitário (2023) 

4.2.10 Infraestrutura Física e Tecnológica destinada à CPA 

 

O Gran Centro Universitário conta com uma sala de reuniões que é utilizada no sistema de 

agendamento para utilização da CPA, que possui 30,20 metros quadrados, 1 projetor interativo, 1 
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computador, 1 quadro branco 5 mesas e 16 cadeiras. Além disso, conta com uma sala própria para 

atender às demandas da comissão.  

O sistema de avaliação conta com software próprio da IES. Ele permite a criação dos 

formulários, customização das perguntas, tabulação e elaboração dos relatórios de acordo com as 

demandas próprias da CPA. 

 

4.2.11 Salas de apoio de informática 

 

A IES conta com uma sala para a equipe de atendimento ao laboratório com 15,08 metros 

quadrados e 3 computadores. 

 

4.2.12 Instalações Sanitárias 

 

O Gran Centro Universitário conta com instalações sanitárias em cada pavimento, estas 

instalações possuem espaços adaptados a pessoas com necessidades especiais. Sendo eles: 

 

Tabela 23 - Instalações Sanitárias 

Térreo – Ala 

Administrativa 

• 1 sanitário masculino de 10 m quadrados, contendo 2 vasos, 2 pias, porta 

sabonete e porta toalha; 

• 1 sanitário Feminino de 10 m quadrados, contendo 2 vasos, 2 pias, porta 

sabonete e porta toalha; 

Térreo – Recepção 

• 1 sanitário masculino de 10 m quadrados, contendo 4 vasos, sendo 1 com 

acessibilidade, 2 pias, porta sabonete e porta toalha; 

• 1 sanitário familiar de 10 m quadrados, contendo 4 vasos, sendo 1 com 

acessibilidade, 2 pias, porta sabonete e porta toalha; 

Mezanino 

• 1 sanitário masculino de 10 metros quadrados, contendo 4 vasos, sendo 1 com 

acessibilidade, 2 pias, porta sabonete e porta toalha; 

• 1 sanitário Feminino de 10 metros quadrados, contendo 4 vasos, sendo 1 com 

acessibilidade, 2 pias, porta sabonete e porta toalha; 

1º Andar 

• 1 sanitário masculino de 17,30 metros quadrados, contendo 5 vasos, 4 

mictórios, 4 pias e 1 conjunto com acessibilidade, espelhos, porta sabonete e 

porta toalha. 

• 1 sanitário Feminino de 40,21 metros quadrados, contendo 7 vasos, 7 pias e 1 

conjunto com acessibilidade, espelhos, porta sabonete e porta toalha. 
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2º Andar 

• 1 sanitário masculino de 20,45metros quadrados, contendo 5 vasos, 4 

mictórios, 4 pias e 1 conjunto com acessibilidade, espelhos, porta sabonete e 

porta toalha. 

• 1 sanitário Feminino de 40,21 metros quadrados, contendo 7 vasos, 7 pias e 1 

conjunto com acessibilidade, espelhos, porta sabonete e porta toalha. 

3º Andar 

• 1 sanitário masculino de 40,21 metros quadrados, contendo 7 vasos, 6 

mictórios, 7 pias e 1 conjunto com acessibilidade, espelhos, porta sabonete e 

porta toalha. 

• 1 sanitário Feminino de 40,21 metros quadrados, contendo 7 vasos, 7 pias e 1 

conjunto com acessibilidade, espelhos, porta sabonete e porta toalha. 

4º Andar 

• 1 sanitário masculino de 40,21 metros quadrados, contendo 7 vasos, 6 

mictórios, 7 pias e 1 conjunto com acessibilidade, espelhos, porta sabonete e 

porta toalha. 

• 1 sanitário Feminino de 40,21 metros quadrados, contendo 7 vasos, 7 pias e 1 

conjunto com acessibilidade, espelhos, porta sabonete e porta toalha. 

5º Andar 

• 1 sanitário masculino, com 15,64 metros quadrados, 6 mictórios, 4 pias e 1 

conjunto com acessibilidade, espelhos, porta sabonete e porta toalha. 

• 1 sanitário Feminino, com 15,64 metros quadrados, 12 vasos, 12 pias e 1 

conjunto com acessibilidade, espelhos, porta sabonete e porta toalha. 

Fonte: Gran Centro Universitário (2023) 

 

4.2.13 Sala de Descompressão 
 
 A sala de descompressão é dedicada aos docentes e colaboradores administrativos da IES. 

Conta com: 1 aparelho de ar-condicionado, 1 Smart TV, 1 vídeo game, piso com grama sintética e 

6 pufs. 

 

4.2.9 Núcleos de Apoio ao Estudante  
 

A instituição ainda conta com salas dedicadas aos Núcleos de Apoio ao Discente:  

 
Tabela 24 - Instalações Sanitárias 

 DESCRIÇÃO DOS NÚCLEOS 

NEaD (Núcleo de Educação a Distância Bagozzi) 13,31m² 

NAP – Núcleo de Apoio Psicopedagógico 14,30m² 

NIPE (Núcleo de Inovação, Pesquisa e Extensão) 10m² 
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NI (Núcleo de Informática) 15m² 

Fonte: Gran Centro Universitário (2023) 

 

4.3. BIBLIOTECA  

 

4.3.1 Biblioteca Física 

 

A Biblioteca Física do Gran Centro Universitário é destinada ao nosso grupo de estudantes 

que utilizam o formato presencial de ensino na unidade sede, localizada no 2º andar da unidade 

sede em Curitiba/PR. Tem o objetivo de oferecer uma infraestrutura adequada às atividades dos 

cursos de graduação e pós-graduação, a professores, estudantes e colaboradores, disponibilizando 

também seu acervo, para consulta local, à comunidade em geral. 

 

4.3.1.1 Biblioteca: infraestrutura  

 

Possui aproximadamente 500 m² e contempla sala com acervo físico de acesso livre, 

contendo 2 computadores para pesquisa do acervo; sala ampla de estudo com 15 mesas e 60 

cadeiras; 4 computadores para pesquisa na internet, sendo um deles com acessibilidade para PCDs; 

10 salas, sendo 8 de estudos em grupo, destas uma com acessibilidade para PCDs (cada sala contém: 

1 mesa, 5 cadeiras e 1 computador conectados à internet); 2 salas são de atendimento especial para 

professores. A IES possui um acervo físico de 17.799 títulos, sendo um total de 37.218 exemplares; 

disponibiliza o acesso à Biblioteca Virtual da Pearson, com mais de 10 mil títulos disponíveis, aos 

alunos e professores. 

 

4.3.1.2 Biblioteca: acesso  

 

Toda a comunidade do Gran Centro Universitário tem acesso à coleção física e digital da 

Biblioteca. 

A coleção digital também está disponível a toda a comunidade acadêmica da IES, mediante 

cadastro prévio. 
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Todas as bases de dados bibliográficas, com acesso à artigos acadêmicos, científicos e de 

opinião, relatórios e outras publicações estão disponíveis para acesso em todo o campus da IES, por 

identificação automática de IP e também remotamente via conexão por Proxy e autenticação por 

login e senha. 

A lista completa de todos os recursos de busca disponíveis, com descrição da forma de 

acesso e tipo de conteúdo coberto por cada uma delas, está disponível na página da biblioteca 

presente no Portal do Gran Centro Universitário:  

Ademais: 

● O cadastro do usuário para acesso aos serviços da Biblioteca é automático após efetivação 

da matrícula; 

● Após efetivar a matrícula, o usuário receberá no decorrer do período, a Carteira de 

Identificação da IES, indispensável para uso de todos os serviços da Biblioteca; 

● A base de dados utilizada pela Biblioteca está integrada aos demais setores da IES; 

● Sempre que houver alguma alteração no cadastro do usuário, como inclusão, transferência, 

desistência e outros serviços que se relacione, a atualização dos dados são automáticos. Uma 

vez ativada, incluirá informações e consequentemente, bloqueará o acesso aos dados de 

usuários em situação irregular diante da Instituição; 

● Alunos em licença de saúde poderão realizar empréstimos através de outra pessoa, 

enviando sua carteirinha, autorização por escrito e o atestado médico, obedecendo-se os 

prazos e demais normas do regulamento vigente. 

 

4.3.1.3 Biblioteca: serviços  

 

Serviços oferecidos aos usuários contemplam: consulta local de livros, periódicos e outros 

materiais informativos; empréstimos de materiais da Biblioteca; computador com acesso à internet 

para pesquisas e elaboração de trabalhos acadêmicos; comutação bibliográfica (Comut); Rede 

Wireless/WI-FI; confecção de Ficha Catalográfica (Catalogação na Fonte), Empréstimo entre 

Bibliotecas, Normalização de Trabalhos Acadêmicos conforme a ABNT e visita orientada.   
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Nas instalações da Biblioteca, não é permitido fumar, conversar em voz alta, atender ao 

telefone celular, proferir palestras, aulas e preleções, usar equipamentos sonoros de qualquer 

natureza, portar e/ou consumir bebidas e alimentos. 

 

4.3.1.4 Biblioteca: porte de objetos  

 

● Ao usuário que entrar na Biblioteca é permitido portar apenas objetos de mão considerados 

necessários às atividades de estudo e pesquisa; 

● É vedado o uso de tesouras, lâminas, estiletes, papéis carbono, colas, corretivos e similares; 

● Para percorrer as instalações da Biblioteca o usuário deverá deixar no guarda-volumes as 

malas, bolsas, mochilas, sacolas, pastas e outros objetos similares. Caso contrário, deverá 

permitir que seus objetos sejam alvo de vistoria no momento da saída; 

● O guarda-volumes deverá ser utilizado pelos usuários, somente durante sua permanência 

nos recintos da Biblioteca; 

● Todos os dias ao final do expediente, os armários que estiverem fechados, serão abertos 

com chave reserva e os objetos que estiverem em seu interior, serão retirados e 

disponibilizados no balcão de atendimento. 

 

4.3.1.5 Biblioteca: acervo  
 

O acesso aos materiais da biblioteca é aberto e obedece aos seguintes critérios: 

● O usuário deverá localizar no terminal de consulta o material que deseja 

consultar/emprestar e anotar o número de chamada da obra; 

● Um funcionário auxiliará ou localizará na estante o material solicitado; 

● Se o material é de “consulta local”, o usuário deve deixar sua carteirinha com o 

funcionário/atendente, que anotará o material retirado; 

● Após a consulta, o usuário deverá entregar o material no balcão e atendimento, quando lhe 

será devolvida a carteirinha. 

Segue demonstrativo de quantidade de livros (títulos e exemplares), aquisições e 

equipamentos: 
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Tabela 25 - Biblioteca IES: Acervo Atual 

ACERVO Tipo 
2021 

Títulos Exemp 

ACERVO 
01.009.4 

Físico / Portão 17.500 37.218 

BV 15.827 15.827 

Saraiva 1363 1363 

Total 34.690 54.408 

Fonte: Gran Centro Universitário (2023) 

 

Tabela 26 - Biblioteca IES: Aquisições 

AQUISIÇÕES Evento 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

AQUISIÇÕES 

18.03.001-2 

Compra 255 137 154 21 14 0 0 0 

Doação 264 181 311 88 159 108 22 87 
Incorporação 349 247 175 43 10 0 0 0 

Permuta 0 10 19 0 0 0 0 0 

Total 868 575 659 152 183 108 22 87 

Fonte: Gran Centro Universitário (2023) 

 

Tabela 27 - Biblioteca IES: Equipamentos 

EQUIPAMENTOS 

Biblioteca:  12 computadores (alunos), 3 computadores 

(colaboradores), 1 impressora a laser, 2 impressoras 

Bematech. 

Wireless:  Liberado para todos os usuários; 

Salão de estudo: 15 mesas com 4 cadeiras (cada) e 4 

computadores com acesso à internet; 4 mesas e 4 

cadeiras na sala do acervo para consultas rápidas; 

Salas de estudos em grupo:  10 salas de estudo 

(contendo em cada sala: 1 mesa, 6 cadeiras e 1 

computador conectado à internet). 

Observação: 3 computadores com acessibilidade para 

atendimento a PCDs. 

Fonte: Gran Centro Universitário (2022) 

 

A bibliografia é escolhida pelos professores dos cursos e discutida em reunião de 

NDE/Colegiado, atendendo aos Planos de Ensino e Aprendizagem respectivos. São consideradas as 

literaturas mais relevantes e ao mesmo tempo as mais recentes de forma a atender os programas 

das unidades curriculares. São atualizados periodicamente para atender plenamente aos conteúdos 

propostos. A relação completa da bibliografia básica e complementar encontra-se descrita no Anexo 

1. 



 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

As assinaturas de periódicos especializados, indexados e correntes, encontram-se sob forma 

impressa e/ou informatizada, estando atualizadas em sua maioria no último ano, abrangendo assim 

as principais áreas temáticas do respectivo curso. 

É previsto ainda, sempre que possível, para além da bibliografia básica e complementar, a   

indicação de artigos disponíveis nas bases de acesso da biblioteca da IES. 

A biblioteca virtual é composta pelo acervo: 

Tabela 28 - Biblioteca IES: Acervo Virtual Pearson por Área 

ACERVO VIRTUAL POR ÁREA Nº 

Acervo Geral 15.827 

Educação 1348 

Gestão / Administração e Negócios 2145 

Psicologia 872 

Engenharia 923 

Filosofia 1751 

Fonte: Gran Centro Universitário (2022) 

 

Tabela 29 - Biblioteca IES: Acervo Virtual Saraiva – Área Direito 

ACERVO VIRTUAL SARAIVA Nº 

Acervo Geral 2.600 

Direito – Saraiva Jur 1.600 

Gestão - Saraiva Uni 600 

Tecnológico - Editora Érica 400 

Fonte: Gran Centro Universitário (2022) 

 

4.3.1.6 Biblioteca: empréstimos, renovação e reservas  
 

a) Empréstimos: 

● O empréstimo é informatizado e o sistema gera 2 recibos, sendo que um é o comprovante 

de empréstimo assinado pelo usuário e fica na biblioteca e o outro é entregue ao aluno (é 

autenticado no momento da devolução, valendo como comprovante de devolução); É de 

responsabilidade do usuário conservar os comprovantes, para qualquer eventualidade que 

possa gerar dúvida com relação aos seus empréstimos e pagamento de multa; 

● O empréstimo domiciliar da Biblioteca destina-se a professores, alunos de graduação e pós-

graduação e funcionários da IES; 
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● O aluno/usuário cadastrado poderá emprestar materiais, desde que, de títulos diferentes; 

● O prazo para devolução dos empréstimos é de 7 dias; 

● O empréstimo somente será realizado com a apresentação da carteirinha;  

● O sistema bloqueará o empréstimo se o usuário estiver com alguma pendência (devolução 

em atraso e/ou multa); 

● Os materiais disponíveis para consulta local são: obras de referência (dicionários, 

enciclopédias, atlas, etc.); e periódicos (revistas e jornais). 

● Os jornais ficam disponíveis para consulta pelo período de 30 dias; 

● A perda do material emprestado implica sua reposição e, caso o item em questão, não esteja 

disponível no mercado para aquisição, será substituído por outro equivalente, segundo 

indicação da direção da Biblioteca, ou o valor da obra deverá ser quitado em espécie. 

 

b) Empréstimo especial: 

● Empréstimo especial é aquele que o usuário leva emprestado material da Biblioteca para 

reprografia ou uso em sala de aula (Ex. Obras de Referência); 

● O empréstimo especial deverá ser devolvido no mesmo período em que foi emprestado; 

● Entende-se por período, o horário em que o usuário frequentou a biblioteca. Ex. matutino, 

vespertino e/ou noturno. 

 

c) Renovação: 

● Os empréstimos poderão ser renovados, desde que, não constem pedidos de reserva do 

mesmo título; 

● A renovação poderá ser feita somente com a apresentação da carteirinha (sem a presença 

física do livro), quando o empréstimo não estiver vencido e se não houver reserva da mesma 

obra; 

● A renovação deverá ser realizada, impreterivelmente, no balcão de atendimento da 

biblioteca ou pelo Portal do Aluno; 

● Caso o usuário não consiga fazer a renovação online no Portal do Aluno, deverá encaminhar 

imediatamente um e-mail a biblioteca (com print da tela) comunicando o fato, para que 

sejam tomadas as providências necessárias, evitando assim, a ocorrência de multa; 



 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

● Não serão aceitas solicitações de renovação de empréstimos por telefone e/ou e-mail. 

 

d) Reservas: 

● A reserva para empréstimo poderá ser feita somente se não houver nenhum exemplar do 

título em questão, disponível na estante; 

● A reserva deverá ser feita pelo Portal do Aluno ou no site da Instituição/Biblioteca; 

● O pedido de reserva tem validade até o dia seguinte da devolução efetiva pelo usuário 

anterior (previsto no ato da reserva); 

● É responsabilidade do usuário informar-se quanto a disponibilidade do material reservado, 

na data prevista; 

● A preferência do material reservado será sempre do usuário que ainda não tenha feito 

empréstimo da referida obra. 

 

e) Comissão de Permanência (Multa) 

● A devolução do material emprestado deverá ser feita dentro do prazo estabelecido; 

● Para cada título atrasado, será cobrada multa no valor de R$ 2,00 (dois reais) por dia de 

atraso; 

● Material retirado para consulta local ou fotocópia, não devolvidos até o final do período, 

será lançado no sistema como empréstimo, cujo vencimento é imediato, ocorrendo multa 

de R$ 10,00 (dez reais), mais o valor de R$ 2,00 (dois reais) por dia de atraso e por item; 

● A partir do momento em que ocorrer a multa, esta passará a contar dias corridos de segunda 

a sábado, não contando domingos e feriados; 

● Pendências de multas e empréstimos com devolução em atraso, bloqueiam todos os 

procedimentos na Biblioteca e em outros setores da Instituição, inclusive para a rematrícula; 

● A reposição de material extraviado, não isenta o usuário do pagamento da multa incidente; 

● O pagamento das multas deverá ser feito na biblioteca, em espécie e valor trocado; 

● Pagamentos de multas com cartão de débito ou crédito deverão ser feitos no SAB; 

● A biblioteca isenta-se da obrigatoriedade do troco. 

 

f) Empréstimos entre Bibliotecas 
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A Biblioteca mantém convênio com Bibliotecas de outras Instituições, cujos empréstimos 

seguem os seguintes critérios: 

● O usuário deverá preencher na Biblioteca de origem formulário próprio para este 

procedimento ou encaminhar solicitação para o e-mail da Biblioteca; 

●  O prazo de empréstimo da obra é estipulado pela Biblioteca fornecedora; 

● O usuário será responsável pela retirada e devolução da obra na Biblioteca fornecedora; 

● É de responsabilidade do usuário, possíveis penalidades decorrentes de atraso, extravio ou 

dano; 

● O usuário que incorrer em multa ou qualquer outro dano, advertência ou reclamação por 

parte da Biblioteca fornecedora, ficará suspenso definitivamente, de utilizar este serviço. 

 

9.3.1.7 Biblioteca: uso da Internet  

 

● Os usuários têm acesso aos terminais exclusivos para consulta ao acervo local e aos terminais 

para pesquisas acadêmicas, com acesso à internet; 

● O uso dos computadores é restrito aos usuários credenciados e se restringe exclusivamente 

às atividades acadêmicas; 

● A Biblioteca também disponibiliza em suas instalações, o acesso à Internet sem fio Wireless 

(Wi-Fi); 

● É responsabilidade do usuário, salvar seus arquivos em dispositivos próprios.  

● A Biblioteca não se responsabiliza por perdas ou danos de arquivos salvos em diretórios de 

uso geral; 

● Semanalmente será feita a manutenção dos equipamentos com a exclusão de todos os 

arquivos que não façam parte da configuração do sistema; 

   É vedado: 

a)  Acesso a sites pornográficos, jogos, passatempos e bate-papo; 

b)  Permanência de mais de uma pessoa por computador; 

c)  Baixar arquivos e programas e/ou alterar a configuração do equipamento em uso; 

d)  Depositar mochilas ou outros pertences sobre as mesas dos computadores, cadeiras ou 

no chão. 
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4.3.1.8 Biblioteca: organização e limpeza 

 

Os usuários deverão manter limpo e organizado o recinto da Biblioteca, e ao se retirar deve-

se: 

● Recolher e colocar nas lixeiras todo e qualquer resíduo de papel, borracha, etc.; 

● Organizar as cadeiras em seus devidos lugares; 

● Deixar o material utilizado (revistas, jornais, etc.) sobre a mesa de apoio de serviço. 

 

4.3.1.9 Biblioteca: plano de atualização do acervo 

 

As aquisições de material bibliográfico para a atualização do acervo da Biblioteca seguem 

um fluxograma, a partir de sugestões encaminhadas pelas Coordenações de Cursos, docentes e 

discentes. A Biblioteca também participa do processo de seleção e aquisição, acompanhando os 

novos lançamentos por meio de catálogos de editoras e matérias publicadas em revistas e jornais, 

acontecendo situações semelhantes em relação aos demais recursos da tecnologia educacional. 

 

4.3.1.10 Biblioteca: acessibilidade  

 

Para assegurar a utilização dos sistemas necessários para o desenvolvimento das atividades 

acadêmicas pelos estudantes com deficiência visual ou auditiva, a IES compromete-se formalmente 

em estabelecer os requisitos de acessibilidade para construção ou aquisição dos principais sistemas 

a serem utilizados pelos estudantes. 

 

a) Sistemas e Meios de Comunicação e Informação, Serviços de Tradutor e Intérprete da Língua 

Brasileira de sinais 

Para os estudantes com deficiência auditiva, compromete-se formalmente, no caso de vir a 

ser solicitada e até que o aluno conclua o curso proporcionar:  
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● Intérpretes de língua de sinais/língua portuguesa, especialmente quando da realização e 

revisão de provas, complementando a avaliação expressa em texto escrito ou quando este, 

não tenha expressado o real conhecimento do estudante;  

● Flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico;  

● Aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade escrita, para o uso de 

vocabulário pertinente às disciplinas do curso em que o estudante estiver matriculado;  

● Acesso aos professores de literatura e materiais de informações sobre a especificidade 

linguística de pessoas surdas;  

● A Língua Brasileira dos Sinais – LIBRAS, em cumprimento à legislação específica é oferecida 

como componente curricular optativo em todos os cursos de graduação (bacharelados), 

podendo contemplar também a participação de docentes e colaboradores. 

 

b) Sistemas e Meios de Comunicação e Informação Prestados às Pessoas com Deficiência Visual 

Para estudantes com deficiência visual, compromete-se formalmente, no caso de vir a ser 

solicitada e até que o aluno conclua o curso, proporcionar desde o acesso até a conclusão do curso, 

sala de apoio contendo:  

● Máquina de datilografia Braille, impressora Braille acoplada a computador, sistema de 

síntese de voz;  

● Gravador e fotocopiadora que amplie textos;  

● Software de ampliação de tela;  

● Equipamento para ampliação de textos para atendimento a estudante com visão subnormal;  

● Lupas, réguas de leitura;  

● Scanner acoplado a um computador;  

● De aquisição gradual de acervo bibliográfico em Braille e de fitas sonoras, para uso didático;  

● Laboratórios disponíveis para uso de programas de computador como NVDA, Winvox, 

Papovox entre outros, que permite que um livro seja escaneado, transformando-o em 

arquivo audível e transferências para endereços eletrônicos;  

● Permite-se o uso de gravadores convencionais existentes no setor de audiovisual, com 

auxílio dos funcionários responsáveis pelo suporte de atendimento.  
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● O apoio acadêmico às pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida é constituído 

por um conjunto de ações que abrangem diferentes naturezas de atendimento. Na IES, eles 

têm uma atenção personalizada através de projetos que visam não apenas cumprir as 

exigências legais, mas sobretudo, permitir que tenham uma vida universitária plena. 

 

4.3.2 Biblioteca Virtual 
 

A Biblioteca Virtual do Gran Centro Universitário, é destinada ao nosso grupo de estudantes 

que utilizam o formato de ensino:  Educação à Distância - EAD, localizada em um menu exclusivo no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA, tem o objetivo de oferecer produtos e serviços adequados 

às atividades dos cursos de graduação e pós-graduação, a professores, estudantes e colaboradores, 

disponibilizando também seu acervo geral, para consulta da comunidade em geral. 

 

4.3.2.1 Biblioteca Virtual: acesso  

 

Toda a comunidade acadêmica que utiliza o formato de aprendizagem EAD do Gran Centro 

Universitário tem acesso à coleção digital da Biblioteca. 

O acervo geral, composto por bases de dados bibliográficas, com acesso à artigos 

acadêmicos, científicos e de opinião, relatórios, periódicos e outras publicações, está disponível 

para acesso aberto e gratuito de toda comunidade acadêmica e público externo.  

O acervo graduação, composto por títulos multidisciplinares alinhados ao conteúdo dos 

cursos, está disponível para acesso dos estudantes e corpo docente mediante autenticação por login 

e senha solicitado no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA. 

A lista completa de todos os recursos de busca disponíveis, com descrição da forma de 

acesso e tipo de conteúdo coberto por cada uma delas, está disponível no manual da biblioteca. 

 

4.3.2.2 Biblioteca Virtual: acervo  

 

O acesso aos materiais do acervo geral da biblioteca é aberto à comunidade acadêmica e 

externa, do acervo à graduação restrito aos estudantes de graduação e comunidade acadêmica. 
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Segue demonstrativo de quantidade de livros (títulos e exemplares), aquisições e 

equipamentos: 

Tabela 30 - Biblioteca Virtual: Acervo Atual 

ACERVO Tipo 
2022 

Títulos 

ACERVO 

01.009.4 

  Externo  - 

Minha Biblioteca 13.000 

Total 13.000 

Fonte: Gran Centro Universitário (2022) 

 

Tabela 31 - Biblioteca IES: Aquisições 

AQUISIÇÕES Evento 2022 

AQUISIÇÕES 

18.03.001-2 

Assinatura 13.000 

Total 13.000 

Fonte: Gran Centro Universitário (2022) 

 

A bibliografia é escolhida pelos professores dos cursos e discutida em reunião de 

NDE/Colegiado, atendendo aos Planos de Ensino e Aprendizagem respectivos. São consideradas as 

literaturas mais relevantes e ao mesmo tempo as mais recentes de forma a atender os programas 

das unidades curriculares. São atualizados periodicamente para atender plenamente aos conteúdos 

propostos.  

A disponibilização de periódicos especializados abrange as principais áreas temáticas do 

respectivo curso. É previsto ainda, sempre que possível, para além da bibliografia básica e 

complementar, a indicação de artigos disponíveis nas bases de acesso da biblioteca 

 

4.3.2.3 Biblioteca Virtual: plano de atualização do acervo  

 

A aquisição de materiais bibliográficos se dará mediante assinatura de conteúdos digitais de 

fornecedores terceirizados, para a atualização do acervo da Biblioteca segue-se um fluxograma, a 

partir de sugestões encaminhadas pelas Coordenações de Cursos, docentes e discentes.  

 

4.3.3 Biblioteca - Repositório Institucional  
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O Repositório Institucional (RI) é o sistema de informação que serve para armazenar, 

preservar, organizar e disseminar amplamente a produção intelectual da instituição de ensino, 

pesquisa, extensão e inovação, reunindo todo o conteúdo em um único ambiente virtual, além de 

estar inserido no movimento mundial de acesso gratuito à produção científica.  

A IES vem instituir o plano para o Repositório Institucional, visando garantir à sociedade o 

acesso gratuito, público e aberto ao conteúdo integral de toda obra intelectual produzida pela 

Instituição de Ensino Superior (IES). O RI tem por objetivo estabelecer diretrizes que visam garantir 

à sociedade o acesso gratuito, público e aberto ao conteúdo da produção intelectual desenvolvida 

pelos integrantes do corpo discente, docente e colaboradores da IES. O intuito da iniciativa é 

fortalecer os mecanismos de preservação da memória institucional e aumentar o acesso e o impacto 

da produção intelectual da IES, constituindo-se em um importante instrumento que promoverá a 

visibilidade do conhecimento gerado na instituição.  

O Repositório Institucional tem como função hospedar, disponibilizar e dar visibilidade à 

produção intelectual da instituição, reunindo-a em um único ponto de acesso, e estimular a mais 

ampla circulação do conhecimento, a fim de fortalecer o compromisso institucional com o livre 

acesso à informação científica, além de conferir transparência e incentivar a comunicação científica 

entre pesquisadores, educadores, gestores, alunos de graduação e pós-graduação e toda a 

sociedade civil.  

O RI está organizado em torno de comunidades que correspondem aos cursos da IES. O 

número de documentos por coleção é ilimitado. Para fins deste planejamento, as coleções 

contemplam os tipos de documentos (em formato digital “.pdf!”) a seguir: 

● TCCs; 

● Monografias; 

● Dissertações;  

● Teses; 

● Livros (E-books); 

● Artigos; 

● Anais de Congressos, Simpósios, etc.; 

● Relatórios Técnicos.  
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Demais informações, como: aplicabilidade, diretrizes de aplicação, políticas de submissão, 

direitos e deveres dos autores, preservação e gestão do RI devem ser observados nos regulamentos 

específicos da Biblioteca da IES.  

 

4.3.4 Biblioteca - Plano de Gestão da Biblioteca 

 

O Gran Centro Universitário possui Plano de Gestão da Biblioteca, articulado com o PDI em 

vigor. O acervo físico está tombado e informatizado, o virtual possui contrato que garante o acesso 

ininterrupto pelos usuários e ambos estão registrados em nome da IES. O acervo da bibliografia 

básica é adequado em relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos no PPC e está 

atualizado, considerando a natureza das UC. Dessa forma, está referendado por relatório de 

adequação, assinado pelo NDE, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica da UC, 

entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a 

quantidade de exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo. Nos casos dos 

títulos virtuais, há garantia de acesso físico na IES, com instalações e recursos tecnológicos que 

atendem à demanda e à oferta ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de 

acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. 

O acervo possui exemplares, ou assinaturas de acesso virtual, de periódicos especializados 

que suplementam o conteúdo administrado nas UC, assim como o acervo é gerenciado de modo a 

atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso mais demandadas, sendo adotado 

plano de contingência para a garantia do acesso e do serviço. 

 

4.4 INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA 

 

4.4.1. Laboratórios de Informática 

 

Ambiente com recursos e equipamentos de informática, sendo 04 laboratórios de 

informática, totalizando 80 máquinas, 02 para uso geral dos cursos e 02 para o professor sob 

responsabilidade do departamento técnico interno (TI – Tecnologia da Informação), utilizado para 

atividades de ensino, pesquisa e extensão por coordenadores, professores, alunos, pesquisadores 
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e elaboradores de material acadêmico, excluído os de uso administrativo. Cada laboratório tem o 

seu material básico, de responsabilidade do aluno e do professor, exigindo cuidados especiais em 

sua utilização e manutenção. Para tanto, possuem normas próprias de utilização que devem ser 

rigorosamente seguidas, conforme regulamento específico.  

Todos os laboratórios estão disponíveis para uso dos alunos, professores, coordenadores, 

nos horários especificados no tópico Horários de Funcionamento, salvo em horários que estão 

reservados para aulas dos alunos da própria Instituição. Para utilização para aulas, os laboratórios 

devem ser reservados previamente, enviando uma solicitação por e-mail ao Núcleo de Informática.  

● Cada laboratório tem um computador específico para PCDs, devidamente sinalizado.  

● A velocidade de conexão da internet cabeada é de 35Mb.  

● A velocidade de conexão da internet WI-FI chega até 15Mb.  

● Os laboratórios específicos estão atualizados com máquinas próprias para o curso, com a 

seguinte configuração:  

● Core i5, 8GB de memória RAM, HD de 500GB para as aulas que necessitam de configurações 

capazes de rodar programas mais pesados para aulas de programação. Já os demais 

laboratórios têm uma configuração padrão que atende a necessidade dos demais cursos, sua 

configuração é a seguinte:  

● Core i3, 4GB de memória RAM, HD de 500GB.  

Os laboratórios são considerados adequados ao desenvolvimento das atividades 

pedagógicas, alocados de acordo com as necessidades das unidades curriculares de cada período 

letivo e conta com uma quantidade de equipamentos compatíveis com o número de vagas e 

ajustadas ao espaço físico disponível. 

 Sala ambiente com recursos e equipamentos de informática, sob responsabilidade do 

Centro de Inovação Tecnológica (CIT), utilizado para atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão por 

coordenadores, professores, alunos, pesquisadores e elaboradores de material acadêmico. 

 Cada laboratório tem o material básico, de responsabilidade do aluno e do professor, 

exigindo cuidados especiais em sua utilização e manutenção. Para tanto, possuem normas próprias 

que devem ser rigorosamente seguidas, conforme regulamento específico. 
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Tabela 32 - Descrição dos Laboratórios 

 DESCRIÇÃO DOS LABORATÓRIOS 

LABORATÓRIO DE 

INFORMÁTICA 1 

100,20 metros quadrados, 21 computadores, Tela projeção projetor e 

som.  Quadro de giz, 7 bancadas e 25 cadeiras. 

LABORATÓRIO DE 

INFORMÁTICA 2 

100,20 metros quadrados, 21 computadores, Tela projeção projetor e 

som.  Quadro de giz, 7 bancadas e 25 cadeiras. 

LABORATÓRIO DE 

TECNOLOGIAS 

73,90 metros quadrados, 15 computadores, Tela projeção, Projetor e 

som, Quadro de giz, 6 bancadas, 36 cadeiras 1 mesa e 1 cadeira. 

LABORATÓRIO DE 

COMPUTAÇÃO 

73,90 metros quadrados, 10 computadores, Tela projeção, Projetor e 

som, Quadro de giz, 6 bancadas, 36 cadeiras 1 mesa e 1 cadeira. 

Fonte: Centro Universitário (2022) 

 

4.4.2. Horários de Funcionamento 

 

Segunda à sexta-feira, das 8 às 12 horas e das 18h10 às 22 horas e, aos sábados, das 08 às 

12 horas e das 13 às 17 horas. 

Durante o uso em horário reservado para aulas poderão estar presentes no laboratório de 

informática: o professor e os alunos matriculados nas disciplinas do curso. 

 

4.4.3. Plano de Gestão de TI 

 

A IES possui plano de Gestão de TI, articulado com o PDI em vigor. 

O laboratório de informática, ou outro meio de acesso a equipamentos de informática pelos 

discentes, atende às necessidades institucionais e do curso em relação à disponibilidade de 

equipamentos, ao conforto, à estabilidade e velocidade de acesso à internet, à rede sem fio e à 

adequação do espaço físico, possui hardware e software atualizados e passa por avaliação periódica 

de sua adequação, qualidade e pertinência. 

 

4.5 INFRAESTRUTURA DE EXECUÇÃO E SUPORTE 

 

4.5.1 Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs 
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Os professores e funcionários da instituição contam com acesso à Internet por meio de seu 

login e uma senha que lhe garante acesso aos recursos da rede e à Internet. Para os alunos, existe 

uma infraestrutura que permite seu acesso por meio do Portal Educacional, na página da Instituição, 

que faz a mediação e a interação entre a base de dados e o aluno. Por meio de seu registro junto à 

instituição e uma senha pessoal, o aluno pode acessar tanto o material didático disponibilizado 

pelos professores, como aulas no sistema AVA, além de verificar no Portal do Aluno os serviços de 

secretaria e acadêmicos da instituição, como faltas, notas, entre outros. 

O panorama educacional gerado pela entrada das tecnologias da comunicação e informação 

(TICs) vem ocasionando diferentes experiências e ampliações metodológicas para esta esfera. Estas 

tecnologias estão transformando, de forma significativa, a maneira de agir e refletir na educação.  

A incorporação destes novos recursos tecnológicos, para além da “simples” utilização na 

prática educativa, deve considerar a proposta metodológica que a sustenta. É importante analisar 

que, como afirma Almeida e Valente (2005, p. 8), o emprego das tecnologias da informação e 

comunicação “impõe mudanças nos métodos de trabalho dos professores, gerando modificações 

no funcionamento das instituições e no sistema educativo”. 

O Portal do Aluno é um recurso tecnológico (TIC) especialmente desenvolvido para 

dinamizar, organizar e simplificar o ambiente institucional, oferecendo ligação direta com o seu 

sistema educacional/administrativo, proporcionando fácil acesso aos dados para todos os usuários 

(reitor, pró-reitores, professores, secretarias, coordenadorias e auxiliares), tudo gerenciado pela sua 

própria equipe, e com suporte sempre presente. As ferramentas utilizadas dentro do sistema são: 

● Comunicação Institucional;  

● Notas e Faltas (Diário Eletrônico);  

● Processo de Ingresso (Processo Seletivo); 

● Avaliação Institucional; 

● Acompanhamento do Desempenho Acadêmico e Disciplinar;  

● Gestão de Atividades Complementares; 

● Prospecção de novos alunos; e outros.  

Em consonância com sua Proposta Pedagógica Institucional, a IES garante o uso de seus 

laboratórios como uma das formas de possibilitar a interação entre teoria e prática. Para tal, permite 

a utilização dos laboratórios de informática, laboratório de hardware e de redes, em horário integral 
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e mantém permanentemente à disposição um técnico para dar suporte aos usuários e garantir o 

perfeito funcionamento dos equipamentos.  

 Para acompanhar esse processo, impõe-se às instituições educacionais a disponibilização 

aos seus alunos de recursos sempre atualizados de informática, que serão importantes auxiliares 

para o ensino-aprendizagem. A informatização é de extrema importância para a organização, o 

acompanhamento e o controle dos serviços administrativos e acadêmicos de uma instituição de 

ensino.  

Nesta abordagem pedagógica o computador transforma-se numa ferramenta controlada 
pelo aluno que o ensina a fazer. O aluno tem a liberdade para explorar, errar e aprender 
com o erro (VALENTE, 2005). 
 

  Para a efetivação da proposta desta IES, o papel dos recursos informáticos ganha em 

relevância, pois deverão ser dominados pelos alunos também como instrumental pedagógico, como 

uma ferramenta de trabalho, da qual o profissional professor não pode prescindir.  

 Com essa visão, a Instituição disponibiliza um Laboratório de Informática para os alunos e 

implanta gradativamente sistemas informatizados que deem suporte aos serviços administrativos e 

acadêmicos. A seguir são listadas as ações tomadas para a implantação e funcionamento de nossa 

política de informatização:  

● Criação de uma cultura de informática, disponibilizando constante apoio e orientação aos 

usuários;  

● Manter uma política de uso de laboratórios, de forma a atender com eficácia tanto às 

atividades curriculares, como às outras demandas da comunidade acadêmica;  

● Formular sistemas informatizados de acompanhamento e controle acadêmico discente e 

docente;  

● Implantação de sistema informatizado na Biblioteca e na Secretaria Financeira; 

● Interligar em rede todas as áreas da Instituição, agilizando a troca de informações;  

● Capacitar docentes e técnico-administrativos para uso dos sistemas;  

● Modernizar constantemente o parque computacional, por meio de novas aquisições ou de 

"upgrade" constante do hardware;  

● Manter o acervo de softwares atualizado.  

 



 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

4.5.2 Principais TICs 

 

As ferramentas disponibilizadas compreendem vários softwares licenciados, em suas 

versões gratuitas para estudantes. Entre esses softwares destacam-se: 

● Visual Studio; 

● MS Project; 

● Visio e licenças para sistemas operacionais.  

● Empresa Brasileira de Sistemas – EBS – software Cordilheira;  

● Simulador Empresarial – Jogos de Empresa; 

● Biblioteca Virtual – Editorias Pearson e Saraiva; 

● Banco Nacional de Empregos – BNE;  

● AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem;  

● Redes Sociais Digitais da Instituição: Facebook, Instagram, LinkedIn, Canal Youtube;  

● Portal do Aluno – Sistema RM TOTVS – Sistema de Gestão;  

● Portal do Professor – Sistema RM TOTVS – Sistema de Gestão;  

● Recursos Áudio Visuais;  

● Laboratórios de Informática;  

● Rede WI-FI na biblioteca;  

● Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT;  

● Código de Defesa do Consumidor - CDC  

● Constituição Federal do Brasil – CFB;  

● Manual de Apresentação de Trabalhos Acadêmicos;  

 

4.5.11.2 Principais Portais 

 

● Domínio Público - O portal Domínio Público se constitui em um ambiente virtual que permite 

a coleta, a integração, a preservação e o compartilhamento de conhecimentos, sendo seu 

principal objetivo o de promover o amplo acesso às obras literárias, artísticas e científicas 

(na forma de textos, sons, imagens e vídeos), já em domínio público ou que tenham a sua 
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divulgação devidamente autorizada, constituindo o patrimônio cultural brasileiro e 

universal.  

●  Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - O IBICT é um órgão público 

federal pertencente ao Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). Ele é referência em 

projetos voltados ao movimento do acesso livre ao conhecimento, como a incubadora do 

Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas, os Sistemas de Arquivos Digitais (D-SPACE e 

DiCi) e o Portal Brasileiro de Repositórios e Periódicos de Acesso Livre.  

● Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba - Para ordenar o crescimento da 

cidade com a distribuição adequada das atividades urbanas, foi criado o Ippuc. Esse órgão 

cria soluções integradas, visando melhores condições sociais e econômicas da população, 

além de captar recursos e atrair investimentos para viabilizar a implantação de planos, 

programas, projetos e obras do município.  

● Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social - O Ipardes é uma instituição 

de pesquisa vinculada à Secretaria de Estado do Planejamento e Coordenação Geral (SEPL). 

Sua função é estudar a realidade econômica e social do Paraná para subsidiar a formulação, 

a execução, o acompanhamento e a avaliação de políticas públicas.  

● Portal da Legislação - Base de Dados do Senado Federal contendo toda a Legislação 

Republicana Brasileira, inclusive com o texto integral original conforme publicação nos 

veículos oficiais para quase todas as normas.  

● Portal Periódicos Capes - Base de dados com publicações em texto completo e referencial 

de diversas áreas do conhecimento.  

● Programa de Comutação Bibliográfica - Através do Comut é possível a obtenção de cópias 

de documentos técnico-científicos disponíveis nos acervos das principais bibliotecas 

brasileiras e em serviços de informação internacionais. Uma vez cadastrado, o usuário pode 

pedir cópias de documentos, periódicos, teses, anais de congressos e relatórios técnicos.  

● Scientific Electronic Library Online (SciELO) - Coleção de publicações de acesso gratuito, 

cobrindo as áreas de Ciências Biológicas, Engenharia da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências 

Exatas e da Terra, Engenharias, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas, Letras e Artes.  

● Sistema de Informação do Congresso Nacional (Sincon) - Bases textuais gratuitas 

disponíveis para pesquisa na área de direito, legislação e jurisprudência. 
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4.6 PLANO DE CONSERVAÇÃO, EXPANSÃO E ATUALIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

 

O plano de conservação, expansão e atualização de equipamentos tem como função nortear 

a equipe do Gran Centro Universitário na política de atualização e manutenção dos equipamentos 

que compõem a rede tecnológica, fornecendo diretrizes para o planejamento dos recursos 

orçamentários necessários. 

A IES dispõe de equipe responsável por realizar manutenção preventiva e corretiva dessa 

infraestrutura e quando necessário realiza a contratação de empresa devidamente qualificada para 

o suporte necessário. 

A política de aquisição, atualização e manutenção de equipamentos de Tecnologia da 

Informação visa garantir o melhor funcionamento aos cursos de graduação, pós-graduação e 

extensão da IES. 

Este plano abrange: 

• Laboratórios Práticos Específicos 

• Programas Acadêmicos 

• Infraestrutura 

• Sistemas de Comunicação 

• Setores do Administrativo 

A atualização dos recursos é realizada semestralmente para que esteja em conformidade 

com a metodologia de ensino e atenda aos requisitos mínimos necessários. Em caso de solicitações 

que não estejam dentro do planejamento semestral, vindas do corpo docente e departamentos do 

administrativo da instituição, serão feitos estudos de viabilidade dos pedidos pelo departamento de 

TI e Reitoria. 

A política da instituição para a manutenção, melhoria e expansão da área física tempor 

objetivos: 

● dotar a instituição de uma estrutura física que comporte o desenvolvimento da instituição 

quanto aos aspectos administrativo e acadêmico de forma harmônica e moderna, seguindo 

os padrões ditados pela segurança da construção civil e atendendo aos requisitos legais de 

acessibilidade de pessoas com deficiência; 
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● priorizar a valorização do meio ambiente, usando as modernas tecnologias de construção; 

● assegurar condições de funcionamento das instalações e equipamentos, com manutenção 

preventiva, além de seu aprimoramento, por meio da inovação e criatividade. 

 

a) Condições gerais: iluminação, ventilação e limpeza 

A limpeza de todas as dependências da instituição é feita diariamente e sempre que 

necessário.  Há um corpo de funcionários, contratados com esta finalidade, que cuidam da limpeza, 

conservação e higiene dos ambientes e instalações.  Os funcionários são orientados quanto ao uso 

correto dos materiais, de forma a se obter a melhor condição de higiene e limpeza, sem danos às 

instalações, mobiliário ou equipamentos. Especial atenção é concedida à limpeza e conservação das 

instalações sanitárias. A limpeza total destas instalações é feita pelo menos duas vezes por dia, ou 

mais, se necessário. A reposição de papel toalha, papel higiênico e sabonete acontecem sempre 

antes do início de cada turno, podendo ocorrer segunda reposição, caso necessário. O suprimento 

dos materiais de limpeza, e de higiene (papel higiênico, papel toalha e sabonete), faz parte de uma 

rotina de abastecimento atendida pelo almoxarifado central.   

 

b) Serviços de manutenção das Instalações Físicas 

A IES possui corpo de funcionários especializados em limpeza e conservação de suas diversas 

instalações, inclusive instalações hidráulico-sanitárias e elétricas. A manutenção e conservação de 

banheiros, instalações hidráulicas e sanitárias, são garantidas pela revisão periódica das instalações, 

por profissionais especializados. Da mesma forma ocorre com a manutenção elétrica. 

 

c) Serviços de manutenção dos Equipamentos 

A IES possui equipe técnica responsável por manter a infraestrutura de Tecnologia em 

condições perfeitas de uso, oferecendo serviços de suporte, manutenção preventiva e manutenção 

corretiva. Esta equipe planeja e executa um cronograma de manutenção preventiva 

semestralmente em todos os equipamentos de Tecnologia da Informação da Instituição.  

A manutenção preventiva é realizada semestralmente, prevista dentro do orçamento da IES 

e realizada pela equipe técnica responsável. A manutenção corretiva é realizada através das 

ocorrências identificadas na manutenção preventiva, podendo também ser indicada por qualquer 
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membro da equipe da Instituição e solicitada manutenção através de abertura de um chamado via 

portal de serviços ou envio de solicitação direto ao departamento de TI.  

Quanto aos equipamentos novos, ainda na garantia, o apoio faz o contato e o 

acompanhamento dos eventuais consertos. A instalação, nas salas de aula e demais locais, dos 

equipamentos, é feita pela inspetoria ou pelo helpdesk, conforme o caso. A IES conta, ainda, com 

setor próprio para a manutenção dos demais equipamentos como TVs, projetores, telões e 

aparelhos de som.  

Itens não previstos neste documento deverão ser levados a conhecimento da Reitoria para 

as devidas providências. 

 

4.7 RECURSOS DE TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

A IES acompanha as tendências e o desenvolvimento tecnológico à medida que proporciona 

recursos que auxiliam no processo formativo, indo além do presencial, atendendo à Portaria Nº 

2.117, de 6 de dezembro de 2019 com a inclusão de carga horária dos cursos dentro dos limites 

regulatórios. Essa ação oportuniza ao aluno ser autônomo e responsável e na organização de seu 

próprio processo de aprendizagem.  

As aulas de disciplinas ou cursos na modalidade de semipresencial são disponibilizadas no 

AVA do Gran Centro Universitário, onde ocorre a comunicação e a interatividade entre os agentes 

envolvidos no programa. Na plataforma encontra-se, também, o sistema de acompanhamento ao 

aluno, que caberá aos professores tutores e à coordenação pedagógica e acadêmica do curso, por 

meio das ferramentas de comunicação próprias da modalidade, tais como: correio eletrônico, chat, 

fórum, vídeo-streaming, web conferência, wikis, dentre outros. Disponibiliza além de recursos que 

auxiliam na aprendizagem por meio das disciplinas online (até 40% EaD), os laboratórios de 

informática, física, biologia, química, elétrica, computação, redes de computadores, brinquedoteca, 

dentre outros, que agregam avanços tecnológicos às atividades ofertadas pelos cursos.  

A tecnologia por meio de um Sistema Integrado é um suporte tecnológico utilizado para 

Gestão Acadêmica, Financeira, Operacional e de Biblioteca de nossa IES. Nele o aluno acessa seu 

Portal, acompanha seu desempenho acadêmico, materiais complementares, documentos 
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institucionais, relatórios, faz o preenchimento da CPA, acessa a Biblioteca Virtual e renovações da 

Biblioteca Física, bem como solicitar requerimentos diversos. 

As ferramentas disponibilizadas compreendem vários softwares licenciados, em suas 

versões gratuitas para estudantes. Entre esses softwares destacam-se: 

● Visual Studio; 

● MS Project; 

● Visio e licenças para sistemas operacionais.  

● Empresa Brasileira de Sistemas – EBS – software Cordilheira;  

● Simulador Empresarial – Jogos de Empresa; 

● Biblioteca Virtual – Editorias Pearson e Saraiva; 

● Banco Nacional de Empregos – BNE;  

● AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem;  

● Redes Sociais Digitais da Instituição: Facebook, Instagram, LinkedIn, Canal Youtube;  

● Portal do Aluno – Sistema RM TOTVS – Sistema de Gestão;  

● Portal do Professor – Sistema RM TOTVS – Sistema de Gestão;  

● Recursos Áudio Visuais;  

● Laboratórios de Informática;  

● Rede WI-FI na biblioteca;  

● Consolidação das Leis Trabalhistas – CLT;  

● Código de Defesa do Consumidor - CDC  

● Constituição Federal do Brasil – CFB;  

● Manual de Apresentação de Trabalhos Acadêmicos;  

 

4.8 PLANO DE GARANTIA E PROMOÇÃO DA ACESSIBILIDADE 

 

O pressuposto basilar no qual se sustenta o Plano de Garantia e Promoção da Acessibilidade 

do Gran Centro Universitário está no reconhecimento e respeito de que educação é direito de 

todos, assim como a igualdade de oportunidades para o acesso e permanência nos processos 

sistemáticos e organizados de ensino formal.  
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Na realidade, a questão da acessibilidade dessa forma estendida, somente se dará com a 

definição de uma política institucional de inclusão que deve ser prioridade no cumprimento da 

responsabilidade social da IES. 

Dessa forma, ciente da complexidade e da amplitude da questão da acessibilidade hoje, este 

Plano é constituído de vários subprogramas, projetos, ações coletivas, vivências e/ou atividades de 

natureza teórica e prática, dentre outras, nas dimensões inerentes ao sujeito histórico, humano, 

técnico, político e ético, que buscam atender ao princípio referenciado e ao disposto no Decreto n° 

5.296 de 2/12/2004 e nos referenciais vigentes de acessibilidade na educação superior. 

 Além do atendimento às normas vigentes, esta Instituição de Ensino Superior já nasceu com 

sensibilidade e vocação para garantir à sua comunidade condições iguais de acesso ao saber 

produzido e institucionalizado, sendo que do espectro da acessibilidade definido hoje como 

referencial, muito já se fez no Gran Centro Universitário, por princípio e responsabilidade social. 

4.8.1 Objetivos do Programa  
 

● Definir a política de acessibilidade no âmbito do Gran Centro Universitário, com garantia de 

recursos físicos, tecnológicos e de pessoal para implantar a política definida. 

● Criar, acompanhar e avaliar o Núcleo de Apoio Psicopedagógico – NAP, garantindo-lhe 

condições de trabalho e suporte legal, tanto regimental quanto no âmbito dos: PDI (Plano 

de Desenvolvimento Institucional); PPI (Projeto Político-Pedagógico Institucional); e PPC 

(Projetos Pedagógicos de Curso).  

● Desenvolver, acompanhar, avaliar e propor medidas de melhoria na elaboração e execução 

de propostas institucionais que tratam de filosofia definida por SASSAKI (2002), descrita nos 

Referenciais de Acessibilidade da Educação Superior do MEC/SINAES (2015), os quais esta 

IES toma como referência.  

 

4.8.2 Metodologia de Trabalho 

 

O Plano de Garantia e Promoção da Acessibilidade será coordenado pelo gestor do Núcleo 

de Apoio Psicopedagógico – NAP, sendo seus membros responsáveis pelo fomento e assessoria na 

elaboração dos subprogramas, projetos, ações coletivas, vivências e/ou atividades de natureza 
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teórica e prática, além do acompanhamento e avaliação dos mesmos, segundo sua área de 

formação e experiências profissionais. 

O instrumental de planejamento e controle das ações deverá ser elaborado em consonância 

com os dispositivos e instrumentais de ferramentas gerenciais utilizados pelo Gran Centro 

Universitário. 

Os documentos elaborados para viabilizar o espectro de acessibilidade tomado como 

parâmetro pela IES deverão conter, necessariamente, pelo menos os seguintes elementos: 

I. Título; 

II. Responsáveis; 

III. Público-alvo; 

IV. Justificativa; 

V. Objetivos; 

VI. Metodologia; 

VII. Sistemática de avaliação e controle; 

VIII. Recursos:  

● Físicos; 

● Humanos; 

● Materiais; 

● Tecnológicos; 

● Financeiros; 

IX. Cronograma de Execução; 

X. Bibliografia de apoio; 

XI. Anexos (se for o caso). 

Este programa adota os referenciais de Acessibilidade na Educação Superior e na Avaliação 

in loco do SINAES - Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (INEP, 2016). 

Os resultados parciais ou totais, bem como os produtos que surgirem com a 

operacionalização dos subprogramas, projetos, ações, vivências e atividades, deverão ser objeto de 

divulgação, discussão e análises em encontros e reuniões organizados pelo NAP.  
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O NAP cuidará para que o referencial teórico adotado seja conhecido por todo o corpo 

docente e técnico-administrativo da IES, visando a compreensão do espectro de acessibilidade e 

suas definições. 

As reuniões periódicas dos órgãos colegiados, o período de planejamento do Ensino, as 

reuniões de abertura dos semestres letivos e dos diferentes órgãos e setores que compõem do Gran 

Centro Universitário, deverão ser fóruns de divulgação para conhecimento do Plano de Garantia e 

Promoção da Acessibilidade da IES e criação de um clima coletivo que gere responsabilidade no que 

se refere à acessibilidade. 

 

4.8.3 Sistemática de Avaliação e Controle 

 

Os subprogramas, projetos, ações, vivências e atividades desenvolvidas, serão 

acompanhados com avaliação formativa durante sua execução, sendo possível, dessa forma, corrigir 

eventuais falhas ainda em processo. 

A avaliação de produto acontecerá com a análise do alcance dos objetivos propostos, 

comprovado em evidências técnicas, científicas, materiais e/ou éticas, definidas pelo NAP e, ainda, 

a compatibilidade do modelo teórico quanto às estratégias e práticas viabilizadas na execução do 

projeto. 

Ainda como parâmetro de avaliação, será considerado o roteiro indicado pelo NAP.  

 

4.8.4. Plano de Execução do PAEE – Programa de Atendimento Educacional Especializado, no 

que tange à Acessibilidade.  

 

a) Acessibilidade Atitudinal 

Para desenvolver ações de conscientização e atividades favoráveis à percepção do outro sem 

preconceito, estigmas e estereótipos, a IES desenvolverá subprogramas, projetos, ações, vivências 

e atividades permanentes e transversais que permeiam relações grupais, intergrupais e pessoais 

abrangendo professores, pessoal técnico-administrativo e/ou alunos. 

Por princípio, a IES prioriza, dentre outros, o desenvolvimento de: 
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● Projetos vinculados ao Plano (que é um programa institucional de valorização do pessoal 

técnico-administrativo do Gran Centro Universitário; 

● programas permanentes e transversais a qualquer evento didático e técnico, incluindo até 

os trabalhos e as atitudes em sala de aula; 

● ações das Coordenações de Curso; 

● encontros semestrais com professores para divulgar, trabalhar e internalizar esta dimensão 

na sua práxis educativa; 

● encontros semestrais com segmentos da comunidade acadêmica do Gran Centro 

Universitário (como: reunião de abertura do semestre; acolhimento dos alunos 

ingressantes; e outros) abordando o tema acessibilidade (principalmente a atitudinal), que 

deverá ser explicitamente trabalhado como princípio a ser respeitado e internalizado por 

todos. 

 

b) Acessibilidade Arquitetônica 

O projeto de responsabilidade institucional relativo à acessibilidade arquitetônica vem sendo 

implantado desde o credenciamento da IES, observando o estrito rigor da legislação pertinente, 

sendo a de princípios inclusivos, conforme pode-se observar in loco. 

A Reitoria, com o corpo técnico específico da área, desenvolve novas ações quando há 

ampliação dos espaços físicos. 

A IES realizará avaliação permanente com o propósito de garantir a qualidade da 

acessibilidade arquitetônica. 

 

c) Acessibilidade Metodológica 

Este nível de acessibilidade liga-se estreitamente aos processos de ensinar e aprender, 

atividades fins da IES. Os princípios que dão sustentação a esta acessibilidade estão claramente 

definidos no PDI, nos PPCs e na política de ensino. Considerando estes princípios, a IES prioriza, 

dentre outros: 

● incentivo aos professores para integrarem a teoria à prática, por meio dos processos de 

planejamento de ensino, quando explicitam seus objetivos, conteúdos, metodologias e 
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avaliação, a partir do mais simples para o mais complexo, como estratégia de educação 

inclusiva; 

● manutenção e, quando possível, ampliação das atividades de apoio ao ensino já existentes na 

IES, como: 

- Plantão de dúvidas; 

- Atendimento com agendamento para esclarecimentos de dúvidas; 

- Programa de Monitoria; 

- Utilização de recursos didáticos variados que atendem às diferentes formas de aprender; 

- Roteiros de atividades práticas claras e concisas, indicando o passo a passo da atividade; 

- Trabalhos individuais postados no aluno on-line para reforço da aprendizagem; 

- Oferta de cursos e atividades on-line para enriquecimento e recuperação de estudos; 

- Trabalhos postados denominados de Atividades Discentes, com o propósito de fixação e 

ampliação da aprendizagem; 

- Avaliações formativas utilizadas como apoio para decisões acerca de propiciar revisões 

e/ou novas abordagens e novos encaminhamentos de conteúdos não aprendidos; 

- Suporte permanente do NAP– Núcleo de Apoio Psicopedagógico para orientação aos 

professores e coordenadores; 

- Disponibilidade de ferramentas eletrônicas que propiciam a aplicação de diferentes 

metodologias, atendendo ao princípio da variabilidade, tão importante na fixação e na 

consideração dos diferentes estilos de aprender; 

- Abordagens teórico-práticas, vivências comunitárias e pré-profissionais, trabalhos em 

grupo, jornadas, encontros e exposições comumente realizados no processo de ensinar, 

contribuindo para educação inclusiva. 

Este espectro é supervisionado pela Pró-Reitoria Acadêmica, apoiada pelo NAP - Núcleo de 

Apoio Psicopedagógico, ressaltando que a acessibilidade metodológica no IES é consolidada e 

garantida por um rigoroso processo de acompanhamento do ensino ministrado. Seu controle 

acontece em cada ciclo semestral de planejamento do ensino. 

 

d) Acessibilidade nas Comunicações 
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Esta acessibilidade deverá ser viabilizada pela eliminação de barreiras nas comunicações: (i) 

interpessoal; (ii) escrita; e (iii) virtual. 

Para a acessibilidade na comunicação interpessoal, o Gran Centro Universitário prioriza, 

dentre outros: 

● manutenção, em seu corpo docente, de professor de LIBRAS com proficiência na área; 

● oferta da disciplina LIBRAS em todos os cursos de graduação, em caráter optativo ou 

obrigatório para cada curso em conformidade com a legislação em vigor para o mesmo; 

● tradução simultânea de português para LIBRAS, sempre que possível, em palestras e 

cerimônias institucionais e, quando solicitado pelo aluno, na sala de aula;   

● oferta de curso de extensão de LIBRAS; 

● disponibilização, na biblioteca, de Dicionário Ilustrado de LIBRAS quando solicitado pelo 

aluno. 

 

Para a acessibilidade na comunicação escrita, a IES prioriza, mediante demanda e quando 

solicitado pelo(a) acadêmico(a): 

● disponibilização em braile, na biblioteca, de: dicionários da língua portuguesa; Constituição 

Federal Brasileira; Estatuto da Criança e do Adolescente; Estatuto do Desarmamento; 

Estatuto da Desigualdade Racial; Lei Acessibilidade Pessoa com Deficiência; Novo Acordo da 

Ortografia; Lei de Doações de Órgãos;  

● sinalização/identificação, em braile, nas portas dos diferentes setores e espaços da IES. 

 

Para a acessibilidade virtual, o Gran Centro Universitário prioriza, dentre outros, mediante 

demanda e quando solicitado pelo(a) acadêmico(a): 

● disponibilização de teclados de computadores em braile nos laboratórios de informática e 

na biblioteca; 

● disponibilização, nos laboratórios de informática e biblioteca, de computadores específicos 

com softwares de acessibilidade para pessoas com deficiência;  

● disponibilização, no laboratório de informática de computador com tela de 32’; 

● disponibilização, em computadores nos laboratórios de informática e biblioteca, de software 

que traduz texto escrito em português para o português falado. 
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e) Acessibilidade Digital 

Este nível de acessibilidade liga-se estreitamente à utilização de diferentes recursos e ajudas 

técnicas para que o estudante com deficiência tenha acesso à informação e ao conhecimento. 

Considerando estes princípios, a IES prioriza, dentre outros, mediante demanda e quando solicitado 

pelo(a) acadêmico(a): 

● Disponibilização de materiais de estudo em outros formatos que não o escrito, como: 

objetos tridimensionais, modelos e peças; 

● Software de tradução de texto escrito em português para áudio (língua falada) em 

português; 

● Software de tradução de texto escrito em português para LIBRAS; 

● Utilização de recursos didáticos variados que atendem às diferentes formas de aprender; 

● Roteiros de atividades práticas claras e concisas, indicando o passo a passo da atividade; 

● Antecedendo a aulas e outras atividades acadêmica, disponibilização ao aluno com 

deficiência, em formato adaptado, os materiais que serão estudados;  

● Trabalhos individuais postados no aluno on-line para reforço da aprendizagem; 

● Oferta de cursos e atividades on-line para enriquecimento e recuperação de estudos;  

● Disponibilidade de ferramentas eletrônicas que propiciam a aplicação de diferentes 

metodologias, atendendo ao princípio da variabilidade, tão importante na fixação e na 

consideração dos diferentes estilos de aprender; 

● Oferta de curso de libras na modalidade EAD; 

● disponibilização, nos laboratórios de informática e biblioteca, de computadores adaptados 

para pessoas com deficiência visual, com teclado em BRAILE, tela de 32’ e softwares 

específicos; 

 

f) Acessibilidades Programática, Instrumental e dos Transportes 

Estas acessibilidades ligam-se estreitamente à sensibilização e divulgação das políticas e 

legislação relacionadas à acessibilidade e aos direitos humanos. 

Para viabilizá-las, no âmbito institucional, a IES prioriza, dentre outros, mediante demanda e 

quando solicitado pelo(a) acadêmico(a): 
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● Disponibilização, à comunidade acadêmica diretamente atingida, dos dispositivos legais (e 

suas alterações) emanados da esfera federal, especialmente do MEC; 

● Sensibilização e apresentação de informações relacionadas à acessibilidade e aos direitos 

humanos: aos alunos ingressantes, no período do acolhimento e em outros momentos; aos 

demais setores, através de seus gestores, por meio de reuniões informativas; à comunidade 

acadêmica em geral, através de estratégias on-line, por meio das ferramentas existentes e 

disponibilizadas para todos os segmentos do Gran Centro Universitário; 

● Realização, pelo NAEI, de acompanhamento permanente e desenvolvimento de estratégias 

de divulgação e aplicação das leis, decretos, portarias, normas, regulamento, dentre outros, 

relacionados ao tema acessibilidade. 

● Divulgação das normas institucionais relacionadas à acessibilidade e aos direitos humanos 

em eventos como: atividades de acolhimento dos ingressantes; período de planejamento; 

capacitação de docentes e pessoal técnico-administrativo; reuniões periódicas de estudo; e 

reuniões ordinárias de trabalho.  

 

4.8.5 Considerações Gerais 

 

O presente programa é de responsabilidade direta do NAP,  que promove a supervisão direta 

como estratégia de controle por um responsável do Núcleo para cada área da acessibilidade, através 

do trabalho coletivo com os demais setores e órgãos envolvidos.  

A reunião ordinária com agendamento prévio será a estratégia básica para o planejamento, 

controle e avaliação. A compatibilidade entre o previsto e o realizado, bem como com o 

atendimento das especificações legais, constitui-se na estratégia de avaliação de produto. 

Os resultados encontrados deverão subsidiar as ações do NAP,  com autorização da Reitoria 

e em consonância com os setores envolvidos, para tomada de decisões que possam ampliar e 

fortalecer o Programa no âmbito institucional. 
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Apêndices 
 

APÊNDICE A – INFRAESTRUTURA 
 ITEM QUANT ÁREA (m²) EQUIPAMENTO MOBILIÁRIO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

A 
 
 

N 
 
 

D 
 
 

A 
 
 

R 
 
 
 
 

T 
 
 

É 
 
 

R 
 
 

R 
 
 

E 
 
 

O 

 
 
AUDITÓRIO 
 
 

1 
Teatro 

Auditório: 343,26 
Palco: 56,79 

Camarim: 89,33    

2 Telões, cabeamento para 
som, imagem e elétrica. 

359 assentos simples + 5 
especiais (Acessibilidade), 
6 mesas, 
12 cadeiras 

BANHEIRO FAMILIAR 1 20,87 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

5 vasos, 
4 pias, 
1 FRALDÁRIO 

BANHEIRO 
MASCULINO COM 
FRALDÁRIO 

1 20,87 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

5 vasos, 
4 pias, 
1 FRALDÁRIO 

 
RECEPÇÃO 
 

1 147,29 
1 Computador com 2 
Monitores, 
1 Telefone. 

Balcão de atendimento, 
16 Puffs 

SAB – SERVIÇO DE 
ATENDIMENTO  

1 

Atendimento, 
Exame Seletivo 
Administração: 

82,15 

05 computadores; 01 TV; 
06 Telefones 
02 aparelhos de ar-
condicionado 

Bancada 5 lugares, 
12 cadeiras, 1 mesa, 
2 Jogos de Estofados 

SECRETARIA 
PRESENCIAL E EAD 

1 19,31 
5 computadores 
1 impressora e 
2 telefones 

6 mesas, 
7 cadeiras, 
8 armários + 6 Arquivos 
 de ferro 

NAP 1 6,40 
1 computadores 
e     1 telefone 

1 mesa, 
3 cadeiras 
1 armário 

COMUNICAÇÃO E 
MARKETING  

1 19,31 
1 computador 
1 telefone 

3 mesas, 
7 cadeiras 
1 armário + 1 Arq. de ferro 

Administração 1 14,82 
 2 mesas, 

5 cadeiras, 

NI - Núcleo de 
Informática / CPD 

2 
15,11 

(área da CPD - 
14,82) 

6 computadores, 
2 centrais de redes,  
1 central de 
monitoramento e 
 1 telefone 
2 Servidores de Firewall 

5 mesas, 
9 cadeiras 
2 armários 

GESTÃO 
OPERACIONAL 

1 19,31 
1 computador 
e 1 telefone 

1 armário 
2 mesas 
7 cadeiras 

COPA 1 137,13 
1 fogão 
1 micro-ondas 
2 geladeiras 

2 mesas, 
4 cadeiras de plástico, 
3 armários (+1 da pia) 

LAVANDERIA 1 6,40  1 Carrinho de limpeza 

SANITÁRIOS 4 24,00 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

8 vasos 
8 pias 

CANTINA 1 137,13 

1 computador 
2 Balcões refrigerados, 
4 geladeiras, 
1 fomo elétrico, 
1 micro-ondas, 
1 Chapa, 

 
 
15 mesas, 
60 cadeiras, 
4 armários, 
6 banquetas 
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1 fogão industrial 
1 cafeteira e 
1 telefone 

PÁTIO COBERTO 1 83,30  
13 mesas, 
52 cadeiras e 
2 bancos 
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 1 

Estúdio: 44,53 
Camarim: 8,39 

Escritório: 21,90 
Total da área: 66,43 

 

1 Computador 
1 SWITCH de Rede 
Passador de Slide 
TV LCD (AOC - 32 - LE32H1461) 
TV LCD (LG - 32) 
Suporte de Parede Para TV  
Fone de Ouvido (Behringer - 
HPX2000) 
 
Placa de Captura (Blackmagic – 
ATEM- Television Studio)  
Interface de Áudio (Behringer -
ADA8200)  
Mesa de Áudio (Behringer 
Xenyx QX602MP3)  
Microfone Sem Fio (Sony- 
WCS-999)  
Microfone Sem Fio (Sony-
WCS-999)  
Câmera Filmadora (Sony-
WXR-MC2500)  
Câmera Filmadora (Sony-
WXR-MC2000N)  
Cabo P10 para Din (1 metro) 
Cabo P10 para P2 (5 metros) 
HDMI para USB (2 metros) 
HDMI (1 metros) 
Cabo de Rede (2 metros) 
Extensão 3 Metros 3 Saídas (2 
Metros) 
 
USB 2.0 
Cabo P10 para P2  
HDMI (2 metros) 
 
Luminária (LINE PRO - 2 
Lâmpadas)  
Luminária (LINE PRO - 2 
Lâmpadas)  
Luminária (LINE PRO - 2 
Lâmpadas)  
Luminária (LINE PRO - 4 
Lâmpadas)  
Luminária (LINE PRO - 4 
Lâmpadas)  
Luminária (LINE PRO - 4 
Lâmpadas)  
Luminária (LINE PRO - 3 
Lâmpadas)  
Luminária (LINE PRO - 6 
Lâmpadas)  
 
Tripé (ONLASR F-6873) 
Tripé (Weifeng WF3970) 
3 - Ar condicionado 

4 mesas, 
4 cadeiras  
1 Balcão 
2 Espelhos 
1 Arara e 
2 Armários.  
(Camarim: 1 mesa; 1 armário e 2 
espelhos) Escritório: 2 mesas; 2 
cadeiras e 1 ar-condicionado) 
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DIREÇÃO GERAL 1 34,04 

1 computador 
1 impressora e      
1 telefone 
1 banheiro 

1 mesa, 
7 cadeiras, 
1 armário, 
 

COORDENAÇÃO DE 
CURSO EAD – GESTÃO  

1 34,04 
1 computador 
1 telefone 

2 mesas 
6 cadeiras 
1 armário (2 peças) 
1 impressora compartilhada 

COORDENAÇÃO DE 
CURSO EAD – 
PEDAGOGIA   

1 28,40 
1 computador 
1 telefone 

2 mesas 
6 cadeiras 
1 armário 
1 impressora compartilhada 

NEAD (Núcleo de 
Educação a Distância) 

1 19,31 3 computadores 

3 mesas, 
5 cadeiras, 
1 armário, 
2 Gaveteiros 

ATENDIMENTO AO 
ALUNO 

1 10,00 
 
1 computador 

2 mesas,  
3 cadeiras 
1 Gaveteiro 

Comunicação Interna 1 15,30 
1 computador       
1 amplificador de som 

1 mesas, 
2 cadeiras, 
2 armários 

SALA DE 
DESCOMPRESSÃO 
(COLABORADORES) 

1 34,40 

1 aparelho de ar-
condicionado 
1 TV 
1 vídeo game 

Piso com grama sintética 
6 puffs 
 

SALA DE 
REUNIÕES/NDE 

1 30,20 
1 projetor interativo 
1 central de ar 
1 quadro branco 

5 mesas; 
16 cadeiras 
1 armário 

NAP  (Núcleo de 
Apoio 
Psicopedagógico)  

1 14,30 

2 computadores 
1 telefone 
1 aparelho de ar-
condicionado 

2 mesas 
4 cadeiras 
1 armário 

SALA DE 
CONFERÊNCIAS  

1 73,90  

Tela de projeção, projetor, 
equipam. 
de som, CPU, 
teclado e mouse 

2 mesas, 
3 cadeiras, 
70 lugares em longarinas 

SALA DE REUNIÕES 1 38,90 1 computador 
3 mesas, 
24 cadeiras, 
2 armários 

GABINETES PARA 
PROFESSORES EM 
TEMPO INTEGRAL 

4 30,88 4 computadores 
4 mesas, 
8 cadeiras, 
4 gaveteiros. 

GABINETE DE 
ESTUDOS TEMPO 
INTEGRAL – Recursos 
Tecnológicos  

1 12,20 8 computadores 
8 cadeiras 
8 mesas 
8 armários  

COORDENAÇÃO DE 
CURSOS - 
COMPARTILHADA 

1 76,32 

5 computadores 
1 impressora e 
1 telefone (inativo) 

5 mesas, 
10 cadeiras, 
2 armários, 
5 Gaveteiros 

NIPE 1 10,00 

 
1 computadores 

1 mesas, 
2 cadeiras, 
1 armários 

SANITÁRIOS 4 24,00 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

8 vasos 
8 pias 
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LABORATÓRIO  
INFORMÁTICA 01 

1 100,20 
1 ventilador, 17 computadores 
1 tela projeção, projetor e som  

Quadro de giz 
6 bancadas (3 mesas cada) 
17 cadeiras 

LABORATÓRIO  
INFORMÁTICA 02 

1 100,20 
1 ventilador, 17 computadores 
1 tela projeção projetor e som 

Quadro de giz 
6 bancadas (3 mesas cada) 
17 cadeiras 

SALA COLETIVA DOS 
PROFESSORES  

1 100,20 

7 computadores  
1 projetor  
1 SMART TV 
1 frigobar 
Copa  
Wifi 
1 impressora 
jogas 

7 mesas  
7 cadeiras giratórias 
2 mesas (convivência) 
12 cadeiras (convivência) 
2 mesas de reunião 
1 Balcão de atendimento 
2 banquetas  
Armários individuais  
4 poltronas 
8 puffs  

LABORATÓRIO 
BRINQUEDOTECA /  
LIEN 

1 73,90 

1 ventilador,  
1 computador  
tela projeção  
projetor e som  
1 SMART TV 
Instrumentos, produtos 
pedagógicos pertencentes 
ao acervo da 
brinquedoteca 

Quadro de giz 
10 estantes de ferro, 
1 bancada 
5cadeiras 
3 armários 

Sala Maker - Active 
Learning School SALA 
105  

1 73,90 
 
1 projetor 
 

6 mesas 
31 cadeiras 
2 paletes 
Quadro branco 

CPA (Comissão 
Própria de Avaliação) 
(Sala 106)  

1 36,64 
1 ventilador, 4 computadores  
tela projeção  
projetor e som  

Quadro de giz 
5 bancadas 
14 cadeiras 
Armários 

ALMOXARIFADO 
LABORATÓRIO 

1 15,13 
Produtos de Biologia, 
Química e Ambiental. 

1 Balcão com 2 gavetas 
Várias prateleiras, 1 Bancada 1 
banqueta + 3 cadeiras 

LABORATÓRIO  
PROTOTIPAGEM  

1 11,23 
2 bancadas em granito  
 

2 bancadas em granito 
 

LABORATÓRIO DE 
COMPUTAÇÃO  

1 73,90 

08 computadores  
tela projeção  
projetor e som  
1 Switch 

Quadro de giz 
6 bancadas 
1 mesa 
15 cadeiras 

LABORATÓRIO DE 
TECNOLOGIAS  

1 73,90 
6 computadores 
tela projeção 
projetor e som  

Quadro de giz 
6 bancadas 
1 mesa 
15 cadeiras 

LABORATÓRIO DE 
QUÍMICA  

1 100,20 
1 computador  
tela projeção, sistema de 
som e 1 armário grande 

Quadro de giz, quadro branco 
6 bancadas em granito 
40 banquetas, 
2 cadeiras giratórias 
Armários e escaninho 

LABORATÓRIO DE  
BIOLOGIA/ 
AMBIENTAL  
 

1 100,20 1 armário grande 

Quadro de giz, quadro branco 
6 bancadas em granito 
41 banquetas 
2 cadeiras giratórias 
Armários e escaninho 

LABORATÓRIO DE 1 100,20 1 computador  Quadro de giz 
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FÍSICA tela projeção, som 
Vários equipamentos e 
materiais eletroeletrônicos. 

Quadro branco 
6 mesas, 35 cadeiras 
Armários e escaninho 

SANITÁRIO 
FEMININO 

1 40,41 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

6 vasos 
5 pias 
1 conjunto com acessibilidade 

SANITÁRIO 
MASCULINO 

1 17,30 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

3 vasos 
4 mictórios 
4 pias 
1 conjunto com acessibilidade 
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SALA 201 1 100,20 
1 computador  
tela projeção  
projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 202 1 100,20 
1 computador  
tela projeção, 1 ventilador, 
 projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 203 1 100,20 
1 computador  
tela projeção, 1 ventilador, 
projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 204 1 73,90 
1 computador  
tela projeção, 1 ventilador,  
projetor e som 

Quadro de giz 
40 carteiras e 40 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

Sala Maker - Active 
Learning School 
(SALA 205) 

1 73,90 1 projetor e som 

6 mesas 
31 cadeira 
2 paletes 
Quadro branco 

SALA DE TUTORIA 
(SALA 206) 

1 36,64 
3 gabinetes 
3 computadores  

3 gaveteiros 
3 mesas 
6 cadeiras 

SALA DE TUTORIA 
(INDIVIDUAL) 

1 12,00 1 computador 
1 gaveteiro 
1 mesa 
2 cadeiras 

SALA DE TUTORIA 
Sala Maker School 
(SALA 207) 

1 40,00 3 computadores 

3 mesas 
15 cadeira 
1 armário 
Mesa para café  

BIBLIOTECA 1 494,64 

Balcão de atendimento, 
55 estantes de livros, 
3 estantes de ferro para os 
periódicos, 
19 computadores,  
1 impressora a laser  
2 impressora bematech 
 Wireles livre para usuário 

 
8 salas de estudo, 
34 mesas, 
131 cadeiras 
 
 

SANITÁRIO 
FEMININO 

1 40,21 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

6 vasos 
5 pias 
1 conjunto com acessibilidade 

SANITÁRIO 
MASCULINO 

1 20,45 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

4 vasos 
4 mictórios 
4 pias 
1 conjunto com acessibilidade 
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SALA 301 1 100,20 
1 computador  
tela projeção, 1 ventilador,  
 projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 302 1 100,20 
1 computador  
tela projeção, 1 ventilador, 
 projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 303 1 100,20 
1 computador  
tela projeção, 1 ventilador, 
 projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 304 1 73,90 
1 computador  
tela projeção, 1 ventilador, 
projetor e som 

Quadro de giz 
40 carteiras e 40 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

Sala Maker - Active 
Learning School SALA 
305  

1 73,90 1 projetor e som 

Quadro branco 
7 mesas 
31 cadeira 
2 paletes 

EDITORAÇÃO 
SALA 306 

1 36,64 
3 computadores 
2 fotocopiadoras  
1 encadernadora  

Balcão 
1 Mesa 
2 cadeiras 

SALA 307 1 36,64 

1 computador  
1 tela projeção, 2 
ventiladores, 
1 projetor e som  

Quadro de giz 
15 carteiras e 15 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 308 1 73,90 
1 computador  
1 tela projeção, 1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
40 carteiras e 40 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 309 1 73,90 
1 computador  
1 tela projeção, 1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
40 carteiras e 40 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 310 1 100,20 
1 computador  
1 tela projeção, 1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 311 1 100,20 
1 computador  
1 tela projeção, 1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 312 1 100,20 
1 computador  
tela projeção  
projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SANITÁRIO 
FEMININO 

1 40,21 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

7 vasos 
7 pias 
1 conjunto com 
acessibilidade 

SANITÁRIO 
MASCULINO 

1 40,21 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

7 vasos 
6 mictórios 
7 pias 
1 conjunto com 
acessibilidade 
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SALA 401 1 100,20 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 402 1 100,20 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 403 1 100,20 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 404 1 73,90 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
40 carteiras e 40 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 405 1 73,90 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
40 carteiras e 40 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 406 1 36,64 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
15 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 407 1 36,64 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
15 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 408 1 73,90 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
40 carteiras e 40 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 409 1 73,90 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
40 carteiras e 40 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 410 1 100,20 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 411 1 100,20 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 412 1 100,20 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
70 carteiras e 70 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SANITÁRIO 
FEMININO 

1 40,21 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

6 vasos 
7 pias 
1 conjunto com 
acessibilidade 

SANITÁRIO 
MASCULINO 

1 40,21 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

6 vasos 
6 mictórios 
5 pias 
1 conjunto com 
acessibilidade 
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SALA 501 1 42,25 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 aparelho de ar-
condicionado, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
25 carteiras e 25 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 502 1 53,89 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
40 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 503 1 97,11 

1 computador  
1 tela projeção, 
2 ventiladores, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
78 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 504 1 53,89 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
30 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 505 1 41,95 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
31 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 506 1 50,87 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
33 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 507 1 43,37 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
30 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 508 1 48,09 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
30 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 509 1 41,95 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 aparelho de ar-
condicionado, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
30 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 510 

1 41,95 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
37 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 
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SALA 511 

1 41,95 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
41 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 512 

1 41,95 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 aparelho de ar-
condicionado, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
41 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 513 

1 41,95 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 ventilador 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
43 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 514 

1 41,95 

1 computador  
1 tela projeção, 
1 aparelho de ar-
condicionado, 
1 projetor e som 

Quadro de giz 
31 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 515 

1 41,95 

1 computador  
1 tela projeção,  
1 ventilador 
projetor e som 

Quadro de giz 
48 carteiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SALA 516 

1 73,90 
1 computador  
tela projeção, 1 ventilador,  
projetor e som 

Quadro de giz 
40 carteiras e 40 cadeiras 
1 mesa 
1 cadeira (prof.) 

SANITÁRIO 
FEMININO 

2 15,64 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

12 vasos 
12 pias 
1 conjunto com 
acessibilidade 

SANITÁRIO 
MASCULINO 

2 15,64 
Espelhos 
Portas sabonete  
Porta toalha 

12 vasos 
6 mictórios 
4 pias 
1 conjunto com 
acessibilidade 

Fonte: Gran Centro Universitário (2022) 
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ANEXO 1 – EMENTÁRIO 

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 1 

DISCIPLINA ALGORITMOS E LÓGICA PARA A PROGRAMAÇÃO CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Criação de algoritmos e programas, utilizando comandos de sequência, seleção e 
repetição. Uso de estrutura de dados e vetores. Desenvolvimento de funções e 
programação modular. Uso de arquivos. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Desenvolver uma metodologia de análise de problemas e formulação de 

algoritmos; 

● Desenvolver raciocínio lógico; 

● Conhecer a lógica aplicado nas linguagens de programação de computador 

através de Portugol; 

● Compreender as técnicas utilizadas na composição das linguagens de 

programação; 

● Interpretar programas desenvolvidos na linguagem de programação 

estudada. 

HABILIDADES ● Criar algoritmos para resolver os problemas propostos; 

● Implementar programa de computadores na linguagem de programação 

Portugol; 

● Aprender a compilar, corrigir erros e executar programas de computadores; 

● Preparar o microcomputador para a edição de programas e parâmetros de 

linguagem de programação; 

● Trabalhar em equipe no desenvolvimento dos algoritmos e posterior 

codificação. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
1. . Estudo sobre as técnicas utilizadas na programação de computadores; 
2. Funcionalidades de uma linguagem de programação; 
3. Fundamentos de algoritmos: conceito e modelos; 
4. Noções da linguagem de programação Portugol; 
5. Fundamentos para o desenvolvimento de algoritmos otimizados; 
6. Funcionamento da linguagem de programação no ambiente ou sistema operacional em que está 

inserido. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. FORBELLONE, André L.V.;EBERSPACHER, FREDERICO H. Lógica de programação: a construção de 

algoritmos e estrutura de dados. 3ªEdição. São Paulo. Prentice Hall, 2005. 
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2. MANZANO, José A.N.G.; OLIVEIRA, Jayr Figueiredo. Algoritmos: lógica para desenvolvimento de 

programação. São Paulo. Érica, 2000. 

3. SCHILDT, Herbert.  Curso Completo e Total. São Paulo. Makron Books, 1997. 

4. DASGUPTA, S.; PAPADIMITRIOU, C.; VAZIRANI, U.Algoritmos.  McGrawHill, 2009. 

5. VICTORINE Viviane Mizrahi. Treinamento em Linguagem C++.  2ª São Paulo: Prentice Hall, 2010. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FARRER, Harry AT AL.  Algoritmos estruturados: Prog. estruturada de computadores.  RJ: LTC, 

1999.  

2. GERSTING, J. L. Fundamentos Matemáticos para a Ciência da Computação. Rio de Janeiro: LTC, 

2001.  

3. PEREIRA, Silvio L. Estrutura de dados fundamentais: conceitos e aplicações. Erica.  

4. TURBAN, Efrain  Administração de Tecnologia da Informação.  Rio de Janeiro Campus 2003  

5. Souza, Marco ET AL.    Algoritmos e Lógica de Programação. Cengage Learning 2011  

6. SOUZA, João Nunes de. Lógica para Ciência da Computação: uma introdução concisa. 3ª São Paulo 

Campus 2008. 

 
 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 1 

DISCIPLINA ÉTICA, DIREITOS HUMANOS E SOLIDARIEDADE CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA A relação entre Ética, Direitos Humanos e Solidariedade. A reflexão ética e o 
comportamento moral na sociedade. Os valores sociais e a prática das virtudes. Os 
Direitos Humanos e o debate das políticas públicas em torno do seu reconhecimento. 
O humanismo solidário e a ecologia integral como fundamentos do bem comum. O 
debate deontológico na atuação profissional e as práticas de responsabilidade social. 
A cidadania global e a reflexão ética na civilização tecnológica. 
 

COMPETÊNCIAS 
 

● Refletir sobre as consequências do comportamento humano em sociedade, bem 
como os valores e virtudes que orientam o bem comum. 

● Analisar o significado e as implicações dos Direitos Humanos no exercício da 
cidadania e da vida em sociedade. 

● Discutir o conjunto de deveres e princípios que afetam a profissão. 
● Incentivar a reflexão e as práticas de responsabilidade social no ambiente natural, 

social e comunitário.  
● Refletir a necessidade do desenvolvimento social e tecnológico pautado em valores 

sociais e culturais. 
 

HABILIDADES ● Discutir os Direitos Humanos em seus processos de promoção, proteção, 
reconhecimento e aplicação na vida cotidiana como indivíduo e sociedade. 
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● Analisar, com base nos princípios do humanismo solidário, as ações que valorizam 
a dignidade humana e promovem o bem comum. 

● Problematizar as questões éticas relativas ao desenvolvimento econômico e 
tecnológico, em vistas à garantia da equidade social.  

● Argumentar, a partir de situações e acontecimentos, a necessidade do 
compromisso ético e da justiça socioambiental. 
 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
1. Ética 
1.1 Introdução à ética e a moral.  
1.2 A reflexão ética e o comportamento moral na sociedade.  
1.3 Valores e virtudes.  
1.4 A relação entre ética, política e educação. 
 
2. A relação entre Ética, Direitos Humanos e Solidariedade.  
2.1 Os Direitos Humanos e o debate das políticas públicas em torno do seu reconhecimento.  
2.2 O humanismo solidário e a ecologia integral como fundamentos do bem comum.  
2.3 O debate deontológico na atuação profissional e as práticas de responsabilidade social.  
2.4 A cidadania global e a reflexão ética na civilização tecnológica. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. JONAS, Hans. O Princípio Responsabilidade. Ensaio de uma ética para a civilização tecnológica. 
São Paulo: Ed. Contraponto, 2006.  

2. SEN, Amartya. As pessoas em primeiro lugar: a ética do desenvolvimento do mundo 
globalizado.  São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 

3. VASQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

● CANDAU, Vera. et al. Educação em direitos humanos e formação de professores. São Paulo: 
Cortez, 2014.  

● CARVALHO, Isabel. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 5 ed. São Paulo: Cortez, 
2011. 

● CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 2006. 

● BAUMAN, Zygmunt. Amor líquido: Sobre a fragilidade dos laços humanos. Tradução: Carlos A. 
Medeiros. Rio de Janeiro: Ed. Jorge Zahar, 2004. Disponível em: 
<http://www.marcelinochampagnat.com.br/files/files/16111021414820baumanzygmund.amorl
%EF%BF%BDquido.pdf>. 

● CNBB. CRB. ANEC. A Igreja do Brasil, com o Papa Francisco, no Pacto Educativo Global. Disponível 
em: https://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/sites/32/2020/01/A-Igreja-do-Brasil-no-
Pacto-Educativo-Global.pdf  

● CONGREGAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO CATÓLICA. EDUCAR AO HUMANISMO SOLIDÁRIO. Para 
construir uma “civilização do amor” 50 anos após a Populorum progressio. Disponível em: 
http://www.vatican.va/roman_curia/congregations/ccatheduc/documents/rc_con_ccatheduc_d
oc_20170416_educare-umanesimo-solidale_po.html  

http://www.marcelinochampagnat.com.br/files/files/16111021414820baumanzygmund.amorl%EF%BF%BDquido.pdf
http://www.marcelinochampagnat.com.br/files/files/16111021414820baumanzygmund.amorl%EF%BF%BDquido.pdf
https://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/sites/32/2020/01/A-Igreja-do-Brasil-no-Pacto-Educativo-Global.pdf
https://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/sites/32/2020/01/A-Igreja-do-Brasil-no-Pacto-Educativo-Global.pdf
http://www.vatican.va/roman_curia/congregations/ccatheduc/documents/rc_con_ccatheduc_doc_20170416_educare-umanesimo-solidale_po.html
http://www.vatican.va/roman_curia/congregations/ccatheduc/documents/rc_con_ccatheduc_doc_20170416_educare-umanesimo-solidale_po.html
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● DECLARAÇÃO Universal dos Direitos Humanos. 1948. Disponível em: 
<http://www.onu.org.br/img/2014/09/DUDH.pdf>. 

VI. WEBGRAFIA 

● ADORNO, T. Educação e emancipação. (cap. Educação e emancipação). Disponível em:  
http://www.verlaine.pro.br/txt/pp5/adorno-educacao.pdf  

● ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Tradução: Pietro Nassetti. São Paulo: Ed. Martin Claret, 2002. 

● <http://www.verlaine.pro.br/txt/pp5/adorno-educacao.pdf> 

● BAUMAN, Zygmunt. Sobre os laços humanos, redes sociais, liberdade e segurança. Disponível 
em: <https://www.youtube.com/watch?v=LcHTeDNIarU>.  

 

 
I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 1 

DISCIPLINA LÓGICA MATEMÁTICA CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Conceitos básicos de Lógica. Álgebra de Boole e Lógica Proposicional  

COMPETÊNCIAS 
 

Saber desenvolver o raciocínio lógico-matemático. 

Adquirir uma formação dedutiva e indutiva para efetuar pesquisas mais profundas 
principalmente na Matemática. 

Conhecer as potencialidades (e limites) do método formal dedutivo de 
representação e raciocínio sobre uma “realidade”; 

Conhecer a fundamentação das noções de prova e refutação da validade de 
argumentos; 

Conhecer os fundamentos da representação simbólica, e da noção de consequência 

lógica. 

HABILIDADES Dominar mecanismos lógicos necessários para poder realizar um processo 
dedutivo. 

Reconhecer como a inferência lógica pode ser usada em Matemática e em outras 
ciências empíricas . 

Trabalhar com os símbolos formais que são usados nas lógicas proposicional e de 
1a ordem 

Avaliar o valor verdade de uma expressão na lógica proposicional e de uma 
fórmula de 1a ordem em alguma interpretação 

Usar a lógica proposicional e a lógica de 1a ordem para representar e avaliar 
argumentos (problemas) 

Construir demonstrações formais nas lógicas proposicionais e de 1a ordem e usá-las 
para determinar a validade de um argumento (ou a solução de um problema). 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos: 

● Revisão geral da estrutura básica da lógica matemática. 

● Álgebra de Boole. 

● Lógica Proposicional 

● Noções de Lógica de Primeira Ordem 

● Estudo de textos e atividades, para a compreensão de textos técnicos e dos relacionados com 
as linguagens de programação.. 

http://www.onu.org.br/img/2014/09/DUDH.pdf
http://www.verlaine.pro.br/txt/pp5/adorno-educacao.pdf
http://www.verlaine.pro.br/txt/pp5/adorno-educacao.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=LcHTeDNIarU
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Estratégias de leitura, construção e funcionalidade da programação. 

 

IV. AVALIAÇÃO – INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS 

A avaliação será realizada em função das competências e habilidades, utilizando-se os seguintes 
instrumentos:  
Unidades Curriculares EaD: 
- AV1: avaliação presencial das 4 primeiras unidades de aprendizagem - 1º bloco (35%); 
- AV2: avaliação presencial das 4 últimas unidades de aprendizagem - 2º bloco (35%); 
- AV3: avaliação online das experiências interativas individuais e coletivas (30%). 

 

VI. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 
1. GERSTING, Judith L. Fundamentos matemáticos para a ciência da computação: um tratamento 

moderno de matemática discreta. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC-Livros Técnicos e Científicos, 2012. 

2. ALENCAR FILHO, Edgar de. Inicialização a Lógica Matemática. - São Paulo Nobel 2002 

3. MENEZES, P. B. Matemática Discreta para Computação e Informática. 3ª Porto Alegre Bookman 
2010 

4. BARONETT, S. Lógica: Uma Introdução Voltada para as Ciências. Bookman, 2009. 
5. ROSEN, K. H. Matemática Discreta e suas Aplicações. 6ª Edição. McGrawHill, 2009. 

 

VII. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BASTOS, Cleverson Leite; KELLER, Vicente. Aprendendo lógica. 8.ed. Petrópolis: Vozes, 2000. 

2. CARNIELLI. Computabilidade func. Comp. Lógica e os fundamentos da metemática. 

3. DAGHLIAN, Jacob. Lógica e Álgebra de Boole. São Paulo. Atlas, 1995. 

4. NAHRA, Cinara; WEBER, Ivan Hingo. Através da lógica. 2.ed. Petrópolis: Vozes, 1998. 

5. SALMON, Wesley C. Lógica. 3.ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1993. 

6. PUGA, Sandra; RISSETTI, Gerson. Lógica de programação e estrutura de dados, com aplicações em 

Java. 2ª São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 

 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 1 

DISCIPLINA FÍSICA, ELETRICIDADE, ÓPTICA E RELATIVIDADE CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Noções sobre Geração, Transmissão, distribuição e Utilização de Energia Elétrica. 
Correntes e tensões alternadas. Potência elétrica ativa e relativa. Alimentadores de 
luz e força. Materiais elétricos. Normas de projetos elétricos. Circuitos de proteção e 
comando. Componentes e equipamentos elétricos e eletrônicos. 
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Equações de Maxwell. Ondas eletromagnéticas. Ótica física: polarização, 
interferência e difração. Introdução à teoria da relatividade restrita. Introdução à 
física moderna: quantificação. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Conhecer os conceitos de energia elétrica, corrente, tensão e potência; 

● Reconhecer os principais materiais elétricos; 

● Conhecer normas de projetos elétricos e os principais equipamentos elétricos 

e eletrônicos; 

● Compreender os conceitos de ondas eletromagnéticas; 

● Estudar as principais aplicações para a ótica física; 

● Compreender a importância dos estudos de interferência e difração; 

● Interpretar as teorias de relatividade; 

HABILIDADES ● Utilizar a energia elétrica de maneira responsável e com conhecimento para 

evitar acidentes; 

● Reconhecer a importância e aplicações dos materiais elétricos; 

● Aplicar normas de segurança em projetos elétricos; 

● Dominar os conceitos básicos de ondas eletromagnéticas; 

● Realizar exercícios de ótica física, polarização, interferência e difração; 

● Dominar os conceitos básicos de relatividade; 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● A Natureza Atômica da Matéria - Evolução dos Modelos Atômicos 

● Fundamentos da Eletricidade - Carga Elétrica - Quantização de Carga Elétrica - Conservação de 

Carga Elétrica - Força Elétrica - Lei de Coulomb -Campo Elétrico - Dipolos Elétricos - Potencial 

Elétrico - Diferença de Potencial Elétrico - Corrente Elétrica. 

● Fundamentos do Eletromagnetismo - Campo Magnético - Força Magnética - Lei de Ampere - 

Potencial Escalar Magnético - Lei de Faraday - Indutância - Indução Eletromagnética - Energia 

Magnética - Energia Eletromagnética. 

● A natureza da radiação eletromagnética - As Equações de Maxwell - A Onda Eletromagnética - A 

lei de Ampere aplicada a um capacitor de placas paralelas - Propagação das Ondas 

Eletromagnéticas - Equações de onda eletromagnética - Energia de transporte - Espectro 

Eletromagnético - Pressão de radiação. 

● Luz - Polarização da Luz - Absorção Seletiva - Reflexão - Birrefringência - Espalhamento - Lei de 

Malus - Leis da Refração - Dispersão - Comprimento de onda em relação a um meio - Interferência 

- Difração - Dualidade Onda Partícula. 

● Introdução a Teoria da Relatividade - Relatividade Restrita - O Experimento de Micheson / Morley 

- Transformações de Lorentz - Dilatação Temporal - Contração Espacial - A massa, a energia e o 

Momento Linear Relativísticos. 

● A Teoria da Relatividade Geral. 

● Fundamentos da Mecânica Quântica. 

● Aplicações da Mecânica Quântica na computação. 
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IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. FREJLICH, J – Optica . Campinas; Oficina de Textos, 2011. 

2. MÁXIMO, A. e  ALVARENGA, B. Física. São Paulo: Editora Scipione, 2007. 

3. HALLIDAY, D.;  RESNICK, R.  e. KRANE , K. S. Física. Livros Técnicos e Cientifico, 2008. 

4. YOUNG, Hugh D. Física IV:ótica e física moderna. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2016. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788543006710. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. KELLER, FJ e GETTYS, WE – Física. São Paulo: Pearson, 1999.TIPLER, P. Física  Ed. Guanabara  

2. TREFIL, J.; HAZEN, R. M.  Física Viva: Uma Introdução à Física Conceitual. Vol 3.; Rio de Janeiro: 

LTC, 2006. 

3. HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J.  Fundamentos de Física Ótica e Física Moderna. 7ª Ed.; Rio 

de Janeiro: LTC, 2007. 

4. KNIGHT, R. D. Física: Uma abordagem estratégica – vol 1. 2ª Edição. Bookman, 2009. 

5. GRIFFITHS, David J. Mecânica quântica. 2ª ed. São Paulo: Pearson Prentice hall, 2011. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576059271. 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 1 

DISCIPLINA Projeto de Integração Extensionista: O mundo da 

ciência da computação 

CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Interpretação de código-fonte; função de uma IDE e comandos de linguagem de 
programação; 

Conceitos de tipos de dados e estrutura de linguagem de programação. Tipos de 
instruções e tipos de dados estruturados. 

COMPETÊNCIAS 
 

Compreender como o computador interpreta um código-fonte;  

Compreender a função de uma IDE de desenvolvimento. Compreender os comandos 
da linguagem de programação; 

Interpretar e formular propostas para o uso adequado para a resolução de problemas 
de forma lógica para que o computador consiga resolver; 

Identificar os tipos de dados do mundo real e fazer a correta associação, com a 
linguagem de programação. 

Desenvolver programas capazes de resolver problemas, com os resultados 

esperados e nível de tempo satisfatório. 

HABILIDADES Dominar os conceitos relacionados a técnicas de programação.  

Compreender as metodologias, técnicas e ferramentas de desenvolvimento de 

programas de computadores.  

Melhoras os processos dentro da empresa, através de construções de softwares. 

Avaliar a necessidade do setor de TI. 
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Conhecer mecanismos técnicos de programação, para a criação de sistemas para 

automatização de tarefas. 

Desenvolver soluções de software para automatizar tarefas manuais. 

Entender o caso de uso e desenvolver programas, aos quais atendam a 

necessidade. 

Desenvolvimento de lógica de programação, para a programação de softwares. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Estudo dos conceitos de criação de programas. 

● Desenvolvimento de lógica de programação. 

● Análise de requisito e desenvolvimento de software. 

● Elaboração de soluções de software. 

● Manipulação de sistemas de arquivos. 

 

 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. SCHILDT, Herbert. C Completo e Total. São Paulo. Makron Books, 2011.              

2. FORBELLONE, André L.V.;EBERSPACHER, FREDERICO H. Lógica de programação: a construção 

de algoritmos e estrutura de dados. 3ªEdição. São Paulo. Prentice Hall, 2005. 

3. MANZANO, José A.N.G.; OLIVEIRA, Jayr Figueiredo. Algoritmos: lógica para desenvolvimento de 

programação. São Paulo. Érica, 2000. 

4. DASGUPTA, S.; PAPADIMITRIOU, C.; VAZIRANI, U.  Algoritmos.  McGrawHill, 2009. 

5. ARCINIEGAS, Fábio.  C++ XML.  São Paulo: Pearson Education do Brasil Ltda, 2002. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534614184. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ELLIS, Margaret A. C++: Manual de Referência Comentado. RJ: Campus, 1993. 

2 FARRER, Harry AT AL.  Algoritmos estruturados: Programação estruturada de computadores.  RJ: 

LTC, 1999. 

3. PEREIRA, Silvio L. Estrutura de dados fundamentais: conceitos e aplicações. Erica. 

4. Souza, Marco ET AL.    Algoritmos e Lógica de Programação. Cengage Learning 2011 

5. SOUZA, João Nunes de. Lógica para Ciência da Computação: uma introdução concisa. 3ª São Paulo 

Campus 2008. 

6. Mizrahi, Victorine Viviane. Treinamento em linguagem C++ - módulo 1. São Paulo: Makron Books, 

1994. http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534602907. 

 

 

 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534614184
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534602907
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I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 2 

DISCIPLINA CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Cálculo diferencial e integral de funções de uma variável real: Revisão: Números 
reais, Limites e Continuidade.  Diferenciação. Taxa de Variação. Derivada de Funções 
Algébricas. Derivada das Funções Transcendentes. Derivada da Função Composta 
Integração. Integral Indefinida e Definida. Teorema do Valor Médio. Teorema 
Fundamental. Integral das Funções Exponenciais e Logarítmicas.  Integrais 
Trigonométricas. Cálculo de Áreas. Integração por partes. Integral Imprópria. 
Integrais Múltiplas. Sequências e Séries. Coordenadas Polares. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Capacidade de leitura, de argumentação de pesquisa e identificar padrões. 

● Trabalhar em equipe, expressar maturidade e comprometimento. 

● Capacidade de relacionamento com o grupo. 

● Capacidade no desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático. 

● Relacionar conhecimentos de Cálculo com aplicações na área computacional.  

● Identificar e utilizar os principais elementos da expressão gráfica, na 

concepção de projetos na disciplina específica. 

HABILIDADES ● Identificar e operar com a representação dos números.  

● Analisar erros nas operações, aplicar corretamente o processo de cálculo de 

acordo com o processo a ser utilizado. 

● Aplicar os métodos adequadamente. 

● Identificar e operar com sistemas equações lineares.  

● Saber identificar e aplicar ajustes curvas pelo método adequado   

● Reconhecer um caso não linear, aplicar corretamente o teste de 

alinhamento. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Revisão dos Números Reais, Funções e Gráficos. 

● Limites algébricos, Laterais e Infinitos. Continuidade de uma função, Representação Gráfica. 

● Taxas de variação. Exemplos de problemas envolvendo taxas de variação. Taxas de variação 

instantâneas.  

● O Conceito de derivada de uma função. Retas secantes e retas tangentes à uma curva. Regras e 

Técnicas de Derivação. Derivada da Função Composta, Regra da Cadeia, Representação Gráfica. 

● *Derivada da Função Exponencial e Logarítmica, derivada das Funções Trigonométricas e suas 

Inversas. 

● Problemas de aplicação; cálculo da velocidade, acelerações instantâneas. 
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IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. ÁVILA, Geraldo. Cálculo das funções de uma variável. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC-Livros Técnicos e 

Científicos, v.2. 2011. 

2.  BOULOS, Paulo; ABUD, Zara Issa. Cálculo Diferencial E Integral. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2012. 

3. STEWART, James. Cálculo. 6.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2. 2011. 

4. FLEMING, D. e GONÇALVES, M.B. Cálculo A: Funções, limite, derivação, integração. 6ª Edição. São 

Paulo: Prentice Hall, 2007. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. AYRES JR., Frank; MENDELSON, Elliott. Cálculo diferencial e integral. 3.ed. São Paulo: Makron 

Books, 1994. 

2. FLEMING, D. e GONÇALVES, M.B. Cálculo B: Funções de várias variáveis, integrais múltiplas, 

integrais curvilíneas e de superfície. 2ª Edição. São Paulo: Prentice Hall, 2007. 

3. LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 3.ed. São Paulo: HARBRA ltda., 1994. 1 v. 685 

p.    

4. SIMONS, George F. Cálculo com geometria analítica. São Paulo, ed. Pearson Makron books 2008. 

 

VI. DOCUMENTOS ELETRÔNICOS  

THOMAS. George B. Cálculo. 10ª edição, vol 1.São Paulo, editora Pearson, 2002. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications. 

BASSANEZI, Rodney Carlos. Introdução ao cálculo e aplicações. São Paulo.ed. Contexto 2015 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 2 

DISCIPLINA LINGUAGEM DE MONTAGEM CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Noções de Linguagens Montadoras e do Microcontroller Simulator. Armazenamento 
de dados na RAM e Registradores. Uso de Interrupções de Software e de Hardware; 
Usando o Debug e TASM. Estudo das rotinas da BIOS. 

COMPETÊNCIAS 
 

Estudar as Linguagem Montadoras 

Compreender e identificar o armazenamento de dados nos registradores e na RAM. 

Conhecimento do debug. 

Estudar as principais rotinas da BIOS. 

HABILIDADES Saber utilizar uma linguagem montadora. 

Realizar programas em linguagem de montagem com o uso de memória. 

Depurar programas com o uso de debug. 
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Analisar programas em linguagem de montagem e codificá-los em sistemas 

embarcados. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Descrição de um sistema Computacional;  

● Noções de Linguagens Montadoras;  

● Apresentação do Microcontroller Simulator;  

● Instruções MOV, ADD, SUB, MUL, DIV and END;  

● Movimento de dados;  

● Entrada pelo Teclado e Procedimentos , cmp e jz;  

● Armazenando dados na RAM; Lendo dados direto da ram;  

● Passando parâmetros usando Registradores,  

● Locações da Ram e a Pilha;  

● Interrupções de Software;  

● Usando Interrupções de Software e diferenças entre interrupções e procedures;  

● Interrupções de Hardware;  

● Usando o Debug;  

● Usando o Tasm; 

●  Processo Assembly segmentos , tabela de equivalência;  

● Planejamento de um sistema "bootável" usando as instruções da BIOS;  

● Estudo das rotinas da BIOS;  

● Implementação de rotinas de escrita, salto condicional e boot sector;  

● Programação em assembly para microcontroladores;.. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. IDOETA, I. V. Elementos de Eletrônica Digital. 35. ed. São Paulo: Érica, 2012.               

2. TOCCI, R. J. Sistemas Digitais – Princípios e Aplicações. 10. Ed. São Paulo: Prentice Hall, 2012.     

3. ROBBINS, Allan H. Análise de circuitos: teoria e prática. SP: Cengage Learning, 2010.  

4. DORF, Richard C. Introdução aos circuitos elétricos. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC-Livros Técnicos e 

Científicos, 2012. 

5. TANENBAUM, Andrew S. Organização Estruturada de Computadores. SP: Pearson Prentice Hall, 2013. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788581435398. 

 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788581435398
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GIMENEZ, Salvador Pinillos. Microcontroladores 8051: Teoria do Hardware e do Software / Aplicações em 

Controle Digital. São Paulo: Pearson Education do Brasil Ltda, 2002. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788587918284. 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 2 

DISCIPLINA AUTÔMATOS E LINGUAGENS FORMAIS CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Conceitos básicos de alfabetos, palavras e linguagens. Estudo de Grafos e árvores, 

Autômatos finitos e Expressões regulares.  Gramáticas livres de contexto e árvores 

de derivação. Formas normais de Chomsky e Greibach; Autômatos Determinísticos e 

não-determinísticos;  

COMPETÊNCIAS 
 

Conhecer os conceitos de palavras, alfabeto e linguagem. 

Entender o funcionamento das estruturas de grafos, árvores e autômatos finitos. 

Reconhecer os diversos tipos de gramática e estudar com profundidade as gramáticas 
livres de contexto. 

Representar problemas de reconhecimento através do uso de formas normais. 

HABILIDADES Realizar exercícios onde sejam verificadas as palavras que podem ser geradas por 
um autômato. 

Aplicar o conhecimento de gramáticas para reconhecimento de expressões 
algébricas. 

Implementar algoritmos que utilizem o conceito de expressões regulares. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Conceitos básicos: alfabetos, palavras e linguagens.  

● Grafos e arvores.  

● Principio da indução matemática;  

● Autômatos finitos e Expressões regulares.  

● Propriedades dos conjuntos regulares;  

● Autômato Mínimo;  

● Gramáticas livres de contexto.  

● Arvores de derivação;  

● Redução de gramáticas livres de contexto.  

● Formas normais de Chomsky e Greibach;  

● Ambiguidade; Autômatos a pilha. Determinístico e não-determinístico;  

● Equivalência entre autômato a pilha e linguagens livres de contexto;  

● Máquinas de turing.  

● Modificações da máquina  de  turing.   

● Linguagens recursivamente numeráveis e sua equivalência com linguagens do tipo O.  

● O problema da parada da  máquina de turing.  

● Problemas indecidíveis 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788587918284
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IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. AHO, Alfred V., LAM, Monica S. SETHI, Ravi, ULLMAN, Jeffrey D. Compiladores, Princípios, Técnicas 
e Ferramentas. 2ª Edição. Rio de Janeiro. Pearson, 2008. 

2. HORSTMAN, Cay. Conceitos de computação com java. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 720 p. 

3. RAMOS, M.V.M.; NETO, J.J.; VEJA, I.S. Linguagens Formais: Teoria, Modelagem e Implementação. 
Bookman, 2009. 

4. PUGA, Sandra; RISSETI, Risseti. Lógica de Programação e estrutura de dados com aplicações 
JAVA. 2ª Edição. Prentice Hall, 2011.           

5. AHO. Alfred.  Compiladores: princípios, técnicas e ferramentas. SP: Pearson Addison-Wesley, 
2008. http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788588639249. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. MENEZES, P.B. Linguagens Formais e Autômatos. 6ª Ed. Porto Alegre. Bookman, 2011. 

2. CHIERCHIA, Gennaro. Semântica. Campinas: Editora da Unicamp, 2003. 

3. ELLIS, Margaret A. C++: Manual de Referência Comentado. RJ: Campus, 1993. 

4. MENEZES, Paulo Blauth. Matemática discreta para computação e informática. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2010.  

5. SOUZA, João Nunes de. Lógica para Ciência da Computação: uma introdução concisa. São Paulo: 
Campus, 2008.            

6. PINHEIRO, Francisco A. C. Elementos de programação em C. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

7. KENEDY, Eduardo. Curso Básico de Linguística Gerativa. São Paulo: Contexto, 2013. 
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788572448192. 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO DISCIPLINA INSTITUCIONAL SEMESTRE  

DISCIPLINA COMUNICAÇÃO, EXPRESSÃO E VIDA UNIVERSITÁRIA  CARGA HORÁRIA 80 horas 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Estudo dos diferentes fatores envolvidos nas práticas comunicacionais, de leitura e de 
escrita de gêneros do espaço acadêmico e da atividade profissional. Noções 
fundamentais sobre estrutura e conteúdo: coesão, coerência, clareza, 
informatividade e adequação. Revisão e reescrita orientada dos textos produzidos. 
Leitura semiótica e produção de textos. Análise e interpretação de textos diversos. 
Uso da linguagem formal/científica na produção de textos acadêmicos que 
contribuam com a experiência universitária.  

COMPETÊNCIAS 
 

● Compreender a língua portuguesa em termos de recepção e produção de textos;  

● Ler, interpretar e produzir textos com desenvoltura, criatividade e adequação à 

norma culta; 

● Destacar a importância da comunicação nas organizações, com finalidade 

estratégica; 

● Incentivar a reflexão sobre a comunicação ética; 

● Promover práticas de comunicação processual (interação e desenvolvimento) aos 

diferentes públicos de interesse; 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788588639249
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● Diferenciar os tipos de comunicação (verbal, não-verbal, simbólica e mista); 

● Favorecer a comunicação assertiva frente aos ruídos comuns; 

● Tratar de técnicas de apresentação oral; 

● Compreender e adaptar práticas comunicativas e de expressão ao contexto 

universitário.  

HABILIDADES ● Adquirir domínio do discurso oral e escrito como uma forma ou processo de 

interação social com todas as suas nuances e especificidades. 

● Verificar a importância do idioma no contexto da profissão e no aspecto 

organizacional do trabalho.  

● Compreender a responsabilidade de falar e escrever corretamente, visando, 

assim, desenvolvimento linguístico e um avanço profissional de excelência. 

● Utilizar corretamente as questões gramaticais, vocabulário, ortografia, regência e 

concordância verbal ao elaborar os diversos tipos de textos. 

● Aplicar à escrita as normas de produção de textos. 

● Utilizar corretamente conhecimentos obtidos quanto à redação técnica, 

instrumental e empresarial. 

● Produzir textos como instrumento eficaz de interação profissional. 

● Ler, entender e interpretar textos e dados técnicos. 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Introdução a Produção de Texto, Oralidade e Escrita  
● Leitura e Interpretação de textos  
● Ortografia/Gramática/ Coesão e coerência  
● Resumo e Paráfrase  
● Estrutura de cartas comerciais e Modelos de Relatórios  
● As funções da escrita.  
● Escrita acadêmica: resenha, resumo, fichamentos e artigos. 
● A intertextualidade como recurso de escrita. 
● Paráfrase, citação textual e sínteses. Planejamento da escrita.  
● Organização e constituição das ideias do texto. 
●  Estrutura, ordenação e desenvolvimento do parágrafo. Argumentação e ritmo nas escritas 

acadêmicas. 

● Adequações textuais para as diferentes mídias (comunicação formal, sistemas internos, 
comunicação informal, e-mails, redes sociais, aplicativos etc.). 

● Recursos audiovisuais para a apresentação do texto.   

 

IV. AVALIAÇÃO – INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS  

A avaliação será realizada em função das competências e habilidades, utilizando-se os seguintes 
instrumentos:  
Unidades Curriculares EaD: 
- AV1: avaliação presencial das 4 primeiras unidades de aprendizagem - 1º bloco (35%); 
- AV2: avaliação presencial das 4 últimas unidades de aprendizagem - 2º bloco (35%); 
- AV3: avaliação online das experiências interativas individuais e coletivas (30%). 

 

V. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA  
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● GUIMARÃES, Thelma de C. Comunicação e linguagem. São Paulo: Pearson, 2012. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3053 

● LEÓN, Cleide Bacil de; ILHESCA, Daniela Duarte; SILVA, Débora Mutter da; GEDRAT, Dóris 

Cristina; SOUZA, Luana Soares de; PEREIRA, Mara Elisa Matos; BRAGA, Maria Alice; SILVA, 

Mozara Rossetto da; CORREA, Vanessa Loureiro. Comunicação e expressão. Curitiba: 

InterSaberes, 2013. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3838 

● BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de Comunicação Escrita.23ª ed. São Paulo: Contexto, 2016.  

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/34847 

 

VI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

● KYRILLOS, Leny; SARDENBERG, Carlos A. Comunicação e Liderança. São Paulo: Contexto, 2019. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173126 

● LUIZARI, Kátia. Comunicação empresarial eficaz: como falar e escrever bem. 2ª ed. Curitiba: 

Intersaberes, 2014. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22492 

● MATOS, Gustavo Gomes de. Comunicação Empresarial sem Complicação. - 3ª ed. – Barueri, SP: 

Manole, 2014. Disponível em: http://bagozzi.bv4.digitalpages.com.br/ 

● GUIMARÃES, Thelma de C. Comunicação e linguagem. São Paulo: Pearson, 2011. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3103 

● MARCHIORI, Marlene. Comunicação e organização: reflexão, processos e práticas. São Caetano 

do Sul-SP: Difusão Editora, 2010. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/53979  

 

VII. WEBGRAFIA   

● Comunicação: condição ou impossibilidade humana? Galaxia (São Paulo, Online), n. 26, p. 48-

59, dez. 2013. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/gal/v13n26/v13n26a04.pdf 

● Linguagem e comunicação na era digital. Pandaemonium, São Paulo, v. 15, n. 19, Jul. /2012, p. 

137-153. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/pg/v15n19/a08v15n19.pdf 

 

 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 2 

DISCIPLINA Projeto Integrador: Programação de Computadores CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Programação de estrutura de dados e vetores. Uso e aritmética de ponteiros, 
alocação dinâmica de memória. Introdução à Orientação a Objetos. Visão da 
memória para objetos. Instruções de controle. Métodos. Classes. Objetos. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Desenvolver programas utilizando vetores e ponteiros. 
● Conhecer a visão da memória para a orientação a objetos. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3053
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3838
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/34847
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173126
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22492
http://bagozzi.bv4.digitalpages.com.br/
http://bagozzi.bv4.digitalpages.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3103
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/53979
https://www.scielo.br/pdf/gal/v13n26/v13n26a04.pdf
https://www.scielo.br/pdf/pg/v15n19/a08v15n19.pdf
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● Compreender as técnicas utilizadas para a definição de objetos. 
● Interpretar e implementar programas desenvolvidos na linguagem de 

programação estudada. 
● Desenvolver projetos técnicos específicos na área de atuação profissional, 

compreendendo a administração do projeto como sistema dentro de 

contexto organizacional corporativo; desde sua definição, sua complexidade, 

seu ciclo de vida, seu planejamento, controle e implantação. 

● Planejar execução de projeto prevendo recursos técnicos, materiais, 

humanos, de informações, de tempo e de capital; 

● Analisar e avaliar os resultados futuros da implantação do projeto e sua 

relação custo/benefício; 

● Implantar e controlar a execução do projeto em tempo determinado. 

HABILIDADES ● Criar programas para resolver os problemas de memória dinâmica propostos. 
● Implementar programa de computadores na linguagem de programação C++. 
● Aprender a compilar, corrigir erros e executar programas de computadores 

utilizando a linguagem de programação Java 
● Pesquisar e levantar dados, transformando-os em informações necessárias 

para o desenvolvimento do projeto; 

● Elaborar escopo e montar uma arquitetura de projeto; 

● Avaliar complexidades de projetos, fundamentado em um contexto sistêmico 

e suas interveniências internas e externas; 

● Interpretar cenários internos e externos para avaliação do ambiente ao qual 

o projeto será implementado; 

● Desenvolver a capacidade de interpretar, analisar e sintetizar informações 

pertinentes a um projeto; 

● Negociar em diversos níveis utilizando, além da argumentação técnica 

específica, a flexibilidade, a pro - atividade, o questionamento, a cooperação, 

a comunicação e a estratégia para aprovação e implantação de projetos; 

● Desenvolver e manter relações interpessoais e intrapessoais necessárias para 

a realização de tarefas; 

● Operar e fazer uma equipe operar um projeto dentro de contexto político e 

organizacional; 

● Mobilizar e fazer funcionar os recursos do projeto, de modo a realizar 

atividades que produzam resultados; 

● Aplicar métodos de controle sobre a implantação de projetos 

 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Programação Java. 

● Vetores.  

● Introdução à Orientação a Objetos.  

● Visão da memória para objetos.   
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● Instruções de controle.  

● Métodos. Classes. Objetos. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. FORBELLONE, André L.V.;EBERSPACHER, FREDERICO H. Lógica de programação: a construção de 
algoritmos e estrutura de dados. 3ªEdição. São Paulo. Prentice Hall, 2005. 

2.  PUGA, Sandra; RISSETI, Risseti. Lógica de Programação e estrutura de dados com aplicações JAVA. 2ª 
Edição. Prentice Hall, 2011.  

3. SCHILDT, Herbert.  C, Completo e Total. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 
4.  DEITEL, Paul; DEITEL, Harvey. JAVA – como Programar. 8ª Edição. Prentice Hall, 2010. 
5. HORSTMAN, Cay. Conceitos de computação com java. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 720 p. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas De Pesquisa: planejamento e execução 

de pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 7.ed. 

São Paulo: Atlas, 2008. 

2. FACHIN, Odilia. Fundamentos de Metodologia. 5ª Ed. (Rev) São Paulo. Saraiva, 2006 

3. GIL, Antônio Carlos Métodos e Técnicas De Pesquisa Social. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

4. DIEZ, Carmem Lúcia Fornari, Orientações Para Elaboração De Projetos e Monografias. Petrópolis: 

Vozes, 2005 

5. SNEDAKER, Susan. Como Ter Sucesso Em Gestão De Projetos. São Paulo: Digerati Books, 2006. 

6. PARANÁ, UNIVERSIDADE FEDERAL DO. Normas para apresentação de documentos científicos: 

projetos. 2.ed. Curitiba: UFPR, v.1. 2007. 

7. DIEHL, A.A.; TATIM, D.C. Pesquisa em Ciências Sociais Aplicadas. Métodos e Pesquisa. São Paulo. 
Prentice Hall, 2004. 

 

 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 3 

DISCIPLINA CÁLCULO NUMÉRICO CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Conceitos e princípios gerais do cálculo numérico. Solução de equações polinomiais 
e transcendentais. Sistemas de equações. Interpolação e aproximação. Integração 
numérica. Aproximações numéricas. Polinômios e desenvolvimento em série. 
Tabelas de funções. Aproximação polinomial e interpolação. Derivação e integração 
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numérica. Resolução numérica de sistemas lineares, equações algébricas, 
transcendentes e diferenciais. Cálculos gráficos e mecânicos. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Capacidade de leitura, de argumentação de pesquisa e identificar padrões. 

● Trabalhar em equipe, expressar maturidade e comprometimento. 

● Capacidade de relacionamento com o grupo. 

● Capacidade no desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático. 

● Relacionar conhecimentos de Cálculo Numérico com aplicações na área 

computacional.  

● Identificar e utilizar os principais elementos da expressão gráfica, na 

concepção de projetos na disciplina específica.  

HABILIDADES ●  Identificar e operar com a representação dos números.  

● Analisar erros nas operações, aplicar corretamente o processo de cálculo de 

acordo com o processo a ser utilizado. 

● Aplicar os métodos adequadamente. 

● Identificar e operar com sistemas equações lineares.  

● Saber identificar e aplicar ajustes curvas pelo método adequado   

● Reconhecer um caso não linear, aplicar corretamente o teste de 

alinhamento.  

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Conceitos e Princípios Gerais do Cálculo Numérico: Operações na Base 10. Algarismos 

Significativos. Ponto Flutuante. Noções sobre Erros: Absoluto e Relativo. Arredondamento e 

Truncamento, Propagação de Erros. 

● Zeros da Função. Mecânica Vetorial, Equilíbrio de Corpos. Algoritmos de Solução. Método Gráfico, 

(Bisseção e Cordas), Método de Newton. 

● Solução de Sistema de Equações Lineares: Escalonamento, Pivoteamento. 

● Interpolação; Método de Lagrange, Método de Newton. 

● Ajustes: Método dos Mínimos Quadrados, Função Exponencial, Logarítmica e Hiperbólica 

 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. CUNHA, M. Cristina C. Métodos Numéricos. 2. ed. Campinas: UNICAMP, 2000. 

2. RUGGIERO, M. e LOPES, V. Cálculo Numérico: Aspectos teóricos e computacionais. São Paulo: 

Makron Books, 1997. 

3. STEWART, James. Cálculo. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

4. AMOS GILAT. MATLAB com aplicações em Engenharia. 2ª Edição. Bookman, 2006 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho cientifico. São Paulo: Atlas, 1996.  

2. DEMO, P. Introdução à metodologia da ciência. São Paulo: Atlas, 1996. 
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3. LAKATOS, E. M., MARCONI, M. de A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1996. 

4. LÜCK, Heloísa. Metodologia de projetos: uma ferramenta de planejamento e gestão. Petrópolis: 

Vozes, 2003. 

5. 5. XAVIER, Carlos Magno da S. Gerenciamento de Projetos: como definir e controlar o escopo do 

projeto. São Paulo. Saraiva, 2005. 

6. STEWART, James. Cálculo. 6.ed. São Paulo: Cengage Learning, 2. 2011. 

7. FRANCO, Neide B. Cálculo Numérico. Prentice Hall, 2007 

8. BARROSO, Leônidas Conceição et al. Cálculo numérico: com aplicações. 2. ed. São Paulo: 

HARBRA ltda., 1987. 

9. FLEMING, D. e GONÇALVES, M.B. Cálculo A: Funções, limite, derivação, integração. 6ª Edição. São 

Paulo: Prentice Hall, 2007. 

10. LATTIN, JAMES - ANÁLISE DE DADOS MULTIVARIADOS. Cengage Learning. 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 3 

DISCIPLINA ELETRÔNICA ANALÓGICA E DIGITAL CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Conceitos de semicondutores e aplicação de diodos; Transistores de junção; 
Circuitos amplificadores com transistores; Impedância e ganhos de circuitos 
amplificadores; Polarização e estabilização de transistores de efeito de campo; 
Circuitos reguladores lineares de tensão e amplificadores operacionais Filtros 
analógicos; Circuitos amplificadores sintonizados; Estabilidade em circuitos; 
Circuitos osciladores; Circuitos moduladores e demoduladores. 
Identificação de elementos e componentes de eletrônica básica. Conceitos de 
circuitos combinacionais. Projeto lógico Sequencial. Linguagens de descrição de 
hardware. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Reconhecer os conceitos básico de semicondutores; 

● Conhecer os transistores e suas aplicações; 

● Analisar aplicações que usam os diversos tipos de circuitos; 

● Conhecer os principais usos dos circuitos eletrônicos; 

● Conhecer componentes eletrônicos e suas aplicações. 
● Identificar circuitos combinacionais e portas lógicas. 
● Reconhecer o uso de circuitos integrados e principais tecnologias 

empregadas para o uso destes circuitos. 

HABILIDADES ● Utilizar elementos de circuitos eletrônicos nos projetos realizados durante o 

semestre; 

● Aplicar os circuitos em exercícios envolvendo aplicações em automação 

básica; 

● Criar aplicações com circuitos eletrônicos; 

● Utilizar os principais componentes eletrônicos em exercícios com 
ferramentas de modelagem eletrônica. 



 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

● Realizar exercícios com portas lógicas e com circuitos combinacionais, além 
de simplificação de circuitos. 

● Aplicar exemplos de projetos com linguagem de descrição de hardware. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  

- Conceitos de semicondutores;  

- Junção PN;  Tipos de diodos;  

- Circuitos de aplicação de diodos (ceifadores, grampeadores, retificadores, entre outros);  

- Transistores Bipolares de junção;  

- Polarização e estabilização de transistores de junção;  

- Fontes de Alimentação Lineares 

- Circuitos reguladores lineares de tensão;  

- Circuitos amplificadores com transistores; 

- Amplificadores de Corrente com TBJ  

- Circuitos Drivers de Acionamento em corte e saturação. 

- Transistores de efeitos de campo (FET e MOSFET);  

- Polarização e estabilização de transistores de efeito de campo;  

- Amplificadores operacionais em sua concepção teórica e real;  

- Circuitos inversores e não inversores utilizando amplificadores operacionais;  

- Circuitos amplificadores somadores e diferenciais utilizando amplificadores operacionais; Filtros 

analógicos utilizando amplificadores operacionais; 

- Aplicações para Amplificadores Operacionais; Sensores  

- Circuitos combinacionais; 

- Circuitos Sequenciais e simplificações de expressões através de diagramas Veitch-Karnaugh; 

- Implementação de portas lógicas com transistores e diodos; 

- Simplificação de Circuitos; 

- Famílias lógicas e Latches, Flip-Flops; 

- Registradores e Contadores; 

- O transistor CMOS, Portas lógicas booleanas – blocos construtivos dos circuitos digitais; 

- O processo de projeto lógico combinacional; 

- Decodificadores e multiplexadores; 

- Descrição de lógica combinacional usando linguagens de descrição de hardware. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. BOYLESTAD, R. L.; NASHELSKY. L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. 8ª ed. Rio de 

Janeiro: Pearson, 2004.  

2. Claudio Elias da Silva...[et al.]. Eletromagnetismo: Fundamentos e simulações. SP: Peason 

Education, 2014. http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788543001111. 

3. GROOVER, Mikell. Automação Industrial e Sistemas de Manufatura. 3ª Ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2011. http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576058717. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788543001111
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V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. IRWIN, J. David. Análise de circuitos em engenharia. 4.ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2013. 
2. BURIAN JR, Yaro; LYRA, Ana C. Circuitos Elétricos. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576050728. 
3. OGATA, Katsuhiko. Engenharia de Controle Moderno. 5ª Ed. SP. Pearson Prentice Hall, 2010. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576058106. 

 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 3 

DISCIPLINA ESTRUTURA DE DADOS CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Conceitos de estruturas de dados lineares, vetores, matrizes, pilhas e filas. 
Recursividade. Listas encadeadas. Estruturas de dados não lineares. Arvores binarias 
e genéricas: representação e manipulação. Grafos. 

COMPETÊNCIAS 
 

Conhecer os tipos de dados e TAD; 

Entender a alocação dinâmica de memória; 

Estudar listas, pilhas e filas; 

Conhecer aplicações de árvores binárias e manipulação de grafos. 

HABILIDADES Implementar Tipos abstrato de dados; 

Fazer programas computacionais com o uso de alocação dinâmica de memória; 

Implementar listas, pilhas e filas; 

Programar algoritmos de busca em árvores e grafos. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
Tipos primitivos e compostos de dados; 
TAD – Tipo Abstrato de Dados; 
Alocação dinâmica de memória; 
Alocação estática de memória; 
Estruturas de dados lineares; 
Vetores; Matrizes; Pilhas; Filas;  
Recursividade. 
Listas lineares encadeadas;  
Ponteiros e alocação encadeada;  
Listas lineares encadeadas: simples, circular e duplamente encadeadas;  
Estruturas de dados não lineares;  
Arvores binarias e genéricas: representação e manipulação;  
Aplicações na construção de analisadores sintéticos e manipulação de expressões aritméticas; Grafos: 

representação, manipulação e aplicação em técnicas de pert e computação gráfica; 
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IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. BLOCH, Joshua. Java Efetivo. 2ª Edição. Alta Books, 2008.  

2. DEITEL, PAUL; HARVEY DEITEL. Java: Como Programar. 8ª Edição. Prentice Hall – 2010.      

3. HORSTMAN, Cay. Conceitos de computação com java. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009.  

4. ASCENCIO, Ana F. G. Estrutura de Dados: algoritmos, análise de complexidade e implementações em 
JAVA e C/C++. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576058816. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. SOUZA, Marco Antonio Fulan de. Algoritmos e lógica de programação. São Paulo: Thomson, 2006.  

2. LAUREANO, Marcos. Estruturas de dados com algoritmos e C. Rio de Janeiro: Brasport, 2008.  

3. LAFORE, Robert. Estruturas de dados e algoritmos em java. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2004. 
702 p. ISBN 85-7393-375-5. 

4. PUGA, Sandra. Lógica de programação e estruturas de dados, com aplicações em Java. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2011. 

5. SOUZA, João Nunes de. Lógica para Ciência da Computação: uma introdução concisa. São Paulo: 
Campus, 2008.            

6. PINHEIRO, Francisco A. C. Elementos de programação em C. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

7. GUIMARÃES, Angelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilho. Algorítmos e estruturas de dados. 
Rio de Janeiro: LTC, 2008.             

8. SAVITCH, Walter J. C++ Absoluto. São Paulo: Addison Wesley, 2004. 
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788588639096. 

 

 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO DISCIPLINA INSTITUCIONAL SEMESTRE  

DISCIPLINA METODOLOGIA CIENTÍFICA E PESQUISA  CARGA HORÁRIA 80 horas 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA  

EMENTA A ciência e os tipos de conhecimento. A ciência e os seus métodos. A 
importância da pesquisa científica. Desafios da ciência e a ética na produção 
científica. A leitura do texto teórico. Resumo. Fichamento. Resenha. Como 
planejar a pesquisa científica. Como elaborar o projeto de pesquisa. Quais são 
os tipos e as técnicas de pesquisa. Como elaborar um relatório de pesquisa. 
Tipos de trabalhos científicos. Apresentação de trabalhos acadêmicos. Normas 
das ABNT para Citação. Normas da ABNT para Referências. 

 

COMPETÊNCIAS 
 

● Entender os desafios da ciência e os aspetos importantes da ética na 
produção científica. 

● Entender os conceitos de pesquisa científica e aplicá-los na produção da 
proposta de monografia. 

 

HABILIDADES ● Conceituar ciência e identificar os tipos de conhecimento. 

● Caracterizar a ciência e identificar os métodos científicos existentes. 

 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576058816
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788588639096
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● Identificar a importância da pesquisa científica. 

● Aplicar as técnicas de leitura no estudo de textos teóricos. 

● Elaborar resumos acadêmicos. 

● Identificar os tipos de fichamentos existentes. 

● Elaborar uma resenha. 

● Realizar um planejamento de uma pesquisa científica. 

● Elaborar um projeto de pesquisa. 

● Identificar os tipos e as técnicas de pesquisa a serem utilizadas na 
investigação científica. 

● Elaborar um relatório de pesquisa. 

● Identificar e caracterizar os tipos de trabalhos científicos existentes. 

● Caracterizar o trabalho acadêmico. 

● Aplicar as normas da ABNT para citação. 

● Aplicar as normas da ABNT para referências. 
 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

● Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  

● A ciência e os tipos de conhecimento 

● A ciência e os seus métodos 

● A importância da pesquisa científica 

● Desafios da ciência e a ética na produção científica 

● A leitura do texto teórico 

● Resumo 

● Fichamento 

● Resenha 

● Como planejar a pesquisa científica? 

● Como elaborar o projeto de pesquisa? 

● Quais são os tipos e as técnicas de pesquisa? 

● Como elaborar um relatório de pesquisa? 

● Tipos de trabalhos científicos 

● Apresentação de trabalhos acadêmicos 

● Normas das abnt para citação 

● Normas da abnt para referências 

 

  

● DINIZ-PEREIRA, J. E.; ZEICHNER, K. M. A pesquisa na formação e no trabalho docente. Autêntica, 

2011. Biblioteca Virtual Gran.  Disponível em http://grupoautentica.com.br/259 

● FAZENDA, I. A Pesquisa em Educação e as Transformações do Conhecimento. Campinas: Papirus, 

2015. Biblioteca Virtual Gran.  Disponível em https://www.amazon.com.br/Pesquisa-

Educa%C3%A7%C3%A3o-Transforma%C3%A7%C3 

● SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho Científico: São Paulo: Cortez, 2007. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

http://grupoautentica.com.br/259
https://www.amazon.com.br/Pesquisa-Educa%C3%A7%C3%A3o-Transforma%C3%A7%C3
https://www.amazon.com.br/Pesquisa-Educa%C3%A7%C3%A3o-Transforma%C3%A7%C3
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● BRASILEIRO, A. M. M. Como produzir textos acadêmicos e científicos. São Paulo: Contexto, 2021. 

Biblioteca Virtual Gran.  Disponível em https://www.editoracontexto.com.br/produto/como-

produzir-textos-academicos-e-cientifico 

● CASTRO, C. de M. Como Redigir e Apresentar um Trabalho Científico. São Paulo: Pearson, 2010. 

Biblioteca Virtual Gran.  Disponível em http://loja.pearson.com.br/como-redigir-e-apresentar-um-

trabalho-cientifico-9788576 58793/p 

● CASTRO, C. de M. A prática da pesquisa. São Paulo: Pearson, 2006. Biblioteca Virtual Gran.  

Disponível em http://loja.pearson.com.br/a-pratica-da-pesquisa-9788576 5 858/p 

● CASARIN, Helen C. S. Pesquisa Científica: da teoria à prática. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/599 

● FIGUEIREDO, Nébia N. A. Método e metodologia na pesquisa científica. São Caetano do Sul – SP: 3ª 

ed. Yendis Editora, 2008. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/159486 

 

VI. WEBGRAFIA  

1. Cadernos De Pesquisa Em Educação. Disponível Em: Http://Www.Periodicos.Capes.Gov.Br 

2. Revista Brasileira De Educação. Anped. Disponível Em:  Http://Www.Anped.Org.Br 

3.    Fazenda, I. C. A., Tavares, D. E., Godoy, H. P.  Interdisciplinaridade Na Pesquisa Científica. 

Campinas, Sp: Editora Papiros, 2017. Biblioteca Virtual. Disponível Em 

Https://Plataforma.Bvirtual.Com.Br/Leitor/Publicacao/52086/Pdf 

4.    Pesquisa E Debate Em Educação. Disponível Em: Http://Www.Periodicos.Capes.Gov.Br 

 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 3 

DISCIPLINA Projeto de Integração Extensionista: Automação CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Princípios básicos de arquitetura de computadores. Estudo do funcionamento dos 
principais elementos da arquitetura Von Neumann: memória, unidade central de 
processamento, e dispositivos de entrada e saída. Sistemas de numeração: 
conversão entre bases de numeração. Aritmética para computadores com inteiros e 
ponto flutuante. Arquiteturas gerais de computadores. Unidade Central de 
Processamento. Unidade Lógica e Aritmética. Instruções e linguagem de máquina. 
Modos de endereçamento. Sistemas de memória. Pipeline. Mecanismos de 
interrupção. Interface com periféricos. Arquiteturas Paralelas e não Convencionais. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Desenvolver conhecimento teórico e prático acerca da Arquitetura física de 

● Sistemas Computacionais.  

● Entender como o computador trabalhar com instruções em modo binário. 

https://www.editoracontexto.com.br/produto/como-produzir-textos-academicos-e-cientifico
https://www.editoracontexto.com.br/produto/como-produzir-textos-academicos-e-cientifico
http://loja.pearson.com.br/como-redigir-e-apresentar-um-trabalho-cientifico-9788576%2058793/
http://loja.pearson.com.br/como-redigir-e-apresentar-um-trabalho-cientifico-9788576%2058793/
http://loja.pearson.com.br/a-pratica-da-pesquisa-9788576%205%20858/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/599
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/159486
http://www.anped.org.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/52086/pdf
http://www.periodicos.capes.gov.br/


 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

HABILIDADES ● Descrever a organização funcional de um computador e seus acessórios, 

identificando seus componentes; 

● Utilizar sistemas de numeração em suas diversas bases; 

● Interpretar a estrutura lógica de programas usando a ferramenta fluxograma; 

● Montar tabelas de decisões para problemas complexos; 

● Conhecer a estrutura da rede Internet e as regras de confecção de 

hiperdocumentos; 

● Conhecer vantagens e limitações das arquiteturas paralelas. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Sistemas de numeração: decimal, binário, hexadecimal. Aritmética para computadores com 

inteiros e Conversão de um sistema para outro.  
● Aritmética de inteiros: ponto flutuante soma, subtração, divisão, multiplicação. Breve abordagem 

sobre aritmética de ponto flutuante. 
● Marco da Arquitetura de Computadores. Unidades de medida. Arquiteturas gerais de 

computadores Tipos de computadores.  
● Estrutura básica de um computador: Unidade Central de Unidade Central de Processamento. 

Unidade Processamento (Unidade de Controle, Unidade Lógica e Lógica e Aritmética. Pipeline 
Aritmética, Registradores), memória, barramentos. Ciclo de Busca-Decodificação- Execução. 
Pipeline. 

● Conjunto de instruções: representação das instruções, tipos de Instruções e linguagem de 
máquina instruções, tipos de operandos, tipos de operações. 

● Modos de endereçamento: imediato, direto, indireto, por Modos de endereçamento registrador. 
Memória interna: característica dos sistemas de memória, hierarquia de memória, tipos de 
memória e organização, Sistemas de memória cachê. Memória externa: disco magnético, RAID, 
fita magnética.  

● Conceito de interrupção. Interrupção e ciclo de instrução. Mecanismos de interrupção Múltiplas 
interrupções. Interface com periféricos Barramentos, o padrão PCI para interface com periféricos. 
Multiprocessadores de memória compartilhada.  

● Arquiteturas Paralelas e não Convencionais Multi computadores de troca de mensagens. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. TANENBAUM, Andrew S. Sistemas distribuídos: princípios e paradigmas. 2.ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2013. 402 p.       

2. STALLINGS, William. Criptografia e Segurança de Redes 4ª Prentice Hall, 2008. 

3. NORTON, Peter. Introdução à informática. São Paulo: Makron Books, 1996. 

4. VAHID, F. Sistemas Digitais: projeto otimização e Hdls. Porto Alegre: Bookman, 2010.      

5. TANENBAUM, Andrew S. Organização Estruturada de Computadores. SP: Pearson Prentice Hall, 

2013. http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788581435398. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. TANNENBAUM, Andrew S. Organização Estruturada de Computadores. 5ª Edição. Prentice Hall, 

2013. 
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2. STALLINGS, William. Arquitetura e Organização de Computadores. 8ª Edição. Pearson, 2010. 

3. MONTEIRO, Mário A. Introdução à organização de computadores. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

4. HENESSY, John L.; PATTERSON, David A. Arquitetura de computadores: uma abordagem 

quantitativa. Rio De Janeiro: Campus, 2008. 

5. D´Ugo, Felipe. Dossiê Hardware. São Paulo: Digerati Books, 2003. 

6. Corrêa, Ana Grasielle Dionísio. Organização e arquitetura de computadores. Editora 

Pearson, 2017. 

 

VI. DOCUMENTOS ELETRÔNICOS  

http://www.institutosiegen.com.br/documentos/aula_1_cic_arqcom.pdf 

http://www.ieee.org/publications_standards/publications/authors/author_templates.html 

 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 4 

DISCIPLINA ESTRUTURA DE LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Evolução das principais linguagens de programação na sintaxe e semântica; 

Conceitos da programação orientada a objetos; Fundamentos de linguagens de 

programação funcional e linguagens de programação lógica. 

COMPETÊNCIAS 
 

Conhecer a trajetória das linguagens, suas aplicações e principais características de 

projeto da linguagem. 

Ter noções de linguagens imperativas, funcionais e lógicas. 

Conhecer a evolução e projeto de linguagens orientadas a objetos. 

HABILIDADES Realizar testes em várias linguagens de programação, inclusive as mais recentes para 

dispositivos móveis. 

Implementar exercícios com práticas de orientação a objetos. 

 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Evolução das principais linguagens de programação;  

● Descrevendo sintaxe e semântica;  

● Análise léxica e sintática;  

● Nomes, vinculações e escopos; 

●  Tipos de dados;  

● Expressões e sentenças de atribuição;  

● Estruturas de controle no nível de sentença;  

● Subprogramas; Implementando subprogramas;  
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● Tipos de dados abstratos e construções de encapsulamento;  

● Suporte para a programação orientada a objetos;  

● Concorrência;  

● Tratamento de exceções e tratamento de eventos;  

● Linguagens de programação funcional; 

●  Linguagens de programação lógica. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. BLOCH, Joshua. Java Efetivo. 2ª Edição. Alta Books, 2010.        

2. DEITEL, PAUL; HARVEY DEITEL. Java: Como Programar. 8ª Edição. Prentice Hall – 2010.      

3. AHO, Alfred V., LAM, Monica S. SETHI, Ravi, ULLMAN, Jeffrey D. Compiladores, Princípios, Técnicas 
e Ferramentas. 2ª Edição. Rio de Janeiro. Pearson, 2008. 

4. RAMOS, M.V.M.; NETO, J.J.; VEJA, I.S. Linguagens Formais: Teoria, Modelagem e Implementação. 
Bookman, 2009. 

5. KALINOVSKY, Alex. Java Secreto: técnicas de descompilação, patching e engenharia reversa. São 

Paulo: Pearson Education do Brasil Ltda, 2005. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615396. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
1. SEBESTA, R. W. Conceitos de Linguagens de Programação. 9ª Edição. Bookman, 2011.    

2. FARRER, Harry AT AL.  Algoritmos estruturados: Prog. estruturada de computadores.  RJ: LTC, 

1999. 

3. GERSTING, J. L. Fundamentos Matemáticos para a Ciência da Computação. Rio de Janeiro: LTC, 

2001. 

4. Souza, Marco ET AL.    Algoritmos e Lógica de Programação. Cengage Learning 2011 

5. SOUZA, João Nunes de. Lógica para Ciência da Computação: uma introdução concisa. 3ª São Paulo 

Campus 2008. 

6. DEITEL, H. M. [et al.]. C# como Programar. São Paulo: Pearson Education Makron Books, 2003. 
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534614597. 

7. Carlo Ghezzi; Mehdi  Jazayeri . Conceitos de linguagens de programação. 2.ed. Rio de Janeiro: 

Campus, 1987. 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 4 

DISCIPLINA COMPILADORES CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615396
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534614597
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EMENTA Estrutura Geral de um Compilador; Análise Léxica e Sintática; Implementação de 
Analisadores Sintáticos; Análise Semântica; Verificação de Tipos; Tabela de 
Símbolos; Geração e Otimização de Código. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Compreender os processadores de linguagens e processadores de documentos 
estruturados; 

● Estudar os tipos de Tradução: Dirigida pela Sintaxe (TDS) e Dirigida pela 
Semântica (TDSem); 

● Compreender o uso de ferramentas para geração automática para os 
Processadores; 

● Compreender o desenho e desenvolvimento de compiladores para linguagens de 
programação. 

HABILIDADES ● Capacidade em desenvolver processadores de linguagens, processadores de 
documentos estruturados segundo os métodos da Tradução Dirigida pela Sintaxe 
(TDS) e da Tradução Dirigida pela Semântica (TDSem). 

● Utilizar ferramentas para geração automática nos Processadores.  
● Capacidade em desenhar e desenvolver compiladores para linguagens de 

programação. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● As Fases de Compilação;  

● Ferramentas para construção de compiladores.  

● Análise Léxica;  

● O Papel do Analisador Léxico;  

● Expressões Regulares;  

● Análise Gramatical;  

● Introdução aos Autômatos Finitos;  

● Definição da Sintaxe;  

● Analisador Léxico;  

● Tabela de Símbolos;  

● Tratamento de Erros;  

● Projeto de um Analisador Léxico.  

● Análise Sintática;  

● O Papel do Analisador Sintático;  

● Gramáticas Livre de Contexto;  

● Árvores Sintáticas; Ambiguidade;  

● Transformações de Gramáticas Livre de Contexto;  

● Escrevendo uma Gramática.  

● Análise Sintática Descendente (Top-Down);  

● Análise Recursiva com Retrocesso;  

● Analisador Recursiva Preditiva;  

● Análise Preditiva Tabular;  

● Implementação de Analisadores Sintáticos Descendente.  

● Análise Sintática Ascendente (Bottom-Up);  
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● Análise de Precedência Simples;  

● Análise de Precedência de Operadores;  

● Analisadores Sintáticos LR;  

● Definições Dirigidas pela Sintaxe.  

● Análise Semântica;  

● Verificação de Tipos; Tabela de Símbolos;  

● Passagem de Parâmetros;  

● Blocos com Declarações Locais;  

● Chamadas de Procedimentos.  

● Geração de Código; Geração de Código Intermediário;  

● Otimização de Código;  

● Geração de Código Objeto 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. AHO, Alfred V., LAM, Monica S. SETHI, Ravi, ULLMAN, Jeffrey D. Compiladores, Princípios, Técnicas 
e Ferramentas. 2ª Edição. Rio de Janeiro. Pearson, 2008. 

2. RAMOS, M.V.M.; NETO, J.J.; VEJA, I.S. Linguagens Formais: Teoria, Modelagem e Implementação. 
Bookman, 2009. 

3. PUGA, Sandra; RISSETI, Risseti. Lógica de Programação e estrutura de dados com aplicações JAVA. 
2ª Edição. Prentice Hall, 2011.           

4. AHO. Alfred.  Compiladores: princípios, técnicas e ferramentas. SP: Pearson Addison-Wesley, 
2008. http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788588639249. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. MENEZES, P.B. Linguagens Formais e Autômatos. 6ª Ed. Porto Alegre. Bookman, 2011. 
2. CHIERCHIA, Gennaro. Semântica. Campinas: Editora da Unicamp, 2003. 
3. ELLIS, Margaret A. C++: Manual de Referência Comentado. RJ: Campus, 1993. 
4. MENEZES, Paulo Blauth. Matemática discreta para computação e informática. 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2010.  
5. SOUZA, João Nunes de. Lógica para Ciência da Computação: uma introdução concisa. São Paulo: 

Campus, 2008.            
6. PINHEIRO, Francisco A. C. Elementos de programação em C. Porto Alegre: Bookman, 2012. 
7. HORSTMAN, Cay. Conceitos de computação com java. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 720 p. 
8. KENEDY, Eduardo. Curso Básico de Linguística Gerativa. São Paulo: Contexto, 2013. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788572448192. 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 4 

DISCIPLINA PROGRAMAÇÃO PARALELA CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 
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EMENTA Conceitos de programação orientada a objetos e por passagem de mensagens e 

computação paralela. Estratégia de divisão e conquista, sincronização e programação 

com memória compartilhada. 

COMPETÊNCIAS 
 

Conhecer conceitos de orientação a objetos; 

Estudar arquitetura de sistemas; 

Conhecer a sincronização e compartilhamento de recursos computacionais. 

HABILIDADES Utilizar a programação orientada a objetos em exercícios e no projeto do semestre. 

Realizar a concepção de projetos com o desenho da arquitetura do sistema. 

Saber aplicar sincronização e paralelismo na programação de sistemas. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
Conceitos de Orientação a Objetos; 

Arquitetura de Sistemas; 

Programação por passagem de mensagens; 

Computação paralela;  

Estratégia de divisão e conquista;  

Computação pipelined;  

Computação com sincronização;  

Programação com memória compartilhada; 

Algoritmos e aplicações 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. BLOCH, Joshua. Java Efetivo. 2ª Edição. Alta Books, 2008.  

2. DEITEL, PAUL; HARVEY DEITEL. Java: Como Programar. 8ª Edição. Prentice Hall – 2010.      

3. HORSTMAN, Cay. Conceitos de computação com java. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009.  

4. MUCHOW, John W. Core J2ME – Tecnologia e MIDP. São Paulo: Pearson Markron Books, 2004. 
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615228. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ALEXANDER, John. Desenvolvendo aplicações web com visual basic.NET e ASP.NET. São Paulo: 
Berkeley Brasil Editora, 2002.  

2. ZIVIANI, Nivio. Projeto e algoritmos: com implementações em PASCAL e C. 2. ed. São Paulo: Pioneira, 
2005. 

3. SOUZA, João Nunes de. Lógica para Ciência da Computação: uma introdução concisa. São Paulo: 
Campus, 2008.            

4. PINHEIRO, Francisco A. C. Elementos de programação em C. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

5. SUTTER, Herb. Programação Avançada em C++. São Paulo: Pearson Makron Books, 2006. 
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615457. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615228
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615457


 

  

PAG

E    

\* 

MER

GEF

ORM

AT2 

 

I. IDENTIFICAÇÃO  

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE   

DISCIPLINA RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL CARGA HORÁRIA 80 horas  

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Impactos ambientais e a responsabilidade institucional. Desenvolvimento 
sustentável: histórico, princípios, estratégias e aplicações nas organizações. Pacto 
Global e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). Sistema de Gestão 
Ambiental (SGA). Avaliação do Ciclo de Vida (AVC). Selos e certificações ambientais. 
Bioética – ética institucional e ética ambiental. Responsabilidade social: o papel das 
empresas na sociedade. Norma ISO 26000 de responsabilidade social. Convenções da 
Organização internacional do Trabalho. Governança corporativa. Balanço social. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Identificar as causas e os efeitos dos atuais problemas ambientais e a 

responsabilidade institucional com seus impactos. 

● Compreender o desenvolvimento sustentável e suas aplicações, juntamente com 

os ODS. 

● Compreender o uso e aplicações do SGA, da ACV e das certificações ambientais. 

● Responsabilidade social: conceitos e elaboração de plano. 

● Compreender o papel das empresas na sociedade, seus princípios éticos, o 

individualismo corporativo e o bem social. 

● Compreender a governança corporativa e balanço social e suas relações com a 

responsabilidade social. 

HABILIDADES ● Compreender a aplicabilidade de instrumentos e técnicas de gestão ambiental e 

desenvolvimento sustentável. 

● Compreender e valorizar estratégias institucionais quanto a responsabilidade 

socioambiental.  

● Analisar de forma crítica os atuais modelos de desenvolvimento corporativos e 

propor soluções. 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  

● Poluição e contaminação ambiental: principais formas de poluição da água, ar e solo e poluentes 

emergentes. 

● Histórico, conceito e aplicação organizacional de desenvolvimento sustentável. 

● O que são os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e a relação com as instituições. 

● Sistema de Gestão Ambiental: conceito, importância e aplicabilidade 

● Avalição do Ciclo de Vida: técnica que avalia os impactos ambientais, sociais e econômicos desde a 

obtenção da matéria prima até o destino final, seja de um produto ou processo. 

● Selos e certificações ambientais: aplicação e benefícios. 
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● Bioética: conduta moral corporativa presente nas relações entre seres os humanos e entre a natureza 

e os seres humanos. 

● Responsabilidade social: conceitos, indicadores e o papel das empresas na sociedade  

● Norma ISO 26000 de responsabilidade social: estudo das diretrizes que auxiliam instituições a operar 

de maneira socialmente responsável. 

● Convenções da Organização internacional do Trabalho e a relação com responsabilidade social. 

● Governança corporativa: conceito, objetivos, comprometimentos e vantagens. 

● Balanço social: conceito, aplicabilidade e dimensão. 

IV. AVALIAÇÃO – INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS 

A avaliação será realizada em função das competências e habilidades, utilizando-se os seguintes 
instrumentos:  
Unidades Curriculares EaD: 
- AV1: avaliação presencial das 4 primeiras unidades de aprendizagem - 1º bloco (35%); 
- AV2: avaliação presencial das 4 últimas unidades de aprendizagem - 2º bloco (35%); 
- AV3: avaliação online das experiências interativas individuais e coletivas (30%). 

V. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

● CALDAS, Ricardo M. Responsabilidade socioambiental. 2. Ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2016. Disponível em:  https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/54300  

● ISERHARD, Antônio M. R.  F. Temas de Responsabilidade Civil Ambiental: A Função Socioambiental 

da Propriedade Sob a Égide da Sustentabilidade. Caxias do Sul-RS: Educs, 2013. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5874 

● SERTEK, Paulo. Responsabilidade Social e Competência Interpessoal. 2ª ed. Curitiba: Intersaberes, 

2013.   Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5534  

 

VI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

● ARANTES, Elaine C.  Empreendedorismo e Responsabilidade Social. 2ª ed. Curitiba: Intersaberes. 

2014. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6096 

● MUNHOZ, Antônio S. Responsabilidade e autoridade social das empresas. Curitiba: Intersaberes, 

2015. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/30475 

● Pearson Education do Brasil. Gestão Ambiental. Pearson Education do Brasil. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2011. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1796. 

● CURI, Denise. Gestão Ambiental. 1ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3018 

● ALENCASTRO, Mário S. C. Empresas, ambiente e sociedade: introdução à gestão socioambiental 

corporativa. Curitiba: Intersaberes. 2012. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3373 

 

VII. WEBGRAFIA  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/54300
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5874
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5534
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6096
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/30475
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1796
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3018
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3373
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1. Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Social Corporativa: uma análise bibliométrica da 

produção científica internacional. Gest. Prod., São Carlos, v. 25, n. 1, p. 56-67, 2018. Disponível em: 

https://www.scielo.br/pdf/gp/v25n1/0104-530X-gp-0104-530X3173-16.pdf 

2. Uma análise das práticas de Responsabilidade Social e Sustentabilidade como estratégias de empresas 

industriais do setor moveleiro: um estudo de caso. Gest. Prod., São Carlos, v. 25, n. 1, p. 81-93, 2018. 

Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/gp/v25n1/0104-530X-gp-0104-530X1625-16.pdf 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 4 

DISCIPLINA Projeto Integrador: Arquitetura de computadores e 

Sistemas Operacionais 

CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Conceitos de sistemas operacionais. Estudo de processos, hierarquias de memórias, 
Sistemas de arquivos e E/S. Introdução ao sistema operacional Linux. Introdução ao 
Kernel do linux, compilação do kernel; Sistemas de arquivos e sistema operacional 
Windows. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Conhecer as principais características e funcionalidades de um sistema 
operacional. 

● Estudar os processos e também algoritmos de escalonamento de processos. 
● Conhecer os principais sistemas de arquivos e suas implicações. 

HABILIDADES ● Realizar exercícios com algoritmos de escalonamento de processos. 
● Fazer experimentos com o sistema operacional Linux. 
● Implementar e compilar um kernel de sistema operacional. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Dar noções do funcionamento de uma arquitetura de um computador;  

● Definição de processos: criação, controle, finalização de processos, comunicação entre processos, 

escalonadores de processos;  

● Definição de memórias: hierarquias de memórias, memórias contíguas, paginação, memória 

virtual, swap, desempenho de memórias; Sistemas de arquivos: operações, tipos, controle e 

administração; Sistemas de E/S: acesso, arquitetura e controle;  

● Introdução ao sistema operacional Linux: comandos básicos para operação em arquivos, criação 

de diretórios, compressão de arquivos, criação de links; Criação e Controle de processos no Linux;  

● Criação e controle de contas de usuários no sistema;  

● Introdução ao Kernel do linux, compilação do kernel;  

● Sistemas de arquivos e sistema operacional Windows. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

https://www.scielo.br/pdf/gp/v25n1/0104-530X-gp-0104-530X3173-16.pdf
https://www.scielo.br/pdf/gp/v25n1/0104-530X-gp-0104-530X1625-16.pdf
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1. TANENBAUM, Andrew S. e WOODWULL, Albert S. Sistemas Operacionais: Projeto e 
Implementação. 3ª Edição. Porto Alegre. Bookman, 2008.      

2. SCHILDT, Herbert. C, completo e total. 3ª. edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 
3. TANENBAUM, Andrew S. Sistemas distribuídos: princípios e paradigmas. 2ª ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2013. 
4. NEMETH, Evi. Manual Completo do Linux. São Paulo: Pearson Makron Books, 2004. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534614863. 
5. BALL, Bill. Dominando o Linux: Red Hat e Fedora. São Paulo: Pearson Makron Bokks, 2004. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615174. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. TANENBAUM, Andrew S. Sistemas Operacionais Modernos. 3ª Edição. Prentice Hall, 2010. 
2. FLYNN, Ida M. Introdução aos sistemas operacionais. São Paulo: Pioneira, 2002. 
3. MORIMOTO, Carlos. Kurumin 7: guia prático. Porto Alegre: Sul Editores, 2007. 
4. CORTÊS, Pedro Luiz. Sistemas operacionais: fundamentos. 3. ed. São Paulo: Érica, 2007. 
5. OLIVEIRA, Rômulo S. Sistemas operacionais. 4. ed. P. Alegre: Bookman, 2010. 
6. MORIMOTO, Carlos. Entendendo e dominando o linux. 3. ed. São Paulo: Digerati Books, 2004. 
7. OLIVEIRA, R. S.; CARISSIMI, A. S.; TOSCANI, S. S. Sistemas Operacionais. 4ª Edição. Bookman, 2010. 
8. MUELLER, John Paul. Aprenda Windows XP em 21 dias. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2004. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534614856. 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 5 

DISCIPLINA SISTEMAS DISTRIBUÍDOS CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Apresentar as principais arquiteturas, processos e sincronização de sistemas 
distribuídos.  Estudar a consistência e replicação, tolerância a falha e Segurança. 
Conceituar sistemas distribuídos baseados em objetos e sistemas de arquivos 
distribuídos. Estudar Sistemas distribuídos baseados na WEB. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Conhecer as principais arquiteturas de sistemas distribuídos; 

● Estudar os tipos de comunicação que estão envolvidos nos sistemas 

distribuídos; 

● Conhecer as principais técnicas de segurança, tolerância a falhas e arquivos 

distribuídos; 

● Conhecer os serviços distribuídos baseados na WEB; 

HABILIDADES ● Utilizar de maneira adequada ferramentas e protocolos que permitem a 

implementação de sistemas distribuídos; 

● Evitar erros de projetos na escolha de arquitetura de sistemas distribuídos; 

● Utilizar os protocolos e serviços mais adequados aos sistemas distribuídos na 

WEB; 
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III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Arquiteturas; 

● Processos; 

● Comunicação; 

● Nomeação;  

● Sincronização; 

● Consistência e replicação;  

● Tolerância a falha; Segurança;  

● Sistemas distribuídos baseados em objetos; 

● Sistemas de Arquivos distribuídos;  

● Sistemas distribuídos baseados na WEB;  

● Sistemas distribuídos baseados em coordenação. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. COULOURIS, George. Sistemas distribuídos: conceitos e projeto. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2013.     

2. TANENBAUM, Andrew S. Sistemas distribuidos: princípios e paradigmas. 2.ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2013. 402 p.       

3. KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de Computadores e a Internet. 5ª Edição. Pearson, 2010 

4. Nemeth, Evi; Snyder, G.; Hein, Trent. Manual completo de Linux. Prentice Hall, 2007 

5. HOGLUND, Greg. Como quebrar códigos: a arte de explorar (e proteger) software. São Paulo: 

Pearson Makron Books, 2006. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615464. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. WHITE, CURT M. - REDES DE COMPUTADORES E COMUNICAÇÃO DE DADOS. CENGAGE LEARNING, 

2012. 

2. TANENBAUM,  ANDREW S.; MAARTEN VAN STEEN. Sistemas Distribuídos – Princípios e 

Paradigmas; 2ª Ed – Prentice Hall – 2008 

3. TERRADA, ROUTO - Segurança de dados. Blucher, 2000. 

4. ROCHOL, Juergen. Comunicação de dados. Porto Alegre: Bookman, 2012. 366 p.       

5. TORRES, Gabriel. Redes de computadores: Curso completo. Rio de Janeiro:  Axcel Books, 2001.       

6. CARUSO, CARLOS A. A. - Segurança em informática e de informações. Senac, 1999. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576050117. 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 5 

DISCIPLINA PESQUISA OPERACIONAL CARGA HORÁRIA 80 horas 
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II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA ● A disciplina abordará a introdução à Pesquisa Operacional, otimização 
Matemática, programação Linear (PL), algoritmo Simplex, programação inteira, 
problema de transportes, redes e apresentação dos problemas clássicos. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Dotar o aluno do ferramental dos métodos quantitativos aplicados ao processo 
decisório e melhoria dos processos organizacionais. 

● Aplicação de modelos matemáticos na área de negócios. 
● Compreender a aplicabilidade dos computadores, estatística e matemática para 

a solução de problemas de negócios. 
● Uso de sistemas de gerenciamento complexos, softwares avançados, para a 

adequada elaboração da alocação de recursos destinados a manufatura, 
armazenamento e transporte com aplicação de modelos matemáticos. 

● Auxiliar no processo de tomada de decisões em problemas das áreas de 
otimização de recursos, localização, carteiras de investimento, alocação de 
pessoas, previsão e planejamento. 

● Aplicar nas atividades logísticas, ações que visem a otimização de recursos, nas 
atividades de gerenciamento. 

HABILIDADES ● Realizar atividades de programação por meio de acompanhamento de suas 
operações. 

● Converter dados em informações significativas. 
● Utilizar os SIG (Sistema de Informações Gerenciais), dados que possam ser 

transformados em informações gerenciais e utilizados nos processos de tomada 
de decisões. 

● Identificar sistemas computacionais úteis, para usuários não técnicos. 
● Facilitar por meio da utilização de sistemas de fácil utilização os processos de 

tomada de decisão operacional, gerencial e estratégica. 
● Desenvolver programação matemática e linear. 
● Utilizar o método Simplex. 
● Empregar recursos escassos de forma eficiente e eficaz, visando a maximização 

ou a minimização de quantidades (lucro, custo, receita, nº de produto, entre 
outros). 

● Aplicar processos de otimização de recursos nas diversas áreas, buscando a 
determinação de mix de produtos, escalonamento de produção, roteamento e 
logística, planejamento financeiro, carteiras de investimento, análise de projetos, 
alocação de recursos de mídia, designação de equipe. 

 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Introdução à Pesquisa Operacional. 

● Problemas de decisão, de otimização, simulação. 

● Programação Linear (PL). 

● PL - Algoritmo Simplex. 

● Dualidade. 

● Problema de Mistura. 

● Solução por softwares. 
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● Análise de Sensibilidade. 

● Problemas de Transportes; 

● Problema do Caixeiro Viajante; 

● Redes: Apresentação dos problemas clássicos. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. ANDRADE, Eduardo Leopoldino de. Introdução À Pesquisa Operacional: métodos e modelos para a 
análise de decisão. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC-Livros Técnicos e Científicos, 2009. 

2. CAIXETA-FILHO, José Vicente. Pesquisa Operacional: técnicas de otimização aplicadas a sistemas 
agroindustriais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

3. SILVA, Ermes Medeiros da et al. Pesquisa Operacional: para os cursos de administração e 
engenharia. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

4. TAHA, Hamdy A. Pesquisa operacional: uma visão geral. 8ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008. 
Disponível em: http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576051503 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BARBOSA, Marco Antônio. Iniciação a pesquisa operacional no ambiente de gestão. 2ª ed. Curitiba, 
InterSaberes, 2014. Disponível em: 
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788582129166 

2. BUSSAB, Wilton Oliveira; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística Básica. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 
2010. 

3. RAZZOLINI FILHO, Edelvino. Transportes e Modais: com suporte de TI e SI. 3. ed. Curitiba: IBPEX, 
2011. 

4. SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da Produção. 3.ed. São Paulo: 
Atlas, 2009. 

5. TUBINO, Dalvio Ferrari. Planejamento e Controle da Produção: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2009. 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 5 

DISCIPLINA DISPOSITIVOS MÓVEIS CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Computação Móvel. Bibliotecas Gráficas. Criação de aplicações para Dispositivos 
Móveis. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Compreender as principais aplicações de dispositivos móveis; 
● Utilizar os diversos sistemas operacionais desenvolvidos para este ambiente; 
● Analisar as várias definições de interfaces existentes para dispositivos móveis; 
● Conhecer o ambiente de desenvolvimento de sistemas para aplicativos destes 

dispositivos. 

HABILIDADES ● Usar com eficiência os sistemas e aplicativos para dispositivos móveis; 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576051503
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788582129166
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● Elaborar sistemas para dispositivos móveis; 
● Utilizar a infra estrutura de redes necessária a operar os dispositivos móveis; 
● Utilizar e aplicar a integração dos diversos sistemas para internet, nos diversos 

tipos de ambientes empresariais. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Introdução à computação móvel; 

● Subdivisões da plataforma J2ME; 

● Ambiente de desenvolvimento de aplicações; 

● Estudo detalhado da biblioteca de interface gráfica; 

● Uso de banco de dados no dispositivo móvel; 

● Comunicação em rede; 

● Integração da aplicação móvel com servlets Java; 

● Criação de uma aplicação móvel fim-a-fim. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. LIMEIRA, Tania Maria Vidigal. E-Marketing: o marketing na internet com casos brasileiros. 2. ed. 
São Paulo: Saraiva, 2007.  

2. Paul J. Deitel e Harvey M. Deitel. Ajax, Rich Internet Aplicattions e desenvolvimento Web para 
programadores. Prentice Hall 2009. 

3. Lee, Valentino. Aplicações móveis: arquitetura, projeto e desenvolvimento. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2005. 
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615402. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. Cezar, Taurion. Internet Móvel Campus 2002.  
2. BUDD, A.; MOLL, C.; COLISON, S. Criando Páginas Web com CSS. São Paulo Prentice Hall 2007. 
3. Jorge, Marcos. Java (Linguagem de programação para computador). São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2004. http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615266. 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 5 

DISCIPLINA ECONOMIA E EMPREENDEDORISMO  CARGA HORÁRIA 80 horas 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA ● Proporcionar ao aluno o conceito de empreendedorismo, visão integrada da 
empresa, envolvendo a mercadológica, financeira e estrutural/operacional, de forma 
que o mesmo possa entender e elaborar um plano de negócios alinhado ao contexto 
econômico atua. A disciplina aborda, ainda, compreender e interpretar cenários 
econômicos, acompanhando as movimentações econômicas e impactos no 
segmento em que atuará, bem como, o desenvolvimento sustentável.  
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COMPETÊNCIAS 
 

● Analisar os pontos críticos da estruturação (incluídos aí os recursos humanos, 

materiais e financeiros) e operação de um empreendimento, considerando o 

potencial do mercado e as estratégias dos concorrentes; 

● Elaborar planos de negócios aplicáveis, seja em organizações já estruturadas, seja 

em unidades de negócios em fase de estruturação, e mesmo no desenvolvimento de 

negócios próprios, considerando a estratégia e o desenvolvimento; 

● Elaborar controles para o acompanhamento dos negócios de modo a monitorar os 

resultados e criar alternativas para atingi-los; 

● Identificar as oportunidades de financiamento e apoio em geral para a criação de 

novos negócios, seja em órgãos governamentais, seja em entidades privadas, ou 

ainda via fornecedores, clientes e parceiros, a fim de minimizar os riscos e melhorar 

as chances de sucesso dos novos empreendimentos. 

● Compreender os fatores econômicos nos âmbitos mundiais, nacionais, regionais, 

locais e suas interveniências nos sistemas empresariais; 

● Ler e interpretar sistemas empresariais e/ou unidades de negócios diante da 

conjuntura econômica; 

● Visualizar e subsidiar as decisões empresariais e / ou departamentais, 

considerando momentos econômicos e suas diversidades. 

● Compreender o Desenvolvimento Sustentável (Economia Verde). 

HABILIDADES ● Identificar e acompanhar o mercado referente à área de atuação, fornecendo 

informações sobre a relação mercado e atividade; 

● Levantar e promover análises que possam fortalecer oportunidades ativas e 

potencialidades futuras; 

● Definir um roteiro para prospecção de novas oportunidades de negócios. 

● Identificar fontes confiáveis de informações sobre negócios. 

● Utilizar técnicas de análise de cenários para a estruturação de um 

empreendimento. 

● Recomendar o formato mais adequado para o desenvolvimento de um novo 

negócio; 

● Elaborar um plano de criação de um novo negócio. 

● Definir as necessidades de recursos (humanos, materiais e financeiros) para o 

sucesso de um empreendimento. 

● Diagnosticar necessidades de adequação da estrutura de organizações já 

desenvolvidas a novos negócios. 

● Definir um orçamento de despesas para o desenvolvimento de um 

empreendimento. 

● Definir metas e objetivos para um empreendimento. 

● Planejar um sistema de acompanhamento de negócio. 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
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● Atividade Empreendedora I – Conceitos de Empreendedorismo e Empreendedor, Tipos de 

empreendimentos e Tipos de empreendedores, Características de Empreendedores, 

Empreendedores x Gerentes tradicionais; 

● Atividade Empreendedora II – Ideias e Oportunidades; 

● Desenvolvimento do Negócio; 

● Análise Ambiental; 

● Etapas de Construção de um Plano de Negócios;  

● Técnica de Apresentação do Plano;  

● Estratégias Competitivas; 
● Conceitos de Economia; 
● Fundamentos da Microeconomia; 
● Conceitos de Demanda e Oferta; 
● Estrutura de Mercado; 
● Fundamentos da Macroeconomia; 
● PIB - sua formação e Importância; 
● Compreender os fatores econômicos nos âmbitos mundiais, nacionais, regionais e locais. 

IV. AVALIAÇÃO – INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS 

A avaliação será realizada em função das competências e habilidades, utilizando-se os seguintes 
instrumentos:  
Unidades Curriculares EaD: 
- AV1: avaliação presencial das 4 primeiras unidades de aprendizagem - 1º bloco (35%); 
- AV2: avaliação presencial das 4 últimas unidades de aprendizagem - 2º bloco (35%); 
- AV3: avaliação online das experiências interativas individuais e coletivas (30%). 

V. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

● SILVA, Adalberto O.; MENDES, Judas Tadeu G. Economia e Gestão. Biblioteca São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2014. Disponível em:  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/182659 

● SINGER, Paul. O que é Economia. 7ª ed. São Paulo: Contexto 2011 Disponível em: 

https://bv4.digitalpages.com.br/  

● MAXIMIANO. Antônio C. A. Empreendedorismo. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3019 

VI. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

● MICHELS, Erico, OLIVEIRA, Ney, WOLLENHAUPT, S. Fundamentos da economia: bibliografia 

universitária. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2014. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9966 

● STADLER. Adriano. MAIOLI. Marco R. Organizações e Desenvolvimento Sustentável. Curitiba: 

Intersaberes, 2012.  Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6224 

● MENDES, Judas T. G. Economia: fundamentos e aplicações.2ª ed. São Paulo. Pearson Prentice Hall, 

2009. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1090 

● ARANTES. Elaine C.; HALICKI, Zélia; STADLER Adriano. Empreendedorismo e Responsabilidade 

Social 2ª ed. Curitiba: Intersaberes, 2014. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6096 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/182659
https://bv4.digitalpages.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3019
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9966
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6224
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1090
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6096
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● SERTEK, Paulo. Empreendedorismo. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6007 

VII. WEBGRAFIA  

3. Empreendedorismo Sustentável: Proposição de uma Tipologia e Sugestões de Pesquisa. XXXV 

Encontro Anpad. Rio de Janeiro, 2011. Disponível em: 

http://www.anpad.org.br/diversos/down_zips/58/GCT2573.pdf 

4. Empreendedorismo e Crescimento Econômico: uma Análise Empírica. RAC, Curitiba, v. 12, n. 4, p. 

975-993, Out./Dez. 2008. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/rac/v12n4/05.pdf 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 5 

DISCIPLINA Projeto de Integração Extensionista: Redes e 

Sistemas para Internet 

CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Fundamentar conhecimentos teóricos e práticos para que o aluno possa interagir 
com as redes de computadores dos ambientes profissional e acadêmico. Operações 
nas redes internet e intranet; Protocolos de rede; Modelos de referência ISO/OSI; 
Cabeamento estruturado; Estudo de Tecnologias e funcionalidades de redes 
emergentes no mercado; Configuração e utilização das tecnologias do TCP/IP; 
Equipamentos de interface com a rede; Principais padrões de topologias de rede. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Conhecer os conceitos dos serviços disponíveis na área de redes de 
computadores; 

● Conhecer os modelos, serviços e topologias empregadas nas tecnologias de 
redes; 

● Conhecer aplicativos de apoio a redes de computadores; 
● Compreender os vários protocolos que permitem o uso das redes; 
● Conhecer os protocolos de Internet e Compreender como a infra estrutura e 

protocolos de redes influenciam na confecção de aplicações. 

HABILIDADES ● Localizar falhas em redes com tecnologia de detecção de problemas; 
● Reconhecer o cabeamento conforme normas IEEE; 
● Desenvolver atividades de configurações de endereçamento de redes, e 

aplicações das ferramentas do TCP/IP; 
● Trabalhar com redes baseadas no protocolo TCP/IP; 
● Dominar os conceitos do protocolo HTTP. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Operações nas redes internet e intranet; 

● Protocolos de rede; 

● Ênfase no protocolo TCP/IP; 

● Estudo de Tecnologias e funcionalidades de redes emergentes no mercado; 

● Configuração de estações, e utilização das tecnologias do TCP/IP; 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6007
http://www.anpad.org.br/diversos/down_zips/58/GCT2573.pdf
https://www.scielo.br/pdf/rac/v12n4/05.pdf
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● Equipamentos de interface com a rede; 

● Principais padrões de topologias de rede. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes de Computadores e a Internet. 5ª. Pearson, 2010. 
2. TORRES, Gabriel. Redes de computadores. Rio de Janeiro. Nova Terra, 2010. 
3. Nemeth, Evi; Snyder, Gary; Hein, Trent R. Manual completo de Linux. Prentice Hall, 2007. 
4. TANENBAUM, Andrew S. e WOODWULL, Albert S. Sistemas Operacionais – Projeto e 

Implementação. 3ª Porto Alegre: Bookman, 2008. 
5. Kurose, James F. Rede de Computadores e a Internet: uma nova abordagem. SP: Addison Wesley, 

2003. http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788588639102. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. Tadeu Carmona, Roberto Hexsel. Universidade redes: torne-se um especialista em redes de 
computador. Digerati Books, 2007. 

2. ENGLANDER, IRV. Arquitetura de Hardware Computacional, Software de Sistema e Comunicação em 
Rede. 4ª Ed. LTC, 2011. 

3. Behrouz A. Forouzan. Comunicação  de Dados e Redes de Computadores.  McGrawHill, 2008. 
4. TANENBAUM, Andrew S. Sistemas operacionais modernos. São Paulo: Pearson/Prentice Hall, 2010. 
5. Paquet, Diane. Construindo Redes Cisco Escaláveis. SP:Pearson, 2003. 
6. CARUSO, CARLOS A. A. - Segurança em informática e de informações. Senac, 1999. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576050117. 
7. Engst, Adam. Kit do Iniciante em redes sem fio: o guia prático sobre redes Wi-Fi para Windows e 

Mcintosh. SP:Pearson Makron Books, 2005. 
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications. 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 6 

DISCIPLINA BANCO DE DADOS CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Projetar Banco de Dados. Sistemas gerenciadores de banco de dados. Uso de 
ferramentas CASE no desenvolvimento de projetos de Banco de dados. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Saber projetar um banco de dados relacional (Modelagem conceitual, lógica 

e física) 

● Conhecer álgebra relacional e SQL  

● Ter noções de administração de um Sistema Gerenciador de Banco de Dados  
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● Conhecer ferramentas CASE. 

HABILIDADES ● Trabalhar com sistemas gerenciadores de bancos de dados relacionais 

● Armazenar e manipular informações em banco de dados. 

● Implementar as tabelas de um banco de dados de forma integrada e sem 

redundância de dados. 

● Usar uma ferramenta CASE para o projeto físico de um banco de dados 

● Criar consultas padrão SQL. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Banco de Dados e Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados 
● Independência de dados; Linguagem de definições de dados (DDL); Linguagem de Manipulação 

de dados (DML) 
● Arquitetura de um SGBD; Usuários de Banco de Dados; 
● Modelagem de Dados (REVISÃO) 
●  Modelo Conceitual; Modelo Lógico; Prática: Utilização de uma ferramenta case para modelagem  
● O Modelo Relacional - O Modelo de dado Relacional; Álgebra Relacional; Modificações do Banco 

de Dados; Visões do Usuário 
● SQL – Uma linguagem de banco de dados Relacional 
● Select, Insert, Delete, Update 
● Join (where), order by, having, group by; 
● Utilização de select nas cláusulas from e where; 
● Utilização de funções (count, max, min, ...); Criação de Visões;  
● Funções de data e hora; 
● Subconsultas; 
● Gerenciamento de banco de dados;  
● Criação de usuários; Criação e alteração de tabelas; Criação de chaves secundárias (índices); 

Permissões de acesso (Grant); 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. Heuser, C. A. Projeto de Banco de Dados. 6ª edição. Bookman, 2009. 

2. Cardoso, V.; Cardoso, G.  Sistema de banco de Dados. SP: Saraiva, 2012. 

3. RAMAKRISHNAN, Raghu. Sistemas de gerenciamento de banco de dados. 3ª. ed. São Paulo: 

McGraw-Hill, 2008. 884 p.   

4. Date, C. J.. Introdução a sistemas de bancos de dados. RJ: Elsevier, 2003. 

5. RAMEZ ELMASRI; SHAMKANT NAVATHE. Sistemas de Banco de Dados. 6ª Edição. Pearson, 2011. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788579360855. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. Korth, Henry F. ;S. Sudarshan, Abraham Silberschatz. Sistema de Banco de Dados. Elsevier. 2006. 

2. MACHADO, Felipe. Projeto de banco de dados: uma visão prática. 17ª.ed. SP: Érica, 2014. 

3. COSTA, Rogério Luiz de Carvalho. SQL Guia Prático. 2ª ed. RJ: Brasport, 2006. 

4. MEDEIROS, LUCIANO FRONTINO DE. Banco De Dados: princípios e prática. Curitiba: IBPEX, 2007.  
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5. LIGHTSTONE, Sam; TEOREY, Toby; NADEAU, Tom; JAGADISH, H. V.  Projeto e modelagem de banco 

de dados. 2.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014.   

6. MORIMOTO, Carlos. Smartphones, guia prático. Porto Alegre: Sul Editores, 2009. 

7. Graves, Mark. Projeto de Banco de Dados com XML. SP: Pearson, 2003. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications. 

 

VI. DOCUMENTOS ELETRÔNICOS  

W3Schools, http://www.w3schools.com/ 

DEVMedia, http://www.devmedia.com.br/ 

MySQL, http://www.mysql.com/ 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 6 

DISCIPLINA PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJETOS CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Desenvolvimento de aplicações WEB envolvendo a análise e o projeto de um 
sistema de informação e também a integração com um banco de dados. Estudo de 
Classes e Objetos; Métodos; Herança; Polimorfismo; Exceções; Threads; 

COMPETÊNCIAS 
 

● Capacitar os alunos para desenvolvimento de aplicações. 

● Compreender os recursos da Linguagem de Programação orientada a 

objetos. 

● Conhecer os padrões para representação de uma classe e de outros 

mecanismos na linguagem de programação. 

● Estabelecer padrões de projeto. 

● Conhecer os principais tratamentos de exceções que devem ser realizados. 

HABILIDADES ● Trabalhar na criação de aplicações com interface gráfica (Swing). 

● Inserir na aplicação recursos para ler, editar, gravar e pesquisar em banco de 

dados. 

● Dominar a linguagem de programação orientada a objetos  Java no ambiente 

gráfico. 

● Criar interfaces gráficas ergonômicas e que facilitem o trabalho do usuário. 

● Dominar a arquitetura de software, adequada a desenvolvimento de projetos 

robustos. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Implementação dos modelos de objetos:  

● Classes: abstração e encapsulamento  

● Modularização com Classes: interface x implementação (information hiding)  

● Classes e Objetos: instanciação e noção de referência; Mensagens e métodos  
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● Modificadores de acesso e Encapsulamento.  

● Composição de Classes com Agregação; Herança e Polimorfismo  

● A Linguagem de Programação Java 

● Classes em Java; Elementos básicos da linguagem, Classes da biblioteca Java 

● Construtores e Destrutores; Classes Abstratas e Interfaces  

● Padrões de Projeto; Coleções e Modelo de Tratamento de Exceções  

● Entrada e Saída: Streams, Readers, Writers, Serialização de Objetos  

● Modelo de Tratamento de Eventos e Interfaces Gráficas; Múltiplos Processos. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. DEITEL, H.M. e DEITEL, P.J.  Java – como programar.  8ª SP: Prentice Hall 2010. 

2. Joshua Bloch. Java Efetivo. 2ª São Paulo Alta Books 2008 

3. Cay Horstmann. Conceitos de computação com JAVA. P. Alegre: Bookman, 2009 

4. Meilir Page-Jones. Fundamentos do Desenho Orientado a Objeto com UML. São Paulo: Makron 

Books, 2001. 

5. Dias, Martin Bond... [et al.]. Aprenda J2EE em 21 dias. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2003. http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534614887. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. Sandra Puga e Gerson Risseti. Lógica de Programação e estrutura de dados com aplicações JAVA. 

2ª São Paulo Prentice Hall 2009 

2. LAFORE, Robert. Estruturas de dados e algoritmos em Java. 2ª Rio de Janeiro Ciência Moderna 

2004. 

3. C. LAUREANO, Marcos.  Estrutura de dados com algoritmos. SP: Brasport 2008. 

4. HEMRAJANI, Anil. Desenvolvimento ágil em java com Spring, Hibernate e Eclipse. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2007. 290 p.            

5. Lee, Richard C.; William M. Tepfenhart. UML e C++ - Guia prático de desenvolvimento orientado 

a objetos. São Paulo: Makron Books, 2001. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications. 

6. Medeiros, Ernani Sales de. Desenvolvendo software com UML 2.0 : definitivo. São Paulo: Pearson 

Makron Books, 2004. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615297. 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 6 

DISCIPLINA COMPUTAÇÃO GRÁFICA (DESENVOLVIMENTO DE 

JOGOS) 

CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Aplicações da Computação Gráfica; Hardware Gráfico; Padrões e Bibliotecas 
Gráficas; 
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COMPETÊNCIAS 
 

● Conhecer bibliotecas gráficas e principais aplicações dentro da área de 
computação gráfica; 

● Reconhecer os sistemas de coordenadas e mecanismos de representação e 
projeção; 

● Dominar os fundamentos de luz e cor além dos modelos de representação de cor; 

HABILIDADES ● Utilizar a biblioteca PyGame (Python) para desenvolver aplicações gráficas; 
● Entender e aplicar os Sistemas de Coordenadas; 
● Realizar representações, transformações e projeções; 
● Utilizar software de computação gráfica; 
● Utilizar os modelos de representação e os fundamentos de luz e de cor; 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Python;  

● PyGame; 

● Conceitos Matemáticos para Computação Gráfica;  

● Sistemas de Coordenadas;  

● Modelagem Geométrica;  

● Algoritmos Básicos para Rasterização de Primitivas Gráficas;  

● Representação de Curvas, Superfícies e Sólidos;  

● Preenchimento de Polígonos;  

● Recorte e Janelamento (Clipping e Windowing);  

● Transformações Geométricas; Transformações 2D;  

● Coordenadas Homogêneas;  

● Transformações 3D; Transformações para Visualização;  

● Projeções; Fundamentos de Luz e Cor; 

● Modelos de Representação de Cor. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. AMMERAAL, L.; ZHANG, K. Computação Gráfica para Programadores Java Editora: LTC, 2008.        
2. GONZALEZ, RAFAEL C.; WOODS, RICHARD E. Processamento Digital de Imagens. 3ª Ed. Prentice 

Hall. 2010.   
3. CONCI, Aura. Computação Gráfica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 
4. Puga, Sandra e Gerson Risseti. Lógica de Programação e estrutura de dados com aplicações JAVA. 

2ª São Paulo Prentice Hall 2011. 
5. ADOBE CREATIVE TEAM. Tradução: Fábio F. de Mello; Revisão Técnica: Vitor Vicentini. Adobe 

Photoshop 7.0: guia Autorizado Adobe. SP. Pearson do Brasil, 2003. 
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534614962/pages/_4. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. LAUREANO, Marcos. Estrutura de dados com algorítmos e C. São Paulo: Brasport, 2008.              
2. PEDRINI, Hélio. Análise de imagens digitais: princípios, algoritmos e aplicações. São Paulo: Thonson 

Learning, 2008.     
3. DASGUPTA, S.; PAPADIMITRIOU, C.; VAZIRANI, U. Algoritmos. São Paulo: McGrawHill, 2009.          
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4. David Benyon . Interação Humano-Computador. 2ª Ed. Pearson, 2011.    
5. Deitel, Paul J. e Harvey M. Deitel. Ajax, Rich Internet Aplicattions e desenvolvimento Web para 

programadores. Prentice Hall 2009. 
6. Kelby, Scott. Photoshop CS para fotógrafos digitais. Tradutor: Carlos Shafranski. SP. Pearson Makron 

Books, 2005. http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615389/pages/_6. 

 

I. IDENTIFICAÇÃO  

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 6  

DISCIPLINA MOTIVAÇÃO E LIDERANÇA CARGA HORÁRIA 80 horas  

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA A disciplina abordará os conceitos de motivação e liderança, permitindo conhecer 
suas funções e aplicação nas diferentes formas junto as organizações. Desenvolver 
conceitos que contribuam para a gestão da equipe viabilizando boas relações no 
ambiente de trabalho. Compreender a importância da aplicação dos conhecimentos 
de teorias de motivação e liderança na prática profissional. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Desenvolver programas de motivação a partir de pesquisas junto aos 

funcionários, de acordo com as políticas traçadas e os objetivos a atingir. 

● Motivar equipes de trabalho, impulsionando o desenvolvimento do grupo e a 

obtenção de resultados. 

● Analisar e avaliar as forças favoráveis e contrárias à motivação nas organizações 

e propor alternativas de solução. 

● Identificar os tipos de liderança e as suas consequências para a motivação, 

criatividade e desenvolvimento da equipe; 

● Desenvolver programas de incentivo ao papel do líder na formação das equipes, 

nos processos de mudanças, na seleção e na avaliação de pessoas.  

HABILIDADES ● Identificar os significados do trabalho e suas implicações para as pessoas. 

● Analisar e avaliar os principais fatores internos e externos que determinam a 

motivação das pessoas 

● Conhecer a administração centrada no indivíduo: características, tendências e 

perspectivas. 

● Relacionar a representação social do trabalho e do trabalhador. 

● Interpretar o trabalho como perspectiva de progresso e de desenvolvimento 

pessoal. 

● Relacionar os princípios do comportamento humano, em função da motivação 

e satisfação no trabalho. 

● Identificar elementos importantes no ambiente organizacional para a 

manutenção da motivação. 

● Identificar e analisar aspectos comportamentais no ambiente de trabalho 

relacionados a RH. 

● Identificar a inter-relação dos indivíduos na organização. 

● Utilizar pesquisas para monitorar a motivação. 
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● Debater sobre ambientes motivadores. 

● Desenvolver a capacidade de liderança baseada em valores e responsabilidade 

profissional e social. 

● Desenvolver habilidades relacionadas à percepção e à atuação como um agente 

de mudanças. 

● Identificar o perfil do líder atual. 

● Identificar e analisar aspectos comportamentais no ambiente de trabalho 

relacionados à formação de equipes. 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Teorias e princípios da motivação humana; 

● Sistemas motivacionais; 

● Comportamento organizacional; 

● Teoria e princípios sobre liderança; 

● Sistemas de coleta de informações sobre estilos de lideranças; 

● Características comuns aos líderes; 

● Inteligência emocional e liderança. 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

● BERGAMINI, Cecília W. Motivação nas organizações. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2008.      

● MATOS, Francisco Gomes de. Nova liderança nova organização: modelo estratégico de gestão em 

renovação contínua. São Paulo: Pearson, 2002.          

● MARTINS, Luiz. Motivação: do querer ao fazer. Campinas, SP: Papirus 7 mares, 2013. Disponível em: 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788561773434  

   

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

● GOLEMAN, Daniel. Inteligência emocional: a teoria revolucionária que define o que é ser inteligente.  

Rio de Janeiro: Objetiva, 2007.         

● KATZENBACH, Jon R. SMITH, Douglas K. Equipes de alta performance: conceitos, princípios e técnicas 

para potencializar o desempenho das equipes. Rio de Janeiro: Elsevier, 2001.     

● MENKES, Justin. Inteligência executiva: a essência de todos os grandes líderes. Rio de Janeiro: Rocco, 

2008.         

● MILITÃO, Algigenor. Jogos, dinâmicas e vivências grupais: como desenvolver sua melhor técnica em 

atividades grupais. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2000.       

● SELMAN, Jin. Liderança. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.Disponível em: 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/         

VI. WEBGRAFIA/ 

● A influência dos estilos de liderança sobre os resultados de treinamento. Estudos e Pesquisas em 

Psicologia. versão On-line ISSN 1808-4281. vol.15 no.1 Rio de Janeiro abril, 2015. Psicologia social. 

Neilda de Souza Oliveira da Silva; Luciana Mourão. Disponível em: 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1808-42812015000100015 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788561773434
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1808-42812015000100015
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● A importância da liderança e motivação nas organizações. Congresso Nacional de Excelência em 

Gestão. Área temática: Gestão Estratégica e Organizacional. Renata Helena Rodrigues Rosa. 

Disponível em: https://www.inovarse.org/sites/default/files/T16_M_037.pdf 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 6 

DISCIPLINA Projeto Integrador: Engenharia de Software 

(Hackathon) 

CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Software e Ciência da software; Os paradigmas de software; Princípios e conceitos 
de projeto; Fundamentos  do  projeto  de  Software; assegurando a qualidade do 
software; Projeto de Interface de Software; Padronização da variáveis, Telas; 
Rotinas de alta qualidade; Técnicas de teste de software; Métricas de software. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Compreender os aspectos principais de um software e a adequação a engenharia. 
● Avaliar os paradigmas de desenvolvimento de software. 
● Conhecer todo o ciclo de vida para o Desenvolvimento de Software. 
● Apresentar e empregar métodos de planejamento de projeto de software.   
● Conhecer as principais técnicas de projeto de interface de software. 
● Desenvolver projetos técnicos específicos na área de atuação profissional, 

compreendendo a administração do projeto como sistema dentro de contexto 

organizacional corporativo; desde sua definição, sua complexidade, seu ciclo de 

vida, seu planejamento, controle e implantação. 

● Planejar execução de projeto prevendo recursos técnicos, materiais, humanos, 

de informações, de tempo e de capital; 

● Analisar e avaliar os resultados futuros da implantação do projeto e sua relação 

custo/benefício; 

Implantar e controlar a execução do projeto em tempo determinado. 

●  

HABILIDADES ● Desenvolver o Projeto de Software de uma maneira planejada 
● Trabalhar no desenvolvimento de Software com qualidade 
● Realizar o desenvolvimento de um projeto passando por todas as etapas do ciclo 

de vida do projeto. 
● Dominar os princípios, paradigmas e conceitos de projeto. 
● Estabelecer métricas de software para que se possa aferir dados comparativos 

com outros projetos. 
● Pesquisar e levantar dados, transformando-os em informações necessárias para 

o desenvolvimento do projeto; 

● Elaborar escopo e montar uma arquitetura de projeto; 

● Avaliar complexidades de projetos, fundamentado em um contexto sistêmico e 

suas interveniências internas e externas; 

● Interpretar cenários internos e externos para avaliação do ambiente ao qual o 

projeto será implementado; 

https://www.inovarse.org/sites/default/files/T16_M_037.pdf
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● Desenvolver a capacidade de interpretar, analisar e sintetizar informações 

pertinentes a um projeto; 

● Negociar em diversos níveis utilizando, além da argumentação técnica específica, 

a flexibilidade, a pro - atividade, o questionamento, a cooperação, a comunicação 

e a estratégia para aprovação e implantação de projetos; 

● Desenvolver e manter relações interpessoais e intrapessoais necessárias para a 

realização de tarefas; 

● Operar e fazer uma equipe operar um projeto dentro de contexto político e 

organizacional; 

● Mobilizar e fazer funcionar os recursos do projeto, de modo a realizar atividades 

que produzam resultados; 

Aplicar métodos de controle sobre a implantação de projetos. 

●  

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Software e engenharia de software; 

● Os paradigmas de software 

● Princípios e conceitos de projeto 

● Fundamentos  do  projeto  de  Software; assegurando a qualidade do software:  

● Projeto de Interface de Software 

● Padronização da variáveis, Telas e etc. 

● Rotinas de alta qualidade 

● Técnicas de teste de software 

● Métricas de software 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. PRESSMAN, R. S. Engenharia de Software: Uma abordagem profissional. 7ª ed. São Paulo: McGraw Hill, 
2001. 

2. SOMMERVILLE, IAN. Engenharia de Software. 9ª ed. São Paulo: Pearson, 2011. 
3. BOOCH, G. , RUMBAUGH, J., JACOBSON, I. UML – Guia do usuário. - Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

4. MEDEIROS, Ernani S. Desenvolvendo software com UML 2.0: definitivo.  Mackron Books, 2004.  
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615297. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas De Pesquisa: planejamento e execução 

de pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 7.ed. 

São Paulo: Atlas, 2008. 

2. FACHIN, Odilia. Fundamentos de Metodologia. 5ª Ed. (Rev) São Paulo. Saraiva, 2006 

3. GIL, Antônio Carlos Métodos e Técnicas De Pesquisa Social. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

4. DIEZ, Carmem Lúcia Fornari, Orientações Para Elaboração De Projetos e Monografias. Petrópolis: 

Vozes, 2005 
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5. SNEDAKER, Susan. Como Ter Sucesso Em Gestão De Projetos. São Paulo: Digerati Books, 2006. 

6. PARANÁ, UNIVERSIDADE FEDERAL DO. Normas para apresentação de documentos científicos: 

projetos. 2.ed. Curitiba: UFPR, v.1. 2007. 

7. DIEHL, A.A.; TATIM, D.C. Pesquisa em Ciências Sociais Aplicadas. Métodos e Pesquisa. São Paulo. 
Prentice Hall, 2004. 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 7 

DISCIPLINA PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E BUSINESS PLAN  CARGA HORÁRIA 80 horas 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA ● A disciplina deve proporcionar uma visão abrangente e holística que vai desde a 

fixação de planos estratégicos pela alta direção da organização quanto ao 

atendimento das necessidades dos clientes até a integração de ações junto aos 

níveis operacionais. Deverá aplicar os conceitos teóricos e ferramentas do 

planejamento estratégico. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Compreender os conceitos básicos e aplicáveis as práticas de gestão 

empresarial, envolvendo as diversas áreas administrativa, financeira, 

comercial, recursos humanos, marketing; 

● Compreender os conceitos básicos e aplicáveis visando à adoção, 

implantação e implementação de estratégias empresariais capazes de dotar 

a empresa de diferenciais competitivos frente a clientes e ao mercado; 

● Compreender os benefícios produzidos pela utilização das praticas de gestão 

empresarial moderna, inter-relacionando-as com as ações estratégicas, 

administrativas, facilitando a implantação e implementação de ferramentas 

e processos que permitirão obtenção de maior competitividade às empresas; 

● Compreender os benefícios produzidos pelas ações de planejamento 

estratégico e adoção de estratégias empresariais direcionando os resultados 

e verticalização dos negócios e resultados da empresa, mediante a produção 

de vantagens competitivas e organização; 

● Identificar e utilizar ferramentas de gestão e de adoção de estratégias 

empresariais adequadas à sua capacidade, bem como que atendam os 

requisitos de produto e oferta de produto aos seus clientes; 

● Identificar e utilizar as ferramentas de gestão e estratégias empresariais como 

ferramental para buscar a motivação, sinergia e integração das diversas áreas 

de atividades da empresa, permitindo a união de ideais e princípios que 

construam ambientes favoráveis a obtenção de objetivos e metas 

empresariais, bem como reconhecimentos pessoais aos colaboradores. 

HABILIDADES ● Identificar e conhecer as diversas áreas de negócios da empresa, bem como 

as possíveis áreas de conflitos internos e externos que merecem resolução; 
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● Identificar e compreender os diversos processos e mapeamentos de 

processos existentes nas organizações, facilitando a adoção de fluxos corretos 

nos processos de gestão da empresa, e atribuindo requisitos ideais para 

tomada de ações estratégias que visem contribuir para melhor eficácia dos 

processos operacionais; 

● Conhecer e reconhecer os ambientes internos, seus gargalos, 

potencialidades, visando proposição de ações motivacionais ou corretivas; 

● Identificar e interpretar cenários internos e processos organizacionais que 

permitam utilização deles como ferramentas de impulsionamento de 

negócios. 

● Identificar, conhecer ou reconhecer, ou cenários internos e atuação e 

responsabilidade das pessoas em cada de suas funções visando adequá-los as 

atividades com maior grau de efetividade, eficácia e comprometimento com 

os resultados da empresa; 

● Identificar, conhecer ou reconhecer, ou cenários externos nos quais há a 

atuação da empresa, visando oportunizá-los por intermédio do 

empreendimento de práticas de gestão e de estratégias capazes de produzir 

resultados favoráveis para empresa; 

● Conhecer causas e bases de políticas concorrenciais e de atuação intensiva no 

seu mercado específico; 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  

● Estratégia como plano, padrão, posição e perspectiva: Histórico e evolução dos objetivos da 

Administração. Estratégica: vantagem competitiva e variações; 

● Análise do ambiente externo: 

- variáveis ambientais; 

- ameaças e oportunidades no ambiente externo; 

- fatores-chave de sucesso; 

● Análise do ambiente interno: 

- cliente-alvo; 

- missão, visão, objetivos estratégicos; 

- competências distintivas; 

● Teorias de Gestão Estratégica; 

● Teoria da Vantagem Competitiva (Porter); 

● Metodologia de análise baseada na análise das 5 forças de Porter e análise swot; 

● Vantagens e desvantagens das ferramentas do planejamento estratégico; 

● Visão Baseada em Recursos; 

● Análise de recursos e capacidades 

● Metodologia VRIO para análise de fonte de VC e VCS: 

● Vantagens e desvantagens 

● Formulação estratégica: 

- Ofensivas estratégicas: orientação para produtos e serviços; 
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- Níveis estratégicos: Corporativo, Unidade de Negócio e Funcional; 

- Estratégias de Crescimento: crescimento interno, integração horizontal, vertical, 

diversificação relacionada, não relacionada, fusão, aliança; 

- Estratégias de Redução; 

- Estratégias de Estabilidade 

● Implementação e Acompanhamento estratégico: 

- Análise estrutural dentro das indústrias e evolução da indústria; 

- Estrutura organizacional; 

- análise do contexto interno à firma: inovação e competências essenciais; 

● Cultura, poder e estrutura; 

● Balanced Score Card (Kaplan e Norton): 

- Metodologia de implementação e acompanhamento estratégico; 

- Níveis de interação: Financeiro, Cliente, Processos Internos e Aprendizagem; 

● - Exemplo de Mapa Estratégico; 

● Etapas de Construção de um Plano de Negócios  

● Técnica de Apresentação do Plano  

● Estratégias Competitivas. 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. CERTO, Samuel C. Administração Estratégica: planejamento e implantação da estratégia. São 

Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1782 

2. ROCHA. Águida G. F. Planejamento e gestão estratégica. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2018. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/183215 

3. SERTEK, Paulo. Administração e Planejamento Estratégico. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível 

em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5953 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. Planejamento Estratégico e Alinhamento Estratégico de Projetos. São Paulo: Editora Brasport, 

2017. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160052 

2. CERVO, Amado Luiz. Metodologia Científica.6ª ed. São Paulo: Prentice Hall, 2007. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/341 

3. CASTRO, Claudio M. A Prática da Pesquisa. 2ª ed. Pearson Prentice Hall, 2007. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/358 

4. KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica - Teoria da ciência e iniciação à 

pesquisa. 34ª ed. Petrópolis-RJ: Vozes, 2015. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/54223 

5. MALHOTRA, Naresh. Pesquisa de Marketing: foco na decisão. 3ªed. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2011. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1989 

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 7 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1782
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/183215
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5953
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160052
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/341
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/358
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/54223
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1989
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DISCIPLINA PROCESSAMENTO DE IMAGENS (BIOMÉDICA) CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Estudo das principais técnicas de processamento de imagens. Conceitos básicos de 
Animação e Realidade Virtual. Introdução a linguagem de modelagem de realidade 
virtual VRML. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Conhecer as principais técnicas de processamento de imagens; 

● Estudar conceitos de animação e realidade virtual; 

● Reconhecer as linguagens de modelagem para realidade virtual. 

HABILIDADES ● Dominar técnicas básicas de processamento de imagens; 

● Utilizar animação e realidade virtual em projetos reais; 

● Implementar protótipos em VRML. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Técnicas de Acabamento de Figuras;  
● Transparência;  
● Ocultamento de Faces;  
● Iluminação; Sombreamento;  
● Anti-aliasing;  
● Textura;  
● Ray-Tracing;  
● Conceitos Básicos de Animação;  
● Princípios Básicos de Animação Convencional;  
● Princípios Básicos de Animação por Computador;  
● Animação de Figuras Modeladas;  
● Realidade Virtual;  
● Introdução ao VRML - Virtual Reality Modeling Language. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. AMMERAAL, L.; ZHANG, K. Computação Gráfica para Programadores Java Editora: LTC, 2008.        

2. GONZALEZ, RAFAEL C.; WOODS, RICHARD E. Processamento Digital de Imagens. 3ª Ed. Prentice 

Hall. 2010.   

3. David Benyon . Interação Humano-Computador. 2ª Ed. Pearson, 2011. 

4. Puga, Sandra e Gerson Risseti. Lógica de Programação e estrutura de dados com aplicações JAVA. 

2ª São Paulo Prentice Hall 2009 

5. ADOBE CREATIVE TEAM. Tradução: Fábio Fonseca de Mello; Revisão Técnica: Vitor Vicentini. 

Adobe Photoshop 7.0: guia Autorizado Adobe. SP. Pearson do Brasil, 2003. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534614962. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. LAUREANO, Marcos. Estrutura de dados com algorítmos e C. São Paulo: Brasport, 2008.              

2. LAFORE. Estruturas de dados e algorítmos em java. Rio: Moderna, 2004.     
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3. DASGUPTA, S.; PAPADIMITRIOU, C.; VAZIRANI, U. Algoritmos. São Paulo: McGrawHill, 2009.               

4. Paul J. Deitel e Harvey M. Deitel. Ajax, Rich Internet Aplicattions e desenvolvimento Web para 

programadores. Prentice Hall 2009. 

5. Kelby, Scott. Photoshop CS para fotógrafos digitais. Tradutor: Carlos Shafranski. SP. Pearson 

Makron Books, 2005. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615389. 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 7 

DISCIPLINA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL COM IOT CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Fundamentos de IA e agentes inteligentes. Resolução de problemas por meio de 

busca. Representação do conhecimento e agentes lógicos. Linguagens Lógicas. 

Conceitos de aprendizagem. 

COMPETÊNCIAS 
 

Compreender os mecanismos de Busca e suas aplicabilidades; 

Conhecer os modelos lógicos para a representação do conhecimento; 

Utilizar a linguagem lógica Prolog; 

Conhecer técnicas e metodologias para o aprendizado de máquina; 

HABILIDADES Implementar e analisar algoritmos de busca; 

Modelar a representação do conhecimento para posterior uso em linguagens de 
programação lógicas; 

Domínio básico da linguagem Prolog. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  

Fundamentos de IA;  

Agentes Inteligentes;  

Resolução de problemas por meio de busca;  

Agentes Lógicos;  

Lógica Proposicional; 

Lógica de 1ª ordem; 

Representação do conhecimento;  

Conhecimento e raciocínio;  

Linguagens Lógicas; 

Aprendizagem. 
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IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. RUSSELL, Stuart. Inteligência artificial. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 

2. SCHILDT, Herbert. C, completo e total. 3ª. edição. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 

3. LAFORE. Estruturas de dados e algorítmos em java. Rio: Moderna, 2004.                   

4. LUGER, George F. Inteligência Artificial. Tradução Daniel Vieira. 6ª Edição. SP. Pearson do Brasil, 2013. 
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788581435503. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. TENÓRIO, Robinson M. Cérebros e computadores: a complementaridade analógico - digital na 
informática e na educação. 4. ed. São Paulo: Escrituras Editora, 2003. 

2. NASCIMENTO JÚNIOR, Cairo Lúcio. Inteligência artificial em controle e automação. São Paulo: 
BLUCHER, 2011. 

3. Borland C++ 4.0: técnicas de programação; a maneira mais fácil de aprender a programar!. Rio de 
Janeiro: Axcel Books, 1994. 

4. BRAGA, Antônio P.; CARVALHO, André P.; LUDEMIR, Teresa B. Redes Neurais Artificiais: Teoria e 
Aplicações.  Rio de Janeiro: Campus, 1993.  

5. DASGUPTA, S.; PAPADIMITRIOU, C.; VAZIRANI, U. Algoritmos. São Paulo: McGrawHill, 2009. 

6. BIERMAN, H. Scott. Teoria dos Jogos. Tradução Arlete Simille Marques. 2ª Ed. SP. Pearson Prentice 
Hall, 2011. http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576056966. 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 7 

DISCIPLINA Projeto de Integração Extensionista: Inovação e 

Estratégia 

CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Conceitos fundamentais: P&D, C&T, inovação. Tipos e processos de inovação. 
Sistemas de inovação e seus atores. A importância da gestão da inovação e os 
modelos de gestão de tecnologia e inovação. Gestão da pesquisa tecnológica para o 
desenvolvimento. Transferência e absorções de tecnologias. Políticas e incentivos a 
inovação tecnológica. Inovação como instrumento de concorrência. Tipos de 
inovação: condicionantes e impactos. Desenvolvimento, incorporação e difusão de 
inovações. Propriedade intelectual. Instrumentos e ferramentas de gestão da 
inovação. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Construir coletivamente conceitos fundamentais de inovação e da gestão da 
inovação; 
● Discutir a importância da gestão da inovação no contexto atual da 

engenharia, à partir de contribuições teóricas e de estudos de casos do Brasil 

e do exterior, discutir e aplicar os conceitos e ferramentas fundamentais 

envolvidos no processo de gestão da inovação. 

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788581435503
http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576056966
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HABILIDADES ● Pesquisar e levantar dados, transformando-os em informações necessárias 

para o desenvolvimento do projeto; 

● Elaborar escopo e montar uma arquitetura de projeto; 

● Avaliar complexidades de projetos, fundamentado em um contexto sistêmico 

e suas interveniências internas e externas; 

● Interpretar cenários internos e externos para avaliação do ambiente ao qual 

o projeto será implementado; 

● Desenvolver a capacidade de interpretar, analisar e sintetizar informações 

pertinentes a um projeto; 

● Negociar em diversos níveis utilizando, além da argumentação técnica 

específica, a flexibilidade, a pro - atividade, o questionamento, a cooperação, 

a comunicação e a estratégia para aprovação e implantação de projetos; 

● Desenvolver e manter relações interpessoais e intrapessoais necessárias para 

a realização de tarefas; 

● Operar e fazer uma equipe operar um projeto dentro de contexto político e 

organizacional; 

● Mobilizar e fazer funcionar os recursos do projeto, de modo a realizar 

atividades que produzam resultados; 

● Aplicar métodos de controle sobre a implantação de projetos. 

 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● INTRODUÇÃO À GESTÃO DA INOVAÇÃO Desenvolvimento do curso: Apresentação do conteúdo 

programático. Esquema de desenvolvimento das aulas. Esquema das avaliações continuadas: 

tarefas: casos empresariais, pesquisas, problemas, questões, exercícios, testes bimestrais e prova 

de exame final. Formação dos grupos para a apresentação dos trabalhos escritos e orais. 

Introdução à Gestão da Inovação e Tecnologia: Conceitos e Definições; Tecnologia, Técnica, 

Capacitação Tecnológica e Inovação Tecnológica; Tipos e formas de Inovação Tecnológica; O 

Processo de Inovação e Difusão Tecnológica. Apresentação de vídeos sobre Inovação.  

● FATORES CONDICIONANTES E SEUS IMPACTOS NA COMPETITIVIDADE Fontes de inovação na 

empresa e formas de acesso à inovação. Fontes de conhecimento para a inovação; 

Desenvolvimento tecnológico próprio; Aquisição de Tecnologia Externa: Transferência de 

Tecnologia; Tecnologia Incorporada em bens de capital e insumos críticos; Conhecimento tácito 

e codificado; Programas de Treinamento; Mecanismos de busca e aprendizagem: Aprendizado 

Cumulativo; Open Innovation: Pressupostos do modelo. UNIDADE III - ESTRUTURA 

ORGANIZACIONAL DE EMPRESAS INOVADORAS Aspectos da Organização para Inovar: Os 

Facilitadores e as Barreiras para a Inovação na Empresa; Características de Um Modelo 

Organizacional Inovador; Cultura Organizacional próinovação; Capacidade para interpretar 

cenários tecnológicos e de mercado; Estrutura com flexibilidade à Mudanças: Reposicionamento 

e Realinhamento Estratégico.  
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● ASPECTOS LEGAIS DA INOVAÇÃO E APROPRIAÇÃO DE SEUS RESULTADOS Propriedade Intelectual, 

direitos autorais, marcas e patentes; Lei de Patentes; Transferência de tecnologia; A importância 

e o Papel do INPI.  

● INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E ESTRATÉGIA COMPETITIVA Razões pelas quais as Firmas precisam 

Inovar; A inovação como fator de Competitividade Tecnológica e Vantagem Competitiva; 

Conceitos de Estratégia; Conceito de Estratégia Empresarial; Tipologia das Estratégias 

Tecnológicas; Estratégia Competitiva baseada na Inovação: as cinco forças competitivas de Porter; 

Inovação, Setor, Localização e Tamanho da Firma.  

● GESTÃO DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA: AÇÕES ESTRUTURANTES Análise Preliminar: 

Planejamento Estratégico Tecnológico (PET); Prospecção Tecnológica: Análise Estratégica, 

Escolha Estratégica e Monitoramento Estratégico da Inovação; Componentes e Recursos da 

Gestão Estratégica da Inovação; Análise das Decisões: postura tecnológica da empresa (build or 

buy); O Caminho do Desenvolvimento Tecnológico (riscos técnicos e de mercado); Variáveis / 

Indicadores: econômicos e tecnológicos; Estratégias de viabilização de projetos inovadores: 

Gestão das Relações com os públicos (parcerias /cooperação /joint ventures). 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

    1. Silvia Helena Henriques Camelo. Gestão da inovação e competitividade. Editora 

Pearson, 2018. 

       https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183207. 

    2. Giglio; Solange Wechsler; Denise Bragotto. Da criatividade à inovação Editora Papirus - 

M.R. Cornacchia Editora LTDA Zula, 2016. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/38875. 

   3. CASTRO, Claudio de Moura, A prática da pesquisa. 2ª Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2006. 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas De Pesquisa: planejamento e 

execução de pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação 

de dados. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

2. POSSOLLLI, Gabriela Eyng. Gestão da inovação e do conhecimento. Editora Intersaberes Ltda, 

2012. https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6013 

3. CARSTENS, Danielle; FONSECA, Edson. Gestão da tecnologia e inovação, Editora Intersaberes Ltda, 

2019. https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/173306 

 

VI. DOCUMENTOS ELETRÔNICOS  

Projetos e Relatórios de Pesquisa em Administração. Disponível em: 

http://www.anpad.org.br/periodicos/content/resumos.php?revista_id=1&artigo_id=182 
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I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 8 

DISCIPLINA TÓPICOS AVANÇADOS EM BANCO DE DADOS CARGA HORÁRIA 80 horas 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA 

Ementa tem como objetivo principal abordagens de temas atuais na área da Ciência 
da Computação. Objetiva apresentar e aprofundar aspectos avançados de Banco 
de Dados, selecionados em tecnologia de ponta e estado da arte, de acordo com 
necessidades específicas. Essa disciplina serve como mecanismo para viabilizar a 
introdução no curso de aspectos avançados em Banco de Dados, não abordados 
em outras disciplinas, que sejam de interesse particular para uma determinada 
turma, de relevância para o momento, que traduza a evolução tecnológica e/ou 
que aproveite experiência significativa de docente/profissional qualificado e 
disponível. 

 

COMPETÊNCIAS 
 

● Compreender os conceitos de banco de dados orientados a objetos. 
● Entender bancos de dados XML e de internet. 

HABILIDADES 

● Dominar os conceitos de Data Mining e Data Warehouse. 
● Ter uma visão geral sobre banco de dados multimídia e sistema de 

informação geográfica. 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  

Banco de Dados Avançados: segurança e Autorização - Extensões de Modelos de Dados para 

Aplicações Avançadas       

Data Mining: Visão Geral: Regras, Classificação, Agrupamento e Aplicação 

Data Warehousin: Definição, Características, Funcionalidade e Comparação. 

 

Processamento e otimização de consultas; 

Controle de concorrência; 

Segurança e autorização; 

Backup e recuperação; 

SQL estático e dinâmico; 

Extensões procedurais; 

Bancos de dados Paralelos; 

Paralelismo de I/O  

Paralelismo Interconsultas  

Paralelismo Intraconsultas  

Paralelismo Intra-operação  

Paralelismo Inter-operação  

Projetos de Sistemas Paralelos  

Bancos de dados Distribuídos  

Armazenamento Distribuído dos Dados  

Transparência Distribuído dos Dados  
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Processamento de Consultas Distribuídas  

Processamento de Transações  

Sistemas de bancos de dados múltiplos  

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. HAMMER, Michael; CHAMPY, James, Reengenharia. 1º  ed. Editora Campus, 1995. 
2. Cardoso, V.; Cardoso, G.  Sistema de banco de Dados. SP: Saraiva, 2012. 
3. RAMAKRISHNAN, Raghu. Sistemas de gerenciamento de banco de dados. 3ª. ed. São Paulo: 
McGraw-Hill, 2008. 884 p. 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CERT COORDINATION CENTER.  CERT Annual Reports . Software Engineering Institute, Carnegie Mellon 
University, s.d. Pittsburgh. U.S.A Disponível em: <http://www.cert.org> Acesso em: 16 jan. 2009. 
CHUNG. DataBase Security . Department of Computer Science and Engineering, Wright State 
University, s.d. Disponível em: <http://www.cs.wright.edu/> Acesso em 16 jan. 2009 
 

VI. WEBGRAFIA 
 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 8 

DISCIPLINA ANÁLISE DE DADOS, BIG DADTA E SOCIAL MEDIA CARGA HORÁRIA 80 horas 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA ● A disciplina tem como objetivo principal abordar assuntos relacionados ao 

monitoramento de mídias sociais por meio do estudo dos dados básicos 

disponíveis nas ferramentas, o engajamento, alcance, influência e adequação 

(ou grau de proximidade de um conteúdo com metas a serem alcançadas). 

Algumas medições que serão estudadas: web analytics, visitas, visualizações, 

visitantes, rejeição, origens, sentimentos, engajamento, conversões, tráfego, 

crescimento, classificação e avaliação de perfis. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Entender o conceito de Big Data e sua ligação com as Mídias Sociais bem como 
a capacidade de gerar e deduzir novos conhecimentos a partir da análise e 
mineração de Dados digitais.  

● Compreender o papel da Análise e Mineração de Dados no contexto das 
Mídias Sociais; 

● Compreender como as empresas inovam por meio do Big Data e Mídias; 
● Conhecer ferramentas que proporcionem análise de dados; 
● identificar as principais inovações tecnológicas potenciais para um futuro de 

dados; 
 

HABILIDADES ● Identificar variáveis nos mais diversos meios digitais; 
● Criar um ambiente de análise de dados; 
● Construir estratégias de Big Data nos negócios. 
 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  

Conceitos ligados aos Big Data; 

Impactos do uso do Big Data; 

Estratégias de Big Data; 

Infraestrutura; 

Perfis profissionais; 

Análise de informações; 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. TAURION, Cezar. Big Data. Rio de Janeiro: Brasport, 2013. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160676 

2. MUNHOZ, Antônio S. Fundamentos de tecnologia da informação e análise de sistemas para não 

analistas. Curitiba: Intersaberes, 2017. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/149586 

3. SAMARA, Beatriz S.; BARROS, José C. Pesquisa de Marketing: conceitos e metodologia. 4ª ed. 

Pearson Prentice Hall, 2007. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/369 

 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. KOTLER, Philip; KELLER, Kevin L. Administração de Marketing. 14ª ed. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2012. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3323 

2. HILMANN, Ricardo. Administração de vendas, varejo e serviços. Curitiba: Intersaberes, 2013. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9992 

3. VERAS, Manoel. Virtualização: Tecnologia Central do Datacenter. 2ª ed. São Paulo: Brasport, 

2016. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160697 

4. RODRIGUES, Airton. Pesquisa mercadológica. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/26523 

5. MADY, Eliane B. Pesquisa de mercado. Curitiba: Intersaberes, 2014, Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6239 

VI. WEBGRAFIA 

1. Big Data e mídias sociais: monitoramento das redes como ferramenta de gestão. Saúde soc. 

vol.26 no.1 São Paulo Jan./Mar. 2017. Disponível em: 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-12902017000100208 

2. Big data e gestão do conhecimento: definições e direcionamentos de pesquisa. Revista Alcance – 
Eletrônica – vol. 23 – n. 4 – out./dez. 2016. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/jatsRepo/4777/477749961006/477749961006.pdf 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 8 

DISCIPLINA JOGO DE EMPRESAS CARGA HORÁRIA 80 horas 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160676
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/149586
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/369
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3323
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9992
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/160697
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/26523
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6239
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-12902017000100208
https://www.redalyc.org/jatsRepo/4777/477749961006/477749961006.pdf
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II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA  

EMENTA ● Simulação de um ambiente empresarial com competição entre Empresas, 

buscando o desenvolvimento/aperfeiçoamento de competências gerenciais, 

vislumbrando análise estratégica contínua. Ampla revisão de conceitos nas 

áreas de: finanças, contabilidade, recursos humanos, administração da 

produção, custos empresariais, marketing, além dos conceitos primordiais em 

Administração de Empresas. 

 

 

COMPETÊNCIAS 
 

● Preparar o discente para a realidade empresarial, podendo demonstrar de modo 
simulado situações de crises e oportunidades, além de possibilitar análise prática 
de como se desvincular de adversidades empresariais; 

● Possibilitar a implementação de planejamento estratégico de curto prazo, o qual 
repercutira no longo prazo da Organização; 

● Vivenciar a necessidade cada vez maior da existência de um ambiente de 
comunicação entre as diferentes esferas da organização. 

 

 

HABILIDADES ● Identificar as principais variáveis que impactam na gestão do dia-a-dia da 
Empresa; 

● Vivenciar os impactos das Decisões de Curto Prazo, que naturalmente impactam 
no longo prazo da Organização; 

● Planificar de um modo estratégico a Empresa, dividindo-as em quadrantes 
estratégicos, de modo a demonstrar claramente (através de Dashboards) seus 
resultados. 

 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  

01 – Estratégia Empresarial; 

02 – Análise dos Ciclos Operacional e Financeiro da Empresa; 

03 – Análise de Estrutura e Demonstrações Financeiras; 

04 – Princípios de Marketing e Vendas; 

05 – Princípios de Gestão de Produção; 

06 – Administração de Recursos Humanos; 

07 – Administração de Conflitos; 

08 – Construção de Relatórios de Gestão – Desenvolvimento e Análise; 
09 – Análise Organizacional; 
10 – Simulação de Negócios.  
 

 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. PAIVA, Kely. C. M. Gestão de recursos humanos: teorias e reflexões. Curitiba: Intersaberes, 2019. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177821 

2. SERTEK, Paulo. Empreendedorismo. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível em: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6007 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177821
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/6007
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3. GITMAN. Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. 10ª ed. São Paulo: Adison Wesley, 

2004. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/327 

V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. RITZMAN, Larry; KRAJEWSKI, Lee J. Administração da Produção e Operações. São Paulo: Prentice Hall, 

2004. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/681 

2. KOTLER, Philip; KELLER, Kevin L. Administração de Marketing. 14ª ed. São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 2012. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3323 

3. HILMANN, Ricardo. Administração de vendas, varejo e serviços. Curitiba: Intersaberes, 2013. 

Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9992 

4. DINIZ, André Luiz M. Estratégias de Gestão e Organização Empresarial. São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 2014. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22094 

5. KLUYVER, Cornelis A. PEARCE, John A. Estratégia: uma visão executiva. 2ª ed. Pearson Prentice Hall, 

2004. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/382 

VI. WEBGRAFIA 

1. Teoria dos jogos, uma Ferramenta para a estratégia das organizações. Simpósio de Gestão e 

Tecnologia. Disponível em: https://www.aedb.br/seget/arquivos/artigos16/24124247.pdf 

2. Jogos de Empresas: Abordagens ao Fenômeno, Perspectivas Teóricas e Metodológicas. RAC, Rio de 
Janeiro, v. 21, n. 1, art. 2. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/rac/v21n1/1415-6555-rac-21-
01-00019.pdf 

 

I. IDENTIFICAÇÃO 

CURSO CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SEMESTRE 8 

DISCIPLINA TCC CARGA HORÁRIA 80 horas 

 

II. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

EMENTA Pré Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso. Estudar e aplicar os fundamentos, 
os métodos e as técnicas de análise presentes na produção do conhecimento 
científico. Compreender as diversas fases de elaboração e desenvolvimento de 
pesquisas e trabalhos acadêmicos. Elaborar e desenvolver pesquisas e trabalhos 
científicos obedecendo às orientações e normas vigentes nas Instituições de Ensino 
e Pesquisa no Brasil e na Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

Desenvolvimento de projeto de sistemas de informação e de computação. Análise, 
Projeto, Implementação e Implantação de sistemas de computação. 

COMPETÊNCIAS 
 

● Dotar o aluno para as condições de aplicação dos conhecimentos técnicos 

adquiridos durante o desenvolvimento do curso; 

● Permitir a vivência em situação real e prática através do desenvolvimento de 

sistemas computacionais; 

● Elaborar um projeto para uma situação determinada pela equipe de 

desenvolvimento; 

● Conhecer e definir as ferramentas que serão utilizadas no projeto; 

● Compreender o esforço de desenvolvimento e a gerência do projeto como 

um todo; 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/327
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/681
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3323
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/9992
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22094
https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/382
https://www.aedb.br/seget/arquivos/artigos16/24124247.pdf
https://www.scielo.br/pdf/rac/v21n1/1415-6555-rac-21-01-00019.pdf
https://www.scielo.br/pdf/rac/v21n1/1415-6555-rac-21-01-00019.pdf
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● Conhecer as fases de análise, projeto e implementação de sistemas; 

● Implementar um projeto, se possível a continuação dos projetos anteriores; 

● Compreender todo o processo de construção do projeto; 

● Avaliar e dimensionar o produto gerado em conformidade com a engenharia 

de software. 

HABILIDADES ● Elaborar um projeto de desenvolvimento de sistemas computacionais; 

● Aplicar as normas da metodologia científica para a documentação do projeto; 

● Documentar o sistema usando uma metodologia de desenvolvimento de 

software; 

● Trabalhar com a equipe, realizar medições de esforço e custo do projeto; 

● Dominar as técnicas e metodologias de desenvolvimento de projeto; 

● Aplicar as normas da metodologia para a documentação do projeto; 

● Dominar as metodologias de orientação a objetos. 

 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Nesta disciplina serão abordados os seguintes conteúdos:  
● Definição dos problemas e estudo de propostas 

● Condições de aplicabilidade da análise e projeto de sistemas.  

● Contextualização de Sistemas; Objetivos (Gerais e Específicos); Finalidade 

● Plano de Desenvolvimento; Cronograma; Ambiente de Desenvolvimento; Levantamento de 

dados.  

● Planejamento do projeto.  Viabilidade técnica e financeira do projeto 

● Análise de requisitos do sistema. Análise de processos e serviços.  

● Objetivos e fases de projetos.  

● Desenvolvimento de protótipos. Distribuição de tarefas.  

● Controle de desenvolvimento de projeto.  

● Elaboração de projeto lógico.   

● Normas de qualidade para projetos implantados 

● Apresentação do projeto à banca de professores. 

 

IV. BIBLIOGRAFIA BÁSICA DE REFERÊNCIA 

1. LÜCK, Heloísa. Metodologia de projetos: uma ferramenta de planejamento e gestão. Petrópolis: 

Vozes, 2012.                     

2. MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração De Projetos: como transformar idéias em 

resultados. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009.           

3. XAVIER, Carlos Magno. Gerenciamento de Projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 

São Paulo. Saraiva, 2009.                

4. BOOCH, G.; RUMBAUGH, J.; JACOBSON, I.  UML – Guia do usuário -  Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

5. MEDEIROS, Ernani S. Desenvolvendo software com UML 2.0: definitivo.  Mackron Books, 2004.  

http://bagozzi.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788534615297. 
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V. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. SETZER, Valdemar; NASSAU, Eugenio A. Bancos de dados orientados a objetos. São Paulo: 

BLUCHER, 2011. 122 p. 

2. SHARI LAWRENCE PFLEEGER. Engenharia de Software. Teoria e Prática. 2ª São Paulo Prentice Hall 

2004 

3. MARTIN FOWLER. UML Essencial: Um Breve Guia para a Linguagem-Padrão de Modelagem de 

Objetos. Bookman – 2005.   

4. KENT BECK. TDD: Desenvolvimento Guiado por Testes. Bookman – 2010.  

5. KERZNER, HAROLD. Gestão de Projetos: as Melhores Práticas. 2ª Porto Alegre Bookman 2006 

6. Keelling, Ralph . Gestão de Projetos. São Paulo Saraiva 2006 

7. Richard C. Lee; William M. Tepfenhart.  UML e C++ - Guia prático de desenvolvimento orientado 

a objetos.. São Paulo: Makron Books, 2001. 

 

 


